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CONDAMNATIONS POUR DÉBIT DE CONTREFAÇONS 

DES OUVRAGES DE MM. HOEL ET CHAPSAL. 

P l u s i e u r s c o n d a m n a t i o n s o n t é t é p r o n o n c é e s p a r 
les T r i b u n a u x c o n t r e d e s c o n t r e f a c t e u r s o u de s d é b i -
t a n t s d e c o n t r e f a ç o n s d e s o u v r a g e s d e MM. N o ë l e t 
C h a p s a l . N o u s c i t e r o n s e n t r e a u t r e s : 

Un JcGEMENTtlu Tr ibuna l Correc t ionnel (l 'Amiens, confirme 
p a r a r rê t de la Cour Royale , po r t an t condamna t ion a 
3 ,ooo f r . d e dommages- iu térê ls pou r débi t de con t re façons 
de la Nouvelle Grammaire française, des Exercices fran-
çais, e tc . 

Un JUGEMENT d u T r ibuna l Correct ionnel de Par is , confirme 
p a r a r rê t de la Cour roya le , po r t an t condamna t ion à cent 
mille francs de dommages- in térê ts p o u r cont refaçon de la 
Nouvelle Grammaire française, des Exercicesfrançais, etc. 

Un AnnÊT de la Cou r Roya le de Nismes, po r t an t c o n d a m n a -
tion à 200 f r . d ' a m e n d e , à 2 ,000 fr. de dommages- intérêts 
et aux d é p e n s , pou r con t re façon et débit de c o n t r e f a -
çons de la Nouvelle Grammaire française. 

L e s e x e m p l a i r e s v o u l u s p a r ia loi o n t é t é d é p o s é s 
à la D i r e c t i o n d e l ' I m p r i m e r i e . 

L e s e x e m p l a i r e s n o n r e v ê t u s d e la s i g n a t u r e d e 
M a d a m e v e u v e C h a p s a l , o u d e ce l l e d e son m a n d a -
t a i r e spéc ia l , M. C o u r t i n , s e r o n t r é p u t é s c o n t r e f a i t s , 
e t t o u t c o n t r e f a c t e u r o u d é b i t a n t d e c o n t r e f a ç o n s 
d e c e t o u v r a g e , s e r a p o u r s u i v i s u i v a n t la r i g u e u r 
d e s lois . 

C e t o u v r a g e s e t r o n v e a u s s i c h e z M a d a m e CHAPSAL, 
r u e d u B a c , 10£i. 

N.B. Les letlres non a f f ranchies n e seront pas reçues . 

Par is . — Impr imer i e de E , MARTINET, rue Mignon , 2. 
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W^RR, OUVRAGES DES MEMES AUTEURS. 
NOUVELLE GRAMMAIRE FRANÇAISE, sur un plan très mé-

l o d i q u e , avec de n o m b r e u x EXERCICES d 'Or thographe , de 
syntaxe et de Ponctuat ion, tirés de nos meilleurs auteurs , et 
dis tr ibues dans l 'o rdre des Règles ; ouvrage mis au rang des 
livres classiques adoptés pour les Écoles mi l i ta i res : 55« éd . , 
^ vol. in-12, qui se vendent séparément . 

l î v r p r i r r ^ n ' 1 F R " 6 0 C - I L E S EXERCICES. 1 f r . 5 0 c . 
nT" i ? FRANÇAIS, sur l ' o r thographe , la syntaxe et la 
ponctuat ion. - Première année. - 55- é d i t i o n , 1 vol. 
i n - I 2 . Prix : 1 f r . 50 c. 

ABREGE DE LA GRAMMAIRE FRANÇAISE, ou extrai t de la 
NOUVELLE GRAMMAIRE FRANÇAISE, i|6e édi t ion, 1 vol. i n - 1 2 . 
r r i x : 90 cent. ' 

NOUVEAU DICTIONNAIRE D E L A LANGUE FRANÇAISE, 
enrichi d exemples t i rés des meilleurs écrivains, avec la so-

t o u t e s les difficultés que présenté not re langue , etc., 
¿i édition considérablement augmentée . Ouvrage mis 
au-rang des'hures classiques, et adopté pour les Ecoles 

¿Utilitaires et pour la .Mauon nationale de Saint-Denis. 1 vol. 
. g rand in-8. P r i x : 8 f r . 
L E „ Ç ? f f . , . D ' A N A L Î S É GRAMMATICALE, 1 vol. i n - 1 2 , 

37^edit ion. 1 fr.iSO c. ' 

l e i ç M O c D ' A N r f f * ? G I Q U E » é d i t " 1 v o 1 - i a - , 2 > 

T R n l I J É o ? . E ^ - r A R T I C i P i i 5 ' « c o m p a g n é d e nombreuxExem-
p f f i ' - î r w t 1 ! ' r e v u e a v e c s o i n - 1 vol. in-12. 2 f r . 

S i s . s f f ( r s é e t i e p a r t i c i p e p r é s e n t -

Ï ^ B f F T » S U R L E S P A R T I C I P E S > éd. 

COt%S~ DÉ M Y ^ O G I E , 20- édi t . 1 vol. in-12. 2 f r . 

^ f î ^ a de déve.oppe-

E S É ? S F F R ? . ' ^ Ç V S SUPPLÉMENTAIRES, SUR LES DIFFI-
C O R P I R ? N I E ® Ï 1 ^ % - - * e c o n d e a n n é e . 26-édit. 1 FR.50C. 

« FRANÇAIS SUPPLÉMEN-
TS , r ' r • 1 v o L l n"12. 2 f r . 

ou i a t a n i t n i ^ f w f ' ^ é l é m e n t a i r e s sont destinés aux élèves 
année de syntaxe f o n ç a i s , ont besoin d 'une seconde 
EXERCICES ELEMENTAIRES, ADAPTÉS À L'ABRÉGÉ DE la 

v n n r T r f n , ? , ^ 1 ^ ' 2 i > é d « ' °» - 1 vol. in-12 8 

MODELES DE LITTERATURE FRANÇAISE ou morceaux 
ÎeXVI. ' S " - e n V C r S ' d e s ' "ei l leurs écdvai ™ dc?uis 
a u S e t l S ^ q v a n 0 l j 0 U r s ' a v e c des notices biôgraphi-ques etl i l teraires. .Nouv. édit., 2 vol. in-12, broch. Pr ix : 5 f r . 

M K T U r , n r 0 " V R f E D E M M ' ^ P S A L ET RENDU. 
a u ï ï 4 P d V v ^ i l Î ' a P p l i C a ' i 0 n d e s P ™ c ' P e s de la Grammaire 
1 fr 50 c construits régulièrement. 1vo l . in-12 

C O R R I G É 
DES EXERCICES FRANÇAIS. 

C H A P I T R E P R E M I E R . 

E X E R C I C E S 

SUR C E R T A I N S V E R B E S R E G U L I E R S D E S Q U A T R E C O N J U -

G A I S O N S D O N T L ' E M P L O I P R É S E N T E Q U E L Q U E S D I F F I -

C U L T E S . 

( V. Gramm, , depuis le n°133 jusqu ' au n° 152 compris ). 

1 . C ' e s t e n i n t e r r o g e a n t [ 1 3 3 ] f r é q u e m m e n t la n a -
t u r e q u e n o u s l u i a r r a c h o n s ses s e c r e t s . 

2. N e j u g e o n s [ 1 3 3 ] p r o m p t e m e n t d e p e r s o n n e n i 
e n b i e n n i e n m a l . 

3 . S o u v e n t l e c i e l s e r a i t i n j u s t e s ' i l e x a u ç a i t [13Z|] 
n o s p r i è r e s . 

û. Ne forçons [134] point notre talent, 
Nous ne fer ions r ien avec grâce. 

5 . L ' a d u l a t i o n d é g é n è r e [ 1 3 5 ] t o u j o u r s e u i n g r a -
t i t u d e . 

6 . O n n ' e s t p a s d i g n e d e r é g n e r q u a n d o n n e r è -
g n e [ 1 3 5 ] p a s s u r s o i - m ê m e . 

7 . O n s ' e x p o s e à p a s s e r p o u r u n s o t , l o r s q u ' o n 
r é p è t e [ 1 3 5 ] les s o t t i s e s d ' a u t r u i . 

8 . I l n ' e s t p a s d e s e c r e t q u e l e t e m p s n e r é v ê l e [ 1 3 5 ] . 
9 . L e t e m p s r e n v e r s e t o u t c e q u ' i l é l è v e [ 1 3 7 ] . 
1 0 . L a p a i x r a m è n e [ 1 3 7 ] l ' a b o n d a n c e . 
11. Dieu , dans nos dése r t s,a semé t a l umiè re , 

Ainsi que dansnos champs il sème [137] la poussière. 

1 2 . C e q u ' o n a p p e l l e [ 1 3 8 ] flux e t r e f l u x n ' e s t 
q u e l e m o u v e m e n t a l t e r n a t i f d e s e a u x . 

1 3 . L ' h o m m e p r o j e t t e [ 1 3 8 ] t o u t e s a v i e , e t m e u r t 
s a n s j o u i r d e s e s p r o j e t s . 

D i e u a p p e l a [ 1 3 8 ] l e s e a u x p o u r p u n i r la t e r r e 
c o u v e r t e d e c r i m e s . 



W^RR, OUVRAGES DES MEMES AUTEURS. 
NOUVELLE GRAMMAIRE FRANÇAISE, sur un plan très mé-

l o d i q u e , avec de n o m b r e u x EXERCICES d 'Or thographe , de 
syntaxe et de Ponctuat ion, tirés de nos meilleurs auteurs , et 
a i s m b u é s dans l 'o rdre des Règles ; ouvrage mis au rang des 
livres classiques adoptés pour les Écoles mi l i ta i res : 55« éd . , 
^ vol. in-12, qui se vendent séparément . 

l î v r p r i r r ^ n ' 1 F R " 6 0 C - I L E S EXERCICES. 1 f r . 5 0 c . 
nT" i ? F R ANÇAIS , sur l ' o r thographe , la syntaxe et la 
ponctuat ion. - Première année. - 55- é d i t i o n , 1 vol. 
i n - I 2 . Prix : 1 f r . 50 c. 

A B R E G E D E L A G R A M M A I R E F R A N Ç A I S E , o u e x t r a i t d e l a 
NOUVELLE GRAMMAIRE FRANÇAISE, I | 6 E édi t ion, 1 vol. i n - 1 2 . 
Prix : 90 cent. ' 

N O U V E A U D I C T I O N N A I R E D E L A L A N G U E F R A N Ç A I S E , 
enrichi d exemples t i rés des meilleurs écrivains, avec la so-

toutes lesdifficultés que p résen téno t re langue , etc., 
¿i édition considérablement augmentée . Ouvrage mis 
au-rang des'hures classiques, et adopté pour les Ecoles 

¿Utilitaires et pour la .Mauon nationale de Saint-Denis. 1 vol. 
. g rand in-8. P r i x : 8 f r . 
L E „ Ç ? f f . , . D ' A N A L Î S É GRAMMATICALE, 1 vol. i n - 1 2 , 

37^edit ion. 1 fr.iSO c. ' 

l e i ç M O c D ' A N r f f * ? G I Q U E » é d i t " 1 v o 1 - i a - , 2 > 

PARTICIPik , ,accompagné de nombreuxExem-
p f f i ' - i r w t 1 ! ' r e v u e a v e c s o i n - 1 vol. in-12. 2 f r . 

™ ^ U o n . - l U v o f . S f V f r S é 6 1 16 p a r t i C i p e p r é S e D t " 

C T Î f f i n I r 2 S 2 E î E I : Ç Î C E S S U R L E S PARTICIPES, 21» éd. 

COt%S~ DÉ M t A l q g i e , 20- édi t . 1 vol. in-12. 2 f r . 

^ f î ^ G . de développe-

E S é ? S f f r ? . ' ^ Ç V S S U P 5 > LÉMENTAIRES, sur les diffi-
C O R P i r ? t V a % u l a ™ - - * e c o n d e a n n é e . 26-édit. 1 f r . 5 0 c . 

« FRANÇAIS SUPPLÉMEN-
TS , r ' r • 1 v o L l n"12. 2 f r . 
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année de syntaxe ^ n ç a i s , ont * » o i n d 'une seconde 
EXERCICES ELEMENTAIRES, adaptés à l 'Abrégé de la 
v n n r T r f n , ? , ^ 1 ^ ' 2 i > é d « ' °» - 1 vol. i n - i â . S 

MODLLLS DE LITTERATURE FRANÇAISE ou morceaux 

l e 8 5 M T . " V C r S ' d e S m e i l l c u r s écrivalns, depuis 
a u l e t l S ? r

U
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M K T U r , n r 0 " V R f E D E M M ' ^ P S A L ET RENDU. 
a u ï ï 4 P d V v ^ i l Î ' a P p l i C a ' i 0 n d e s P ™ c ' P e s de la Grammaire 
1 fr 50 c construits régulièrement. 1vo l . in-12 

C O R R I G É 
DES EXERCICES FRANÇAIS. 

C H A P I T R E P R E M I E R . 

E X E R C I C E S 

SUR C E R T A I N S V E R B E S R E G U L I E R S D E S Q U A T R E C O N J U -

G A I S O N S D O N T L ' E M P L O I P R É S E N T E Q U E L Q U E S D I F F I -

C U L T E S . 

( V. Gramm. , depuis le n°133 jusqu ' au n° 152 compris ). 

1 . C ' e s t e n i n t e r r o g e a n t [ 1 3 3 ] f r é q u e m m e n t la n a -
t u r e q u e n o u s l u i a r r a c h o n s ses s e c r e t s . 

2. N e j u g e o n s [ 1 3 3 ] p r o m p t e m e n t d e p e r s o n n e n i 
e n b i e n n i e n m a l . 

3 . S o u v e n t l e c i e l s e r a i t i n j u s t e s ' i l e x a u ç a i t [13Z|] 
n o s p r i è r e s . 

û. Ne forçons [134] point notre talent, 
Nous ne fer ions r ien avec grâce. 

5 . L ' a d u l a t i o n d é g é n è r e [ 1 3 5 ] t o u j o u r s e u i n g r a -
t i t u d e . 

6 . O n n ' e s t p a s d i g n e d e r é g n e r q u a n d o n n e r è -
g n e [ 1 3 5 ] p a s s u r s o i - m ê m e . 

7 . O n s ' e x p o s e à p a s s e r p o u r u n s o t , l o r s q u ' o n 
r é p è t e [ 1 3 5 ] les s o t t i s e s d ' a u t r u i . 

8 . I l n ' e s t p a s d e s e c r e t q u e l e t e m p s n e r é v ê l e [ 1 3 5 ] . 
9 . L e t e m p s r e n v e r s e t o u t c e q u ' i l é l è v e [ 1 3 7 ] . 
1 0 . L a p a i x r a m è n e [ 1 3 7 ] l ' a b o n d a n c e . 
11. Dieu , dans nos dése r t s,a semé t a l umiè re , 

Ainsi que dansnos champs il sème [137] la poussière. 

1 2 . C e q u ' o n a p p e l l e [ 1 3 8 ] flux e t r e f l u x n ' e s t 
q u e l e m o u v e m e n t a l t e r n a t i f d e s e a u x . 

1 3 . L ' h o m m e p r o j e t t e [ 1 3 8 ] t o u t e s a v i e , e t m e u r t 
s a n s j o u i r d e s e s p r o j e t s . 

D i e u a p p e l a [ 1 3 8 ] l e s e a u x p o u r p u n i r la t e r r e 
c o u v e r t e d e c r i m e s . 



15. Saint Louis rejetait [138] lesconseils de Apo l i -
t i q u e , quand ils n 'étaient pas d 'accord avec la ver tu . 

16. L ' h o m m e , pa r ses dés i rs , empiète [140] 
sur 1 avenir c o m m e pour pro longer la durée de sa 
vie. 

17. Les m a x i m e s des h o m m e s décèlent [140] 
leurs cœurs . 

18. Nous connaîtr ions bien mieux la n a t u r e , si 
nousl étudiions [141] dans ses merveil les e t non dans 
les livres. 

19. I l est rare que nous nous réconcil i ions [141] 
avec un h o m m e qui a blessé notre a m o u r - p r o p r e . 

» 20. Les choses dont nous nous soucions [141] le 
mo ins , sont souvent celles qui contr ibuent le plus à 
not re bonheur . . 

21. Nous côtoyions [142] les r ivages de la fertile 
E g y p t e , lorsqu 'un vaisseau phénicien nous fit p r i -
sonniers. 

22. Les moyens les p lus sûrs que nous employions 
[142J pour assurer notre fé l ic i té . sont ceux que la 
vertu avoue. ' n 

23. Essayez [142] de tous les pla is i rs , et vous ver-
rez que le plus constant est un travail de choix et de 
goût. 

24- Le succèsnouspa ie [142] de toutes nos peines. 
25. Les ames qui se ploient [142] aisément s'a-

platissent de m ê m e . 
26. Rien ne p la î t , r ien n ' agrée [145] de la par t 

de quelqu un qu 'on n 'a ime pas. 

r . J a n ? a i s r e s P r i f n i k m u t i n e ne suppléeront 
[145] au bon sens ni au savoir. 

28. Nous envisageons [133] la na tu re sous d ' a u -
tres points de vue que les anciens. 

29. La veille de la bataille de Vouil lé . les d r a -
peaux de Clovis furent bénits [146] par l ' évêmie 
saint R e m y . r 1 

30. Bénis [146] soient les rois qui on té t é le» nères 
de leurs peuples. 1 

31. Les h o m m e s haïssent [147] quelquefois ceux 

qui les ont obl igés , e t cessent de haïr [147] ceux qui 
leur ont fait outrage. 

32. J e liais [ia7] tous ces romans dont la l ec tu re ar ide 
Dessèche mon espr i t , e t laisse mon c œ u r vide. 

33. Que nous sommes changeants ! souvent ce 
que nous haïmes [148] autrefois est ce que nous 
préférons au jourd 'hu i . 

34. Les sciences florissaient [149] chez les C h i -
nois à une époque fort reculée. 

35. La piété et la justice en florissant [149] sous 
saint L o u i s , a jou tè ren t à l'éclat de son règne. 

36. L ' I ta l ie est la seule contrée qui ait fleuri [149] 
deux fois : sous Auguste et sous Léon X . 

37. On ne reprend [152] avec art que ceux qu 'on 
craint [152] ou qu 'on aime. 

38. Que d ' h o m m e s , c o m m e les p l a n t e s , végè-
tent [140] ou ont végété [140] sur cette t e r re ! 

39. I l est difficile que vous conciliiez [141] v o s d e -
voirs avec le goût des plaisirs. 

Z|0. Celui qui sème [137] l ' injustice récolte la 
haine et la vengeance. 

41. C'est dans les ouvrages de Racine que la p o é -
sie déploie [142] toutes ses richesses. 

42. Vous récréerez [145] votre espri t pa r la va-
riété des objets que vous lui offrirez. 

43. L 'his toire n'est qu ' une suite des m ê m e s évé -
nements renouvelés [138] etvariés . 

44- C'est en haïssant [147] le vice q u e nous nous 
fortifions [141] dans l ' a m o u r de la ve r tu . 

45. N ous amoncelons [138] des richesses c o m m e 
si nous devions tou jours vivre. 

46. Nous ne remplaçons [134] jamais l ' h o n n e u r 
par la g lo i re , ni le bonheur par le plaisir. 

47 . I l n'est rien que nous oubliions [141] aussi 
p romptement que les. malheurs passés. 

48. Dieu exige que nous employions [142] au s o u -
lagement de nos semblables les richesses qu'i l nous 
a départies. 

49. Les ignorants croient [144] tou t v o i r , et ils 



ne voient [144] " e n : ils n ' aperço ivent tout au plus 
que de vaincs ombres qui n 'on t rien de réel. 

50. La mor t révèle [ 1 3 5 , 1 4 0 ] les secrets du cœur . 
51. L ' h o m m e sensé espère [155] p e u , et ne dés-

espère [135] de r ien . 
5:2. Quand nous nageons [133] dans l ' abondance , 

nous ne songeons [133] point aux besoins d ' au t ru i . 
53. Des coupables bourrelés f l 3 8 ] de r emords 

ont imaginé l 'a théisme. 
54- Il n 'y a de véritable esclave que celui qui se 

vend [152] l u i - m ê m e . 
55. La mor t sépare les h o m m e s , et les r e jo in t 

[152] . 
56. Tou t rappelle [138] l ' h o m m e à ses devoirs. 
57. La .monarch ie française c o m m e n ç a [134] sous 

Pha ramond . 
58. Nous ne payons [142] les bienfaits que par 

une vive reconnaissance. 
59. On augmen te son bonheur en le partageant 

[133] avec un ami . 
60. Un père aime ses enfants tout en haïssant 

[147] leurs défauts. 
61. Ils ont béni [146] le ciel qui leur a accordé 

un roi si digne de leur amour . 
62. La religion veut que nous n ' employ ions [142] 

que les bienfaits p o u r nous venger de nos ennemis . 
63. Notre intérêt exige que nous ne nous con-

fiions [141] qu 'à des h o m m e s d 'une ver tu é p r o u -
vée. 

64. La na ture n 'emploie [142] la violence que 
pour dé t ru i r e ; elle opère [135] le bien avec une 
force tempérée . 

65- Rien ne récrée [145] la vue c o m m e la p r é -
sence de ceux qu 'on a obligés. 

66. I l n'est rien qu 'un h o m m e de bien haïsse [147] autant que la flatterie. 
67. L ' homme sensé ne r é p e n d [152] jamais aux 

injures. 
68. La bénédiction de la roie d'or est une cé'ré-

mon ie pa r laquelle une rose de cc méta l est béni te 
[146] solennellement par le Pape le quat r ième di -
manche de Carême . 

69. Envi ronnés d 'une foule de p ré jugés , n o u s 
envisageons [133] ra rement les choses sous leur vé-
ritable point de vue. 

70. Lorsque la volonté précède [135] la réf lexion, 
le repent i r la suit. 

71. Fassent les dieux que nous n 'enviions [141 ] 
aux riches que le pouvoir de faire des heureux . 

72. L 'aurore au visage r i a n t 
De rubis et de fleurs parsème [137] l 'or ient . 

73. Un h o m m e indiscret est une lettre décache-
tée [138] : tout le m o n d e peut la lire. 

74- Les arts florissaient [149] à Athènes et à R o m e 
sous Périclès e t sous Auguste. 

.75. Qui vit haï [1Û7] de tous , n e saura i t long-temps vivre. 

76. Dieu envoie [142] aux uns les secours néces-
saires p o u r v ivre , et aux autres des consolat ions 
pour bien mour i r . 

77 . La religion supplée [145] à toutes les vertus 
que la na ture nous a refusées. 

78. La ver tu seule peut rendre un état heureux 
et florissant [149] . 

79. La for tune des joueurs change avec la m ê m e 
promptitude que les dés qu'ils jettent [138] . 

80. Celui qui craint [152] Dieu ne craint que lui. 
81. Nous avançons [134] par la crainte les maux 

qui doivent nous arriver. 
82. Racine est le plus grand poëte dont nous nous 

glorifiions [141]. 
85. Craignez, Seigneur, craignez que le ciel rigoureux 

Ne vous haïsse [147] assez pour exaucer vos vœux. 

84. Nous croyons [144] mener les choses, mais ce 
sont elles qui nous mènent [137]. 

85. La nature ne crée [145] pas les hommes égaux 
en facultés. 



C H A P I T R E I I . 

E X E R C I C E S 
SUR LA S Y N T A X E DU SUBSTANTIF . 

( V. Gramnj., n" 338 et suiv. ) 
1- Quoique les p remières orgues [338 bit] aient 

une origine fort anc ienne , tous les h is tor iensconvien-
nent cependant que celles qu 'on entendi t en France , 
p o u r la p remiè re fo is , ne remonten t pas au-de là 
de 1 an 7o7 ; elles avaient été données à Pépin pa r 
1 e m p e r e u r Constant in Copronyme . 

2. Quelles délices [338 bis] p e u t - o n comparer à 
celles que cause une bonne action ! 

3. Dieu venait à ce peuple h e u r e u x , 
Ordonner de l ' a imer d 'un amour [338] maternel . 

4- Du côté de l 'Asie était Vénus , c ' e s t - à - d i r e , 
la mollesse et les amour s insensées [338] ; du côté 
de la Grèce était J u n o n , c ' e s t - à -d i re , la sagesse et 
toutes les delices [338 bis] qu'el le procure . 

5. On suspendrait plutôt le vol de l'aigle [339] altier 
Qu'on ne dé tournera i t tes pas audacieux 
Du sent ier de la gloire e t des faits périlleux. 

6. Près de l 'aigle [339] romaine mil le enseignes 

bTres r e S r a S S e m b l e n t s o u s s e s l o i s m i l l e peuples ba r -

, 7 - Vcr tumne présidait à la récolte des fruits-
c est pourquo i les poètes le prennent quelquefois 
p o u r l 'Au tomne [340] l u i - m ê m e . 

8. Pygmal ion ne connaissait pas les gens de b i en , 
car de tel les gens [345] ne vont pas chercher un ro 
c o r r o m p u . 

. 9 - U n e [ 3 4 1 ] couple de mou tons qu ' i ls faisaient 
rô t i r e u x - m ê m e s composai t les festins des héros 
d Homere . 

10. Quel [3^1] couple que Phi lémon et Raucis ! 
11. U i e r e [342] enfan t , disait une mère à sa fille 

sans toi il n 'es t point de bonheur p o u r moi . ' 

12. C o m m e n t l ' homme profiterait-i l de l ' e x e m -
ple des m o r t s , s'il est aveugle sur celui [343] des 
vivants? 

13. La [344] foudre sillonne les a i rs , et f rappe les 
arbres les plus élevés. 

14- T u r e n n e , ce bril lant [344] f o u d r e de guer re , 
ne connaissait p lus d 'ennemis dès qu'i ls étaient 
vaincus. 

15. Certaines gens [345] é tudient t ou te leur v i e ; 
à la m o r t , ils ont tout appris , excepté à penser . 

16. Tous les honnêtes gens [345] s ' intéressent 
un jeune h o m m e instruit et modeste . 

17. Les anciennes hymnes [346] de l 'église ont 
le mér i te de la simplicité ; elles ont été inspirées pa r 
l ' admira t ion et la reconnaissance. 

18. Les p lus beaux hymnes [346] composés en 
l 'honneur des héros e t des divinités fabuleuses sont 
ceux de Cal l imaque , de P indare et d 'Horace . 

'19. I l y a dans Scipion l 'Africain que lque chose 
qui est encore p lus est imé [347] que ses v ic toi res , 
c 'est sa ver tu . 

20. Les vrais gens de le t t res [345] n ' a m b i t i o n -
nent ni les houueurs ni les richesses. 

21. Quelque chose que nous disions dans un m o -
ment d ' e m p o r t e m e n t , il est bien r a re qu 'e l le [347] 
ne nous cause pas de regrets . 

22. I l y a souvent plus d 'espr i t dans u n pet i t vo -
lume que dans de gros in-folio [354] . 

23. Les plus beaux écrits des I ta l iens abondent 
en conceltis [353] , c 'est-à-dire, en pensées bri l lantes, 
mais dépourvues de justesse. 

24. Des bravos [3 52] perfides 
Ont du malheureux d rame achevé le dest in. 

25. L 'Espagne s 'honore d ' avo i r vu naî t re les deux 
Sénèque [348]. 

26. S'il est vrai que les arts soient nuisibles à la 
socié té , nous pouvons dire que Louis xiv impr ima 
une tache à sa g lo i re , en faisant naître des P rax i -
tèles , [350] des Apelles et des Orphées [350] . 

\ 



27. La sat i re a que lque c h o s e d ' e x t r ê m e m e n t 
u t i le ; mil le g e n s , pa r son secour s , se co r r igen t 
que lquefo is d ' u n déso rd re que les t ra i ts e n f l a m m é s 
des B o u r d a l o u e , [351] des Massil lon et de sBossue t 
[ ¿ 5 1 ] n aura ien t peu t - ê t r e q u ' à demi r é f o r m é . 

28. On ne doit pas d o u t e r qu ' i l n ' y ai t eu dans 
I an t iqu i té la p lus r e c u l é e des Alexandres [350] et 
des Césars [350] d o n t le t e m p s a fait oub l i e r les e x -
ploi ts . 

29. C e n'est q u e dans l ' océan At lan t ique q u ' o n 
voi t le spectacle s ingul ie r des po issons-vo lan ts [ 3 5 7 ] . 

30. Quel les gens [345] q u e les a v a r e s , qui p a s -
sen t l eu r vie à c o m p t e r les écus entassés dans leurs 
co f f res - fo r t s [ 3 5 7 ] . 

31. Des b lanc-se ings [ 3 5 7 . Except.] s o n t u n e 
a r m e perfide dans les m a i n s d ' u n f r ipon . 

32. Les loups -ga rous [358] n ' é p o u v a n t e n t que les 
vieilles f e m m e s et les enfan ts . 

rJH; V y a e n F r a n c e q u a t r e - v i n g t - s i x che f s - l i eux 
[359J de p ré fec tu re . 

34. L ' incondu i t e plus q u e l ' i n fo r t une p e u p l e les 
hô te l s -Dieu [359. Except.']. 

35. Le Cid, Athalie, Atzire sont des c h e f s - d ' œ u -
vre [360] d rama t iques . 

36. Q u e de gens , sp i r i t ue l s [345 ] dans la socié té 
se font conna î t r e p o u r des sots ap rès deux ou t rois 
t ê t c - à - t c t e [360. Except.]. 

37. Dans les p a y s c h a u d s , sous les ciels h e u r e u x 
on élève les ve rs -à - so ie [360] su r des m û r i e r s ' 

38. Les pe rce -ne ige [361] p o r t e n t des fleurs au 
m i l i e u des r i gueu r s de l 'h iver . 

3 9 ' r L a , ? a / e f e e t r ° i s i v e t é s « » ' les a v a n t - c o u -
r e u r s [361] de la misère . 

40 . L e duel est u n m o y e n per f ide à l ' a ide duquel 
un coupe - j a r r e t s [361] peu t assassiner en sûre té un 
h o n n ê t e h o m m e . 

41. Nos act ions sont c o m m e des h o u t s - r i m é s 
[ 3 5 / ] que chacun fait r a p p o r t e r à ce qui lu i p la î t ' 

42 . Les pe t i t s -ma î t r e s [357] ont les m a n i è r e s li-
b r e s , t r a n c h a n t e s , avantageuses . 

43 . Nos a r r i è r e - n e v e u x [361] nous i m i t e r o n t , si 
nous faisons de b o n n e s act ions. 

44 . Q u ' e s t - c e que la p lupa r t des l ouanges dans le 
s tyle du m o n d e ? des c o n t r e - v é r i t é s [361] couver t e s 
du voi le de l ' honnê te t é . 

45 . Les conce r to s [353] des Mozar t et des Viotti 
[351] sont p e u t - ê t r e ce que la m u s i q u e m o d e r n e 
a p r o d u i t de p l u s beau . 

46 . En t e m p s de g u e r r e , les sauvages d e l ' A m é -
r ique son t a r m é s de casse- tê te [ 3 6 1 ] . 

47 . Les coquet tes sont des p a o n s en soc ié té , e t 
des p i e s -g r i èches [358] dans l eu r i n t é r i eu r . 

Û8. Qu'un Molière s 'élève, il na î t ra des Barons 1350]. 
4 9 . La r e s semblance des s en t imen t s r a p p r o c h e 

s o u v e n t des h o m m e s d ' u n e cond i t ion bien di f fé-
r e n t e . Voilà p o u r q u o i les A u g u s t e , les M é c è n e , les 
S c i p i o n , les Richel ieu et les C o n d é [351] v iva ien t 
f a m i l i è r e m e n t avec des h o m m e s de génie . 

50 . D a n s les assemblées dé l ibé ran te s les zéros 
[ 3 5 2 ] f o r m e n t lesd iza ines e t les cen ta ines . 

51 . L e t e m p s ne m é n a g e pas p lus les m o n u m e n t s 
des ar ts , que les che f s -d 'œuvre [360] de la na tu re . 

52. I l n ' y a que les f r ipons qui fassent des l igues , 
les h o n n ê t e s gens se t i ennen t isolés [ 3 4 5 ] . 

53. Quel le que soit la beau té des vers de V i r g i l e , 
la poés ie c h r é t i e n n e nou£ offre enco re que lque 
chose [347] de t r è s - supé r i eu r . 

54 . C e u x qui o n t écr i t l 'h is to i re dans les t e m p s 
m o d e r n e s , n ' é t a i en t po in t des Tac i tes [ 3 5 0 ] . 

55 . Dans les C h a m p s - E l y s é e s , les rois fou len t à 
l eu r s p ieds tou tes les délices [338 bis] de leur c o n -
di t ion mor te l le . 

5 6 . C e s o rgues [338 bis] sont au n o m b r e d e s m e i l -
leures que j ' a ie j amais e n t e n d u e s ; elles surpassen t 
b e a u c o u p celles de H a r l e m , qui sont connues p o u r 
ê t r e p a r m i les p l u s belles et les p l u s grandes de l ' E u -
r o p e . 

57 . Dieu a c réé l ' h o m m e avec deux a m o u r s : l ' u n 
[338] p o u r D i e u , l ' a u t r e p o u r l u i - m ê m e . 



T , , ™ L 6 m f , m e * o i ( I u i sut employer les C o n d é , les 
C o l b p r t ^ t 1 Catinat [351] dans ses armées ; les 

C h o T , l e s L o U V o i s t 3 5 1 ] d a » s c ab ine t ; 
s o n , H f i n C C t I e S B ° i l e a u t 3 5 1 ] écrire 
on histoire; les Bossuet et les Fénelon [351] pour 

r S î Î n A S e p e n , a n t 8 ; l e s Fléchier et les MaÎsSlon 
L^MJ pour 1 instruire lu i -même. 

que d a n s n i e n s e b o r V e ^ ^ S ' ^ " 1 8 ^ 
3 c e r t a i n e * sociétés dont la fréquentation 

est plus dangereuse que des coupe-gorge [361]. 
61. J 'é touffai pour mon fiis m o n amour [338] mate rne l . 

res miVm e î*V O t < ! [ 3 5 4 ] S O n t d e s t a b ! e a u x > d e s fi8'" 
vœu? P a " S U " e é 8 l i s e e n m é m o i r e d 'un 

c i n ? ' H M W 1 6 8 M ° I i è r e ' l e s B o i , e a u > l e s Hâ-
tions' la HA ; ' q U I P , 0 r t è r c n t C h e z t o u t e s les na-

«/ l a gloire de notre langue. 

on L d l ! l q U ! S a U t
r

e " r S , ° n t ^ r i t l 'histoire comme 

65. Les réponses des personnes distraites ne son! 
souvent que des c o q - à - l ' L e [360]. 

c h a p i t r e I I I . 

EXERCICES 

SUR L 'EMPLOI DE L'ARTICLE 

(V. G r a m m . , n" 363 e t suiv.) 

•eaux , „ n n d i q u e n t , L ^ J l l n ^ Z Ï Ï 
J L Â f e r s 0 n ? a s e s plus ridicules dans le com 

3. Combien on trouve dans H o m è r e et dans V i r -
gile d'épisodes [368] bien amenés ! 

La preuve que le substantif épisodes est le rég ime de l ' ad-
verbe combien, c 'est qu 'on peut d i r e : combien d'épisodes bien 
amenés on trouve dans Uomère, etc. 

4. La haine est si aveugle qu'elle ne cherche pas 
même de [369] prétextes pour se satisfaire. 

5. Un seul jour perdu ne devrait-il pas nous lais-
ser des [369. Except.] regrets mille foisplus cuisants 
qu 'une grande fortune m a n q u é e ? 

6. Les pensées les [370] plus sublimes ne sont 
rien, si elles sont mal exprimées. 

On pourra i t d i re : les pensées va plus sublimes; mais alors 
le sens serai t différent; il expr imerai t des pensées sublimes 
au plus haut degré; il serai t absolu, tandis que le sens rela-
t i f , le sens comparat if est celui qui satisfait le plus l 'esprit . 
En généra l , il semble souvent que ces sortes de phrases puis-
sent ê t r e construi tes des deux manières ; cependan t il y a 
t o u j o u r s u n s e n s plus n a t u r e l que l ' au t r e , et qui ne permet pas 
d 'employer ind i f fé remment l ' une ou l ' au t re cons t ruc t ion . 
Toute la difficulté est de bien se péné t re r du sens qu 'on veu t 
expr imer . 

7. Dans les t raduc t ions , il n'est guère possible de 
rendre un vers par un vers , lors m ê m e que cette 
précision est le [370] plus désirable. 

8. Les flatteurs sont ceux qui se laissent le [371] 
plus aisément duper par la flatterie. 

9. On prétend que les montagnes qui traversent 
l 'ancien et le [374] nouveau monde ont été au t re -
fois des plaines couvertes par la mer . 

10. Les grandes et [374] fortes pensées viennent 
du cœur. 

11. Du temps de Phi l ippe- le-Bel , il n 'y avait que 
les ducs , les comtes et les [373] barons dont les 
femmes eussent le droit de se donner quatre robes 
par an. 

12. Un grand c œ u r , disait un roi de Pe r se , reçoit 
de petits présents d 'une m a i n , et en fait de [365] 
grands de l 'autre. 

13. Les vérités qu 'on aime le [371] moins à en -
tendre , sont celles qu 'on a le plus d ' in térê t à savoir. 



14- Lycurgue disait aux Spar t ia tes : Vou lez -vous 
ê t re tou jours l ibres et respectés? soyez tou jours 
pauvres , et n 'en t reprenez jamais de [369] conquêtes . 

1 o. Quiconque a de [365] n o m b r e u x t émoins de 
a m o r t , m e u r t t ou jou r s avec courage . 

16. On le voit t ou jou r s avec des beaux-espr i t s ou 
les [366] grands-seigneurs . 

17. Les nations dont la durée semblai t devoir 
être é te rne l le , ont disparu t o u r - à - t o u r du g l o b e , 
t émoin les Assyr iens , les Mèdes , les P e r s e s , les 
b r e e s et les R o m a i n s [373]. 

18. Les grands esprits sont les [370] plus suscep-
tibles de l ' i llusion des systèmes. 

19. Plus on approfondi t l ' h o m m e , plus on y d é -
mêle de faiblesse et de [368] g randeur . 

20. La nature é tant pa r tou t la m ê m e , les h o m -
m e s ont dû nécessairement adopter les m ê m e s vé -
ri tés et les m ê m e s er reurs dans les choses qui t o m -
bent le [371] plus sous les sens , et qui f rappent le 
[ 3 / 1 ] plus 1 imaginat ion. 

21. Les belles et [374] m é m o r a b l e s actions ne 
peuvent i l lus t rer , si elles n 'ont pas la vertu pour 
cause . 

22. ^Si le corps se fortifie par des t ravaux m o d è -
re s , c est par de [365] sages instruct ions que l 'espri t 
se perfect ionne. 

23. Comment un h o m m e qui n ' a pas des [369. 
Except.] idées nettes de la jus t ice , pourrai t - i l avoir 
la conscience d 'avoir fait une action in jus te? 

24- Un trait r emarquab le et heu reux dans no t r e 
histoire l i t téra i re , c ' e s tque ceux de nos auteurs dra-
mat iques qui ont le [371] mieux éc r i t , sont aussi 
ceux qui ont le [371] plus intéressé. 

25. Ceux qui font des anti thèses en forçant les 
m o t s , sont c o m m e ceux qui font de [o65]"fausses 
fenêtres pour la symétr ie . 

26. Le père du Te r t r e dit q u e , si p resque tous 
les nègres sont c amus , c'est parce que le s pères et les 
[373J m è r e s écrasent le nez à l eu r s enfants . 

27. Aux yeux de l ' env ie , la réputa t ion la [370] 
mieux établie n'est qu 'une erreur publ ique. 

28. La Grèce et l ' I tal ie ont produi t des [36G] 
grands h o m m e s dans tous les genres. -

29. On doit se méfier des pass ions , lors m ê m e 
qu elles paraissent le [370] moins déraisonnables. 

C H A P I T R E I V . 

E X E R C I C E S 

SUR L ' E M P L O I D E L 'AD.TECTIF Q U A L I F I C A T I F . 

[V. Gra inm. , n°375 et suiv. ) 

1. Que vous fussiez(ott qu ' i l fû t ) i n d u l g e n t o u sé-
vère [375], il a tou jours eu p o u r vous cel te t endre 
a n i m e q u e rien n'a pu affaibl ir dans son cœur . 

2. Quand on est ma î t r e de ses passions [375], il de -
vient plus facile de d o m p t e r celles des autres . 

Cette correct ion a pour objet de faire rappor ter l 'adjectif 
(maure ) a un mot exprimé dans la phrase. Dans la phrase 
corr igée , il se rappor te sans équivoque au pronom on. 

3. Le cl imat tempéré ne produi t que des choses 
temperees [376] ; les herbes les plus douces , les lé-
gumes les plus sains, les f rui ts lesplus suaves, les ani-
m a u x les plus t ranqui l les , les h o m m e s les plus 
polis [376] sont l 'apanage de cet heureux climat. 

4- La sagesse et la puissance du C r é a t e u r , aussi 
visibles [377] dans la s t ructure du limaçon que dans 
celle du l i on , se manifestent dans tou te la na ture . 

5. Phi l ippe mont ra par tout une prudence et un 
courage supérieurs [377] à son âge. 

6. La na ture a pour les ames sensibles une beauté 
et un charme [378] toujours nouveaux. 

7. Calypso trouvait une noblesse, une grandeur 
d ame étonnante [380] dans ce jeune h o m m e qui 
s accusait lu i -même. 



8. La surface de la terre est composée de matière 
végétale et an imale , livrée à un mouvement ou à 
un changement continuel [381]. 

9. Les grands seigneurs du Tunquin ne paraissent 
à la cour que nu-pieds [382]. 

10. Ils étaient nu- tê te [382] et jambes nues [384], 
les pieds chaussés de petites sandales. 

11. Tou te nue [383] la méchanceté ne serait pas 
à cra indre ; c'est pourquoi les méchants sont h y p o -
crites. 

12. Lesdemi-dieux[385]des anciens n'étaient que 
des hommes qui s 'étaient distingués par une valeur 
ou une vertu extraordinaire [381]. 

13. La feue [388] reine était universellement ado-
rée. 

14. Feu [388] votre mère unissait les charmes de 
l 'esprit à la bonté du cœur. 

15. Tous les honneurs paraîtraient payés trop 
cher [389] à l 'honnête h o m m e , s'ils lui avaient coûté 
quelque bassesse. 

16. L'affaissement qui succède aux grandes pas-
sions rend les hommes comme ivres-morts [391]. 

17. Les Chinois sont depuis bien des siècles une 
nation demi-barbare [392]. 

18. Les enfants nouveau-nés [393] des nègres r e -
dou ten t plus que les nôtres les impressions de l 'air. 

19. Légère et court-vétue [393], elle allaita grands pas. 
20. Divinités tou tes -pu issan tes [394], q u e nos 

pleurs vous apaisent. 
21. Le deuxième, lequatr ième et le sixième livre 

[398] de VÉnéide sont regardés comme ce que l 'é -
popée a produit de plus beau chez aucune nation. 

22. Les Stoïciens étaient d 'une égalité d 'âme 
inaltérable [400] dans la joie c o m m e dans la dou-
leur. 

23. Corneil le a ré formé la scène [397] tragique 
et la scène comique par d'heureuses imitations. 

24. Quelques mythologues représentent Apollon 

DBS EXERCICES. 4 9 

avec des cheveux blond-cendré [399]; d 'autres avec 
des cheveux châtain-clair [399]. ' 

et l a 5 d o A u C ! ' ! ° m m e S " n ° J
U S " é s t 3 7 5 ] q»e les maux 

d o n n e n t ^ Œ r 1 * ' * " e a b a n " 

D i e ^ ' e S ^ T 6 C ° T a b I e S q U e s o ' e n t les h o m m e s , 
[400] à ses y e u x . * S ° D t r a r e m e u t P e n s a b l e s 

rê tèrenf tout 7 Z ' S S f ^ ^ ' * S ' a r " 
dans un piège. C J ' ^ ^ d e t o m b e r 

il Y e n ^ ' Z i ' f P
t
C i ' l e S G t l G S a f f l i ^ i o n s d e cette vie, 

Î4001 si Z Î 0 V 0 U S ^ p U i 8 S i 0 n s n o u s ^ n s o l e r L4UUJ si nous portons nos regards vers le ciel. 

une olaeP T t m e ^ M t ' f P l u s l ) r o P r e à remplir 

no ° ; e t C d ~ [ 3 ? 5 ] a u x beautés qui s 'offrent à 
rat on ! ! . ' n ° U S e P r o u v o n s souvent peu d 'admi-
ration pour lasagesse dont elles portent l 'empreinte. 

qu « i S : r l e n t v i t e M > e t 

32. On doit éviter, presque autant que le mal 
les demi-remèdes [385] dans les grandi m a u x ' 

33. L 'homme véritablement attaché à sa patrie 

S S M 1 1 " " " " " ® 

35. Les Samoièdes vivent fort long- temps , quoi-
q u ils ne^se nourrissent que de chair°ou £ 

l o s o D h e 1 ; 6 ^ ] ^ P h i , 0 S 0 P h e s et des ph i -
à l a v e r t u . m ° d e r û e s e s t de por ter les h o m m e s 

37. Les oiseaux construisent leurs nids avec un 
" t , une adresse admirable [380] . 
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38. La religion veille sur les cr imes privés [37G] ; 
les lois veillent sur les crimes publics [376]. 

39. L 'homme le moins excusable [400] est celui 
qui ne veut pas se corriger de ses défauts. 

40. T h i b a u t , comte de Champagne , fut secouru 
par les c o m m u n e s , parce qu'il fu t favorable aux 
bpurgeois et bon pour eux [404]. 

41. Nos vaisseaux t r iomphants ont parcouru l ' u n 
et l 'autre hémisphère [398]. 

42. La raison qui se borne à s 'accommoder des 
choses raisonnables , et à ne s 'échauffer que contre 
ce qui est f a u x , n'est qu 'une demi-raison [88a] . 

43. Comment les ambi t ieux useraient- i ls avec 
prudence de la victoire si capable d 'enivrer d ' o r -
gueil les h o m m e s les plus modérés [404]. 

Pour q u e cette p h r a s e fût corr igée r igoureusemen t , i l f aud ra i t que 
chacun des adjectifs capableet propre eû t u n c o m p l é m e n t pa r t i cu l i e r ; 
mais a lors , il ne serai t guère possible de d o n n e r à la ph ra se une tour-
n u r e suppor tab le : c ' e s t pourquoi nous avons s u p p r i m é un des deux 
adject i fs . 

44. Le peuple a toujours les oreilles et les yeux 
ouverts [378] p o u r découvrir les défauts des grands. 

45. Le bon goût des Égypt iens leur fit aimer la 
solidité et la régulari té toutes nues [384] • 

46. Sensible et genéreux , [375] il t rouve sa plus 
douce satisfaction à consoler et à secourir les mal-
heureux. 

Voyez la note p. 17, n. 2 . 
47. Le goût du j e u , fruit de l 'avarice et de l'en-

n u i , ne captive jamais qu 'un esprit ou un cœur 
vide [381]. 

48. Les animaux de la zone to r r ide , et des con-
trées chaudes des zônes tempérées ont, pour la plu-
p a r t , la jambe et le cou fort allongés [377]. 

49. Un volcan est un canon d 'un volume im-
mense, dont l 'ouverture a souvent plus d 'une demi-
lieue [385]. 
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50. Le corps des oiseaux est disposé dans toutes 
ses parties, avec une harmonie et un art enchanteurs 
[378]. 

51. Ce g u e r r i e r , vainqueur ou vaincu [375] , a 
toujours estimé son rival. 

On peut dire aussi, mais avec un sens différent: il a tou-
jours estimé son rival, que ce dernier fût vainqueur ou 
vaincu. H 

52. Malgré leur puissance, les rois sont soumis à 
Dieu, et en sont dépendants [404], 

53. Les gens les plus inexcusables [400] sont ceux 
qui t irent vanité de leurs fautes. 

54. LouisXI se montra i t redoutable aux seigneurs 
et cruel envers eux [404], tandis qu'i l s'efforçait 
d être agreable au peuple et d 'en être chéri [404]. 

C H A P I T R E Y . 

E X E R C I C E S 

SUR L ' E M P L O I DES A D J E C T I F S DÉTERM1NATIFS. 

( V. G r a m m . , n°405etsuiv.) 

1. Sur cent [405] personnes, il y en a quatre-
vingt-dix [406] qui sacrifient à la jouissance du pré-
sent toutes les espérances de l 'avenir. 

2. Un des plus célèbres édifices de la Chine est 
la tour de porcelaine, haute de deux cent-quatre-
vingts [ 4 0 5 ] p ieds , et au sommet de laquelle 
on arrive par un escalier qui a quatre cents Í4051 
marches. J 

3. Charlemagne fut élu empereur en l 'an hui t 
cent [407]. 

4- C'est de l 'année mil [408] huit cent [407] 
v i n g t - h u i t que date l ' invention des chemins de 
fer. 
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5. X e r x è s v int a t t aque r la Grèce avec onze cent 
mi l l e [ 4 0 6 , 4 0 8 ] c o m b a t t a n t s , d ' au t res disent d i x -
sept cent mi l le [ 4 0 6 , 4 0 8 ] . 

6. Le G a n g e , un des g rands fleuves de l ' A s i e , se 
je t te [138] dans la m e r , après avoir p a r c o u r u p lus 
de d i x - h u i t cen t s [405] mi l les [ 4 0 8 ] . 

7. D e tou tes les c réa tu res v ivan t e s , l ' h o m m e est 
la seule qui n 'a i t pas la [410] face t o u r n é e vers la 
t e r r e ; il m a r c h e les [410] y e u x d i r igés vers le c i e l , 
c o m m e p o u r ind iquer la supér io r i t é de son or ig ine . 

8. Emprunte à mes soupçons des rapports et des t ra i ts 
Qui contraignent leurs [4H] fronts à t rahir leurs forfaits. 

9. La mol lesse est d o u c e , et la [413] sui te en est 
c rue l le . 

10. Les plais irs sont des fleurs s emées p a r m i les 
ronces de la v i e , ma i s il fau t les cuei l l i r avec s o i n , 
car on en [413] flétrit a i sément la beau té passagère . 

11. On p a r d o n n e aux h o m m e s de n e pas avoi r de 
talents [369] ; mais on les m é p r i s e q u a n d ils n ' o n t 
a u c u n e v e r t u [415] . 

12. C 'est un g rand m a l que de ne p o u v o i r en s u p -
p o r t e r aucun [ 4 1 5 ] . 

13 . P o u r q u o i dans l ' advers i té n o u s a b a n d o n n e r 
à la d o u l e u r , p u i s q u e nu ls [416] p l eu r s n e saura ien t 
c h a n g e r le c o u r s des é v é n e m e n t s . 

14- Aucunes [416] t roupes n ' o n t m o n t r é p lus d e 
cou rage que les nôt res à la bata i l le d e P a v i e , l ivrée 
en m i l [408] c inq cen t v ing t - c inq [ 4 0 7 ] . 

15 . On p ré t end que S a l o m o n avai t d e u x mi l l e 
[408] écur ies d e dix chevaux c h a c u n e [ 4 1 7 ] . 

16. Les m ê m e s [419-1°] dangers qui son t des 
écuei ls p o u r les m é c h a n t s , dev iennen t des occasions 
de m é r i t e p o u r les justes . 

17. Il est de ces mortels favorisés des d e u x 
Qui sont tou t par eux-mêmes [419-2°] et rien pa r leurs aïeux. 

18. I l y a u n e sagesse et u n e b o n t é infinies [377] 
dans les choses m ê m e s [ 4 1 9 - 2 ° ] où la faiblesse d e 
n o s l u m i è r e s nous e m p ê c h e de les r econna î t r e . 

r / i n \ ^ e S p l u S . f a r O U c h e s a n i m a u x ' l e s r o c h e ' ' 8 m « " m e 
9n r J P a r a i s s e n t sensibles à m a dou leu r . 

W S
 T a n i t é e S t d e t o u s , e s s e x e s ^ de tous les 

•'ges nous en m e t t o n s m ê m e [420-1" ! i u s a u e dans 
'a m i s è r e et dans l ' ab jec t ion . L J 

21. Quelles [422] cpie soient les lois , il f au t les respecter 
Q u e k j u e s »23] crimes toujours précèdent les grands' 

n , n , „. , [crimes. 

m œ L 'le v W ^ C 0 r r 0 m P u e s ^ «oient nos 
t o u t e sa 'hon te ' ' ^ ^ P ™ " n 0 U S 

24. Quelques [425] glorieux prix qui me soient réservés 
Quels lauriers me plairont de sonsang arrosés? ' 

a u e [ h f ] q U e S 0 U V ° t r e n a i s s a n c e > «loel-
Z r q a ° S 0 1 C n t T 0 S " C e s s e s , q u e l , 
ques [423] d igni tés q u e vous posséd iez , sou venez-

vous que vous f rus t rez les vues de la P rov idence 

m a n i t ? " f a i t C S P 3 S U S a g e P ° U r l e b i e n d e r h u ' 26 . T o u s [428] les rois qui ont g o u v e r n é R o m e 

w s g i ï ï a s ^ ' j ' ™ 4 - ' « - « 
27. l o u t e [428] a m e ambi t i euse est i ncapab le de 

r ég lé . 

28. Nous avons t o u s [428] u n e m ê m e or ig ine . 
. 29 La na tu re tou t [429] e n t i è r e se t r o u v e dans les 
g r ands p o è m e s ep iques . 

„ J f ' u a V 6
J

r t U ' , t 0 -U t aus t è re q u ' e l l e e s t , fai t 
g o û t e r b ien des plais i rs . 

SI. Nos vaisseaux sont tout [429] p r ê t s , et le vent nous 
, , T . . . , [appelle [138]. 
32. Les p h i l o s o p h e s , t ou t [429] p r o f o n d s qu ' i l s 

s o n t , i gnoren t la cause de bien des effets 
33 . L ' e s p é r a n c e , t ou te [430] t r o m p e u s e qu 'e l le 

e s t , ser t au m o i n s à n o u s m e n e r à la fin de la vie 
par un chemin agréab le . 

34. T o u t [429] e n g o u r d i e qu ' e s t la p a r e s s e , elle 
tai t p lus de ravages chez n o u s , que t ou t e s les aut res 
pass ions ensemble . 



35. Il n 'y a point d 'absurdi tés qui ne t rouvent 
des têtes toutes [430] disposées à les recevoir . 

36 C o m m e n t deux personnes n 'aura ient -e l les 
q u ' u n e seule et m ê m e [431] volonté , q u a n d cha-
cune d'elles en a plusieurs? 

37. Les empires ne peuvent se soutenir que par 
l 'équi té des m ê m e s [419-1°] lois qui les ont formés. 

38. Les éloges sont c o m m e les richesses : c'est 
faute d 'en [413] connaî t re le prix qu 'on en est si 
prodigue. 

39. Une f emme ne peu t guère être belle que d 'une 
façon ; mais elle peu t être a imable de cent mil le 
[408]. 

40. Cyrus connaissait tous les soldats de son a r -
m é e , et pouvai t les désigner p a r l e u r s [411] noms . 

41. C'est un ma lheur que les h o m m e s n e puissent 
posséder aucun [415] talent sans donner l 'exclusion 
à tous les autres. 

4'2. L ' amour pour son pè re e t sa mè re [431] est 
la base de toutes les ver tus . 

43. I l nous en coûte bien moins de rempor te r des 
victoires, que de nous vaincre nous -mêmes [419-2°] . 

44. La cour de Louis xiv était bri l lante ; tous les 
é t rangers en [413] louaient la magnificence. 

45." Quelle [422] que soit la gloire des grands sur 
la t e r r e , elle a tou jours à cra indre l ' envie , qui cher-
che à l 'obscurcir . 

46 . Le m é r i t e , les vertus m ê m e [420-2°] do iven t 
beaucoup à l amodes t i e , qui en [413] rehausse l 'éclat . 

47. Les r iches , quelque [424] sots qu'ils so ienl , 
empor ten t tou jours les suf f rages , et les r ieurs sont 
de leur côté. 

48. Les prospéri tés mil i taires laissent dans l ' ame 
je ne sais quoi qui la rempli t tout [429] entière. 

49. Le vrai courage a tou jours quelques [423] 
ressources. 

50. La plus hau te des pyramides d 'Egyp te a deux 
mil le [408] six cent quarante [406] pieds de circuit , 
et au moins cinq cents [405] pieds de haut . 

. 5 ! . Les gens d 'espri t mêmes [419-2°] n 'en ont 

.'••"11315 moins que lorsqu'ils tâchent d 'en avoir. 
5 - Il faut faire de ses idées l ' image exacte des 

de seT idée p a r 0 , e ' U n e l l e t t e e t v i v e [ 4 3 1 ] image 

33. Il n 'y a aucune [415] condit ion qui n 'ai t ses 
peines. n 

54. R e i n e , l 'excès des m a u x où la F rance est 
livree est d ' au tan t plus affreux que la source en 
[413] est sacrée. 

55. Quelle [422] que soit la modéra t ion de nos 
dés i rs , ne nous c royons [144] pas à l 'abri des revers . 

0 n a s s u r e que les porte-faix [361] de C o n -
s tant inoplepor tent des fardeaux de neuf cents T405] 
livres pesant . 

57. La vérité n 'est point à nous , nous n ' en [413] 
sommes que les témoins et les dépositaires. 

58. Les mêmes [419-1°] vertus qui servent à con-
quér i r un e m p i r e , servent aussi à le conserver . 

59. Quelques [425] grands avantages que la na-
ture d o n n e , ce n'est pas elle seu le , mais la vertu 
avec e l le , qui fait les héros. 

60. Le premier voyage autour du m o n d e a été 
fait par François Drack , en l 'an mil [408] c inqcent 
quatre-vingt [407] . 

61. Si vous ne vous acquit tez pas de la de t te 
immense q u e vot re enfance a contractée avec vot re 
père et vo t re mè re [431] , vous encourrez l ' an i -
madvers ion de tous ceux qu i sont honnê tes pa rmi 
les pères, les mères et les enfants [373]. 

62. Je suis tout ce qui a é té , es t , et s e ra ; jamais 
aucun [415] mor te l n 'a levé le voile qui m e couvre . 

63. Les h o m m e s les p lus durs et les plus pervers 
ont souvent dans la [410] bouche les mots d ' hu -
mani té et de morale . 

64. Quelle [422] que soit la main qui m 'ô te ra la vie, 
Qui meur t danssa v e r t u , meur t sans ignominie. 

65. La vie de l ' h o m m e utile, quelque [424] cour te 
qu'en [413] so i t l adurée , ressemble au plus précieux 



des mé taux , qui a beaucoup de poids sous un petit 
volume. 

66. Nul [415] plaisir n 'égale celui que cause une 
bonne action qu 'on a faite. 

67. C'est par la sagesse, disait un jeune roi , que 
les rois mes voisins, quelque [424] redoutables qu'ils 
soient , m e craindront. 

68. Jésus-Chris t ne mouru t que pour rendre té-
moignage à la vérité : il en [413] fut le premier 
mar tyr . 

69. Combien d 'hommes ne semblent nés que pour 
eux -mêmes [419-2°] 1 

70. La beau té , quelle [422J qu'elle soi t , ne vaut 
pas un bon esprit. 

71. Les magistrats doivent une égale justice à 
tout le m o n d e , à leurs ennemis même [420-2°]. 

72. La possession des faux biens d u monde ne 
peu t procurer q u ' u n e fausse et* t rompeuse [431] 
félicité. 

73. Ju s t e s , n e craignez point le vain pouvoir des h o m m e s : 
Quelque [Û24] élevés qu'i ls soient, ils sont ce que nous sommes . 

C H A P I T R E V I . 

RÉCAPITULATION 
Sl'R L'EMPLOI DTT SUBSTANTIF, DE L'ARTICI-E, DE L'AD-

JECTIF QUALIFICATIF ET DE L'ADJECTIF DETERM1-
NATIF. 

V. G r a m m . , n°338etsuiv.) 
1. C'est parce que l 'or est rare que l 'on a inventé 

la dorure , q u i , sans en avoir la solidité, [413] en a 
tout le brillant. Ainsi, pour remplacer la bonté qui 
nous m a n q u e , nous avons imaginé la pol i tesse, 
qui en [413] a toutes les apparences. 

2. Des secours sont payés bien cher [389] , lors-
qu ' i l faut qu 'on les mendie. 

3. On coup d'oeil de Louis enfan ta i t des Corneilles [350]. 

4. L'âme demeure tout [429] étonnée, toute [430] 
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stupéfaite à la vue des grandes scènes qu'offre la na-

5. Jamais enfant n'a eu pour son pè re et sa [4311 
mère des [369. Except.] attentions plus soutenues. 

o. .Le sage est grand dans les plus petites r376| 
choses, le méchant est petit dans les plus grandes 

« J i , L r f i Î P , h a n t a ! e s s o i e s t r è s Clair-semées [393] SUI le [ M O ] c o r p s . J 

8. Les arcs-en-ciel [360] sont formés par la r é -
ttexion des rayons solaires dans les nuages. 

N891 î ° r a t V T ° U ' a n t s ' e » d u r c i r , allait nu-pieds 
L J d ; ms le plus fort de l 'hiver. 1 

J î ; , 1 1 y a des douleurs si profondes qu 'on ne 
peut s en consoler [400]. 

11. L'esprit humain est tellement né pour la vé -

" ï ' q ? 1 1 7 e u * t 0 «)0u r s en [413] voir l ' image , 
m e m e dans les fictions. 0 

t o u t 2 ; , ^ - ? 0 , 1 * ' a , malignité suggère presque 
toutes les arr ière-pensées [361] . ' 

d P î ? ' „ C e S t P , r e S q U | t 0 U i ° U r s " ) a i c e <Iu ' i l s " ' e n t e n -
dent pas que les enfants sourds-muets |"391] de nais-
sance ne parlent point. 

14. Bayard était inaccessible à la crainte, et in-
capable d en eprouver [404]. 

15. Les hommes hauts et vains sont semblables 
aux epis de b lé ; ceux qui lèvent le [371] plus la tête 
sont les [370] plus vides. J P 

16. Lorsque j 'étais (ou lorsque vous étiez) f375] 
ministre ou simple citoyen , vous m'avez tou jour Î 
t rouve disposé à vous servir. 

17 Homère a peint les hommes tels qu'ils étaient 
avec leurs bonnes et leurs [431] mauvaises qualités. 

18. Les belles-dames [357] sont ainsi nommées 
parce qu en Italie on compose avec cette plante une 
espèce de fard à l 'usage des dames. 

19. Duguay-Trouin peut -ê t re eût été aussi aisé-
ment le rival des Turenne et des Condé [3511. a u . 
celui des Rhuyter et des Duquesne [351]. ' 



20. Tous [345] ces gens à qui l 'on ne peut rien 
apprendre ne sont pas ceux qui savent le plus. 

21. Le son parcour t environ cent quatre-vingts 
[405] toises par seconde. 

22. Pour un Platon dans l 'opulence , pour un 
Aristippe en c réd i t , combien d 'Homères et d 'Eso-
pes [350] dans l ' indigence ! 

23. Le méchant a quelquefois le calme emprein t 
sur la [410] figure; mais l 'enfer est dans son cœur. 

24. Les habitants du détroit de Davis mangent 
leur poisson et leur viande crus [377]. 

25. Les oratorios [353] sont des poèmes lyriques 
entièrement religieux. 

26. De [365] bonnes actions et des études agrea-
bles sont les plus doux passe-temps [361]. 

27. La volatile malheureuse , 
Demi-morte cl demi-boi teuse [392 ] , 
Droit au logis s'en re tourna . 

28. L'étude de la morale et $ elle de l 'é loquence 
sont nées en même temps; l 'union en [413] est aussi 
ancienne que celle de la pensée et de la parole. 

29. Dulot , assez mauvais poè te , est l ' inventeur 
des bouts-r imés [357]. 

30. Quelques [425] grands talents que nous p o s -
sédions , la moindre des vertus a plus de prix aux 
yeux de la Divinité. 

31. Ma fille, votre modestie, les tendres soins que 
vous rendez à vos parents , font souhaiter à toutes 
les mères de vous donner pour épouse à leurs [411] 
fils. 

32. Tous les faux biens produisent de [365] vé-
ritables maux. 

33. Si la sagesse divine était visible, de quel [338] 
amour les hommes ne s 'enflammeraient-i ls pas pour el le! . 

34. Les enfants nouveau-nés [393] ne distinguent 
les objets que confusément. 

35 Le plus heureux mortel a c o n n u les a la rmes : 
' Hélas! il n ' en est point qui n ' a i t versé de [369] l a rmes . 

36. Le quinzième et le seizième siècle [3981 ont 
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jté marqués par de [365] grandes découvertes (*). 
37. Qui peut lire l 'Evangile sans en [413] t rouver 

a morale sublime? 
38. Retenez bien ce sa luta i re avis : 

Poursavoi r quelque chose, il f au t l ' avo i r appris[317]. 
39. Les mystères de la nature sont l'effet d 'une 

puissance ou d 'une sagesse supérieure [381] à notre 
intelligence. 

40. Les gens qu i , par modéra t ion , a imen t l apa ix , 
iont les [370] plus redoutables dans la guerre. 

41. La feue [388] reine s'est rendue immortel le 
par son courage et par sa résignation. 

42. Les paroles aigre-douces [393] annoncent 
presque toujours un amour -p rop re blessé. 

43. Quiconque a vécu avec des petits-maîtres et 
des [366] petites-maîtresses connaît tout ce qu'i l y a 
de futilité et de vanité dans l'esprit humain. 

44. Tout [429] méchants que sont les h o m m e s , 
Dieu veut que nous les aimions. 

45. L'irréligion,.et le relâchement des lois sont 
les avant -coureurs*361] de la ruine des états. 

46. Aucun[415] monst re par raoidomptémsqu'aijjourd'hui 
Ne m 'a acquis le droit de faill ir comme lui. 

47. De tous les défau ts , celui dont nous d e m e u -
rons le [371] plusaisément d 'accord, c'est la paresse. 

48. Quelles [345] gens que les Socrate et les 
Platon [351] , que leur vertu a immortalisés à l 'égal 
des plus grands princes ! 

49. Sur toute la surface du globe, il naît et meur t 
trois mille [408] personnes par heure. 

50. Les Montausier [348] ont rendu leur n o m 
célèbre dans le siècle des beaux-arts . 

51. Nos premiers tê te-à- tê te [360. Except.] f u -
rent consacrés au récit de nos aventures. 

52. Tou t est arrangé dans le monde avec une sa-
gesse et une bonté infinies [377] . 

(•) Telles sont la découverte du nouveau m o n d e , celle d u 
passage a u x l n d e s par le cap de Bonne-Espérance , l ' invent ion 
de l ' impr imer ie , celle d e l à poudre à canon , e t c . , e tc 



53. L ' a f f r e u s e et i n e x o r a b l e [374] d u r e t é des r i -
ches est la s o u r c e d e p r e sque toutes les misè res hu-
ma ines . 

54 . E n t r e les t r o p i q u e s , l ' année se d iv ise en 
mousson sèche et en [397] mousson p l u v i e u s e («). 
85. Les dons sont dans leurs mains, sur leurs [itl] fronls, l'allégresse. 

56. P a r l ' a d u l a t i o n les vices des g r a n d s se forti-
fient; l eu r s v e r t u s m ê m e s [419-2°] se c o r r o m p e n t . 

57 . Que lque chose [347] q u e n o u s fass ions p o u r 
obl iger u n i n g r a t , il n e la t r o u v e r a j a m a i s d i g n e d e 
sa r e c o n n a i s s a n c e . 1 

58. Q u a n d vous étiez r iche ou p a u v r e , [375] vous 
m ' a v e z t o u j o u r s t é m o i g n é d e l ' ami t i é . 

On pourrait dire aussi : Quand j étais riche ou pauvre, 
vous m'avez toujours témoigné de l'amitié ; mais ce serait 
un autre sens. * 

59. Il n ' y a q u e la v e r t u qu i nous é lève au -des sus 
d e n o u s - m ê m e s [419-2°]. 

60 . S o c r a t e es t m o r t en l ' an q u a t r e cen t [407] 
a v a n t J . - C . 

61. Quels que [422] soient ses penchants, le sage les surmonte : 
C'est de nous que dépend ou la gfoîre ou la honte, 

62 . Quoiqu ' i l f û t m a l h e u r e u x [375], j e n ' a i ja -
mais oub l ié q u ' i l a é t é m o n a m i . 

On pourrait dire également, mais avec un autre sens : 1 
Quoique je lusse malheureux, je n'ai jamais oublié qu'il a 
été mon ami. 

63. Les p rod iges q u e r a p p o r t e P l u t a r q u e sont 
souven t i n c r o y a b l e s [400]. 

64 . L 'aff l ic t ion e t l ' i n q u é t u d e s o n t de [365] fâ -
c h e u x r é v e i l l e - m a t i n [361]. 

65. C'est d a n s le t e m p s q u e les g r a n d s h o m m e s 
son t le [370] p lus c o m m u n s , q u ' o n r e n d le p lus de 
ju s t i ce a leur mér i t e . 

66. D'un regard étonné j'ai vu sur ces remparts 
Ces géanls court vêtus [393], automates de Mars. 

67. Des étoffes ro se - t end re [399] n e siéent q u ' a u 
j e u n e âge . 

. . ; 
(a) On appelle mousson sèche et mousson pluvieuse, deux 

saisons où souillent certains vents périodiques de la mer des 
Indes, auxquels on a également donné le nom de moussons. 
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68 . La f a m e u s e mine d e Potosi , d a n s le Pé rou a 

p l u s d e d e u x c e n t c i n q u a n t e [406] toises d e p r o -
f o n d e u r . ^ 

69 . Il n 'y a a u c u n [415] t e r m e dans la l a n g u e des 
a a m o i e d e s p o u r e x p r i m e r le vice et la v e r t u . 

70 . On n e t r o u v e g u è r e d ' i ng ra t s , [3691 tant 
q u on est en é t a t de fa i re d u bien 

71 La d é c o u v e r t e des p a n o r a m a s [352] est d u e 
a noDer t Ba rke r , p e i n t r e écossais . 

72. Les peti ts espr i t s font o r d i n a i r e m e n t m v s t è r e 
d e t o u t , des m o i n d r e s baga te l les m ê m e [420-2°] 

^ n c ' i i e r P r
f

e r a i è , ' e s h y m n e s ^ q u ' o n c h a n t a 
d a n s 1 E g h s e f u r e n t c o m p o s é e s p a r s a in t Hi la i re 
e v e q u e d e Poit iers . ' 

74. Il est peu d e Zop i res [350] q u i se m u t i l e n t 
p o u r s o u m e t t r e des B a b y l o n e s [350] à l e u r roi. 

7o. C'est le c a r d i n a l Mazar in q u i i n t rodu i s i t en 
F r a n c e le g o û t des o p é r a s [352], 

76 Le b o n h e u r d o n t tous les h o n n ê t e s [3451 gens 
sont le [370] p l u s j a l o u x [345], c 'es t l ' es t ime et l ' a -
n u t i e des au t res h o m m e s . 

77. Les o i s e a u x - m o u c h e s [359] son t les b i joux de 
la n a t u r e . 

78. Néron étai t aussi o d i e u x a u x s é n a t e u r s et a u x 
s imples c i toyens qu ' i l é ta i t c r u e l envers eux [404] 

, , Depuis Codrus , c o m b i e n d e h é r o s o n t é t é les 
géné reuses et [374] s u b l i m e s v ic t imes d e l ' a m o u r 
de la p a t r i e ! 

80. La l angue r o m a n c e , q u e l 'on a pa r l ée a u t r e -
fois en F r a n c e , é ta i t un m é l a n g e d e la l a n g u e cel t i -
q u e et d e la la t ine [397]. 

81. D e s t r u c t e u r s - n é s [391] des ê t res q u i n o u s 
sont s u b o r d o n n é s , n o u s épu ise r ions la n a t u r e si 
elle n étai t inépuisable . ' 

82. Q u e l q u e [424] p u r e s q u e soient l eu r s i n t e n -
t ions, q u e l q u e s [423] l umiè re s qu ' i l s a ient acquises 
quel le q u e [422] soit l eu r expér i ence , les h o m m e s 
peuven t se laisser é g a r e r : les p lus hab i l e s , les p lus 
sages r n e m e [420-2°] s o n t fai l l ibles . F 



83. L ' h o m m e qui n 'a a u c u n e s [416] m œ u r s est le 
plus méprisable et le plus m a l h e u r e u x des h o m m e s . 

84. L'or est le plus sûr des pas se -pa r tou t [362]. 
85. Re tournez à l ' a r m é e , e t p o u r m e p ro tége r 

Montrez c e n t mi l le [il08] b r a s t o u t p rê t s .1 m e venger. 

86. La vie serai t b ien c o u r t e , si l ' e spé rance n'en 
[413] prolongeait [133] la durée . 

87. Peut-on con temple r le c ie l , sans ê t r e c o n -
vaincu que l 'univers est g o u v e r n é par u n e s u p r ê m e 
et [431] divine Inte l l igence? 

88. Le Mississipi pa rcour t u n e é tendue d e quatre 
mille huit cents [408, 405] milles [408] ; c 'est le 
plus grand fleuve du globe. 

89. Il y a ton jours une m a n i è r e de dire les choses , 
quelles [422] qu'elles s o i e n t , p lus agréable e t plus 
persuasive. 

90. Les lazaroni [354] v o n t nu-pieds [ 3 8 2 ] et 
p resque sans vê tements . 

91. La distinction la [370] moins exposée à l 'en-
vie est celle qui vient d 'une l o n g u e suite d 'ancê t res . 

92. Toutes les histoires des feux-fol le ts [358] ut 
des loups-garous [358] n ' on t de fondement q u e dans 
l ' imaginat ion des ignorants . 

93. Des r emords coû ten t bien plus cher^ [389] 
que les bénédictions de t o u t e u n e famille q u ' o n tire, 
de la misère . 

94. C'est en l ' année q u a t r e cent qua t re -v ingt 
[407] avant J . - C . qu 'a été l iv ré le comba t d e s Ther-
rnopyles. 

95. L ' au tomne [340] , c o u r o n n é de p a m p r e s el 
chargé de f ru i t s , comble les v œ u x du l aboureu r , i 

96. Les m ê m e s [419-1°] man iè res q u i s i é e n t bien, -

quand elles sont naturelles [376], r enden t r idicule, 
lorsqu'elles sont affectées. 

97. Après la victoire on chan ta des te deum[354] 
dans toutes les églises du r o y a u m e . 

98. T h o m a s a d i t , en pa r l an t des g r a n d s : 
S'ils o n t l ' é c l a t du m a r b r e , i ls en [413] o n t l a du re t é , 

99. Suidas rappor te q u e Cal l imaque et Aristar-

que ont c o m p o s é , c h a c u n , plus de hui t cents [405] 
volumes. 

100.Les mausolées et les t ombeaux desAristide e t 
des Caton [351] ne sont plus ; mais leurs actions se 
pe rpé tuen t dans les écrits du phi losophe de C h é -
ronée (*). 

101. Aucunes [41 G] t roupes n 'ont mont ré plus de 
courage que les trois cents [405] Spart iates mor ts 
en combat tan t au détroi t des Thermopyles . 

102. Nous mourons tous les j o u r s ; chaque instant 
nous dérobe une port ion de nous-mêmes [419-2°] , 
et nous avance d 'un pas vers le tombeau . 

103. Les bons exemples [343] font voir tout en-
semble que la vertu est poss ib le , et qu'el le est ap-
prouvée. 

104. Un gascon disait à que lqu 'un : P rê tez -moi 
trois pistoles. — Cela est imposs ib le , car je ne pos -
sède qu 'une demi-pistole [385]. — Prêtez- la-moi 
t o u j o u r s , et vous me devrez deux pistoles et demie 
[386] . 

105. Quels [422] que soient les h u m a i n s , il f a u t vivre avec eux : 
Un m o r t e l difficile es t t o u j o u r s m a l h e u r e u x . 

106. César avait un courage , une intréDiditc ex -
t raordinaire [380]. 

107. Les personnes les p lus inconsolables [400] 
sont celles dont l 'affliction est causée pa r la per te 
d 'une personne aimée. 

108. S'il est utile de se faire des amis , il l 'est e n -
core plus de ne point se faire d ' ennemis [369] . 

109. Les h o m m e s q u e la lumiè re de la raison 
n'a pas éclairés sont p lus m a l h e u r e u x q u e ceux qu i 
sont aveugles-nés [391]. 

110. Tou t [429] mauvais que sont certains livres, 
on y t rouve t ou jou r s que lque chose qui méri te d 'être 
lu [347] . 

111. Les habi tants de la cote.de la Nouve l l e -Ho l -
lande sont peu t -ê t re les gens du m o n d e les [370] 

(*) l ' i u t a rque . 



plus misérables, et ceux de tous qui a p p r o c h e n t le 
plus [371] de la br i l le . 

112. Tous les h o m m e s doivent pér i r [400]; il 
n 'y a que Dieu qui ne change po in t , et soit é ternel 
[400]. 

'113. Que de personnes l isent annue l l ement des 
i n - q u a r t o [354] et des in-folio [354], et n'en sont 
pas p lus instrui tes [493]. 

114. Plus un h o m m e vicieux avance en âge, p lus 
"le vice jette [138] en lui de [365] profondes racines. 

115. Quand u n e fo i son a t r empé les [410] lèvres 
dans la coupe de la bienfaisance, la [413] l iqueur 
en paraît si douce qu 'on ne veut p lus la quitter. 

116. Le sage est ménager du temps, des paroles 
m ê m e [420-2°]. 

117. L ' h o m m e gouverné pa r les pré jugés a t o u -
jou r s un b a n d e a u su r les [410] yeux. 

118. La bonne condui te du père et de la [373] 
mère est la bénédiction des enfan t s . 

119. La l i thographie est l 'ar t de tracer su r la 
pierre, avec u n e enc re ou un crayon composé [381], 
des dessins qu i se con t r ' ép reuven t sans rien perdre 
de leur netteté. 

120. Les femmes grecques et les [397] romaines 
se brunissaient les yeux c o m m e les femmes de l'O-
r ient . 

121. L'esprit ne tient lieu d ' aucun [415] talent , 
ni la van i té de nu l l e [415] ve r tu . 

122. L 'Amér ique a été découver te par Chris-
tophe Colomb, en l ' année mil [408] qua t r e cent 
qua t re -v ingt -douze [407]. 

123. Les courtisans sont des jetons, 
Leur valeur dépend de leur place : 
Dans la faveur des millions [.'>09], • 
Et des zéros [332] dans la disgrâce. 

124. Nous faisons nos p lus clièresdélices [338 bis] 
d e la sa in te É c r i t u r e . 

125. On est inexcusable [400] de ne pas profiter 
des leçons, de l ' exemple e tde l ' expé r i enced ' au t ru i . 

126. Il n e f a u t pas juger ries h o m m e s comme 

d ' u n tableau, sur u n e seule e t [431] p remière v u e ; 
il y a un in tér ieur qu ' i l faut app ro fond i r . 

127. Que les p a s s i o n s n o u s r e n d e n t c r édu le s [376], 
et q u ' u n c œ u r v ivement touché se d é t a c h e avec 
peine des e r r e u r s mêmes [419-2°] qu ' i l aperçoi t ! 
128. Quelques [425] justes soupçons que vous en puissiez prendre, 

J ai peme contre vous à ne pas les défendre. 

129. Quoique je sois ex t r êmement sévère [375], 
cela ne m 'a pas e m p ê c h é d e r e n d r e jus t ice aux 
b o n n e s qual i tés de votre ami . 

On pourrait dire aussi : quoiqu'il, soit extrêmement se-
vere, etc. 

130. Les be l les -de-nu i t [360] sont originaires du 
Mexique. 

131. Adras te mena i t a u t o u r de lui t r en te Dau-
niens d ' u n e force, ou d ' u n e au d ace ex t raord ina i re 
[381], 

132. L 'aigle, [339] dest iné à fendre les nues , s 'é-
lèveavec une force e t u n e vitesse prodigieuses [377]. 

133. Pour p rod iguer des louanges fades et ou -
trées, il f au t mépr iser ceux m ê m e s [419-2°] à qui 
on les donne , e t les c ro i r e bien dupes [376]. 

134. Ci-gît qui, sans jamais s'inquiéler d'autrui, 
Durant quatre-vingls [405] ans ne vécut que pour lui. 

135. Le cours de la Seine est de deux cents [405] 
l ieues. 

136. 11 y a de [365] mauvais- exemples [343] qu i 
sont pires que des crimes. 

137. Au hui t ième et au neuv ième siècle [398], il 
,y avait trois carêmes, quelquefois qua t r e , c o m m e 
d a n s l 'Eglise grecque . 

138.11 parai t que les premières [338 bis] orgues on t 
été ^inventées pa r Arch imède , vers l ' an deux cent 
[407] avant J.-C. Ces orgues a l la ient pa r le moven 
de l 'eau ; quelles [422] qu 'e l les [338 ¿z's] fussent , 
el les étaieu t sans dou te fort i n fér ieures à cel les qu 'on 
admire dans les principales églises d e l 'Europe. 

139. Les impruden t s se m o q u e n t des qu'en-dira-
l-on [362]. 



140. L'héroïsme de la bonté est d 'aimer jusqu'à 
ses ennemis mêmes [419-2°]. 
\ 41. Nousparttmes c inq c e n t s [Û05],maispar un p rompt renfort 

Nous nous vîmes t r o i s mille [408] en arr ivant au port. 
142. I l y a de l ' ingra t i tude à ne témoigner de la 

reconnaissance des bienfai ts qu 'on a r eçus , que pour 
en recevoir de [365] nouveaux. 

143. Saint Louis su iva i t , pieds nus [ 3 8 4 ] , l 'éten-
dard de la sainte c ro ix . 

144. C'est en I t a l i e q u ' o n t été représentés les 
premiers opéras [352] . 

145. Aristide avait une é lévat ion, une grandeur 
d'ame peu c o m m u n e [380]. 

146. Conduisez-vous avec la fortune c o m m e avec 
les mauvaises paies : ne dédaignez pas les plus fai-
bles à -compte [ 3 6 1 ] . 

147. Toutes [430] spirituelles [345] que sont cer-
taines gens , ils [345] ne savent pas que c'est m o n -
t rer de l'esprit que de faire paraître celui des autres. 

148. Il y a deux cai l le-lai t [361] , le blanc et le 
jaune : ce sont deux plantes qui caillent le lait. 

149. C o m m e n t u n autre pour ra - t - i l garder notre 
secret , si nous ne pouvons le garder nous-mêmes 
[419-2°] ? 

150. La fo r tune se joue souvent des nat ions en 
leur donnant t o u r - à - t o u r pour chefs des héros et 
des zéros [352]. 

151. L 'honneur est m a l gardé, lorsque la religion 
n'est pas aux avant -pos tes [361]. 

152. N e d e m a n d o n s pas à u n ami des [369. Exccp.] 
choses indignes de l ' h o n n e u r , car un a m i est un 
autre nous-mêmes [419-2°] . 

153. C'est en l 'an mi l [408] quatre-vingt-quinze 
[407] qu 'a eu lieu la p remiè re croisade. 

154. On aime la réputa t ion d ' in tégr i t é , mais on 
ne veut pas qu'elle coû te cher [389]. 

155. Ne pouvant pas renoncer à nos v ices , nous 
voudrions pouvoir ôter aux autres leurs bonnes 
qualités, leurs ver tus m ê m e [420-2°]. 

156. L'aigle [339] audacieux n 'engendre pas la 
faible et [374] t imide colombe. 

157. Quelque [424] dissimulés que soient les m é -
chan t s , Dieu connaît les moindres secrets de leurs 
cœurs [411]. 

158. Les pies-grièches [358] préfèrent la chair 
aux insectes , dont elles se nourrissent c o m m u n é -
ment . 

159. Animées du désir de devenir meilleures 
[493 ] , les personnes bien nées se corrigent facile-
ment de leurs défau ts , lors même qu'elles y sont le 
[370] plus sujettes. 

160. Jupi ter et Saturne sont les planètes qui tour -
nent le [371] plus vite [389] sur e l les-mêmes 
[419-2C] ; elles opèrent leur rotat ion en moins de 
dix heures et demie [386]. 

161. Marius s 'étant re t ranché dans une position 
inat taquable [400] laissa passer les Teu tons et se 
mit ensuite à leur poursui te . 

162. Considérez la condition des hommes qui d i -
rigent les affaires : quelque [424] sages qu'ils so ien t , 
quelle [422] que soit leur puissance, quelques [423] 
lumières qu'ils possèdent , que d 'agitations! que de 
t raverses! 

C H A P I T R E V I I . 

E X E R C I C E S 

SUR L 'EMPLOI DES PRONOMS EN GÉNÉRAL. 

(F. G r a m m . , n* 432 et sulv.) 

1. I l est rare d 'entendre raison dans un fige où l 'on 
se fait quelquefois un mér i te de ne pas consulter la 
raison [432]. 

2. Leshommesa imen tà rendre jus t i ce a u x m o r t s , 
soit qu'ils se flattent de l 'espérance qu 'un jour on 
sera juste à leur égard [432 ] , soit qu'ils aiment 
naturellement la vérité. 



3. La politesse exige que nous [436] prêtions at-
tention à ce qu 'on nous dit. 

4. H y p é r i d e , clans les endroits où il s 'est montre 
le plus éloquent [438 ] , a imité Démosthènes. 

Ou pourra i t d i re avec u n au t r e sens -.Hypéride a imité Dc-
mostliènes dans les endroits où celui-ci s'est montré le plus élo-
quent. 

5. On s 'ennuie [142] presque toujours dans la 
société des personnes avec lesquelles [439] il n'est 
pas p e r m i s de s 'ennuyer . 

6. Il y a dans Dieu une sagesse et une puissance in-
finies [377] sans lesquelles [439] on ne saurait le con-
cevoir. 

7. Condé avait un courage , une intrépidi té à la-
quelle [439] r ien ne résistait. 

8. Il faut en tout faire la part du t emps ou du 
hasa rd , auquel [439] il est juste d 'a t t r ibuer la plu-
part de nos succès. 

9. L ' homme prudent sait demander des conseils 
et les [432] suivre. 

10. L ' homme m û par la crainte de Dieu , qui 
[436] connaît les moindres secrets de nos cœurs , ne 
fait rien de contraire à la vertu. 

11. L 'empereur Théodose fut soumis à une [432] 
pénitence publique par saint Àmbroise , et elle dura 
jusqu'à ce qu'il se fût humil ié devant Dieu et de-
vant les hommes. 

12. Nous [436] n'estimons guère que les qualités 
qu'on admire en nous. 

13. François I " érigea Vendôme en Duché-pa i -
rie , en faveur de Charles de Bourbon ; il le mena 
ensuite en Ital ie, où le duc [436] se compor ta vail-
l amment . Quand le roi [436] fut fait prisonnier à 
la bataille de P a v i e , Charles de Bourbon [436] ne 
voulut point accepter la régence ; cependant il ne 
cessa pas de travailler à la déJivrance du ro i . et il 
continua de le bien servir, quand François I " [436] 
fut rendu à ses sujets. 

14. II ne suffit pas d 'avoir ra ison; c'est déslio-

nore r la raison [432] que de la soutenir d ' u n e ma-
nière b rusque et hauta ine . 

15. L 'homme de bien doit son assistance à tout 
in fo r tuné , lors m ê m e que celui-ci [438] est son en-
nemi. 

On dirai t également b ien : lors même qu'il est l'ennemi 
de celui-ci ; mais le sens serait différent. 

16. Nous [436] n 'a imons pas à donner des louan-
ges qui sont c o m m e des aveux de la supérior i té 
qu'on a sur nous. 

17. Peu de temps après la mor t d 'Augus te , dont 
[436] le peuple romain fut vivement affl igé, la p o é -
s ie , qui avait brillé avec tant d'éclat sous les yeux 
de ce p r ince , protecteur des let tres, s 'éclipsa sous 
ses successeurs. Ceux-ci s ' abandonnè ren t , pour la 
p lupar t , à la mollesse et à toutes sortes de c r imes , 
qui amenèrent la chute de l 'empire 

18. D ' u n enlèvement fait avec t r o p d 'audace 
. vous demandez raison; eh b i en ! raison vous en sera 

faite [432]. 

C H A P I T R E Y 1 1 { . 

E X E R C I C E S 
SUR LES P R O N O M S P E R S O N N E L S . 

(F. G r a m m . , n°ûùO et suiv.) 
1. Les h o m m e s se doivent entr 'a ider (ou:doivent 

s 'entr 'a ider) : telle est la loi de la na ture ' [444- l c ] 
2. Qui chérit son erreur ne la veut pas connaî t re 

(ou : ne veut pas la connaî t re) [444-1°]. 
3. Pardonnez les torts dont je suis coupab l e , et 

me rendez votre amitié (ou : r endez-moi votre 
amitié) [445]. 

4. 0 mon Dieu , faites que la vertu dirige toutes 
nos actions, ou rwy.u arrachez le jour (ou: arrachez 
nous le j o u r [445] . 



3. La politesse exige que nous [436] prêtions at-
tention à ce qu 'on nous dit. 

4. Hypé r ide , clans les endroits où il s'est montré 
le plus éloquent [438] , a imité Démosthènes. 

Ou pourrait dire avec un autre sens -.Hypéride a imité D6-
mostltenes dans les endroits où celui-ci s'est montré le plus élo-
quent. 

5. On s 'ennuie [142] presque toujours dans la 
société des personnes avec lesquelles [439] il n'est 
pas pe rmis de s 'ennuyer. 

6. Il y a dans Dieu une sagesse et une puissance in-
finies [377] sans lesquelles [439] on ne saurait le con-
cevoir. 

7. Condé avait un courage , une intrépidité à la-
quelle [439] rien ne résistait. 

8. Il faut en tout faire la part du temps ou du 
hasa rd , auquel [439] il est juste d 'at tr ibuer la plu-
part de nos succès. 

9. L 'homme prudent sait demander des conseils 
et les [432] suivre. 

10. L 'homme m û par la crainte de Dieu , qui 
[436] connaît les moindres secrets de nos cœurs , ne 
fait rien de contraire à la vertu. 

11. L 'empereur Théodose fut soumis à une [432] 
pénitence publique par saint Àmbroise , et elle dura 
jusqu'à ce qu'il se fût humil ié devant Dieu et de-
vant les hommes. 

12. Nous [436] n'estimons guère que les qualités 
qu'on admire en nous. 

13. François T" érigea Vendôme en Duché-pa i -
rie , en faveur de Charles de Bourbon ; il le mena 
ensuite en Italie, où le duc [436] se comporta vail-
lamment . Quand le roi [436] fut fait prisonnier à 
la bataille de Pav i e , Charles de Bourbon [436] ne 
voulut point accepter la régence; cependant il ne 
cessa pas de travailler à la délivrance du ro i . et il 
continua de le bien servir, quand François I " [436] 
fut rendu à ses sujets. 

14. H ne suffit pas d'avoir ra ison; c'est déslio-

norer la raison [432] que de la soutenir d ' une ma-
nière brusque et hautaine. 

15. L 'homme de bien doit son assistance à tout 
infor tuné , lors m ê m e que celui-ci [438] est son en-
nemi. 

On dirai t également bien : lors même qu'il est l'ennemi 
de celui-ci ; mais le sens serait différent. 

16. Nous [436] n 'a imons pas à donner des louan-
ges qui sont comme des aveux de la supériori té 
qu'on a sur nous. 

17. Peu de temps après la mort d 'Augus te , dont 
[436] le peuple romain fut vivement affligé, la p o é -
sie , qui avait brillé avec tant d'éclat sous les yeux 
de ce p r ince , protecteur des lettres, s'éclipsa sous 
ses successeurs. Ceux-ci s ' abandonnèren t , pour la 
p lupar t , à la mollesse et à toutes sortes de c r imes , 
qui amenèrent la chute de l 'empire 

18. D ' u n enlèvement fait avec t rop d 'audace 
. vous demandez raison; eh b ien! raison vous en sera 

foi te [432]. 

C H A P I T R E Y 1 1 { . 

E X E R C I C E S 
SUR LES P R O N O M S P E R S O N N E L S . 

(F. G r a m m . , n°ûùO et suiv.) 
1. Les hommes se doivent entr 'aider (ou:doivent 

s 'entr 'aider) : telle est la loi de la na ture ' [444- l c ] 
2. Qui chérit son erreur ne la veut pas connaître 

(ou : ne veut pas la connaître) [444-1°]. 
3. Pardonnez les torts dont je suis coupab le , et 

me rendez votre amitié (ou : rendez-moi votre 
amit ié) [445]. 

4. 0 mon Dieu, faites que la vertu dirige toutes 
nos actions, ou n'v.u arrachez le jour (ou: arrachez 
nous le j ou r [445]. 



5. Mon innocence est le s e u l b ien qu i m e reste; 
l a i s sez- la -moi [ 4 4 6 ] . 

6 ftcgardez-moi d u r a n t ce t en t re t i en , 
Et jusqu ' au moindre mot, imprimez-le-vous bien (446). 

7 . J e pars p o u r vis i ter la p a t r i e de Thémis toc le ; 
a c c o m p a g n e z - y - m o i [447 . Eœcept.], et r i en ne 
m a n q u e r a à m a sat isfact ion. 

8. Les i m p u l s i o n s d u c œ u r sont r a r e m e n t t r o m -
peuses ; a b a n d o n n e s - y - t o i [447 . Eœcept.], si tu 
veux ê t r e h e u r e u x . 

9. Les g r a n d e s p r o s p é r i t é s n o u s a v e u g l e n t , nous 
t r a n s p o r t e n t , n o u s éga ren t [ 4 4 9 ] . 

10 . Q u a n d u n h o m m e e s t i n n o c e n t , l a pensée 
q u ' o n le croi t c o u p a b l e , le p o u r s u i t , le t o u r m e n t e , 
l ' accab le [4491. 

11 . Moïse disait a u x H é b r e u x : Bénissez le Sei-
g n e u r , q u i v o u s a c o n d u i t s e t vous a d o n n é [451] la 
m a n n e daus le dése r t . 

12 . Un h o m m e d e bien a d e la p u d e u r , quand 
m ê m e il n ' a q u e lui [454] p o u r t é m o i n . 

13 . Q u e l q u e m o d e s t e q u e soit un honnê te 
h o m m e , il n e saura i t e m p ê c h e r q u ' o n n e dise sur 
son c o m p t e t o u t le b i en q u ' u n m a l h o n n ê t e h o m m e 
ose d i re de soi [ 4 5 5 ] . 

Si l 'on disait : ose dire de lui, o n ne saurai t si le pronom 
représente l'honnête homme ou le malhonnête homme. Le 
pronom soi fait disparaître ce t t e équivoque, ce pronom se 
rappor tant tou jours au sujet du verbe. 

14. Les pa s s ions , qu i o n t en elles [453] tant de 
f o r c e , cèden t tou tes à l ' a m b i t i o n . 

1 5 . N o u s n e n o u s s o m m e s pas c r u c a p a b l e [452], 
d i t u n a u t e u r dans sa p r é f a c e , de d o n n e r p l u s de 
d é v e l o p p e m e n t a u s u j e t q u e n o u s t ra i tons . 

16 . Un h o m m e de m é r i t e est u n soleil don t les 
r ayons é c h a u f f e n t , b r i l l e n t , é b l o u i s s e n t , à mesure 
q u ' o n s 'en [456] a p p r o c h e . 

17 . Réf léch i s a v a n t d ' a g i r , e t l o r s q u e t u as pris 
u n p a r t i , a t t a c h e - t o i à ce p a r t i [447] avec persévé-
r a n c e . 

18. La t e r r e , n a t u r e l l e m e n t f e r t i l e , le [459] s e -
ra i t bien d a v a n t a g e , si elle étai t m i e u x cul t ivée . 

19. Bien des choses ne sont imposs ib les que p a r c e 
q u ' o n s 'est a c c o u t u m é à croi re qu 'e l les le [459] son t . 

20. L ' h o m m e incons tan t ne r e s semble j ama i s à 
l u i - m ê m e [ 4 5 4 ] . 

21. Les ressources de la ver tu son t infinies : p lus 
on en [456] fait u s a g e , p lus elles se mul t ip l i en t . 

22. E t e s - v o u s la ma î t r e s se d e ce t te m a i s o n ? — J e 
la [458] s u i s . — F,tes-vous maî t resse d e vos act ions? 
— J e ne le [459] suis pas . 

23. L e sage qu i e n t e n d u n e pa ro l e sensée, la l o u e , 
et se l ' app l ique à l u i - m ê m e [454] . 

24. P e r s o n n e n 'es t aussi con ten t de son sor t q u e 
de soi [ 4 5 4 ] . 

25. Si je vous ai assemblés e t vous a i d e m a n d é 
vos [451] conse i l s , d i t H e n r i I V a u corps des no-
t ab l e s d e R o u e n , ce n ' e s t pas p o u r q u e vous a p -
p r o u v i e z t ou t e s mes vo lon tés . 

26. Mais q u i p e u t a l t é re r vos b o n t é s pa te rne l l e s? 
— V o u s s e u l e , vous , m a fille, parce q u e vous en 
[456] abusez t rop . 

27. S ' i l est o rd ina i re d ' ê t r e v i v e m e n t t ouché des 
choses ra res , p o u r q u o i le [459] s o m m e s - n o u s si peu 
de la v e r t u ? 

28. Les vices r e n f e r m e n t en e u x [453] t o u t e e q u i 
p e u t les r e n d r e od ieux . 

29 . Si P o m p é e n o u s e û t a t t a q u é s , e t nous e û t 
l i v r é [451] ba ta i l le a u m o m e n t f a v o r a b l e , d isai t 
César , n o u s ét ions p e r d u s . 

30 . Vous n ' ê tes pas m a fille ; ma i s lors m ê m e q u e 
vous la [458] s e r i e z , je n e p r end ra i s pas un in té rê t 
p l u s vif à vo t re b o n h e u r . 

31. L 'excel lence des sens vient d e l à n a t u r e , ma i s 
l ' a r t et l ' hab i tude p e u v e n t y [456] a jou t e r u n p l u s 
g r a n d degré de pe r fec t ion . 

32. Que j e suis malheureuse! ô ciel I que je le [459] suis. 

33. Un h o m m e vain t r o u v e son c o m p t e à d i re du 



bien et du mal de lui [454] ; un h o m m e modeste 11c 
parle point de lu [454]. 

34- Nous soussigné [452], brigadier de la gendar-
merie , déclarons que le n o m m é *** a été arrêté les 
armes à la main. 

35. Nous nous tourmentons moins pour devenir 
heureux que pour faire croire que nous le [459] 
sommes. 

36. Un h o m m e qui a su vaincre ses passions et y 
[456] mettre un f re in , a rempor té la plus belle de 
toutes les victoires. 

37. N e m e t r o m p é - j e p a s e n vous croyant ma nièce? 
Oui , mons ieur , j e la [û58] suis 

38. Si nous n 'avons pas démérité de votre ami-
t ié , rendez-la-nous [446]. 

C H A P I T R E I X . 

EXERCICES 
SUR LES P R O N O M S D E M O N S T R A T I F S . 

[V. G r a m i n . , îVûGOetsuiv.) 

1. Lisez Déuiosthènes et Cicéron, ce [460] sont 
les plus grands orateurs q u e l 'antiquité ait produits . 

2. Ce qui me révolte, c'est [462] de voir les riches 
s'enorgueillir de Jeurs richesses, comme si un lit 
doré soulageait un malade , et qu 'une fortune 
brillante rendit un sot plus estimable. 

3. Ce qui fait que les riches ne sont presque ja -
mais heureux, c'est [462] que les uns n'usent pas 
de leur richesse, et que les autres en abusent. 

4. Ce qui soutient l ' homme au milieu des plus 
grands revers , c'est [463] l 'espérance. 

5. Le premier hommage que reçoit l ' homme 
d 'un méri te supér ieur , c'est [464] la haine des sots. 

6. Estimer quelqu'un et lui donner toute sa con-
fiance, c'est [468] Tégalcrà soi. 

7 Remarquer les défauts des autres sans faire 

attention à leurs bonnes qualités, c'est [4681 être in-
juste. L J 

8. La philosophie t r iomphe aisément des m a u x 
passes et à venir, mais lesmaux [469] présents t r iom-
phent souvent d'elle. 

9. L 'opulence et le repos sont à une si grande dis-
! a i?/ - I n

U n d e r a u t r e > q u e P 'us on-approche de celle-
la L4/2J, plus on s'éloigne de celui-ci [472]. 

10. Le plus grand poète , et peut -ê t re le plus p ro -
tond moraliste de l 'ant iqui té , c'est T464] H o m è r e , 
dont le génie est vaste et sublime comme la nature. 

n r l i q',1 a d m i r e a v e c justice dans Racine, ce 
j q b J j sont les caractères, toujours soutenus et tou-
jours dans la nature. 

12. Il n'y a de supériori té réelle que celle [469] qui 
est donnée par le génie et la vertu. 

. 1 S : T a i r e u n service qu 'on a r e n d u , c'est [4681 
ajouter au bienfait. L 1 

14- Tel est l 'avantage qu 'ont les talents sur la 
beauté : celle-ci [472] n 'a qu 'un temps pour plaire; 

' 2 ] plaisent dans tous les temps. 
15. Ce quiplaî t dans les anciens, c'est [462] qu'ils 

*nt peint la nature avec une noble simplicité. 

r / A n , ? l a i s i r
r
 l e P l u s a Sréab le , c 'est (ou : est) 

L400J celui qui [469] est par tagé avec des amis. 
1 / . La douceur , l 'affabilité et une cerlaine ur-

bani té distinguent l ' homme bieu élevé : en [460] 
sont les marques auxquelles on le reconnaît . 

18. La meilleure manière de se venge r , c'est 
J404J de ne point ressembler «\ celui qui nous fait 
injure. 1 

19. Orner l 'esprit des jeunes gens et leur faire ai-
m e r l a vertu c est [466] le but principal qu'on doit 
fc proposer dans leur éducation. 

20. Nous admirons souvent dans un h o m m e ses 
moindres qua i .es , tandis que nous ne faisons pas 
attention a celles [469] qui sont vraiment digne de 
notre estime. 0 

21. La marque d 'une expression p rop re , c'est 
14()4J qu on nep insse lu i donne r qu 'un sens. 



22. Les flatteurs t rouven t leur compte avec les 
grands , c o m m e les médecins auprès des malades 
imagina i res : ceux-ci [472] paient [142] pour les 
maux qu ils n 'on t pas ; ceux- là [472] pour des vertus 
qu'ils devraient avoir. 

23. Se glorifier d ' u n e bonne action qu 'on a faite, 
c'est [468] en perdre t ou t l e méri te . 

C H A P I T R E X . 

E X E R C I C E S 

SDR LES PRONOMS POSSESSIFS. 
( V. Gramm. uo 475). 

1. J e vous r épondra i aussi tôt que j ' aura i reçu 
votre lettre [473]. 

2. D 'après ce que v o u s m'écr ivez , je crains que 
vous n 'ayez pas reçu m a lettre [473] qui vous don-
nait tous les détails q u e vous me demandez. 

3. Veuillez dire à vot re ami que j 'ai reçu sa 
let t re [473] et que , p o u r y r épondre J e n 'a t tends 
q u ' u n moment de loisir. 

4. P o u r vous convaincre que je n'ai pas manque 
de zèle, reportez-vous à vot re lettre [473] en date 
du 10 de ce mois, par laquelle vous me recomman-
diez d 'at tendre de nouveaux ordres. 

5. Ma lettre [473] a p o u r objet de vous faire 
connaître l'issue de ce procès. 

C H A P I T R E X I . 

E X E R C I C E S 
SDR LES PRONOMS RELATIFS. 

{V. G r a m m . , n° 475 et suiv. ) 

1. I l y a dans cet auteur un air d'affectation qui 
|477] gâte ses écrits. 

2. Il y a deux choses auxquelles [479] il faut s'ac-

coutumer sous peine de trouver la vie insuppor ta-
ble : les injures du temps et les injustices des 
hommes. 

3. Que de reconnaissance mérite la bonté de Dieu, 
lequel [481] a gravé dans nos cœurs l ' amour de la 
vertu et la haine du vice ! 

Au lieu de dire LEQUEL a gravé dans nos cœurs, on pour-
r a i t dire aussi LAQUELLE a gravé, e t c . , en faisant rapporter 
le p ronom relatif au substantif bonté. 

4- Les plus hautes montagnes sont les réservoirs 
d 'où [482] sortent les plus grands fleuves. 

5. A r n a u l d , qui aimait Rac ine , et qu i estimait 
Atha l i e , la plaçait pour tan t au-dessous d ' E s t h e r , 
à laquel le [479] elle est si supér ieure . 

6. Le Tasse naquit à Sor ren to ; la maison dont 
[483] il sortait était une des plus illustres de l 'Italie. 

7. Lorsqu'on est jeune , la vie paraît sans t e rme : 
c'est un trésor qu 'on [484] croit inépuisable. 

8. On doit placer l ' amour de la patrie au rang 
de ces vertus sublimes d 'où [482] découlent tous les 
biens de la société. 
9. D'où vient donc cet e n n u i qu 'on voit [484] vous dévorer? 

10. Il n 'y a r ien , jusqu'à la vérité m ê m e , auquel 
[479] un peu d 'agrément ne soit nécessaire. 

11. C'est une douce erreur que je prétends [484] 
faire cesser. 

12. L'espèce de canne d'où [482] l 'on tire le su -
cre est originaire de la Chine et des Indes , et fut 
transportée en Amérique vers l 'an [408] mil cinq 
cent [407] . 

13. De tous les attributs de la Divinité, la bonté 
est celui sans lequel [479] on la peut moins conce 
voir. 

14- Les Japonais supportent avec une constance 
admirable toutes les incommodités de la v ie , de la-
quelle [481] ils ne font pas grand cas. 

15. Notre salut naît quelquefois descausesmêmes 
[419-2°] d'où [482] devait venir notre perte. 

•16. Il y a dans le langage d 'un hypocrite une cer-
taine douceur que [477] n'a pas la vérité. 



CORRIGÉ 

1 • Régul us, dans son expéd ition contre Cartilage, 
eu t a combattre un prodigieux serpent, contre 4e-
quei [479] il fallut employer toute l 'armée romaine . 

C H A P I T R E X I I 

EXERCICES. 
SUR LES PRONOMS INDÉFINIS. 

( V. Gramm., n° 485 elsuiv.) 

1. On est heureuse quand on est mère, et qu 'on 
est adorée [485] de ses enfants . 

2. Les gens qui sont continuellement dans le tour-
billon du monde sont sujets à d 'étranges distrac-
tions, et quoiqu'on s'y soit connus [485] longtemps, 
on est presque étonnés [485], après une courte 
absence, de s« reconnaître. 

3. On peut être sot avec beaucoup d'esprit , et 
l'on [486] peut n 'être pas un sot avec peu d'esprit . 

4. On n 'aura i t guère de plaisir, si l 'on [486] ne 
se flattait jamais. 

5. On estime la vie par-dessus tout, et on [486] 
la prodigue comme si elle devait tou jours d u r e r . 

6. Le style n'est que l 'ordre et le mouvement 
qu on met dans ses pensées ; si on [486] les enchaîne 
étroitement, si on [486] les serre, le style devient 
ferme, nerveux et concis ; si on [486] les laisse se 
succéder lentement, et ne se jo indre qu 'à la faveur 
des mots, quelque' [424] élégants qu'ils soient, le 
style sera diffus, lâche et ent ra înant . 

7. On [487] se corrige quelquefois mieux par la 
vue du mal que pa r l 'exemple du bien. 

8. Les deux rois firent chanter des te deum [354], 
chacun [4:-9] d a n s son camp. 

9. L'Énéide de Virgile, et l 'Art poétique d 'Horace 
sont des ouvrages parfaits, chacun [4891 dans son 
genre . 

10. La na tu re sembleavoi r départ i des talents di-

ve r sauxhommes , pour leur donner , à chacun [490], 
leur emploi. 

11. Les personnes sensibles ont en elles [493] les 
semences de tous les sent iments généreux. 

12. Personne n'a j ama i s été comparé [492] à La 
Fontaine pour la naïveté, ni à Racine pour l 'élé-
gance. 
_ 13. Newton et Galilée ont cont r ibué infiniment 

l 'un et l 'autre [494] aux progrès q u e les sciences 
physiques ont faits. 

14. Loin de se regarder comme ne faisant q u ' u n e 
seule et [374] même famille, les h o m m e s ne se lient 
que pour se t romper les uns les au t res [494]. 

15. Les passions, ennemies les unes des autres 
[495], sont dans un é ta t perpétuel de guerre . 

16. Que dis-je? on règne, et d ' un peuple fidèle 
on [485] est chérie, sur tou t si [486] l 'on est belle. 

17. Quel t r ibut d 'admira t ion ne devons-nous pas 
aux Bossuet, aux Racine et aux Boileau [351], qui 
ont contr ibué à la gloire de la France, chacun [489] 

. par ses ouvrages immorte ls ! 
18. N'est-il pas à c r a m d r e q u e l ' e n n u i ne succède 

à des sent iments t rop vifs, lorsqu'on commence à 
se voir réciproquement tels [485] qu 'on e s t ? 

19. Qu'elle est cruel le et absurde cette gloire qui 
porte les hommes à se détruire les uns les au t res 
[494] ! 

20. Il n 'y a jamais rien à gagner à confondre les 
genres, puisque le ta lent est le maî t re de les traiter 
tous, en les laissant chacun [489] à sa place. 

21. Les corps célestes s 'a t t i rent les uns les autres 
[494], en raison de leur masse et de leur distance. 

22. On [487] met à l'abri des coups du sort ce 
que l 'on donne à ses amis. 

23. Toutes les dignités qui dis t inguent les hom-
mes disparaissent avec la vie, et l 'on [486] pour ra i t 
met t re celte inscription sur la porte d ' u n cimetière: 
ici on est égaux [485]. 

24. On se sert de plusieurs noms pour exprimer 



la même chose ; cependant si l 'on [486] examine 
tous ces noms , les uns après les autres [495] , on 
t rouvera qu'ils o n t , chacun [490] , leur signification 
particulière. 

25. On admire les personnes d ' e sp r i t , mais on 
n 'aime que celles [493] chez qui l 'espri t est uni à la 
bonté. 

26. Racine e t F é n e l o n possédaient l 'un e tTaulre 
[494] , au plus haut d e g r é , l'art d 'exciter les é m o -
tions les plus tendres et les plus vives. 

27. Ronsard et Balzac avaient, chacun [490] , dans 
leur genre , assez de mér i te pour fo rmer , après eux 
[453] , un grand écrivain en verset en prose. 

28. On [487] est heureux dans son m é n a g e , lors-
qu'on est bien unis [485] . 

29. Les h o m m e s , après avoir occupé un peu plus 
de terrain les uns que les autres [495] , vont tous en -
sembiedans un a b i m e o ù l ' o n [486] ne reconnaît plus 
les rangs qui les dist inguaient. 

30. César et P o m p é e avaient , chacun [490] , leur 
mér i t e ; mais c 'é taient des mérites différents. 

31. On n'est que plus ché r i e [485] alors qu 'on devient m è r e . 
32. LesdeuxRousseau [348] se sont illustrés, cha-

cun [489] dans son genre . 
33. On [487] console les indifférents, et l 'on [486] 

s'afflige avec son. ami. 
34. Les hommes ne sont-ils donc sur la terre que 

pour se déchirer les uns les autres [494] ! 
35. Est-il personne [492] qui puisse se flatter 

d 'être toujours aimé ? 

C H A P I T R E X I I I . 

R É C A P I T U L A T I O N 
SUR LES PRONOMS ES GENERAL, ET SUR LES CINQ 

SORTES DE PRONOMS. 
( V. G r a m m . , n° 432 et suiv. ) 

1. Une âme nob le rend justice m ê m e à ceux 
q u i sont injustes envers elle [432]. 

2. Les désirs ont des charmes qui cessent d'exis-
ter pour celui qui sans cesse s'y [456] abandonne. 

3. Ce qui a droit à nos hommages par-dessus tout , 
c'est [462] le méri te et la vertu. 

4. Si tu sèmes le m a l , tu récolteras le m a l , at-
tends-y-toi (ou mieux : tu peux t'y at tendre) [447]. 

5. Louis xiv accorda aux savants et aux artistes 
cette faveur, cette protection sans laquelle [439] les 
sciences et les arts ne peuvent fleurir. 

6. I l y a dans les anciens une g r âce , une simpli-
cité [477] qu'on ne saurait s 'empêcher d 'admirer. 

7. Celui qui ne pense qu 'à lu i -même [454] dis-
pense les autres d 'y penser. 

8. L'esprit et le cœur sont les deux portes par 
lesquelles [479] les vérités sont reçues dans l 'ame. 

9. Boire, mange r , do rmi r , c'est [466] le partage 
de la b r u t e ; penser avec l iber té , sentir avec délica-
tesse, agir avec cou rage , c'est [466] le partage de 
l ' homme. 

10. Les personnes [493] consommées dans la vertu 
ont une droiture d'esprit qui les empêche d 'être mé-
disantes. 

11. Je lui disais : O u i , mons i eu r , liez-moi. — 
Monsieur , je ne veux point .ê t re l iée, et je ne le 
[459] serai point. 

12. Un magistrat intègre et un brave officier ser-
vent également la patrie : celui-là [472] en faisant 
la guerre aux ennemis in tér ieurs , celui-ci [472] en 
nous protégeant contre les ennemis extérieurs. 

13. Tous deux s'aidaient l'un l'autre [494] fi porter leurs douleurs ; 
N'ayant plus d'autres biens, ils se donnaient des pleurs. 

14. Là se t rouvent de [365] hautes montagnes tou-
jours couvertes de neige, et d'où [482] sortent de 
grands fleuves qui parcourent les deux Amériques. 

15. Pourquo i , disaient les Hébreux à Moïse , 
nous avez-vous tirés d e l à t e r r e d 'Egypte et nous 
avez-vous [451] donné de fausses espérances pour 
nous laisser mour i r dans le désert? 



16. L 'existence de l 'Amér ique est u ne chose qu 'on 
[484] croi t avoir été connue pa r les anciens. 

17. Une pauvre fdle d e m a n d e à être chré t ienne , 
et l 'on [486] ne veut pas qu 'e l le le [459] soit. 

18. Ils servent à l'envi les passions d'un seul homme 
Qui n'agit que pour lui [454], Feignant d'agir pour Rome. 

•19. L'aigle est d ' un carac tè re d o m i n a n t ; c 'est 
[460] le ty ran des hab i t an t s de l 'air et de ceux de la 
te r re . 

20. Les ver tus n ' on t q u ' u n intérêt c o m m u n : les 
passions on t , chacune [490], leur intérêt par t icul ier . 

21. Pa rmén ion et Clytus étaient deux capi ta ines 
d 'Alexandre , desquels [681] la postérité admi r e le 
•génie et la va leur . 

On pourrait dire aussi duquel, et alors le pronom relatif se 
rapporterait à Alexandre-

22. Louer q u e l q u ' u n des ve r tusqu ' i l n 'a pas, c 'est 
[468] lui d i re i m p u n é m e n t des in jures . 

23. Les h o m m e s sont obligés de vivre en société 
pa r le besoin qu ' i l s on t les uns des aut res [495]. 

24. Paraissez, éléments, dieux, allez leur prescrire 
• Le mouvement et le repos : 

Tenez-les enfermés, chacun [489] dans son empire. 
25. Une mère disait à sa fdle : On n 'es t vra iment 

chérie [485] de son mari et de ses en fan t s q u ' a u t a n t 
qu 'on rempl i t ses devoirs d ' épouse et de mère . 

26. Il s 'est t rouvé chez la p lupa r t des nat ions 
des h o m m e s supér ieurs qu i [477] ont eu la gloire 
de servir de modè le aux autres. 

On pourrait admettre la construction que nous avons donnée 
dans l'exercice, mais ce sens se présente moins naturellement 
a 1 esprit. 

27. La p lus g r a n d e des inégalités dans le c o m -
merce in t ime, c 'est [464] celle des esprits. 

28. Il nous est si na ture l d 'es t imer ce q u e [436] 
nous a imons , q u e nous voudr ions que pa r tou t on 
l 'est imât de même . 

29. Dieu considère les mains pures , e t non celles 
[469] qu i sont chargées d 'o f f randes . 

30. Il n'est pe r sonne [492] qui ne soit exposé à 
avoir des ennemis . 

31. C'est lorsque nous sommes éloignés de not re 
pat r ie q u e nous sentons su r tou t l ' inst inct qui nous 
y [456] a t tache . 

32. Quelque a t tachés qu 'on soit les u n s aux a u -
tres, on est bientôt ennemis [485], q u a n d on est d i -
visés pa r l ' in térê t . 

33. Misérable! et je vis, et je soutiens la yue 
De ce sacré soleil dont [483, Rem.] je suis descendue-

34. Une f emme p e u t être a imab le sans beau té , 
mais il est bien r a r e qu 'e l le le [459] soit sans un 
espr i t cult ivé. 

> 35. Recevoir sans orguei l , et r e n d r e sans peine, 
c 'est [466] le devoir d ' u n e âme reconnaissante . 

36. Nous devons préférer des amis t rop sévères à 
des amis t rop compla i san ts : ceux-là [472] disent 
souvent la vérité, tandis que ceux-c i [472] la diss i -
mulen t p resque t o u j o u r s . 

37. Ce qu i const i tue le génie, c 'est [462] u n e a t -
tention forte et longtemps soutenue . 

38. Ma ha ine q u e [477] j ' a i c rue immorte l le va 
mour i r . 

39. Les h o m m e s on t beau d e m a n d e r conseil, ils 
se conduisent tou jours , chacun [489] selon sa f a n -
taisie. 

k 0. C'est Fontenel le qu i a in t rodu i t dans les scien-
ces cette phi losophie à laquelle [479] elles doivent 
les progrès rapides qu 'e l les on t faits en France . 

41. Tousses pro je ts semblaient les uns les au t res 
[495] se dé t ru i re . 

42. C'est le destin des choses huma ines de t o m -
ber d a n s l 'oubl i d 'où [482] elles étaient sorties. 

43. Ne jouez pasavec l ' amour -p ropre d e l ' homme, 
il n ' en tend pas raillerie à ce s u j e t ; tou te rai l lerie de 
ce genre le rend fur ieux , féroce, implacable [432]. 

44. Quoique destinés [485] pa r la n a t u r e à vivre 
unis [485J, on se persécute , dans les t e m p s de révo-
lution, c o m m e si l 'on était nés ennemis [485]. 

45. Plus on lit Racine, p lus on t rouve q u e c'est 
1460] le poète le p lus correct et le p lus é légant . 



46. Nous ne saurions nous empêcher d 'éprouver 
pour les productions du génie une vive admirat ion 
qui [477j approche quelquefois de la superstit ion. 

47. Je pardonne à la main par laquelle [479] 
Dieu m'a frappé. 

48. Moi , esclave! m o i , née pour c o m m a n d e r ! 
hélas! il n'est que trop vra i que je le [459] suis. 

4 9 . L e p l u s e s c l a v e d e t o u s l e s h o m m e s c ' e s t [ 4 6 4 ] 
c e l u i [ 4 6 9 ] q u i e s t a s s e r v i à ses p a s s i o n s . 

50. Il est une sorte de pudeur publique qui nous 
force à cacher le vice, et les hommes le [370] moins 
vertueux y [456] a t tachent une sorte de flétrissure 
et d 'opprobre. 

61. . Renoncer aux dieux que l 'on croit daus son c œ u r , 
C'est (ou: esi) [467] le c r i m e d 'un lâche, et non pas une 

4 ' 1 e r r eu r . 
52. Celui qui juge les autres d'après [454] lui-

m ê m e , est exposé à bien des méprises. 
53. Toute [430] sensée qu 'on est , on est char -

mée d'être r iche et belle [485] . 
54. Si c'est effacer les sujets de haine que vous 

avez contre m o i , que de vous recevoir pour m a ûlle, 
je veux bien que vous la L458] soyez. 

55. Aimez-vous les u n s les autres [494] , dit notre 
Seigneur à ses disciples. 

5(j. Les seuls ouvrages que nous [436] lisions avec-
plaisir, ce [464] sont ceux o ù l 'on a soumis ses pensées 
aux règles de la raison. 

57. Faire plaisir à un a m i , c'est [468] s'en faire à 
soi-même. 

58. Ils convinrent ensemble de tenir, chacun [490] 
à leur t o u r , les rênes du gouvernement pendant une 
année. 

59. Ils demandent aux d ieux , trop long-temps 
négligés, le sang des citoyens les [495] uns parles 
autres égorgés. 

60. Alexandre disait souvent : J e ne suis pas plus 
redevable à Philippe m o n p è r e , qu 'à Aristote mon 
précepteur; si je dois à celui-là [472] la vie, je dois 
à celui-ci [472] la ver tu . 

61. Des pays autrefois eontigus à la mer , en [456] 
sont aujourd 'hui très éloignés; telles sont Aigues-
Mortes et Ravenne. 

62. Ainsi va le monde : au jourd 'hui on [485] est 
amis, et demain rivaux. 

, 63- Ne pas rendre justice à ceux qui le [432] mér i -
tent , c'est décourager la vertu et enhardir le cr ime. 

64 . . . . Souvent un au t eu r qui se flatte e t q u i s ' a i m e . 
Méconnaît son génie, et s ' ignore lu i -même [454]. 

65.^ L'étude offre tant d'avantages, qu'on ne sau -
rait s'y [456] livrer avec trop d 'ardeur . 

66. En 1779 se donna le combat d 'Ouessant , où 
la flotte française força la flotte [469] anglaise à ren-
trer dans ses ports. 

67. Molière et Regnard [438] , dans ceux de leurs 
ouvrages où ils se sont le [370] plus dist ingués, ont 
surpassé Plaute et Térence. 

68. Je ne suis point sa mère ; mais lors m ê m e que 
je la [458] serais , je ne saurais lui être plus a t ta-
chée que je le [459] suis. 

69. Se met t re en co lère , c'est [468] se puni r soi . 
m ê m e des fautes d 'un autre. 
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C H A P I T R E X I V . 

E X E R C I C E S 

SUH LB SUJET ET SUR T ' I C C O R D DU VERBE. 

( V. Gramm. , n ° 4 « 6 e t sulv.) 

1. Les petits esprits sont c o m m e les bouteilles i 
goulot é t ro i t : [497] moins elles contiennent de l i . 
q u e u r , plus elles font de bruit quand on les vide. 

2. Alexandre, s 'étant fait présenter la m è r e , la 
f e m m e et les enfants de Darius [498], leur parla 
avec bienveillance. 

3. Du centre de la fleur s 'élèvent [499] p lus ieurs 
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amis, et demain rivaux. 

. 63- Ne pas rendre justice à ceux qui le [432] mér i -
tent , c'est décourager la vertu et enhardir le cr ime. 

64 . . . . Souvent un au t eu r qui se flatte e t q u i s ' a i m e . 
Méconnaît son génie, et s ' ignore lu i -même [454]. 

65.^ L'étude offre tant d'avantages, qu'on ne sau -
rait s'y [456] livrer avec trop d 'ardeur . 

66. En 1779 se donna le combat d 'Ouessant , où 
la flotte française força la flotte [469] anglaise à ren-
trer dans ses ports. 

67. Molière et Regnard [438] , dans ceux de leurs 
ouvrages où ils se sont le [370] plus dist ingués, ont 
surpassé Plaute et Térence. 

68. Je ne suis point sa mère ; mais lors m ê m e que 
je la [458] serais , je ne saurais lui être plus a t ta-
chée que je le [459] suis. 
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peti tes colonnes unies ou cannelées , a r rondiespar le 
hau t ou terminées en pointe : ce sont les p i s t i l s , 
qu 'envi ronnent [499] ordinai rement d 'autres colon-
nes plus petites qu 'on n o m m e étamines. 

4 . L ' h o m m e de bien est t rop conf iant ; sa candeur , 
son innocence le rend [502] dupe des méchants . 

5. I l n ' y a rien que la crainte ou l 'espérance ne 
persuade [503] aux hommes . 

6. Vous ou mo i serons [504] peu t - ê t r e un jour 
assez heureux pour reconnaî t re tant de bienfaits. 

7. I l ne faut aux grands ni efforts , ni é tude pour 
se concil ier les cœurs : u n e seule p a r o l e , un sourire 
grac ieux , un regard leur suffit [505] . 

8. Vieillards, f e m m e s , en fan t s , personne n ' é -
chappa [506] au carnage. 

9. La m o r t , c o m m e la naissance, est [508] un 
mys tè re de la na ture . 

10. La fo r tune , de m ê m e que les digni tés , rend 
[508] c o m m u n é m e n t les h o m m e s orgueil leux; mais 
c 'est l 'adversi té qui les rend sages. 

11. Le mér i te des h o m m e s , aussi bien que les 
f r u i t s , a [508] sa saison. 

12. Le ma t in de la v i e , c o m m e le mat in du 
j o u r , est [508] p le in [509] de p u r e t é et d ' ha rmon ie . 

13. Étudiez [141] la c o u r , e t connaissez la Tille : 
L 'une et l ' au t re sont[510] tou jours en modèles fertiles 

14. L ' h o m m e ver tueux est celui que ni l 'appât 
des richesses ni la crainte de la mor t ne peuvent 
[511] dé te rminer à commet t re une action c r imi -
nelle. 

15. Cincinnatus et Fabius honora ient les dieux. 
Ni l 'un ni l ' au t re ne faisaient [511] aucune ent re-
prise sans les consul ter . 

16. Ni l 'un ni l 'autre n 'est [512] l ' au t eu rdon t les 
ouvrages égalent les plus belles p roduc t ions de l 'an-
t iquité . 

17. Pouvo i r v i f r e a v e c s o i - m ê m e , e t s avo i r vivre 
avec les autres sont [513] (ou c'est) [515] la science 
de la vie . 

18. Voir les choses ce qu 'el les sont , et les es t imer 
ce qu'elles v a l e n t , c 'est [466] le m o y e n de ne pas 
éprouver de désappoin tement . 

19. Les dieux décident de t ou t : ce sont [516] 
donc les d i eux , et non les h o m m e s qu ' i l faut 
cra indre . 

20. Nous avons en nous deux facultés r a r emen t 
r é u n i e s , c 'est [516] l ' imaginat ion et le j ugemen t . 

21. La mul t i tude d ' h o m m e s qui env i ronne [517, 
519] les pr inces , est [517, 519] cause qu'i l y en a 
peu qui fassent [521] une impress ion profonde sur 
eux. 

22. Les méchants servent â éprouver un pet i t 
n o m b r e de justes qui se t rouvent [517, 519] r é -
pandus sur la terre . 

23. Beaucoup de personnes voudra ient [521] s a -
vo i r , mais peu désirent [522] apprendre . 

24. Boileau a dit en par lant des poètes : 
La plupar t , emportés [599,629 bis] d ' u n e fougue insensée, 

Toujours loin du droit sens vont [522 ] che rche r leur pensée. 

25. Le paon a i e b e c , ainsi q u e les pieds no i r 
[509] (ou mieux, a le bec noi r ainsi q u e les pieds) . 

26. Br l t ann icus est seul : quelque ennu i qui le presse , 
11 ne voit à son sort que moi qui m' intéresse [52û]. 

27. C'est l ' i n tempérance , de même q u e l 'oisiveté, 
qu i perd [524,508] les h o m m e s . 

28. C'est la douceur , l 'aménité q u i [524,502] rend 
le commerce de la vie facile et agréab le . 

29. C'est le grand nombre d ' a m i s q u ' a eu [604 , 
629 bis] Henr i I V qui p r o u v e [ 5 2 4 , 5 1 7 , 519] 
combien il mér i ta i t d 'être a imé . 

30. L 'ex t rême petitesse et l ' ex t rême grandeur 
échappent [500] également à not re imagina t ion . 

31. L'envie, ainsi que les autrespassions, est [508] 
peu compat ib 'e avec le bonheur . 

32. La nuée de sauterelles qu i désola [519] l ' E -
gypte était 5 1 9 ] si cons idérable [523] q u e t o u t e 
la t e r r e en f u t «ouverte . 
^ 3 3 . Le bonheur ou le m a l h e u r du peup le est [503] 
dans la main de ceux qui gouvernent . • 



34. Quo iqu ' i l y ait u n e fou l e d e passions qu i d i -
visent [524, 517, 519] les h o m m e s , ils s ' en tendent 
tous , dès qu ' i l s'agit de l e u r in té rê t . 

35. Celui qui s 'arrête dans le chemin de la v e r t u , 
a déjà [498] reculé sans s 'en apercevoir . 

36. Personne ne fu t p lus d o u é [492] que Féne lon 
de cette bonté , de cette indu lgence qui captive [502] 
les esprits et les cœurs . 

37. L ' h o m m e ne doit pas c o m p t e r sur la vie : 
une v a p e u r , un grain de sable suffit [505] p o u r la v 

t e rmine r . 
38. L ' ignorance et la fo l ie croient [144] savoir 

t ou t : l 'une et l 'autre sont [510] orgueil leuses [377] ; 
le véritable mér i te seul est modes te . 

39. Les étoiles sont é loignées de nous de t ren te 
mil l iards de lieues au m o i n s : cette distance infinie 
et l 'éclat dontel les bri l lent [500] , donnent [500] l ieu 
de croire que ce sont [516] autant de soleils a y a n t , 
chacun , leurs [490] p l anè t e s et leurs comètes . 

40. Telle était la t e r r e u r qui s 'étai t e m p a r é e des 
espr i t s , q u e , p a r m i tant d ' honnê te s g e n s , n o u s ne 
fûmes que deux qui [524 , 476] osâmes é lever la 
voix en faveur de l ' i nnocence oppr imée . 

41. Une n u é e de cosaques à demi sauvages 
[523] et indisciplinés [ 5 9 9 , 629 b is ] ha rce lè ren t 
[519, 138] no t r e a r r i è r e - g a r d e . 

42. I l est difficile de conna î t re les h o m m e s : la 
p lupa r t , c o m m e les p l a n t e s , ont [522] des vertus 
cachées que le hasard fait découvr i r . 

43 . Les inscr ipt ions do iven t être s imples , cour tes 
et famil ières ; ni la p o m p e ni la mu l t i t ude des pa -
roles n 'y valent [511] r i en . 

44. J e n e vous d i ra i pas , s u r le s imple vulgaire, 
Ce que peuvent [500] le génie e t le g rand c a r a c t è r e . 

45* On voit dans les cercles un pet i t nombre 
d ' h o m m e s et de f e m m e s qui pensent [ 5 1 7 , 5 1 9 ] 
p o u r tous les a u t r e s , et p a r qu i t ous les autres par-
lent et agissent. 

46. La vie huma ine , ainsi que les p lus belles fleurs, 
ne dure [508] qu 'un m o m e n t . 

47. Nos m a u x physiques se détruisent ou nous dé-
truisent : le temps ou la m o r t est [503] not re r e -
mède. 

48. À Athènes, c o m m e à R o m e , une statue, u n e 
couronne de l au r i e r , un éloge était [505] une r é -
compense immense pour une bataille gagnée. 

49. Le passé est un abîme où se précipi tent [500] 
le présent et l 'avenir . 

50 . T o u s les h o m m e s d o n n e n t fac i lement un con-
seil , mais il y en a p e u qu i soient disposés à le 
su ivre [ 4 3 2 , 522]. 

51. Ce m ê m e Aga inemnon , à qui vous insu l t ez , 
[498] Commande à la Grèce; il est mon père, il m ' a i m e . 

52. L 'autor i té que les passions usurpen t est la 
source de cette mul t i tude d 'er reurs qui inonde 
[524, 517, 519] la société. 

53. Le cygne a le vol c o m m e la m a r c h e , très 
l en t [509] ; (ou mieux: a le vol très l e n t , comme la 
m a r c h e ) . 

54. Ni le t emps ni le ma lheur ne doivent [511] 
effacer de not re cœur le souvenir d 'un ami . 

55. Assez de gens mépr isent [521] le b i en , mais 
peu savent [522] le donner . 

5 6 . . . . Quel nouveau t rouble exci tent [500] en mes esprits 
Le sang du pè re , ô ciel! et les la rmes du fils! 

57. Ce neson t [516] pas les années, c'est une lon-
gue prépara t ion qui vous donnera de l 'assurance. 

58. Le luxe , de m ê m e qu 'un t o r r en t , renverse 
et entra îne tout [508]. 

59. Balzac a dit : I l n 'y a que la p r e m i è r e m o r t , 
ainsi que la p remiè re nu i t , qui ait [508] excité de 
l ' é tonnement . 

60. Enfin , après u n a n , tu m e revois , Arbate , 
Non p lus , comme au t re fo i s , cet heu reux Mithr idale , 
Qui , de Rome tou jours ba l ançan t le destin , 
Tenait [475, 524] en t re elle et lu i l ' un ive r s ince r t a in . 

61. La paresse ou l ' inconstance fait [503] p e r d r e 
ie prix des meil leurs commencemen t s . 



' CORRIGÉ 
62. Un mot , u n e surpr ise , u n coup d 'œi l nous t rahi t [508]. 

63. Très-peu d ' h o m m e s ont [ 5 2 1 ] le calme, le 
sang- f ro id qui les rend [524, 502] capables de pré-
voir et de peser les conséquences de leurs actions. 

64. U n e infini té de famil les qu i hab i t en t [519] 
entre les t r o p i q u e s , ne v ivent q u e de bananes . 

65. C'est le t r o p de longueur , comme le t rop de 
br ièveté , qu i [508] obscurci t u n discours. 

66. Rien n 'est estimable comme le bon sens et la 
ve r tu : l 'un et l ' au t re font [510] regarder le dégoût 
et l ' ennui c o m m e les faiblesses d 'un esprit malade . 

67. Ni vous ni mo i n 'avons [511, 500] passé 
pa r les grandes épreuves de l 'envie et de l ' ambi t ion ; 
peu t -ê t re aur ions-nous été, c o m m e tant d 'aut res , de 
[365] faux amis et de [365] lâches flatteurs. 

68. Nous naissonsenvironnés d ' un nuage d 'e r reurs 
qui s ' augmenten t [524, 517, 519] par les faux p r é -
jugés d 'une mauvaise éducat ion. 

69. Le vanneau a le v e n t r e , ainsi q u e le bord 
des a i les , b lanc [ 5 0 9 ] ; (ou mieux : à l e v e n t r e 
b l a n c , ainsi que le bo rd des ailes). 

70. Peu de personnes réfléchissent [521] que le 
t e m p s , c o m m e l ' a rgen t , peut [508] se perdre par 
une avarice hors de propos. 

71. Quelque prétexte que nous donnions à nos 
aff l ict ions, c 'est [516] presque tou jour s l ' in térêt et 
la vanité qui nous les causent. 

72. La p lupar t des ora teurs nous donnent [521] en 
longueur ce qui leur m a n q u e en p rofondeur . 

73. Je su is , di t-on, u n orphelin 
E n t r e les b ra s de Dieu je té dès son e n f a n c e , 
E t q u i de ses paren ts n ' e u t j a m a i s connaissance [524]. 

74- Le serpent à sonnettes por te à l 'extrémité de 
[410] la queue u n e suite d 'anneaux mobiles qui font 
[517, 519] assez de brui t p o u r avertir de son ap-
proche . 

75. N e po in t faire de [369] m a l aux h o m m e s , et 
l e u r fa i re t ou t le b ien qu 'on p e u t , sont (ou c 'est) le 
m o y e n d e s 'en fa i re a i m e r [513, 515]. 

76. La variété des product ions du g é n i e , c o m m e 
celle des opérat ions de la n a t u r e , est [508] sans 
bornes. 

77. C'est [516] l ' ambi t ion ou l ' avar ice , déguisée 
[599, 629 bis] sous le n o m d 'une fausse gloire , qui 

peu t [524, 503] por ter les h o m m e s à être c o n q u é -
rants. 

78. C'est l ' a m o u r d e l ' o r ou le dés i r de la v e n -
geance qu i porte [524, 503] les h o m m e s à c o m m e t -
t r e t a n t de mauvaises actions. 

79. La d o u c e u r , l 'affabilité est [502] le caractère 
de la véritable g randeur . 

80. La mor t est aussi naturel le que la vie : l 'une et 
l ' au t re nous arr ivent [510] sans que nous puissions 
nous en apercevoir . 

81. On a peu d 'amis lorsqu 'on est ma lheureux 
mais le pet i t n o m b r e qu 'on en a , n 'en est [519] que 
plus précieux. 

82. Ce sont [516] les Égypt iens qui , les premiers , 
observèrent le cour s des as t res , réglèrent l ' année , 
et inventèrent l ' a r i thmét ique . 

83. C'est [516] l 'o rgue i l et la mollesse de certains 
h o m m e s qui en me t t en t tant d 'autres dans une af -
freuse pauvre té . 

84. Une des principales beautés du caractère d ' u n e 
f emme , c'est [464] cette r e t e n u e , cette réserve m o -
deste qu i lui fait [524, 502] éviter les louanges. 

85. La force de l ' a m e , c o m m e celle du corps , est 
[494] le frui t de la t empérance . 

86. Les méchants son t c o m m e les m o u c h e s , qu i 
parcourent [524] le co rps d ' un h o m m e , et ne s ' a r -
rêtent [524] que sur ses plaies. 

87 . J ' a i pour aïeul le père e t le ma î t r e des dieux t 
Le c ie l , tout l ' un ive rs est plein [505] de mes aïeux. 

88. Le b o n h e u r ou le mér i t e a pu [503] fairedes 
h é r o s ; mais la ve r tu seule a pu faire des [366] 
grands hommes . 

89 . Une foule de croisés qu i t t è r en t [519] J é r u -
s a l e m , impat ients [523] d e revoir la t e r r e na ta le . 

90. Le physicien et le poè te sont dignes d ' ê t re 



comparés , l 'un et l ' au t re remontent [510] au-delà 
de toutes les t radi t ions . 

91. Ni l ' a v e u g l e h a s a r d , n l l ' avcugle ma t i è r e 
N'ont pu [ s l l ] c r é e r i n o n a m e , essence de lumière . 

92. C'est à J a c q u e s I " que commence [517, 519] 
cette chaîne de ma lheu r s qui a fait [517, 519, 52Z|] 
donner à la ma i son de Stuart le titre d'infortunée. 

93. La na ture a p o u r tous les yeux deux charmes 
tout-puissants , lorsqu ' i l s se t rouvent r éun i s : c'est 
[516] la jeunesse e t la beauté. 

94. La popula t ion du globe, ainsi que l 'Océan, se 
déplace [508J dans le cours des siècles. 

95. Ce ne f u t ni la haine ni la vengeance qu i ar* 
nièrent le bras de B r u t u s [ 5 2 4 , 511]. 
9 6 . . . Quel c h a r m e e t quel pouvoir suprême 
Commandent [500] à m a c o l è r e , e t m ' a r r a c h e n t à moi-même. 

97. La ra i son , c o m m e la re l igion, nous révèle 
[508-140] l 'existence d 'une autre vie. 

98. L ' indéc is ion , l ' incertitude condui t [502] tou-
jours a 'x p r é j u g é s , à la surprise. 

99. 11 y a deux choses qui perdent les hommes : 
c 'est [516] l ' abondance des richesses et l'abondance 
des paroles. 

100. Oui , C é s a r , vous êtes le héros q u i a rem-
porté le plus de victoires sur l u i - m ê m e , et qui est 
le plus digne de dicter des lois au monde [524]. 

101. Le cœur est ra rement d 'accord avec l'esprit; 
c'est ce qui fait que la plupart des h o m m e s pensent 
[521] bien et v ivent [5211 mal. 

102. Gélon, ro i de Syracuse , ayant contraint les 
Carthaginois à conc lure la paix, [498] leur imposa, 
pour principale condi t ion, de renoncer aux sacrifices 
humains. 

103. L ' ignorance ou la partialité déguise [503] 
tout. 

104- Peu de personnes raisor.nent [521] , mais la 
p lupar t embrassent [522] leurs opinions par la pente 
de leurs cœurs, e t par une vue confuse qui n'estautre 
chose que la fantaisie. 

DES E X E R C I C E S . 6 1 

105. Nous portons en nous-mêmes [419-2°] nos 
plus grands ennemis : ce sont [516] nos passions. 

106. Persart vit dans la Nouvelle-Hollande une 
t roupe de nègres qui vinrent [517, 519] à l u i , en 
marchant sur les [410] mains comme sur les pieds. 

"107. Jamais la fierté noble de Duguay-Trouin ne 
pa ru t dans la société, que lorsquel ' injustice ou l ' en-
vie osa [503] lui disputer sa gloire. 

108. Dans tous les âges de la vie, l ' amour du t ra -
vail, le goût de l 'étude est [502] un bien. 

109. Votre époux avec lui t e rmine sa carr ière , 
L 'un e t l ' au t re bientôt voient [510] leur heure dern iè re . 

110. La totalité des hommes ne juge [517, 519] 
de la conduite des autres que par le succès. 

H l . La richesse, e o m m e l e luxe, engendre [508] 
la mollesse. 

112. Ce n'est ni Tl iéophras tc ni La Bruyère qui 
ont di t [524, 511] que la vie de l ' h o m m e est u n 
fleuve dont le cours est inégal. 

C H A P I T R E X Y . 

E X E R C I C E S 

STJR L E C O M P L É M E N T D E S V E R B E S . 

(V. Gramm. , n°525 et suiv.) 

\ . Ne vous informez pas de ce [525] que les m é -
disants disent de vous : l ' ignorer , c'est les en puni r . 

2. Nous devons chérir ex t rêmement nos parents , 
puisque c'est d 'eux que [526] nous tenons la vie, la 
fortune et la patr ie. 

Cette phrase peu t encore ê t re corrigée ainsi : Nous devon s 
chérir extrêmement nos parents, puisque ce sont eux de qui 
nous tenons la vie, la fortune et la patrie. 

3. C'est dans le creuset qu 'on [526] éprouve l 'or ; 
c'est dans l 'adversité qu 'on [526] reconnaît l 'ami vé-
ritable. 



4. Nouspardonnons souven tà [527] ceux q u i n o u s 
ennu ien t [142] , mais nous ne p a r d o n n o n s pas à ceux 
[527] que nous ennuyons [142]. 

5. Les grandeurs abaissent c e u x q u i ne savent pas 
les s o u t e n i r , au lieu de leur d o n n e r de l ' é lévat ion 

6. L ' a r m é e se m e t en m o u v e m e n t , et b i en tô t la 
t rompe t t e guer r iè re r emp l i t les a i r s d e b r i l l an t e s 
f an fa re s [530]. 

7. L ' ambi t ion , qu i est p r évoyan t e , sacrifie le p r é -
sent à l ' aven i r ; mais la v o l u p t é , q u i est a v e u g l e , 
sacrifie l ' aven i r au présent [531]. 

8. La première faute de l ' h o m m e f u t de se r é -
vol tercontre son Créa teur , e t d ' e m p l o y e r [ 5 3 2 ] , p o u r 
l ' o f fenser , tous les avantages qu ' i l en avait reçus . 

9. Char lemagne a imai t les l e t t res [533] , et la s o -
ciété de ceux qui les cult ivaient. 

On pour ra i t d i re également : Charlemagne aimait à culti-
ver les lettres et à vivre, e tc . 

10. Un h o m m e livré à l ' ambi t ion n 'est j amais r e -
bu té pa r [534] les difficultés qu ' i l t rouve sur son 
chemin . 

-11. C ' e s tdans l a so l i t udeque [526] tou te s l e sheures 
laissent des t races , et que [526] le t e m p s est au sage, 
et le sage lu i -même [454] . 

12. O m o n c h e r ¿ \ r i s t i a s , s i t u a i m e s [499] t apa t r ie , 
q u e les dieux te préservent de lu i souhai ter des 
succès qui contr ibueraient à sa décadence et ¡\ sa 
r u i n e , et les accéléreraient [528] . 

13. L ' h o m m e qui a ime à faire le b i en , et à en ê t re 
loué [533] , n'est pas vra iment ve r tueux . 

14. La seconde croisade fu t annoncée par F o u l -
q u e s , cu ré d e N e u i l l y ; il chois i t , p o u r la p rêcher 
[532] , le m o m e n t où les grands et la noblesse étaient 

réunis dans un tournoi . 
15. C e qui l ie les h o m m e s l e s u n s aux aut res [527] , 

c 'est un accord parfai t dans leur m a n i è r e de voir . 
16. 0 T é l é m a q u e , aimez vos peup les c o m m e vos 

enfan t s ; goûtez le plaisir d ' ê t re a i m é d ' eux 1534], 

e t faites qu'ils ne puissent jamais goûte r la paix ni 
la joie sans se rappeler que c'est à un bon roi 
qu'ils [526] sont redevables de ces précieux avan-
tages. 

17. La pol i tesse, dans le c o m m e r c e d e l à v i e , est 
la ceinture de Vénus : elle embelli t ceux qui la p o r -
t en t , et leur donne des grâces [528] . 

18. Ce n 'est que par l 'exercice des ver tus domes -
t iques qu 'un [526] peuple se p répare à la p ra t ique 

• des vertus publiques. 
19. L ' h o m m e de bien ne craint pas que la c a -

lomnie l ' a t t aque , ni qu 'e l le puisse por te r at teinte 
à sa réputa t ion [533] : le t émoignage de sa c o n -
science lui suffit. 

On peut d i re également s l'homme de bien ne craint pas 
la calomnie, ni l'atteinte qu'elle peut porteràsa réputation! 
le témoignage, e tc . 

20. C'est à Jenner [526] qu 'est due la découver te 
de la vaccine, dont les premiers essais furent faits 
en Ecosse, en l 'an mil [408] sept cent quat re-v ingt -
seize [407] . 

2 1 . Qu'Enée et ses vaisseaux, pa r le ven t éca r t é s , 
Soient aux bords a f r ica ins par l 'orage emportés [534]. 

22. Lorsqu'on s 'est écarté des bons principes par 
faiblesse, on désire se justifier pa r van i té , et on le 
cherche [528] . 

23. Asclépiade et Ménédème étaient deux ph i lo -
sophes célèbres pa r leurs v e r t u s , et par l 'amit ié qui 
les unissait l ' un à l ' au t re [527] . 

24- Croyez que la ver tu est préférable aux riches= 
ses , e t que Dieu récompense ceux qui l apra t iquent 
[533] . 

25. S e n n a m o r , archi tecte a r a b e , florissait [149] 
vers l 'an quinze cent [407] ; c'est à lui que [526] les 
Arabes doivent deux palais qu'i ls ont placés au r a n g 
des merveil les du m o n d e . 

26. Ce n'est qu 'au sein de sa famille [526] qu 'on 
t rouve un asile contre les coups de la fortune. 

27. Tou t ce qui con t r ibue au b o n h e u r , ou passe 



pour l 'assurer [528] , sera toujours chéri des hommes 
[534] . 

28. Vois avec quelle vigilance Platon cherche à 
vaincre ses passions, et [533] à quelle règle austère 
il soumet la vertu. 

On p o u r r a i t (lire éga l emen t : vois la vigilance avec 
laquelle Platon cherche à vaincre ses passions, et ta règle 
austère a laquelle il soumet la vertu. 

C H A P I T R E X V I . 

E X E R C I C E S 

SUR L'EMPLOI DES AUXILIAIRES. 

( V. G r a m m . , n° 536 e t suiv. ) 
1. Molière est le plus grand poète comique qui 

ait paru [537] en France. 
2. Les républiques sont presque toutes tombées 

[538] d e l à liberté dans l 'esclavage. 
3. Celui qui est revenu [538] souvent sur ses pro-

messes, cesse d ' inspirer de laconfiance. 
4. Les Français ont toujours passé [539] du côté 

du péril , parce qu'i ls sont sûrs d 'y t rouver la gloire. 
5. Que tous les cœurs s 'ouvrent à l 'espérance : le 

règne de l ' injustice est passé [539]. 
6. Depuis la fondation de Constantinople, la gloire 

de l 'empire romain a déchu [539] de jour en jour. 
7. Monarques de la t e r re , en rendant vos sujets 

heureux, mont rez-vous dignes du trône où vous êtes 
montés [539]. 

8. Les eaux de la Loire ayant monté [539] rap i -
demen t , ont inondé les fertiles campagnes de la 
Touraine. 

9. Les Egypt iens et les Grecs ne sont plus que 
l ' o m b r e d 'eux-mêmes [419-2°]; leur gloire est bien 
déchue [539]. 

10. En l 'an 7 9 , la ville d 'Hercu lanum a disparu 
[539 ] , ensevelie sous les laves du Vésuve. 

1 1 . C h a q u e j o u r , d e s c r i e u r s p u b l i c s a n n o n c e n t e n 

Egypte de combien le Nil est crû [539]. 
On p o u r r a i t d i re aus s i de combien le Nil A c r û , e t a lo r s o n 

expr imera i t l ' a c t i on : m a i s i l n o u s s e m b l e q u e 1 é ta t ou se 
t rouve l e M l est p r i n c i p a l e m e n t l ' idée q u ' o n v e u t p e i n d r e , c i 
que pa r ce t t e r a i son EST crà es t p r é f é r ab l e . 

12. Les généraux alliés étaient convenus [542] de 
ne point livrer bataille avant d'avoir reçu du r en -
fort. 

13. Cette vaste plaine aurait convenu [542] pour 
y établir notre c a m p , si le terrain n 'eût pas été 
marécageux. 

14. Quoique les Chinois se piquent d 'être la na -
tion la plus ancienne , ils sont loin d 'être la plus 
éclairée : ils sont demeurés [543] s tat ionnairesdans 
la plupart des sciences. 

15. Nous avons demeuré [543] quelque temps en 
Suisse pour admirer les merveilles de la nature. 

16. P e u t - ê t r e , s i l a voix r i e m ' e û t é t é c o u p é e , 
L 'a f f reuse vé r i t é m e f û t échappée [5ûù]. 

17. Combien de nuances délicates ont échappé 
[544] aux traducteurs d 'Horace et de Virgile! 

18. Le sommeil est une t rêve conclue avec l adou -
leu r ; quand elle est expirée [545], les chagrins r e -
viennent nous l ivrer combat . 

19. Micipsa n 'eut pasp lus tôt expiré [545] q u e J u -
gurtha fit voir que la pol i t ique ne compte pas l a re -
connaissance au nombre des vertus. 

20. D'un père ayant expiré [546] j 'apportais en 
ces lieux la volonté de rn iè re et les derniers adieux. 

2 1 . Les bécasses, ap rès s 'être réunies sur le bord 
de la m e r , et y avoir [547] resté quelques j o u r s , 
s 'envolent vers des régions plus tempérées. 

22. Les Anglais sont restés [547] maîtres de Calais 
jusqu 'en l 'année mi l [408] cinq cent [407] cin-
quante-l iui t . reooi 

23. Le consul P . Cornél ius Scipion fût tombe [5o8] 
entre les mains des e n n e m i s , si Publius Scip ion , sou 
fils, n 'eût accouru [539] à son secours. 
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C H A P I T R E X V I I . 

EXERCICES 
« » LES MODES EX LES TEMPS Q U , PRESENTENT DES 
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"¡r 
n l . n 1A. L j l t i n ç r s e [ 5 4 » , 5 4 9 ] c o m m e l ' a q u i l o n 

JE S 3 T <Iui d o r e n t les c a m p a ^ n e T 
JJoit r55f?(.0]'i ' ' P ^ n c e , q u e ma victoire 1 ° 
» w t [550 f ] à vos exploit» la moitié de sa gloire. 

3. La Motte avait coutume (le dire que l 'envie 
est [550 2°] un hommage maladroit que l ' infériori té 
rend [550 2°] au mérite. 

4- J 'a i lu [551] ce matin cette maxime où Platon 
dit que l 'espérance est le songe d'un homme éveille. 

5. Quelques historiens ont blâmé Henri îv de l 'ex-
trême indulgence avec laquelle il a traité [555] quel-
ques-uns de ses ennemis. 

6. Les astronomes ont annoncé qu'i l y aura [556] 
une éclipse annulaire de soleil cette année. 

7. Turenne pensait qu 'un habile capitaine peut 
[550-2°] bien être va incu, mais qu'il ne lui est 
[550-2°] pas permis d 'être surpris. 

8. J 'a i écrit [551] cette semaine à madame de 
Coulange pour l ' informer de la mort de M. de T u -
renne. 

9. Tout-à-coup une noire tempête enveloppe le 
c ie l , et irrite [548, 549] les ondes de la m e r ; le 
jour se change en nui t , et la mort se présente [548, 
549] à nous; le p i lo te , t roublé , s'écrie qu'il ne peut 
résister aux vagues; un coup de vent rompt not re 
m â t , et un momen t après nous entendons [548, 
549] les pointes des rochers qui enlr 'ouvrent [548, 
549] le fond du navire. 

10. Malheur aux riches qui ont pu oublier qu'ils 
doivent [550-2°] aux pauvres une partie de leur 
fortune ! 

11. Les arts mécaniques ont fait ou firent [553] 
en France plus de progrès depuis le commencement 
de ce siècle, qu'ils n'en avaient fait dans certains 
pays pendant le siècle précédent. 

12. Antisthène disait que le propre des dieux est 
[550-2*] de n 'avoir besoin de r ien , et que les gens 

qui ont [550-2°] le moins de besoins, sont [550-2°] 
ceux qui approchent [550 -2°] le plus de la Divinité. 

13. Au commencement du siècle où nous vivons, 
nous avons vu [551] tant de choses si extraordinaires 
que la postérité aura peine à les croire. 
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C H A P I T R E X V I I . 

EXERCICES 
« » LES MODES EX LES TEMPS QUI PRESENTENT DES 

DIFFICULTÉS. 

(P. Gramm. , n ° 5 4 8 e t s u i v . ] 

" ¡ r 
a l . i l 1a. L j l t i n Ç r s e L o a » , 5 4 9 ] c o m m e l ' a q u i l o n 

JE S 3 T <Iui d o r e n t les c a m p a g n e s ? 
Ooit r55f?(.0]'i ' ' P ^ n c e , que ma victoire P ° 
» w t [550 f ] à vos exploita la moitié de sa gloire. 

3. La Motte avait coutume (le dire que l 'envie 
est [550 2°] un hommage maladroit que l ' infériori té 
rend [550 2°] au mérite. 

4- J 'a i lu [551] ce matin cette maxime où Platon 
dit que l 'espérance est le songe d'un homme éveille. 

5. Quelques historiens ont blâmé Henri îv de l 'ex-
trême indulgence avec laquelle il a traité [555] quel-
ques-uns de ses ennemis. 

6. Les astronomes ont annoncé qu'i l y aura [556] 
une éclipse annulaire de soleil cette année. 

7. Turenne pensait qu 'un habile capitaine peut 
[550-2°] bien être va incu, mais qu'il ne lui est 
[550-2°] pas permis d 'être surpris. 

8. J 'a i écrit [551] cette semaine à madame de 
Coulange pour l ' informer de la mort de M. de T u -
renne. 

9. Tout-à-coup une noire tempête enveloppe le 
c ie l , et irrite [548, 549] les ondes de la m e r ; le 
jour se change en nui t , et la mort se présente [548, 
549] à nous; le p i lo te , t roublé , s'écrie qu'il ne peut 
résister aux vagues; un coup de vent rompt not re 
m â t , et un momen t après nous entendons [548, 
549] les pointes des rochers qui entr 'ouvrent [548, 
549] le fond du navire. 

10. Malheur aux riches qui ont pu oublier qu'ils 
doivent [550-2°] aux pauvres une partie de leur 
fortune ! 

11. Les arts mécaniques ont fait ou firent [553] 
en France plus de progrès depuis le commencement 
de ce siècle, qu'ils n'en avaient fait dans certains 
pays pendant le siècle précédent. 

12. Antisthène disait que le propre des dieux est 
[550-2*] de n 'avoir besoin de r ien , et que les gens 

qui ont [550-2°] le moins de besoins, sont [550-2°] 
ceux qui approchent [550 -2°] le plus de la Divinité. 

13. Au commencement du siècle où nous vivons, 
nous avons vu [551] tant de choses si extraordinaires 
que la postérité aura peine à les croire. 



14. Bion disait aussi que presque tou jours les r i-
chesses l 'ont empor té [555] sur le méri te . 

,Oa pour ra i t dire également : que presque toujours les 
riclte&scs /'EMPORTENT sur le mérite, a t tendu qu 'on peut 
considérer la chose comme vraie dans tous les temps. 

Emploi du subjonctif. 

15. La re l ig ionex igequenous sacrifiions [559,141] 
nos ressent iments . 

16. Quoique les méchants p rospèren t quelque-
fois , ne pensez pas qu'i ls soient [560] heureux. 

17. Pensez-vous qu 'en fo rmant la républ ique des 
abeil les , Dieu n'ait pas voulu [560] instruire les rois 
à c o m m a n d e r avec d o u c e u r , et les sujets à obéir 
avec a m o u r ? 

18. Quel est l ' h o m m e qui n'ait [560] pas une trop 
hau te idée de lui [454] , et u n e trop mince des a u -
tres ? 

19. Croyez-vous que le coupable dort [561] tran-
qui l le , et qu ' i l peut [561] étouffer les r emords dont 
il est déchiré? 

20. I l suffit qu 'un habile h o m m e n 'ai t r ien né -
gligé [562] pour faire réussir une entreprise :1emau-
vais succès ou la non-réussi te ne doit [503] pas d i -
minuer son méri te . 

21. I l semble que le t e m p s soit [562] un ennemi 

c o m m u n contre lequel tous l e shommesson tcon ju ré s . 
22. I l me semble que rien n 'est [563] plus p ropre 

à élever l ' ame que la contemplat ion des merveil les 
de la nature . 

23. La sagesse est la seule chose dont la posses-
sion soit [564] certaine. 

24. I l y a peu de m o t s q u i , étant heureusement 
p lacés , ne puissent [564] contr ibuer au sublime. 

25. Té lémaque e s t l e p l u s b e l ouvrage que la vertu 
ait inspiré [564] au génie. 

26. Je suis le fils du g rand Ulysse , le p lus sage 
des rois de la Grèce qui [565] ont renversé la s u -
pe rbe vil le de T r o i e . 

27. Ci tez-moi un maî t re dont les leçons soient 
[566] aussi profitables que celles de l 'expérience. 

2 8 . . . . Dans quelque h a u t r ang que vous soyezplacé [567], 
Souvent le plus h e u r e u x se trouve renversé. 

29. Quoique les douceurs de la vie soient [567] 
souvent le frui t des a r t s , elles ne sont pas tou jour s 
le par tage des artistes. 

30. L 'ennui finira par vous g a g n e r , à moins q u e 
vous ne variiez [568, 141] vos occupat ions et vos 
amusements . 

31. On se réjouissait à ta naissance, et tu p leura is ; 
vis de man iè re qu 'au m o m e n t de ta m o r t , tu puisses 
[570] t e r é j o u i r , et voir pleurer les autres. 

32. Est- i l un h o m m e qui n 'ai t [560] jamais eu à 
se pla indre de ses semblables? 

33. Il semble aux ambi t ieux qu 'on leur ravi t [563] 
les grâces qu 'on r é p a n d sur les autres. 

34- Préférezdes expressions où l 'analogiesoi t [566] 
unie à la clarté. 

35. I l n 'y a que la vérité qui soit [560] durab le , 
et m ê m e éternelle. 

36. Le paon est le p lus beau des oiseaux qu i sont 
[565] rédui t s à l ' é t a t de domestici té . 

37. De tous les m a u x , la mor t est le seul dont la 
présence n 'ai t [564] jamais i ncommodé pe r sonne , 
e t qui ne chagrine qu 'en son absence. 

38. Crois-tu q u e , t ou jour s f e r m e , au b o r d du préc ip ice , 
Elle pour ra [5t>i] m a r c h e r sans que le pied lui glisse? 

39. L 'exemple d ' u n e bonne vie est la mei l leure 
leçon qu 'on puisse [564] donner au genre humain . 

40. Au mil ieu du flux et du reflux de joies et de 
douleurs qui roulent s-ur la tête des m o r t e l s , en est-
il un qui puisse [560] se flatter de jou i r d ' u n e féli-
cité constante? 

41. On craint que vous ne sacrifiiez [559 ,141 ] les 
p lus beaux jours de votre vie à un b o n h e u r insensé 
et chimérique. 

42. La r a i s o n , u n e fois sortie des limites qui lui 



sont assignées, ne t r o u v e plus rien qui puisse [560] 
l 'a r rê ter . 

43 . La religion chinoise est la seule de toutes les 
rel igions qui n'ait [564] po in t enseigné l ' i m m o r t a -
lité de l 'ame. 

44 . Il semble que la n a t u r e ail [562] pris p la i s i r , 
sous le r ègne de Lou i s x i v , à p rodu i r e des [366] 
grands hommes en tou t genre . 

45 . Quels sont les m a u x qui n'aient [560] pas en 
m ê m e temps leurs r e m è d e s ? 

; 46. La seule chose q u e nous ne savons [565] pas, 
c 'est [464] d ' ignorer ce q u e nous ne pouvons sa -
vo i r . 

47. Faites choix d ' un c e n s e u r solide e t sa lu ta i re , 
Que la raison conduise [566], et le savoir éclaire . 

48 . Pa rmi les différentes expressions qui peuven t 
r endre une pensée , il n ' y en a qu 'une qui soit [560] 
la b o n n e ; on la r encon t r e r a remen t , quoiqu 'e l le soi t 
[567] presque t ou jou r s la plus simple et la p lus 

naturelle. 
49. Nous serons p u n i s d e nos fau tes ap rès la 

m o r t , à moins q u e n o u s n e les expiions [568] d a n s 
cette vie. 

50. La préférence de l ' in té rê t général au p e r s o n -
nel , est la seule définit ion qu i soit [564] digne de la 
ver tu . 

51. I l nous semble qu ' i l n ' y a [563] pas de p lus 
douce jouissance que de fa i re des heureux. 

52. I l n 'y a pas dans le c œ u r de l ' h o m m e un bon 
m o u v e m e n t que Dieu n e p rodu i se [560] . 

53. L ' âne est le plus s o b r e et le plus pa t ien t des 
a n i m a u x que l ' h o m m e a [565] soumis . 

54. Avec quelques [423] eouleurs qu'on ait [567] peint ma 

Croit-on que dansses flancs u n monst re m'ai t[560] porté? 

55- Le siège d 'Azoth d u r a v ingt -neuf ans.-c 'est le 
plus long siège dont il soi t [564] question dans l'his-
toire ancienne. 

• 6 ' Q ™ l e J ^ r S , P a s s c n t s a n s nous es-
sayions [o68 - i42 ] de devenir meilleurs ! 

57. I l semble que nous augment ions [562] no t r e 
ê t r e , lorsque nous pouvons le por ter dans la m é -
moi re des autres 

58. Le meil leur cortège qu 'un prince puisse [564] 
avo i r , c'est [464] le cœur de ses sujets. 

59. Les grands ont peu d 'amis qui soient [564] 
plus attachés à leur personne qu 'à leur fortune. 

60. O Cré to i s , ne cherchez pas , p o u r vous g o u -
v e r n e r , un h o m m e qui ait [566] vaincu les aut res 
dansles jeux d'esprit et de corps , mais qui se soit [566] 
vaincu lu i -même [454] ; cherchez u n h o m m e qui ai t 
[566] vos lois écrites dans le fond du cœur [410] , et 
dont tou te la vie soit [566] la prat ique de ces lois : 
puissent les Dieux vous donner un tel roi ! 

61. Bien q u e nous étudi ions [568, 141] tou te la 
[410] v i e , nous ignorons tou jour s beaucoup de 
choses. 

Emploi des temps du subjonctif. 
62. Les mouvemen t s des astres sont les p lus 

réguliers que nous connaissions [564-573]. 
Dans l 'emploi du subjonctif il y a tou jours deux questions à 

faire : pourquoi le subjonct i f ? pourquoi tel ou tel temps du 
subjonctif? Les deux numéros qui, dans tout le cours de c e cha -
p i t r e , accompagnent le ve rbe au sub jonc t i f , appellent 1 at-
t en t ion su r ces deux objets. 

63. Les h o m m e s par lent de la fél ici té , mais en 
est-i l un qui ait jamais su [560-573] en quoi elle 
consiste? 

64. Quoi que vous étudiiez [ 5 6 7 , 573, 141] , i l faut 
vous y livrer avec ardeur . 

65. Je doute qu 'un h o m m e de bien consentît [559, 
574] jamais à une bassesse , quand m ê m e on lui o f -
frirai t les p lus grands avantages. 

66. Je ne crois pas que le siècle de Louis x iv fût 
[560 , 574] devenu si célèbre sans les grands écri-
vains qui en ont fait une des plus brillantes époques 
de not re l i t térature. 

67. Le fameux colosse de Rhodes était une des sept 
merveil les du m o n d e ; c 'était une statue du soleil 
assez élevée p o u r que les vaisseaux passassent [568 , 



576] dessous ; elle avait cent cinq pieds de h a u t e u r ; 
il y avait peu d ' h o m m e s qui pussent [564, 576] en 
embrasser le [413] pouce. 

68. I l faudrai t que tous les h o m m e s aimassent 
[ 5 6 2 , 5 7 6 ] les l ouanges , et qu' i ls s 'efforçassent [562, 
576] de les mér i ter . 

69. La Providence a permis que les barbares dé -
truisissent [559 ,576 ] l ' empire r o m a i n , et vengeas-
sent [559 , 576] l 'univers vaincu. 

70 . Avez-vous p u , c r u e l , l ' immole r a u j o u r d ' h u i , 
Sans que tou tvo t re sang se soulevât [568, 57 6] p o u r lu i? 

71. Il serait à désirer que l ' a m o u r que nous de-
vons avoir les uns pour les autres [495] fût [559 ,576] 
le pr incipe de toutes nos ac t ions , c o m m e il est la 
base de toutes nos vertus. 

72. Dieu a accordé le sommei l aux méchan t s , afin 
que les bons aient [568 , 577] quelques momen t s de 
tranquill i té. 

73. La Fon ta ine est peut -ê t re le seul des gens de 
lettres de son t emps qui n 'ai t eu [564? 573] aucune 
pa r t aux libéralités de Louis xiv. 

74- Les illusions heureuses sont ce qu ' i l y a de 
mieux dans le monde ; aussi Fontenel le , en le qui t -
t a n t , disait-il : I l était temps que je m ' e n allasse 
[ 5 6 2 , 576 ] , car je commençais avoir les choses telles 
qu'elles sont. 

75. L 'envieux voudrai t que tout ce qui est bon 
appart înt [ 5 5 9 , 576] à lui seul. 

76. I l semble qu 'on ait juré [ 5 6 2 , 573] de ne ja-
mais s ' en t end re , pour avoir le plaisir de d isputer 
tou jours . 

77. L ' intér ieur de la terre é tant rempl i de f e u , 
il fallait nécessairement qu'i l y eût [562 , 576] des 
vo lcans , parce que ce sont [460] les soupiraux au 
m o y e n desquels [479] l 'action du redoutable élé-
m e n t est affaiblie et rompue . 

78 J ' a i voulu q u ' A n d r o m a q u e a u j o u r d ' h u i 
Honorâ t [559,576] son t r i o m p h e , et répondi t de lu i . 

79. Dieu nous a donné la ra i son , afin qu'elle di-
r ige [568 , 577] not re condui te . 

80. S o l o n , en m o u r a n t , o rdonna qu 'on p o r t â t 
ses os Sa lamine , qu 'on les b r û l â t , et qu on en 
je tâ t [559, 576] la cendre par toute la campagne . 

81. Quelque puissante que fût [ 5 6 7 , 576] C a r -
t i lage , elle ne pu t pas résister à la va leur des Fio-
mains . 

82. La na ture a fait de l ' h o m m e un ê t re c o m p a -
t i s san t , afin qu'i l soit [ 5 6 8 , 5 7 7 ] secourable. 

83. L ' empe reu r Théodose condamnai t à m o r t 
tou t délateur qui l 'était p o u r la t rois ième fois , quo i -
que ses délations n 'eussent [567 , 576] po in t été j u -
gées fausses. 

84. La jeunesse est le seul m o m e n t de la vie où 
l ' h o m m e puisse [564 , 573] se corr iger faci lement . 

85. I l serait à souhai ter que les m o u v e m e n t s de 
la colère ne pussent [ 5 5 9 , 5 7 6 ] nuire qu ' une fo is , i 
l ' exemple des abeil les , dont l 'a iguil lon se r o m p t à 
la p remière p iqûre . 

Emploi de l'infinitif. 
86. Dieu ne n o u s a d o n n é des passions q u e p o u r 

q u e nous ayons p lus de m é r i t e à les r é p r i m e r [581], 
87. Dieu t 'a fait p o u r l ' a imer et non p o u r le c o m -

prendre [583] . 
L'infinit if d o i t ê t r e p r é f é r é a u s u b j o n c t i f , p a r c e qu'il r e n d l e 

s ty le moins diffus et p lus rap ide . 
88. Nous a imons m i e u x [585] nourr i r dans not re 

espri t indocile la l iber té de penser tou t ce qu'il nous 
p l a î t , que de ployer sous le joug de l 'autor i té d i -
vine . 

89. Que l'on cherche partout mes tablettes perdues , 

Et que, sans qu'on les ouvre, [581]. elles me soient rendues. 
90. Les mouran t s qu i par lent dans leurs tes ta -

m e n t s , peuvent s ' a t tendre [586] à être écoutés 
c o m m e des oracles. 

91 . Pour que tu c a c h e s [581] eux ton j eu , 
N'est-il pas à propos que je te rosse un peu. 

92. La crainte des supplices ou celle d 'une mort 
prochaine, ne put [503] faire consentir saint Louis 
à [586] payer une rançon pour lui. 



93. P o u r éloigner d e R o m e le géné ra l r o m a i n , 
on l ' envoya dans les G a u l e s auprès du consul [581]. 

94. L'homme bien n é n 'aime pas à [586] con-
t redi re , mais il aiine encore moins à [586] flatter. 

95. Étudiez, non p o u r savoir plus, mais pour sa-
voir mieux que les au t res [583]. 

Même observation q u e pour la phrase 8 7 , page 7 3 . 

96. C'est p o u r q u e les mode rnes i m i t e n t l eu r s 
che f s -d 'œuvre [360] immor t e l s q u e les anciens les 
l e u r ont laissés [581]. 

97. Là , on dresse souvent une pompe f u n è b r e , 
où l 'on s'attendait à [586] dresser un triomphe. 

98. La fortune est t rop inconstante pour que nous 
puissions [581] compter sur ses faveurs. 

99. Un jeune h o m m e qui aime [586] à se parer 
vainement comme u n e f e m m e , n'est pas digne de 
la gloire. 

C H A P I T R E X V I I I . 

RÉCAPITULATION 

SUR L E S D I F F I C U L T É S Q U E P R E S E N T E N T L 'ACCORD 

DO V E R B E , L E C O M P L É M E N T , L ' E M P L O Î D E S M O D E S E T 

D E S T E M P S . 

(F. Gramm. depuis le no 496 jusqu'au n° 590compris). 
1. Avez-vous pu penser qu 'au sang d 'Agamemnon 

Achille préférât [560 , 576 j une fille sans nom, qui 
[ 4 9 7 ] , de tou t son des t in , seu lement a pu c o m p r e n -
d r e , qu'el le sort d ' un sang qu ' i l b rû le de r é p a n d r e ? 

2. Quoique Scipion a imât [567, 576] la g lo i r e , i l 
la cherchai t dans ses ac t i ons , et non dans le t é m o i -
gnage des h o m m e s . 

3. C'est vous ou m o i q u i soll iciterons [524, 504] 
la grâce de ces h o m m e s plus faibles q u e coupables . 

4- Le cardinal La B a l u e a [547] res té onze ans 
dans la cage de fe r q u ' i l avai t i n v e n t é e p o u r t o r -
t u r e r les prisonniers« 

5. Tou t dans l 'univers s 'al tère et péri t ; il n 'y a 
que les écrits que le génie a dictés qui soient [560 , 
573] immorte ls . 

6. L 'honnête h o m m e est es t imé , m ê m e de [534] 
ceux qui n 'ont pas de probi té . 

7. Bias , l ' un des sept sages de la G r è c e , disait 
qu' i l faut [550-2°] se compor te r avec ses ennemis 
c o m m e s i l 'on voulai t [486] qu'ils fussent [559, 576] 
un jour nos amis. 

8. Un j o u r , une h e u r e , un m o m e n t suffit [505] 
pour décider du b o n h e u r ou du m a l h e u r d 'un 
h o m m e . 

9. En l 'an trois cent c inquante-sept [ 4 0 7 ] , D i o n , 
avec trois mille [408] soldats , assiégea S y r a c u s e , e t 
s 'en empara [528] . 

10. Le plaisir d'obliger est le seul b ien s u p r ê m e 
Qui puisse [5tiii, 573] élever l ' homme au-dessus de 

l u i - m ê m e [454]. 

11. Dieu donne des richesses à quelques mor te l s 
indignes d 'en j ou i r , afin qu'elles deviennent [581] le 
supplice de leurs passions. 

12. Tou t le m o n d e pense que vous ou M. de Vol-
taire avez écrit cette épître [504] • 

13. Celui qu i est capable de m e n t i r , est [498] 
ind igne d ' ê t r e compté a u n o m b r e des h o m m e s . 

14. Savoir donner à p r o p o s , et re fuser sans p a -
raî t re dur sont (ou c'est) [513, 515] un ta lent que 
t ou t le m o n d e n 'a pas. 

15. A peine Ovide paru t - i l dans le m o n d e l i t té-
ra i re , qu ' i l fu t a imé et est imé de [534] tous ceux 
p o u r qui les vers avaient quelques charmes . 

16. Ce sont [516] les bonnes m œ u r s , et non les 
r iches a tours qui parent les femmes. 

17. La re l ig ion, ainsi que la r a i son , nous r e c o m -
m a n d e [508] de faire le bien et de fuir le mal [533 ] . 

18. I l y a peu d ' h o m m e s dont l 'esprit soit [564 , 
573] accompagné d ' un goût s û r , et d 'une cr i t ique 
judicieuse. 

19. Le nourr isson d u P i n d e , ainsi que le guer r i e r , 
. t ou t l 'or du P é r o u , préfère [508] un beau l a u r i e r . 



20. I l n ' y a guère qu 'un petit nombre de con-
naisseurs qui discernent [517, 5 1 9 ] , et qui soient 
[560, 573] en état de prononcer . 

21 . . . . Ou i , connais-moi : j e suis ce Grec enfin 
Qui, dans ces mômes murs , ba lança [454] ton dest in . 

22. E n cas q u e vous pliiez [568, 141] e t q u e vous 
perdiez vos r a n g s , di t Henr i IV à ses soldats, r a l -
l iez-vous [141] à m o n panache blanc. 

23. Les louanges que nous donnons aux au t res , 
se rappor ten t tou jour s par quelque endroi t à nous-
m ê m e s [419-2°] : c 'est l ' intérêt ou la vanité qui en 
est [524, 503] la source secrète. 

24. C 'es t au fils aîné du roi d 'Angleterre qu 'ap-
par t i en t [5.26] le t i t re de prince de Galles. 

25. I l m e semble qu'i l n 'y a [563] rien qui dé -
grade p lus u n écr ivain , que la peine qu ' i l prend pour 
expr imer d 'une man iè r e extraordinaire les choses 
les plus s imples. 

26. J e c ra igna is que le c ie l , pa r u n c rue l s ecour s , 
Ne vous offr i t [559,576] la m o r t que vous cherchiez toujours . 

27. La mul t i t ude des croisés était [519] si consi-
dérab le [523] que l ' empereu r grec ne savait c o m -
m e n t la fa i re passer en Asie. 

28. P a r d o n n e z souvent aux autres [ 5 2 7 ] , jamais 
à v o u s - m ê m e . 

29. Nous n ' a imons pas à [586] recevoir des av is , 
quand ils blessent not re amour -p ropre . 

30. Ce ne sont [516] pas les T r o y e n s , c'est Hec-
to r q u ' o n pou r su i t . 

31. L 'avar ice s 'accroît par les remèdes m ê m e s 
[419-2°] qui guérissent les autres passions, et v me t -
ten t [528] un t e rme . 

. S 2 - Que l est l ' h o m m e qui soit [560, 573] sûr de 
v ivre j u s q u ' a u so i r? 

33. La p lupa r t des désordres de l 'économie ani-
m a l e v i ennen t [521] du dérèg lement des passions. 

34. I l n ' y a point de sots qui soient [560, 573] 
p l u s i n c o m m o d e s que ceux qui ont de l 'esprit . 

# 

35. Ni l ' amour ni la haine ne nous suivent [511] 
dans le t o m b e a u . 

36. Les historiens r o m a i n s pré tendent que M a -
rius est [547] resté caché dans un mara is pendant 
p lus ieurs jours. 

37. Que ne peuvent [500] le courage et la force , 
quand ils sont aidés pa r [534] la sagesse! 

38. L 'abbé de Saint-Pierre croyai t que la devise 
de l ' h o m m e ver tueux est [550-2°] r e n f e r m é e dans 
ces deux mots : donner et pa rdonner . 

39. Quoique César et P o m p é e fussent [567, 576] 
de [365] grands h o m m e s de gue r re , ce ne fu t [516] 
ni l ' un ni l ' au t re qui r épand i t [512] le p lus d'éclat 
sur les a rmées romaines . 

40. Choisissez p o u r a m i un h o m m e qui puisse 
[566, 573] vous donner dans l 'occasion des conso-
la t ions , de sages avis et de bons exemples [365] . 

41. Une mul t i tude d ' a n i m a u x placés dans ces 
belles retrai tes par la ma in d u Créa t eu r , y r é p a n -
dent [517, 519] l ' enchan tement et la vie. 

42. Les égards q u e les h o m m e s se doivent les 
un aux aut res [527] , sont un des devoirs les plus 
indispensables de la société. 

43. Le t ig re es tpeu t -ê t re le seul a n i m a l don t on 
ne puisse [ 5 6 4 , 5 7 3 ] fléchir l e na ture l . 

44 . La cra inte , l ' honneur ou le respect des lois 
mi t - i l [503] jamais un frein à l ' impat ience de l 'avare ? 

45. La Providence permi t que saint Louis f î t [559, 
576] sentir la force de ses armes à ceux qui voulaient 
s ' opposer à sa gloire. 

46. Le n o m b r e prodig ieux des végétaux qui o r -
nen t [519] nos prair ies et enrichissent [519] nos 
forê t s , offre [517, 518] un spectacle aussi agréable 
que var ié . 

47. La divine Providence m e t t o u j o u r s le r e m è d e 
à côté du mal : il n ' y a pas un devoir auque l elle n'ait 
a t t aché [560 ,573 ] un b ien , ni une affliction p o u r l a -
quclle la ver tu n ' a i t t r o u v é [560, 573] un r emède . 

C'est comme s'il y avait : il n'y a pat unt affliction pour laqvtlle la 
vertu n'ait trouvé, etc. 



48. Une ac t ion est b o n n e ou mauvaise , selon 
qu 'e l l e est c o n f o r m e aux lois, ou s 'en écar te [529]. 

49. Le j o u r d e la batai l le de Mauper tu is , disent 
deux géné raux d u roi Jean, nous f û m e s plusieurs 
q u i suppl iâmes [524, 476] le roi de n e pas exposer 
l e sa lu t de la F r a n c e p a r un c o m b a t inut i le . 

50. Quelque [424] jeune qu'on soit [567], quand on a su bien 
On a toujours assez vécu. [vivre, 

51. Il y a u n e quan t i t é d e gens qu i r edou ten t 
[517, 519] le j u g e m e n t d u p u b l i c ; ma is il y en a 
b ien peu qu i se souc ien t [522] des r ep roches de leur 
conscience. 

52. Saint Louis , ayan t a t t aqué les ennemis avec 
t r o p d ' impétuos i té , [498] fu t un des p r e m i e r s qui 
f u r e n t faits p r i sonn ie r s . 

53. Nous a i m o n s mieux [585]rester d a n s l ' igno-
rance que de l ' avouer . 

54. P o u r q u e vous croyiez [568], disait J .-C. 
à des incrédules , il f au t que vous voyiez [562] des 
mi rac les . 

55. D'adorateurs zélés à peine u n pet i t n o m b r e 
Osent [517, 519] des p remie r s temps n o u s r e t r ace r quel-

[que ombre. 

56. Les pr inces affermissent leur autor i té en affer-
missant l ' autor i té de la re l ig ion; auss i , c 'est à eux 
[526] que le cul te doi t sa p remiè re magnif icence. 

57. I l n 'y a q u e la cour d ' un bon roi qui puisse 
[560, 573] a t tacher et fixer un h o m m e sage. 

58. L ' e sp r i t , c o m m e le corps , se fortifie [508] par 
degrés ; il n 'y a que l 'o i s ive té qui les affaiblisse [560, 
573] : à force de r e p o s , l 'un et l ' au t re deviennent 
[510] incapables de travail . 

59. Une mul t i t ude de p a y s a n s , irr i tés [523] des 
vexations des se igneurs , fo rmèren t [519] la J ac -
querie. 

60. Les h o m m e s ne m a n q u e n t pas de prétextes 
pour se nui re les u n s aux autres [527] , quand ils n 'en 
ont plus de cause. 

61. U n sot ou u n ignoran t qu i ne d i t [503] m o t , 

ne se dist ingue [503] pas d ' u n h o m m e d 'espr i t ou 
d ' u n savant qui se tai t [503]. 

62. Montézuma régnait sur les Mexicains, lo r s -
que Fe rnand-Cor t è s a t taqua le Mexique, et en fit la 
conquête [528] , e n l ' a n q u i n z e [407] cent d ix -hu i t . 

63. Le flatteur, de m ê m e que le t r o m p e u r , est 
[508] également à cra indre . 

64. Ce n est que dans les siècles éclairés qu 'on 
[526] a bien écrit et bien parlé. 

65 . Quand les grossiers humains de glands se conlen , 
. . . [ laient [4991-

Ane, cheval et mule aux forêts habi ta ient (500), 
66. Tant d 'années d 'habi tude étaient [521] des 

chaînes de fe r , qui m e liaient à ces hommes pervers . 
67. Quand par [534] le mo ind re in té rê t le c œ u r 

est c o m b a t t u , sa générosi té n 'est plus u n e ve r t u . 
68. A nous voir porter nos désirs si l o i n , il s e m -

ble que nous croyions [562, 573, 142] être i m m o r -
tels. 

69. Louis X I V et Louis X V sont les seuls de 
nos rois qui ont r égné [565] p lus d 'un demi-s ièc le . 

70. Nous devons nous rendre service les uns aux 
autres [527] : celui qui ne fait rien pour ses s e m b l a -
bles, ne doit en a t tendre que du mépris . 

71. La richesse et le luxe donnent naissance à la 
mollesse et à l 'o i s ive té , et les nourrissent [528] . 

72. P a r t o u t le pet i t n o m b r e de citoyens qu i gou-
verne [517, 519], cherche [517, 519] à se main ten i r 
contre le g rand n o m b r e de citoyens qu i obéit T517 
519]. 

73. Quelque [424] habiles que soient [567, 573] 
cesdeuxécr iva ins ,n i l 'un n i l ' au t ren 'ob t i endra [512] 
la place vacante à l 'Académie française. 

74- C 'es t de là naissance de Jésus-Chr is t que [526] 
nous commençons la série des siècles, et des a n -
nées de l 'histoire moderne . 

75. La bonté nous fait pa rdonner [527] aux uns 
et compat i r aux peines des autres. 

76. Exerçant l ' u n su r l ' au t re un m u t u e l empire , 
P a r l e s mêmes [419] l iens l 'un et l ' au t re s ' a t t i ren t [510 ] 



77. On a dit avec raison que la h o n t e est [550-2*] 
u n mélange des chagr ins et de la crainte que cause 
l ' i n famie . 

78. i l semble que de tout t e m p s la vérité ait eu 
[562, 573] peu r de se m o n t r e r aux h o m m e s , ou plu-
tôt que les h o m m e s aient eu [562, 573] peu r de la 
vér i té . 

79. Dieu, à dessein de faire comprendre à l ' h o m m e 
combien il est [550-2°] hon teux de s 'a t tacher trop 
for tement aux délices de ce monde , a vou lu que la 
pe r t e do ces délices [413] soit [559, 577] un sup-
plice. 

80. Sous le régne de T a r q u i n l e Supe rbe , la tota-
lité des sénateurs f u t [519] massacrée ou exilée [602, 
629 bis]. 

81. En quelque endroit que j'aille, il faut fendre la presse 
D'un peuple d'importuns qui fourmillent (517, 519) sans cesse. 

82. I léropl i i le , phi losophe grec, ainsi q u e Des-
car tes , plaçait [508] l'Ame dans le centre du cerveau. 

83. C 'es t le plus bravo des officiers du rég iment 
qui a é té [565] décoré. 

84. Quel que [422] soit le génie d 'Eur ip ide et de 
Sophocle , ni l ' u n ni l 'autre ne doivent [511] être 
mis en paral lè le avec Cornei l le et Racine. 

85. U n 'y a guère d 'esprits q u i soient [560, 573] 
capables d 'embrasser à la fois toutes les faces d ' un 
sujet. 

86. C'est à la nécessi té que [526] l ' a rch i tec tu re 
doit sa naissance; mais c 'est du luxe [526] qu'elle 
a reçu ses embel l issements . 

87. On lisait au ro i les actions clos grands hom* 
mes , afin qu ' i l gouve rnâ t [568, 576] son état par 
leurs max imes . 

8 8 . Men to r , qui craignai t les m a u x avant qu'ils 
arr ivassent [568, 5 7 6 ] , ne savait p lus ce quec ' é t a i t 
que de les cra indre dès qu ' i ls étaient arrivés. 

89. On ne saurai t , sans admet t re u n e an t r e vie 
1532], concil ier avec la justice de Dieu le spectacle 

de la vertu accablée sous les coups de l ' i n fo r tune , 
tandis que le vice prospère . 

90. Ces beautés immor te l l e s m o n t r a i e n t une r é -
serve , u n e modest ie qui annonça i t [524, 502] leur 
or igine céleste. 

91. I l n 'y a que les plaisirs innocents qui puissent 
[560 ,573] laisser une joie p u r e dans l ' ame ; tou t ce 
qui la souille, l ' a t t r is te et la noirc i t . 

92 .Tronch in disait que l 'envie est [550-2°] c o m m e 
un enfan t m é c h a n t et op in iâ t re qu 'on ne peu t [550-
2°] apaiser qu 'en ne faisant pas at tent ion à ses cris. 

93. l l ien ne con t r ibue au p remie r succès d ' un li-
v r e , ni ne l ' assure [528] c o m m e le b ru i t qu ' i l fait. 

94 . Les leçons les p lus uti les que nous puissions 
[564, 573] recevoir , sont celles de l ' expér ience . 

95. L 'un et l ' au t re rival [398] s ' a r rê tan t au pas-
sage, se mesuren t [510] des y e u x , s 'observent et 
s 'envisagent . 

96. Le ver luisant des Indes donne assez de lu-
m i è r e pour qu 'on écr ive [581] la nui t aussi facile-
m e n t qu 'avec une bougie . 

97. La vertu est le p remie r des biens ; c'est d 'elle 
seule que [526] nous devons a t tendre le b o n h e u r . 

98. I l n 'y a qu 'un h o m m e de bien qui puisse [560, 
573] en fo rmer d ' au t res . 

99. Les limites des sciences sont c o m m e celles 
de l 'hor izon : [497] p lus on en approche [456] , p lus 
elles reculent . 

100. C 'es t vous ou lui qui dé fendrez [504] les 
droi ts sacrés de l ' innocence oppr imée . 

101. Sillacus disait que, p o u r réussir , i l f a u t [ 5 5 0 -
2°] médi te r à loisir , et exécu te r p r o m p t e m e n t les 
choses qu 'on a proje tées [555, 138] . 

102. Caligula voulai t q u e les Romains lui r en -
dissent [559, 576] les honneu r s divins. 

103. Grâces soient r endues aux d ieux protecteurs 
de la Grèce, nous ne s o m m e s p lus ces esclaves qui 
t r embla ien t [475, 524] à la v u e des tyrans . 



C H A P I T R E X I X . 

E X E R C I C E S 

SUR L E P A R T I C I P E P R E S E N T ET SUR L ' À D J E C T I F 

V E R B A E . 

( V. G r a m m . , n° 591 e t suiv. ) 
1. Sans les chameaux t raversant [595] les déserts 

avec la rapidité de l 'éclair, la p lupa r t des caravanes 
seraient ensevelies sous les sables mouvants [596]. 

2. Nous sommes restés pendan t hu i t jours immo-
biles au milieu de l 'Océan , f rappant [595] inut i le-
m e n t de nos rames les eaux dormantes [596] au tour 
de nous. 

3. Les hommes ent reprenants [596] réussissent 
r a r e m e n t , parce qu' i ls ne sont presque jamais assez 
persévérants [596]. 

k. Les Egyptiens ont été des h o m m e s sages, cul-
t ivant [595] toutes les sciences, et en t reprenant [595] 
les plus grandes choses. 

5 II est difficile d ' imposer silence aux peuples 
souffrants [596], m u r m u r a n t [597] contre des m a -
gistrats qui n ' on t pas été assez prévoyants [596] 
pour subvenir à leurs besoins pressants [596]. 

6. Des fleurs de mil le couleurs qu 'en toura ien t de 
nombreux essaims volt igeant [593] et b o u r d o n n a n t 
[593], rendaient les champs plus r iants [596], et dis-
sipaient nos ennuis accablants [596]. 

Voltigeant et bourdonnant sont part icipes présents 
quoiqu'i ls n'a.en pas de c o m p l é m e n t ; ils expr iment ' a c t i on ' 
donnZnU * d é c o m p o s e r P a r ««'" voltigeaient, qui Tour' 

7. Les h o m m e s existant [597] en société sont 
malgré la diversité de leurs fo r tunes et de leurs 
rangs, dépendants [594] les uns des autres . 

, ? f p e . 1 ï d ? 1 ¥ - s e s t , u n a d j e c t i f v e r b a l , é t an t précédé du verbe e tre: sont dépendants. ,JC 

r J - 9 a e l s ' T - d ^ T S c e s l i e u x l e s objets m a n q u a n t 
[o97J a nos désirs ? N o u s avons pour l ' h iver des ha-

bits moelleux, garantissant [595] nos membres con-
tre les froids pénétrants [596] ; dans les différentes 
saisons, nous trouvons des mets abondants [596], 
et chaque arbre produi t en été des fruits rafraî-
chissants [596]. 

9. Quand on abandonne la vigne à e l le-même, 
cette plante ne gr impant [597] plus après a u c u n 
[415] soutien ne produi t q u e des rameaux t ra înants 
[596], se salissant [595] par l'eifet de la pluie, et 
ne rappor tan t [595, 598] que quelques [423] frui ts 
ne mûr issant [598], pas ou pourrissant [597] par 
l 'humidi té de la terre . 

10. Qu'elle est imposante [596] cette mer , q u a n d 
les vents soulevant [595] les Ilots jusqu 'au ciel nous 
font apercevoir, sur leurs sommets mouvants [596], 
des vaisseaux vacillants [596] qui , u n momen t 
après, se perdent au fond des abîmes grondants 
[596]. 

11. Les h o m m e s obligeants [596] ont ordinaire-
ment le c œ u r noble et généreux. 

12. Les h o m m e s obligeant [597] par nécessité ou 
par force, t rouvent rarement des cœurs reconnais-
sants [596]. 

13. Les vents mugissants [597] avec impétuosité 
en agi tant [595] avec fracas les sommets mouvants 
[596] des bois environnants [596], annoncèrent un 
de ces orages terribles, désolant [595] chaqueannée 
cette malheureuse contrée et menaçant [597] de tout 
détruire. 

14. Ils se sont abandonnés à des doutes o u t r a -
geants [596] ; mais reconnaissant [595] au jourd 'hu i 
leur faute , ils en sont repentants [594], et vous les 
voyez t remblants [597] à vos pieds, et vous sup-
pliant [593] de leur pa rdonner . 

On peut écrire tremblants (qui sont tremblants) ou trern-
blani vqui tremblent). Dans le premier cas, c'est un adjectif 
verbal; dans le second, c'est un participe présent. 

15. Périclès avait des manières et un langage in-
sinuants [596, 398] ; il captiva longtemps l 'amitié 
des Athéniens, hommes changeants [597] dans leurs 



affections. S ' empressan t [595] autour de lui , quand 
i l monta i t à la t r ibune , e t l ' écoutant [595] dans un 
respec tueux silence, ils ne l ' i n te r rompaien t jamais 
que p o u r applaudi r aux mouvemen t s entraînants 
[596] de son éloquence. 

16. Les grandes passions, dominan t [595] toutes 
nos facultés , finissent pa r les affaiblir. 

17. C 'es t Chircha qui rendi t la rel igion des 
Osmanlis dominante [597] dans le Mogol. 

18. La grot te dans laquelle nous cherchâmes un 
abri cont re la foudre menaçante [596] et la pluie 
t o m b a n t [597] pa r tor rents , était tapissée de lierres 
g r impants [596] se croisant [595] , s 'enlapant [595], 
f o rman t [595] mi l le guir landes pendantes [ou pen-
dant) [597] à la voûte et en tourée d 'arbustes 
fleurissants [596] dont plusieurs ruisseaux d 'eau 
couran te [596] entretenaient la f ra îcheur . 

19. Le séjour des champs eut t ou jou r s p o u r moi 
des cha rmes : j ' a ime à voir les t r oupeaux er rant 
[597] en paix dans les vastes p ra i r i e s ; les brebis bê -
lantes [596] , caressant [595] leurs tendres agneaux 
bondissant [597] auprès d 'e l les ; la chèvre capr i -
cieuse g r impan t [597] sur les rochers escarpés, 
b r o u t a n t [595] les plantes croissant [597], fleurissant 
[597] pa rmi les buissons, ou ïe s bourgeons naissants 
[596] de la ronce rampante [596]; les lapins t im i -
des, t an tô t réun is en t roupes , tan tô t se dispersant 
[595] au moindre b ru i t , e t fuyan t [593] çà et là ; 
les oiseaux, au re tour de l ' aurore , ravissant [595] 
mes oreilles de leurs doux concerts , et m ' insp i ran t 
[595] u n e t endre mélancolie. Innocen t s a n i m a u x ! i l 
n ' en est point pa rmi vous qui , p révoyan t [595] le 
sor t c rue l que les h o m m e s 1 eur p réparen t , soien t agi-
tés des soins inquié tan ts [596] de l 'avenir . La sage 
n a t u r e vous a refusé la qualité d ' ê t f e spensan t s [596]; 
ne l 'enviez [141] pas : vous jouissez du présent , vous 
ê tesheureux .Oui , j ' a imeàvoi r ,e tcesbergers chantant 
[595], jouant [595] leurs airs champêt res re tent is -
sant [597]sous la voûte résonnante[596]d 'une grot te; 

et ces jeunes be rgè re s , les bras ent re lacés , dansant 
[597] , courant [597] sur la v e r d u r e ; et ce t tesource 
cristalline filtrant [597] à t ravers l 'épaisseur du roc , 
b ientôt coulant [597] en abondance ,e t déposant [595] 
ses eaux courantes [596] et l impides dans u n bassin. 
C 'es t là que les t r oupeaux mugissants [596] et 
a l térés , f uyan t [595] les rayons brû lan ts [596] de 
l 'astre du j o u r , t rouven t u n e l iqueur rafra îchis-
sante [596]. 

20. Voyez cette vaste n a p p e d 'eau dormante [596] ; 
quoiqu 'e l le n'ait aucun cour s , les vents agitant [595] 
sa su r face , entret iennent sa pure té . Elle est loin de 
ressembler à ces marais croupissants [596] , exha-
lant [595] une odeur b i tumineuse et fétide. Des 
poissons innombrab les , vivant [597] dans son sein, 
sont destinés à la table du maî t re . Deux ba rques , 
voguant [597] à toutes voiles, et fuyan t [595] l 'oura-
gan dont elles sont m e n a c é e s , cherchent à gagner le 
bo rd . Les v e n t s , soufflant [597] avec fo r ce , m u -
gissant [597] dans les co rdages , s 'opposent à la m a -
nœuvre . Déjà les vagues , blanchissantes [597] d ' é -
c u m e , t racent sur l 'onde de larges sillons. Des b r a n -
ches , des feui l lages, empor té s par un tourb i l lon , 
t omben t dans l ' é t ang , et forment des débris flot-
tants [597] sur les eaux. Les oiseaux t imides , s e r a s -
semblant [595] en t roupes et volant [597] d 'une aile 
r a p i d e ; les an imaux fuyan t [597] au hasa rd ; les 
éclairs brillant [597] pa r intervalle et sillonnant 

[595] les flancs ténébreux du nuage; l a foudre gron-
dant [597] sur nos t ê tes ; la terre t r emblan t [597] 
sous nos p ieds ; une pluie mêlée de g rê le , t omban t 
[597] par torrents ; voilà l ' image terr ib le , effrayante 
[596] qui por te dans nos cœurs la consternat ion. 
Que vont devenir nos mar ins? hé las ! s'ils l 'avaient 
v o u l u , ils auraient évité leur sort. Une cornei l le , 
e r rant [597] à pas lents sur le g r a v i e r , l 'avait an -
n o n c é p a r sescrissinistres. Ai ' ins tan toû i lsfont leurs 
efforts pour baisser leurs vo i l es , voi les , m â t s , cor* 
dages , tou t est empor té . Leurs barques vacillantes 



[596] ont peine à conserver l 'équilibre. Les vagues 
mugissantes [596] s 'élevant [595] au-dessus de ces 
frêles embarcat ions , von t les engloutir . Cependant 
l ' impétuosi té du vent les pousse vers des roches 
menaçantes [596] qui ferment le bassin. Craignant 
[595] de se voir b r i se r , nos jeunes nautoniers , s'é-
lançant [595] à la fois , nageant [597] avec ardeur , 
abordent sur le sable , tou t dégouttants [597] d 'eau, 
défaillants [596], p resque expirants [597] de fai-
blesse et de fatigue. Les bateaux fracassés, les mâts , 
les voiles, poussés par le vent , et flottant [597] vers 
la r ive, offrent le tableau d 'un naufrage. (BESCHER.) 

C H A P I T R E X X . 

E X E R C I C E S 

SUR L'EMPLOI DU PARTICIPE PASSÉ. 

( V. Gramm., n° 599 et suiv. ) 
1. I l y a des sottises bien habillées [ 5 9 9 ] , c o m m e 

il y a des sots bien vêtus [599]. 
2. On pourrai t appeler la politesse une bonté 

assaisonnée [599] : c 'est la bonne grâce ajoutée 
[599] au bon cœur. 

3. Les récompenses accordées [599] au méri te ne 
doivent jamais être le pr ix de l ' intr igue. 

4. Le corps le plus subti l est c o m m e u n monde 
où des millions de parties se t rouvent réunies [599] , 
et arrangées [599] dans l 'ordre le plus admirable . 

5. Les belles actions cachées [599] sont les plus 
estimables. 

6. L'esprit et la ve r tu faits [599] pour plaire 
t ou jou r s , sont la source de toute véritable 
gloire. 

7. Qu'elle est belle cet te na ture cult ivée [599] ! 
Q u e , par les soins de l ' h o m m e , elle est brillante et 
pompeusement parée [599] ! il en fait l u i - m ê m e le 
principal o rnement , et il me t au j o u r , par son a r t , 

tout ce qu'elle recélait [140] dans son sein. Que 
de trésorsignorés [599] ! que de richesses nouvelles! 
les f leurs, les f ru i t s , les grains perfectionnés [599] 
à l ' infini; les espèces utiles d ' a n i m a u x t ransportées, 
propagées , augmentées [599] sans nombre ; les es-
pèces nuisibles réduites, confinées, reléguées [599] ; 
l 'or , et le fer plus nécessaire que l 'or , tirés [599] des 
entrailles de la te r re ; les torrents contenus[599] , les 
fleuves dirigés, resserrés [599] ; la mer soumise, re-
c o n n u e , traversée [599] d 'un hémisphère à l ' au t r e ; 

v la terre accessible par tout , partout rendue [599] aussi 
vivante que féconde; dans les vallées, de riantes 
prair ies ; dans les p la ines , de riches pâturages ou 
des moissons encore plus riches ; les collines cha r -
gées [599] de vignes et de fruits; leurs sommets cou-
ronnés [599] d 'arbres utiles et de jeunes forêts ; les 
déserts devenus [599] des cités habitées [599] par 
un peuple immense , qui, circulant sans cesse, se r é -
pand du centre jusqu 'aux extrémités ; des routes 
ou vertes et fréquentées [599]; des communicat ions 
établies [599] partout comme autant de témoins de 
la force et de l 'union de la société. 

8. On peut tout sacrifier à l ' ami t ié , excepté 
[600] l 'honnête e-t le juste. 

9. Les grands phénomènes de la nature s'expli-
quent a isément , la gravitation universelle supposée 
[600] un principe vrai. 

10. Nées[599] le plus souvent dans l 'orgueil et 
dans l ' amour de la g lo i re , les vertus humaines y 
t rouvent un moment après leur tombeau ; formées 
[599] par les regards publ ics , elles vont s 'éteindre le 
lendemain dans les ténèbres ; appuyées [599] sur 
les circonstances, sur les jugements des h o m m e s , 
elles tomben t sans cesse c o m m e ces appuis fragiles. 

11. Les hommes passent comme les f leurs, q u i , 
épanouies [599] le m a t i n , le soir sont flétries [602] 
et foulées [602] aux pieds. 

C'est c o m m e s ' i l y avai t : et SONT foulées aux pieds. 

12. Nous oublions [141] aisément nos fautes, lors 
qu'elles ne sont sue» [602] que de nous. 
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qu'elles ne sont sue» [602] que de nous. 



13. Le c œ u r de l ' h o m m e ingrat est semblable à 
un désert qui boit avidement la pluie tombée [599] 
du c i e l , l ' englout i t et ne produi t r ien. 

14. La m o r t n'est p rématu rée [602] que pour qui 
m e u r t sans vertus. 

15. Lorsque l ' ame est agitée [602] , la face hu~ 
m a i n e d e v i e n t un tableau vivant où les passions sont 
r endues [602] avec autant de délicatesse que d ' éner -
gie ; où tous les mouvemen t s de l ' ame sont expri • 
m é s [602] par un t r a i t , et où chaque action est d é -
signée [602] pa r un carac tè re , dont l ' impression " 
vive et p ro fonde devance la volonté , et nous décèle 
[139] . 

16. Nous sommes assez vengés [602] , quand ce-
lui par qui nous avons é té offensés [602] est p e r -
suadé [602] du pouvoi r que son offense nous donne . 

17. Le p r e m i e r degré du pardon est de ne plus 
par ler de l ' i n j u r e q u ' o n arepue [604]. 

18. Les défauts de P ie r r e - l e -Grandon t t e rn i [604] 
ses grandese t J431-2»] admirables qualités. 

19. Nous n 'es t imons rien plus qu ' une grâce que 
nous demandons ; nous n 'es t imons rien m o i n s , dès 
que nous l 'avons obtenue [604]. 

20. T o u s les an imaux et tous les végétaux qui ont 
existé [604] , depuis la création du m o n d e , ont tiré 
[604] successivement de la surface du globe ter res-

t r e , la mat iè re de leur c o r p s , et lui ont rendu [604] 
à la m o r t , ce qu'i ls en avaient e m p r u n t é [604] . 

21. Plus ieurs des al térations que notre globe a 
soufTertes [604] ont été produi tes [602] pa r le m o u -
v e m e n t des eaux. 

22. Les h o m m e s qui ont le plus vécu [6041 ne 
sont pas ceux qui ont compté [604] le plus d 'années 
mais ceux qui ont le [371] mieux usé [604] de celles 
que le ciel leur a départ ies [604]. 

23. Supe rbes m o n t a g n e s , qui vous a établies 
[604] sur vos fondemen t s? qui a élevé [604] vos 

têtes jusqu 'au-dessus des nues? qui vous a ornées 
[604] de forêts ve rdoyan tes , de ces arbres f rui t iers , 

de ces plantes s iu t i l e se t si variées [ 5 9 9 ] , de tant de 
fleurs agréables ? 

24. Quel spectacle est préférable à celui des heu-
reux qu 'on a faits [604] ? 

25. Le dépôt de la t radi t ion se compose de sou-
venirs que le temps a al térés [ 6 0 4 ] , e t de fictions 
que l ' imagination a créées [604] • 

26. Telle fut la re ine dans tout le cours de sa vie. 
Dieu l 'avait élevée [604] sur le t r ô n e , afin qu'el le 
honorâ t [568, 576] la rel igion; et unie [604] au plus 
grand roi du m o n d e , afin que sa ver tu fût [ 568 ,576 ] 
plus regardée [602]. Elle suivit sa vocation : jamais 
vie ne s'est mont rée [609] p lus régul ière ni plus ap-
prouvée [599] . Es t - i l échappé [614] que lque indis-
crétion à sa jeunesse ? sa beauté n 'a - t -e l le pas été sous 
la garde de la plus scrupuleuse ve r tu? a - t - e l l e a imé 
[604] qu 'on la louât [ 5 5 9 , 5 7 6 ] contre la vér i té , ou 
qu 'on la divertît [ 559 ,576 ] aux dépens d e l à char i té 
chré t ienne ? A quelle espèce de ses devoirs publics 
ou par t icul iers , de rel igion ou domest iques , a - t -e l le 
manqué [604] ? 

2 7 . L e s p e u p l e s m ê m e s [419-2°] que l 'on a ' regar-
dés [604] c o m m e sauvages ont admiré et est imé [604] 
l e s h o m m e s justes, t empéran t s et désintéressés [599]. 

28. Toutes les dignités que tu m'as demandées [604], 
J e te les ai su r l 'heure et sans peine accordées [605]. 

29. Les h o m m e s n 'ont jamais cueilli [604] le frui t 
du bonheur sur l 'arbre de l ' injustice. 

30. Démétr ius de Pha lè rc ayant été i n fo rmé [602] 
que les Athéniens avaient renversé [604] ses statues: 
Ils n 'on t p a s , d i t - i l , renversé [604] la vertu qui me 
les a dressées [604] . 

31. Tant qu'ils ont vécu [ 6 0 4 ] , Racine et Boileau 
se sont donné [609] des preuves de l 'es t ime la plus 
sincère. 

32. C'est à l ' ombre de la paix que les ar ts sont 
nés [ 6 0 2 ] , ont prospéré [604] et se sont pe r fec t ion-
nés [609] . * 

33. Ai l leurs , les eaux se sont prat iqué [609] des 



cours souter ra ins , où coulent [499] des ruisseaux 
pendant une part ie de l ' année. 

34. Quelles leçons n o u s aur ions perdues [604] , 
si Cicéron et Féne lon ne s 'é taient pas l ivrés [609] â 
l ' é tude de la sagesse ! 

35. Saturne, issu de l 'un ion du Ciel et de la Terre, 
eut trois fils, qui se sont par tagé [609] le domaine 
de l 'univers. 

36. La gloire des h o m m e s doit tou jours se m e -
surer sur les m o y e n s dont ils se sont servis [609] 
p o u r l 'acquérir . 

37. Quelques-uns d e nos auteurs se sont imaginé 
[609] qu'i ls surpassaient les anciens. 

38. Le vice est u n e maladie de l ' a m e d 'au tan t 
p lus honteuse que ceux qui en sont a t t aqués [602] 
refusent d ' employe r les r emèdes qui les auraient 
guéris [604] ; aussi es t- i l bien rare que nous nous 
corr igions des vices qui se sont u n e fois emparés 
[609] de notre c œ u r . 

39. Le sage ne se condu i t par les l u m i è r e s d 'au-
t ru i qu 'au tan t qu ' i l se les est r endues [609] fami-
lières. « ' 

40 . Beaucoup d e hé ros ont sub jugué [604] des 
p r o v i n c e s , ma is p e u ont r é p r i m é [604] leurs pas-
sions et se sont va incus [609] e u x - m ê m e s [419-2°]. 

41. Les poètes ép iques se sont tou jour s p lu [612] 
à décrire des batai l les . 

42. C'est la p e i n e que s'est donnée [609] un au-
t eu r qui fait q u e s e s écrits son t lu s [602 j avec plaisir. 

43. Pa rmi les a n i m a u x et les végé taux qui ont 
été ensevelis [602] dans des sucs p i e r r e u x , il en est 
qui n 'on t laissé [604] qu ' une image d'eux-mêmes 
[419-2°] . Couver t s [599] de toutes parts d 'une argile 
molle , i ls s 'y sont c o r r o m p u s [609] et dissous [609], 
tandis que l 'argi le s'est endurc ie [609] , pétrifiée 
[609] , fo rmant u n e cavité qui représente distincte-
m e n t les corps qu i y é ta ient r enfe rmés [602] . 

44 Que de siècles se sont écoulés [609] depuisla 
création du m o n d e ! 

45. Q u e d e rois se sont succédé [612] sur le t rône 
de France ! 

46. Les vents que Dieu a créés [604] , les chaleurs 
qu ' i l y a eu [614] sont des effets de sa bonté. 

47. C o m m e il ne s 'était pas présenté [614] un as-
sez grand nombre de ci toyens romains p o u r rempl i r 
cette co lonie , on y avait suppléé [608] par des gens 
ramassés [599] de différents endroi ts , latins, berni -
ques et toscans. I l s'y était m ê m e glissé [614] des 
Volsques. Ces aven tur ie r s , en p lus grand n o m b r e 
que les R o m a i n s , s ' é ta ien t rendus [609] les plus pu is -
sants dans les conseils. 

48 . Les secours que vous aviez pré tendu [615] 
que j 'obt iendra is , ont été illusoires. 

49 . L'affaire paraissant p lus g rave qu 'on ne l ' a -
vait cru [616] d ' a b o r d , les consuls réso lurent de 
commencer la guerre . 

50. J 'avais deux fils, m a plus belle e spérance , je 
les ai vus [617] mour i r à m e s côtés. 

51. Les magnif iques m o n u m e n t s que l 'ant iquité 
a vu [617] ériger,-subsistent e n c o r e , p o u r la p lupar t . 

52. Combien de louanges a obtenues [604] cet te 
pr incesse , que nous avons admirée [604] d is t r i -
buant d 'abondantes aumônes . 

53. Cent ans d 'oisiveté ne valent pas une heure 
qu 'on a su [617] bien employer . 

54- Rac ine , Voltaire , F é n e l o n , Massi l lon, et ceux 
q u i , c o m m e e u x , ont goûté [604] celte mollesse 
heureuse des anciens , l 'ont laissée [618] entrer dans 
leurs composi t ions. 

55. Excepté [600] les grandes nations de l ' A m é -
r ique, p resque tous les peuples du nouveau m o n d e 
étaient plongés [602] dans une stupidi té b a r b a r e , 
quand on découvr i t ce pays. 

56. Q u e d e jeunes gens se sont laissé [618] égarer 
pa r de mauvais consei ls ! 

57. Que d ' h o m m e s on a vus [617] t o m b e r d 'une 
hau te for tune par les mêmes [419-1°] défauts qui 
les y avaient fait [620] monte r 



58. Né ron , une fois maî t re du souverain pouvoir , 
a fait [604] tous les m a u x qu'i l a pu [ 6 2 1 ] , et a com-
mis [604] toutes les cruautés qu'il"a voulu [621] . 

59. La calomnie s'est tou jours plu [612] à répan-
dre son venin sur les vertus les plus pures. 

60. L a p l a n t e , lorsqu 'on l 'a mise [604] en l iberté, 
garde l ' inclinaison qu 'on l 'a forcée [623] à p rendre ; 
mais la sève n'a point changé [604] pour cela sa d i -
rect ion p r imi t i ve , e t , si la plante cont inue à végé -
t e r , son p ro longement redevient vertical. 

61. L 'é rup t ion du Vésuve est un des spectacles 
que la na tu re s'est réservé [623] de mont re r seule 
à l ' admira t ion de l ' homme . 

62. Ne pas écrire cor rec tement , c'est [468] dé* 
voiler le peu d 'éducat ion qu 'on a reçu [626] . 

63. Déjo tanus gagne le port de Phasè te , petite 
ville où il n 'a point à craindre le peu d'habitants que 
la guerre y a laissés [626]. 

64- Not re traversée fu t aussi heureuse que nous 
l 'avions p ré sumé [616] ; et quant à la fertilité de 
l ' î l e , nous ne nous sommes pas t rompés [609] dans 
l 'espérance que nous en avions conçue [628] . 

65. Les Russes sont venus [602] tard, et ayant i n -
t rodui t [604] chez eux les arts tout pe r fec t ionnés , 
[599] , il est arrivé [614] qu'i ls ont fait [604] plus de 
progrès en c inquante a n s , qu ' aucune [415] nation 
n 'en avait fait [628] en cinq cents [405] années. 

66. Qui pourrai t dire combien de larmes lui ont 
coûtées [629] ces divisions tou jour s trop longues! 

67. C'estl 'alTection, l ' amour que Louis x n a m o n -
t ré [604, 629 bis] p o u r son peuple qui lui a mér i t é 
[604, 629 bis] le s u r n o m de Père du peuple. 

68. Quand un historien par le f ro idement d 'un 
fait d ' a rmes ou d ' u n e autre action qu 'on a générale-
m e n t admirée [604, 629 b i s ] , c ' e s tune preuve qu'i l 
ne l ' admire poin t . 

69. l in d i scours , u n e pa ro l e , que nous avons pro-
noncée [ 6 2 4 , 629 b i s ] i ncons idé rémen t , suffit 
[505] pour décider de not re malheur . 

70. Habileté des généraux, b ravoure des soldats, 
tout s'est réuni [ 6 0 9 , 629 bis] p o u r assurer le 
t r iomphe de nos a rmées . 

71. C'est la ver tu de saint Vincent d e P a u l , ainsi 
que son dévouement , que tout le m o n d e a louée 
[604, 629 bis] . 

72. Comment a r rê te r ce torrent de l a rmes que 
le t emps n ' a pas épuisé [604, 629 bis]? 

73. Un grand n o m b r e de soldats qu 'on avait p o u r -
suivis [604, 629 bis] se présentèrent [519] devant 
la ville. 

74. Le t ravai l et le courage , joints [599] ensem-
ble , et longtemps sou tenus [599] , font s u r m o n t e r 
tous les obstacles. 

75. Louis X I fit ta i re ceux qu ' i l avait fai t [620] si 
bien parler . 

76. On ne peut se défa i re de la hon te que la na-
tu re a gravée [604] en n o u s ; si l 'on [486] veut la 
chasser du c œ u r , elle se sauve au visage. 

77. Les écrivains se sont p lu [612] à comble r 
Louis XIV de louanges p o m p e u s e s ; on les en a quel-
quefois blâmés [628], ma is Horace et Virgile en ont 
p rod igué [628] bien p lus à Auguste, qui les ava i t 
peu t - ê t r e moins mér i tées [604] queLou i s - l e -Grand , 
si l ' en [486] songe aux proscript ions commandées 
[599] par l ' empereu r romain . 

78. C 'es t de la Grèce que [526] la poésie a passé 
[604] en Italie. H o m è r e , le plus cé lèbre des poètes 
que les Grecs aient eus [ 6 0 4 , 5 6 4 , 5 7 3 ] , naquit trot3 
cent [406] quarante ans après la prise de Troie. Sept 
villes se sont d isputé [609] la gloire de lui avoir 
donné [604] naissance. Les savan t s seson t accordés 
[623] à penser que c 'est à S m y r n e [526] qu ' i l naqui t . 

79. Te l est l ' a t tachement na ture l des h o m m e s 
pour le sol qui les a vus [617] na î t r e ; tel est leur 
m é p r i s p o u r l e s d a n g e r s a u x q u e l s i l s s o n t accoutumés 
[602] , qu 'on relève a u j o u r d ' h u i les habitat ions que 
l ' é rup t ion du m o n t E tna a fait [620] écrouler dans 
la C a labre ,e t que l 'on recons t ru i t la ville deCatane sur 



les mon tagnes de lave q u i l 'avaient englout ie [604]. 
80. Alexandre a d é t r u i t p lus de villes qu ' i l n 'en 

a fondé [628]. 
81. Nos aïeux v i v a i e n t p a u v r e s e t v e r t u e u x . e t m o u -

r a i e n t d a n s l e c h a m p q u i les avait vus [617] na î t re . 
82. Les mauvaises nouvel les se sont t o u j o u r s ré-

p a n d u e s [609] p lus p r o m p t e m e n t que les b o n n e s . 
83. Il en est de l ' h o n n e u r c o m m e de la neige , qu i 

ne peut jamais r e p r e n d r e son éclat ni sa pu re t é dès 
qu 'e l le les a pe rdus [604]. 

84. Mes a m i s , la condu i t e que j 'avais supposé 
[615] q u e vous t iendr iez , vous l 'avez tenue [604], 
et vous avez été b l â m é s [608]. 

85. De [365] jeunes serviteurs que son toit a vus [617] naî tre 
Animent la maison, et bénissent leur maître. 

86. D'où vient, dis- je à Narbal , que les Phéni-
ciens se sont r e n d u s [609] maîtres d u c o m m e r c e de 
toutes les nat ions? 

87. C'est le peu de pe ine q u e cela vous a fai t [626], 
q u i nous por te à c ro i re q u e vous avez un mauva i s 
c œ u r . 

88. Monsieur, disait u n dé la teur à Louis d e B o u r -
b o n , f rè re de Char les Y, voilà un mémoi re qu i vous 
ins t ru i ra de p lus ieurs fautes qu 'on t commises [604] 
cont re vous des p e r s o n n e s q u e vous avez honorées 
[604] de vos bontés . — Avez-vous aussi t enu [604] 
u n registre des services qu 'e l les m ' o n t rendus[604]? 
répond i t le prince. 

89. La fête-Dieu est l a p lus belle qu'i l y ait j ama i s 
eu [614]. 

90. Combien de fois a-t-elle eu [604] lieu d e r e -
merc ier Dieu h u m b l e m e n t de deux grâces : l ' une 
de l 'avoir faite [604] c h r é t i e n n e ; l ' au t r e de l 'avoir 
faite [604] reine m a l h e u r e u s e ! 

91. La sol i tude apa ise les m o u v e m e n t s i m p é -
tueux de l ' âme q u e le déso rd re du m o n d e a fait 
[620] éclater. 

92. Les enfants q u ' o n a hab i tués [623] à c r a ind re 
les ténèbres se sont r a r e m e n t guér is [609] de la peur 
q u ' o n l e u r en a fai te [628]. 

93. Les recherches les plus exactes su r l 'origine 
de la pe in tu re n ' on t produi t [604] q u e des incer t i -
tudes. On ne sait ni les lieux où elle a pris [604] 
naissance, n i les n o m s de ceux qu i l 'ont inventée 
[504]. Les uns disent qu 'e l le a commencé [604] à 
Sicyone, e t d ' au t res , à Corinthe. 

94. L'usage des cloches est, chez les Chinois, de 
la p lus h a u t e an t iqu i té ; nous n 'en avons eu [628] 
en France q u ' a u sixième siècle de no i r e ère . 

95. Qui peu t ignorer combien il est doux et glo-
r ieux d e secourir l ' innocence et la ver tu q u ' o n a in-
ju s t emen t oppr imées [604]? 

96. Le règne de Louis xiv est un des p lus glor ieux 
qu'i l y ait eu [614, 564, 573] en France . 

97. Plus d ' u n siècle avant Homère , la savante 
Daphné s 'était fait [620] admire r à Delphes pa r ses 
poésies, qu 'on accuse Homère d 'avoi r suppr imées 
[604], après en avoir t i ré [628] le précis de l 'I l iade 
et d e l 'Odyssée. 

98. La sagesse divine, qui s'est jouée [609] d a n s 
la dis t r ibut ion des couleurs dont elle a orné [604] 
les fleurs, a mis [604] de [365] nouveaux ag rémen t s 
d a n s la f igure qu 'e l le a donnée [604] à c h a c u n e 
[417]. 

99. Socrate dit à celui qui lui a n n o n ç a q u e les 
Athéniens l 'avaient c o n d a m n é [604] à mort : La 
n a t u r e les y a condamnés [604] aussi. 

100. L ' impr imer ie , q u e la v i l l e d e M a y e n c e a vue 
[617] na î t re , a cont r ibué [604] inf in iment aux p r o -
grès q u e la civilisation a faits [604]. 

101. O Télémaque, craignez de t o m b e r en t r e les 
mains de Pygmal ion , n o t r e roi : il les a t rempées 
[504], ses mains cruel les , dans le sang de Sichée, 
m a r i de Didon, sa sœur . Didon, p le ine d u désir de 
la vengeance, s'est sauvée [609] de Tyr avec plu-
sieurs vaisseaux. La p lupa r t de ceux qu i a imen t la 
ve r tu et la l iberté l 'ont suivie [604]. El le a fondé 
[604] sur la côte d 'Af r ique u n e supe rbe ville qu 'on 
n o m m e Cart i lage. 



102. Rappe lez -vous , Athéniens , les humi l i a -
tions qu'i l vous en a coûté [614 pour vous être 
laissé [618] égarer pa r vos orateurs . 

103. Supposé [600] la t e r r e en m o u v e m e n t , les 
p h é n o m è n e s célestes s 'expl iquent avec l ap lus grande 
facilité. 

104. Périclès ne tarda pas à éclipser la répu ta t ion 
qu 'ava ien t usurpée [604] de [365] sots déc lamateurs 
et d ' e n n u y e u x sophistes. 

105. Dans l ' a rdeur qui les dévore , leur imagina-
tion leur re t race ces ruisseaux argentés [599] qu ' i ls 
on t vus [617] couler au travers des gazons, ces sour-
ces qu'i ls ont vues [617] jaillir d u sein d 'un rocher , 
et se rpen te r dans les prair ies. 

106. Baiéazar, en possédant les cœurs , possédait 
p lus de t résors que son père n 'en avait amassé [628] 
pa r son avarice cruelle. 

107. Nous l 'avons vue [604] , la fille du p é c h é , 
l 'affreuse et [374] cruelle m o r t ; nous l ' avons vue 
[ 6 I 7 ] v e n i r d a n s n o s c a b a n e s , o ù lec r ime l 'a condui te 
[604] . 

108. Ceux dont la pr incesse a écouté [604] les 
plaintes , offrent p o u r elle, d e tous c ô t é s , les sa-
crifices de leurs la rmes ou de leurs prières. Les fa-
milles qu 'e l l e a assistées [604] , lui souhaitent inces-
s a m m e n t le repos éternel devant Dieu. Les provinces 
qu 'e l le a autrefois édifiées [604] pa r sa piété et par 
les aumônes qu'el le y a répandues [604] , retentissent 
du b r u i t de ses louanges. Les prê t res offrent pour 
elle le sacrifice de Jésus -Chr i s t su r les autels , et les 
pauvres qu 'e l le a secourus [604] demandent à Dieu, 
pour elle, la misér icorde qu'elle leur a faite [604]. 

109. Pa rmi ce n o m b r e d ' h o m m e s qui s'est [519] 
mêlé [623] degouverner ou de bouleverser le monde , 
on ne fait at tention qu 'à ceux qui se sont i l lustrés 
[609] par de grandes actions, et qui se sont servis 
[609] des événements, ou les ont fait [620] naître, 
pour changer la face pol i t ique de l 'univers . 

110. Quelle est l ' â m e basse que cette idée n 'a ja -

mais échauffée [604] , e t qui ne s'est pas dit [609] : 
Combien j 'en ai déjà passé [628] ! Combien j ' en puis 
encore at teindre ! 

111. Une m è r e ne regret te po in t les soins ni les 
peines que son enfan t lui a coûtés [629] . 

112. Les anciens se sont peu occupés [609] de 
physique expér imenta le ; cependan t ils nous ont con-
servé [604] un grand n o m b r e de faits, qui ont con-
t r ibué [604] aux p rogrès q u e la science a faits [604] 
dans les temps modernes . 

113. Cassius, na tu re l l ement fier et impér i eux , ne 
cherchai t dans la per te de César que la vengeance 
de quelques in ju res qu'i l en avait reçues [628] . 

114- Madame de Sévigné s'est r e n d u e [609] c é -
lèbre par le na ture l et les grâces qu'el le a r é p a n -
dus [604] dans son style. 

115. Les pleurs que je lu i avais coûtés [629] sem-
bla ien t avoir sillonné [604] ses joues. 

116. Les pas s ionsquevousavez la i s sées [618] fo-
m e n t e r finissent par vous subjuguer . 

117. Une bonne action est r écompensée [602] par 
le plaisir qu 'on a de l 'avoir faite [ 604 ] . 

118. Les Numau t in s , qui furent ins t ru i t s [602] 
du peu de précaut ions qu'i l avait pris [626] ,1e p o u r -
suivirent à propos . 

119. Les vengeances par t icul ières firent alors p é -
rir b e a u c o u p p l u s d e c i t o y e n s q u e les t r i umvi r s n 'en 
avaient condamné [628]. 

120. Nous sommes t r o p h e u r e u x , vous, de m ' a -
voi r p rocuré [604] l 'occasion de faire du bien, et 
m o i , de ne l 'avoir pas laissée [618] échapper . 

121. Toutes les mines de d iamants réunies [599] 
ne sauraient racheter un seul des instants que tu as 
p e r d u s [604] . 

122. I l est assez o rd ina i re aux personnes à qui le 
ciel a donné [604] de l 'espr i t et de la vivacité d ' a -
buser des grâces qu'elles en ont reçues [628] . 

123. Que d'obstacles ces deux grands h o m m e s 
ont surmontés [604] ! que de difficultés ils ont v a i n -



eues [604] ! que de dangers ils o n t e o u r u s [604] ! que 
de nat ions encore barbares ils on t soumises et civi-
lisées [604] ! Au tan t de lois ils on t faites [ 6 0 4 ] , a u -
t a n t de sources de p rospé r i t é i ls on t ouver tes [604] • 

124. Hab i t an t s , c 'est le c h a m p q u i vous a n o u r r i s 
[ 6 0 4 ] , c 'est le toit qu i v o u s a vus [617] n a î t r e , que 
vous défendez. 

125. D 'où v iennent s o u v e n t les d i f f icu l tés , si ce 
n 'es t du p e u d 'a t tent ion q u ' o n y a d o n n é [626] ? 

126. Les embar ra s que j ' a i su [615] que vous aviez 
ont accéléré [604] m o n d é p a r t . 

127. Son r e t o u r , et le c o m p t e q u e Méte l lus r e n -
dit du succès de ses a r m e s , des villes qu ' i l avai t p r i -
ses [ 6 0 4 ] , des p rov inces q u ' i l ava i teonquises [ 6 0 4 ] , 
et des batail les qu ' i l avait g a g n é e s [ 6 0 4 ] , d iss ipèrent 
les mauva i s bru i t s q u e Mar iu s avai t r é p a n d u s [ 6 0 4 ] 
con t re lui . 

128. Q u e d ' h o m m e s on t v é c u [608] t r o p d ' u n 
j o u r ! 

129. N o u s avons a r r a c h é [604] p lus de secre ts à 
la na tu re dans l ' espace de cen t a n n é e s , q u e le g e n r e 
h u m a i n n 'en avai t d é c o u v e r t [628] depuis le c o m -
m e n c e m e n t des s ièc les . 

130. Les Amér ica ins sont des peup les n o u v e a u x : 
il semble qu ' on n 'en pu i s se [ 5 6 2 , 5 7 3 ] p a s d o u t e r l o r s -
qu ' on fait a t tent ion à l eu r pe t i t n o m b r e , à l eur i g n o -
r a n c e , et au peu de p r o g r è s q u e les p lus civil isés 
d ' en t re e u x avaient fai t [626] dans les ar ts . 

131. Les É g y p t i e n s on t a t t r i b u é [604] la d é c o u -
verte de la taille des p i e r r e s à T o s o r t h u s , succès-, 
seur de M e n é s , q u e t ou t e l ' an t i qu i t é s 'est acco rdée 
[623] à r econna î t r e p o u r le p r e m i e r roi d ' E g y p t e . 

132. L 'hab i tude q u e nous avons con t rac tée [623] 
de juger t rop p r o m p t e m e n t , n o u s a fait [620] t o m -
ber souvent dans b ien des e r r e u r s . 

133. P o u r q u o i les m a l h e u r s que le vice a souven t 
en t ra înés [604] a p r è s lui n ' on t - i l s pas servi [608] 
d ' exemples aux h o m m e s ? 

134- I l y a b e a u c o u p p lus de médai l les f r a p p é e s 

[599] à la gloire des pr inces qui ont r épa ré [604] 
des édif ices, qu ' à l ' h o n n e u r de ceux qui en ont 
fondé [628] de [365] nouveaux . 

135. Pygma l ion ne mangea i t que des f ru i t s qu ' i l 
avait cueillis [604] l u i - m ê m e dans son j a r d i n , ou 
des l égumes qu ' i l avai t semés [ 6 0 4 ] , et qu ' i l avai t 
l'ait [620] cuire . 

136. Les m o n t a g n e s se sont élevées [609 ] , et les 
vallons sont descendus [602] à la place que le S e i -
gneur leur a m a r q u é e [604] . 

137. On a e u , p o u r son âge et p o u r sa fa ib lesse , 
t ous les égards qu ' on a dû [621] 

138. Que de gens ne savent pas oub l ie r les to r t s 
qu ' on a eus [604] envers e u x , ni p a r d o n n e r les o f -
fenses qu ' i ls [345] ont reçues [604] ! 

139. L ' h o m m e n ' a g u è r e de m a u x que ceux qu ' i l 
s 'est at t irés [609] l u i - m ê m e [454] . 

140. J e ne révè le [140] pas ici t an t de grandes 
act ions qu 'e l le a t âché [623] de r e n d r e secrètes . J e 
r évè re encore après sa m o r t l ' humi l i t é qui les a c a -
chées [604] ; je les laisse sous les voi les qu 'el le avai t 
t i rés [604] p o u r les c o u v r i r , et je consens qu 'e l les 
soient p e r d u e s [ 6 0 2 ] . 

141. Autant cet habi le généra l a l ivré [604] de 
bata i l les , au t an t il en a gagné [628] . 

142. Q u a n d tu as essayé [604] la p rob i t é d ' un 
h o m m e , et qu' i l r é p o n d à l ' idée q u e tu en as c o n ç u e 
[ 6 2 8 ] , ouvre - lu i ton c œ u r h a r d i m e n t . 

143. Les pr inces enivrés [599] de leur p r o p r e 
g r a n d e u r oubl ien t souvent celui qu i les a faits [604] 
g rands . 

144- Il ne vous par le ra p o i n t , p a r m o d e s t i e , du 
peu de capaci té qu ' i l a acquise [626] dans les a r -
mées . 

145. Quand J u g u r t h a eut e n f e r m é [604] u n e a r -
m é e r o m a i n e , et qu ' i l l ' eu t laissée [618] a l l e r sous la 
foi d ' un t r a i t é , on se servi t con t re lui des t r o u p e s 
m ê m e s [419-2"] qu ' i l avai t sauvées [604] . 

146. Nous avons vu [604] C h a r l e m a g n e s u r p a s -
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ser les actions de ses ancêtres , et donner à la France 
un éclat dont ils ne l ' aura ien t pas crue 
t ib le . 

147 Que vos yeux sur moi se sont bien exercés [609] 1 
Qu'ils m'ont vendu [604] bien cher [389] les pleurs qu'ils ont 

[versés [604] 1 

148. Le succès de cette entrepr ise ne produis i t pas 
les avantages qu 'on en avait espérés [628]. 

149. Les Amazones sesont rendues [609] célèbres , 
dans la guerre , pa r le courage , la va leur qu'elles 
ont mon t r ée [604, 629 bis]. 

150. L ' amour d 'une vaine gloire les a fait [620] 
par ler sans p rudence . 

151. Péné lope ne voyant revenir ni lui , ni moi , 
n ' aura pu [617]résister à tan t depré tendants ; son père 
l ' a u r a contra inte [623] d 'accepter u n nouvel époux. 

152. Il ne laissa pas, en lui d o n n a n t des marques 
de son affect ion, de lui reprocher le peu de con-
fiance qu ' i l avait eu [626] en lu i . 

153. On ne doit jamais regret ter ni le t emps ni 
la peine qu 'a coûtés [629] u n e b o n n e act ion. 

154. Sa ver tu était aussi pure qu 'on l 'avait cru 
[616] jusqu 'alors . 

155. I l est vrai qu 'ent ra înés [599] par le to r ren t , 
ils se t rouvèren t hors de la rou te qu'i ls avaient ré-
solu [623] de suivre. 

156. Les serpents paraissent privés [599] de tou t 
m o y e n de se mouvo i r , et un iquemen t destinés [599] 
à vivre sur la place où le sort les a fait [620] naître^ 

157. Plus il a rencont ré [604] de difficultés, plus 
il en a su rmonté [628], 

158. Us poussèrent des cris de joie, en revoyant 
les compagnons qu'ils avaient c rus [604] oerdus 
[599]. 

159. I l n 'est pas de genre dans lequel nos poètes 
ne se soient essayés [609]. 

160. Ils avaient é té les pères de leurs peuples, 
et les avaient rendus [604J heureux pendant leur 
règne. 

[604] susc.ep-

161 Les h o m m e s que l ' on a vus [617] abuser 
des pla is i rs , sont ceux qui s 'en sont lassés [628] l e 
[371] plus facilement. 

162. Autant la descript ion q u ' H o m è r e a donnee 
[604] d 'Apollon surpasse les descript ions qu 'en ont 
faites [628] après lui les autres poè tes , autant cet te 
f igure l ' empor t e sur toutes celles [469] q u i s o n t d e s r 

tinées [602J à représenter ce dieu. 
163. Ces h o m m e s durs et avares , qu i se sont fait 

[609] une loi d 'ê t re sourds à la voix du ma lheu r , 
se sont rendus [609] mépr i sab les , et se sont at t iré 
[609] l ' indignation publ ique . 

164. Nous goûtons mil le [408] fois par jour le 
prix des combats que not re s i tuat ion nous a coûtés 
[629]. 

165. C'est au dernier m o m e n t que [526] tou te 
votre vie s 'offrira à vous sous des idées bien diffé-
rentes de celles q u e v o u s e n avez eues [555,628] jus-
qu'à au jourd 'hu i . 

166. O trop aveugle Ca lypso , tu t 'es t r ah ie [609] 
t o i - m ê m e ; te voilà engagé« [ 5 9 9 ] , et les ondes du 
S t y x , par lesquelles [479] tu as juré [ 6 0 4 ] , ne te 
pe rmet t en t plus aucune espérance. 

167. Vous , les maîtres des n a t i o n s , vous vous 
êtes r endus [609] les esclaves des h o m m e s fr ivoles 
que vous avez vaincus [604] 

168. Autant d ' ennemis on lui a suscités [604] j u -
tant il en a vaincu [628] . 

169. Loin des bords qui n o u s o n t vus [617]na î t re , 
n o u s ne saurions jouir d 'un bonheur par ia i t . 

170. Les h o m m e s , qui d ' abord s 'é ta ientservis [609] 
de la danse dans leur cul te , l ' employèren t dans 
leurs pla is i rs , et peu après l ' in t roduis i ren t au 
théât re . 

171. Je considère qu'el le a rache té [604] ses p é -
chés par les aumônes qu 'e l le a r épandues [ 6 0 4 ] s e c r è -
tement dans le sein des p a u v r e s , et qu'el le les a 
expiés [604] p a r u n c longue pén i t ence , q u ' e l l e a s o u -
enue [604] avec beaucoup de force. 

1 5 
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172. Tou t est grand dans le t emple de la faveur, 
excepté [600] les po r t e s , qui sont si basses qu'i l faut 
y entrer en rampant . 

173. Toutes ces lois pourra ient avoir quelques 
exceptions pa rmi n o u s , c o m m e elles en ont eu [628] 
chez les Grecs. 

174. H n'est pas é tonnan t que ces deux grands 
écrivains aient été exposés [602] à l ' env i e , et qu'ils 
se soient vu [617] p ré fé re r des concur ren ts don t les 
noms se sont ensevelis [609] dans l 'oubl i . 

175. Co bert eut à réparer les m a u x qu 'avai t 
causés [604] le règne o rageux de Louis x m . 

476. Lyon est une des villes les plus florissantes 
[149] de la France : son c o m m e r c e , ainsi que son 
i ndus t r i e , l 'a [508] rendue [604] la seconde ville 
du royaume . 

177. I l n'est resté [614] de ce superbe édifice que 
les quatre m u r s et les colonnes qui s 'é lèvent au 
mil ieu des décombres . La flamme a consumé [604] 
le toit et les o rnement s qui décoraient la nef. On 
commence à le ré tabl i r . Tous les ci toyens y ont 
con t r ibué [604] ; les femmes ont sacrifié [604J leurs 
bi joux. Les parties dégradées [599] par le feu se-
ront restaurées [602] ; celles qu ' i l a détrui tes [604] 
reparaî t ront avecplus de magnificence. 

178. Que d 'a t ten t ions et d 'honneurs de beaux 
habits nous ont souvent valus [629] ! 

179. La nature s 'est mont rée [609] une m è r e b ien-
fa isante ; elle a p rod igué [604] à ses enfants des 
biens p réc ieux , dont ils ont abusé [604] . 

180. Le peu de modéra t ion que ces deux h o m -
m e s ont mon t r é [626] dans la prospér i té les a fait 
[620] passer pour orgueil leux et insensés. 

181. Nous ne t a r d â m e s pas à c o m p r e n d r e que 
la menace des ennemis était p lus sérieuse que nous 
ne l 'avions pensé [616] . 

162. Oui , c 'est moi qui voudrais [475] effacer de ma vie 
Les j ou r s que j ' a i vécu [608] sans vous avoir servie. 

183. Si des odeurs a t t i rent chacune également 
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l ' a t t en t ion , elles se conserveront dans la m é m o i r e , 
suivant l 'ordre où elles se sont succédé [609]. 

184. Les trois qu ' au ra d 'abord couronnés [00 i] la victoire 
Auront leur p r ix ù p a r t , aussi bien que leurgloi rc . 

185. Combien de fois l ' ignorance ne s 'est-el le pas 
applaudie [609] de ses propres e r reurs ! 

186. T o u t le monde m ' a offert [604] des services, 
et personne ne m 'en a rendu [628] . 

187. Les h o m m e s que Dieu avait créés [604 j 
innocents et parfa i ts , se sont pervert is [609]. 

188. Le n o m de Bossuet rappelle [138J un de ces 
h o m m e s rares que le siècle de Louis x iv a réunis 
[604] dans le vaste domaine de la gloire. 

189. Cet te illustre princesse ne s'est point la issée 
[618] aller aux injust ices , c o m m e tant de rois que 
l 'on avait vus [617] se succéder sur le m ê m e t rône . 

190. Villars disait souvent que les deux plaisirs 
les p lus vifs qu'i l eût ressentis [604] dans sa v i e , 
avaient été le premier prix qu'i l avait obtenu [604] 
au co l lège , et la p remiè re victoire qu'i l avait r em-
portée [604] sur l ' ennemi . 

191. L ' adu la t eu r , en prêtant aux grands les qua-
lités qui leur m a n q u e n t , leur fait perdre celles cpie 
leur a données [604] la nature. 

192. Le hasard les ayant fait [620] naî tre dans le 
m ê m e m o i s , tous deux m o u r u r e n t p resque au 
m ê m e âge. 

193. Ne faites rien qui ne soit digne des m a x i -
mes de ver tu qu 'on a lâché [623] de vous inspirer . 

194- Combien d ' ames t imides cette ve r tueuse 
princesse n 'a - t -e l le pas encouragées [604] par sa 
profession publ ique de dévo t ion , et par les m a r q u e s 
visibles de la misér icorde de Dieu sur elle ! Com-
bien de fausses ver tus n 'a- t -el le pas redressées 
[604] par les règles qu'el le a prescri tes [604] à la 
s ienne! Combien de désordres n 'a-t-el le pas a r rê tés 
[604] par la persuasion de son exemple! 

195. De tous les spectacles que l ' industr ie lui-



m a i n e a donnés [604] au monde , il n 'en est peut-
ê t re pas de plus admirable que la navigation. 

196- Les h o m m e s qui se sont rendus [609] les 
plus [370] dignes des regards de la pos tér i té , sont 
ceux qui ont fait [604] le plus de bien au genre hu-
main . 

197. Elle s'est vue [617] renaî tre dans ce prince, 
qui fait vos plus chères [338 bis] délices et les nôtres. 

198. T imoléon ne se vit pas p lus tôt maî t re de 
Syracuse , qu'il fit revenir les habitants que la 
c ruau té du tyran avait forcés [623] de s'exiler. 

'199. T r i o m p h e z , h o m m e s lâches et cruels : Votre 
victoire est plus é tonnante que vous ne vous l'étiez 
imag iné [616]. 

200. Par les ordres du généra l , dont la sagesse 
a tout prévu [604] , des cavaliers se sont répandus 
[609] dans la c a m p a g n e , et ont examiné [604] le 

P a y s -
201. T é l é m a q u e , secrè tement animé par Mi-

n e r v e , entre sans crainte dans ce goulfre . D 'abord 
il aperçoit un grand nombre d ' h o m m e s qui avaient 
[519] vécu [604] dans les plus basses condit ions, et 
qui étaient [519] punis [602] pour avoir recherché 
[604] les richesses p a r d e s f r audes , des t rahisons et 
des cruautés . 

202. Les choses long- t emps désirées [599] sont 
p resque tou jour s au-dessous de l ' idée qu 'on s'en 
était fo rmée [628] . 

203. Je lui ai lu mon ép î t r e t r è s -posémen t , jetant 
[138] dans m a lec ture toute la force et tout l 'agré-
m e n t que j 'ai pu [621] . 

204. Ses maladies lui ôtèrent la consolation 
qu 'e l le avait tant désirée [604] , d 'accompl i r ses p re -
mie r s desseins. 

205. Les motifs qui ne déshonorent que la pe r -
sonne ne doivent pas ternir des succès qui ont ho-
noré [604] la patrie. 

206. Dès que cette nouvelle se fut r épandue [609], 
les Romains qui s 'étaient réfugiés [609] à Veies, et 
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t ous ceux qui s'étaient dispersés [609] dans les villa-
ges voisins, s 'assemblèrent, e t , lorsqu'ils se fu ren t 
choisi [609] un chef, ils marchèrent contre les enne-
mis. 
• 207. Ne faites point d'amis [369] légèrement , et 

conservez ceux que vous avez faits [604]. 
208. Les grandes enIreprises faites [599] 'a contre-

t e m p s , n'ont presque jamais réussi [6041, de m ê m e 
que les semences ne poussent point, quand elles ont 
été jetées [138, 602] en terre hors de saison. 

209. Le ca f é , or iginaire de l 'Arabie, est une des 
plantes dont la cu l tu re est le [370] p lus répandue 
[602] en Amér ique . Quelques [423] pieds d< cet 
arbrisseau ayant été t ranspor tés [602] à Pa r i s , y fu-
rent cultivés [602] avec soin dans desse r res ; e t c ' e s t 
de cette ville que [526] sont p rovenues [602] 
toutes les plantat ions q u e l ' o n e n a faites [628] dans 
le nouveau monde . 

210. Des collines qu 'Alonzo avait vues [617] 
s 'a r rondir sous leur ve rdoyante p a r u r e , e n t r ' o u -
vertes [599] en préc ip ices , lui mont ra ien t leurs 
flancs déchirés [599] . 

211. Combien en a-t-on vil [628], j e dis des p lus huppés , 
A souffler dans leurs doigts dans ma cou roccupés ! 

212. Depuis la décadence de la famille de Char» 
l e m a g n e , la F rance avait langui [604] plus ou 
m o i n s , parce qu 'e l le n 'avai t p resque jamais joui 
[604] d 'un bon gouvernemen t . 

213. Tou t est pénible pour les h o m m e s que la 
mollesse ou le luxe a [503] nourr i s [604] . 

214. Une société d 'a thées peu t -e l le subsister? 
A cette question que l 'on a souvent agitée [604] je 
répondra i par cette au t re : une poignée de sable 
qui n 'est unie [517,602] par aucun c iment peut-el le 
être dispersée [602] par un ouragan? 

215. Je suppose un château qui domine sur une 
campagne vas te , fe r t i le , où la nature s'est p lu [609] 
à répandre la var ié té . 

216. Artémise n 'a survécu [608] que deux ans à 
Mausole, son époux. 



217. I l a été h e u r e u x p o u r cer ta ines personnes 
d 'ê t re abandonnées [602] de leurs proches : c'estpar 
là qu 'a commencé [604] la chaîne d ' événements qui 
les a [519] condui tes [604] à la for tune. 

218. Nous lui avons donné [604] tous les secours 
que nous avons dû [621]. 

219. La p lupar t de ceux qui ont c ru [604] qu'une 
in t r igue froide pou r r a i t soutenir leurs p ièces , les 
ont vues [617] t o m b e r . 

220. J ' avoue, repr i t Mentor , qu ' i l a fait [604] de 
[365] grandes fautes; mais cherchez dans la Grèce, et 
dans les autres pays les mieux policés [599] , un roi 
qui n 'en ait pas fait [628] d ' inexcusables. 

221. Dans t o u s les l ieux de la terre où les h o m -
mes ont fouillé [604] , depuis le sommet des m o n t a -
gnes jusqu ' àde [365] g randesprofondeurs , ils on tdé-
couver t [604] t ou t e s sortes de p roduc t ions marines , 
médail les incontestables et t ou jou r s subsistantes 
[596] de la plus terrible révolut ion qu 'a i t essuyée 
[564 ,573 ,604] la terre . 

222. Les dieux dont ils s 'étaient joués [ 6 0 9 ] , et 
qu' i ls avaient rendus [604] méprisables aux h o m m e s , 
se sont plu [609] à leur susciter des ennemis . 

223. Le fils d 'Ulysse compr i t la faute qu'i l avait 
faite [604] d 'a t taquer ainsi le f rè re d ' u n des rois al-
liés. 

224- Les grands h o m m e s qui ont pa ru [604] dans 
chaque â g e , sont les seuls qui aient résisté [564, 
573, 604] au torx-ent des siècles. 

225. De tout t e m p s la mal igni té s 'est applaudie 
[609] des m a u x qu 'e l le a causés [604] . 

226. Les anciens ont r ep résen té [604] la nature 
c o m m e une divinité qu'ils ont faite [604] m è r e , 
f emme ou fille de Jupi ter . 

227. Nous demandons que tu pardonnes à ceux 
que tu as résolu [623] de pun i r . 

228. La na tu re a t ou jou r s po r t é [604] les hom-
mes vers les choses qui leur ont p lu [ 6 0 4 ] , et les a 
éloignés [604] d e celles qui leur ont nui [604]. 

229. Le souvenir des soins rendus [599] à ceux 
qu 'on a i m e , est la seule consolat ion qui reste quand 
on les a perdus [604] . 

230. L 'habi tude que nous avons pr ise [604] de 
nous forger des fantômes dép la i s i r ou de d o u l e u r , 
s'est tou jours opposée [609] à not re félicité. 

231. Appelés [138, 599] à rendre les peuples h e u -
r e u x , les monarques doivent ê t re justes et b ienfa i -
sants c o m m e l 'Êt re éternel qu i les a faits [604] rois. 

232. La langue latine ne fut perfect ionnée [602] 
qu 'à l 'époque où ilorissaient [149] An to ine , Grassus, 
Su lp i t ius , que nous avons vus [617] jouer un grand 
rôle dans les dialogues de Cicéron sur l 'Ora teur . 

233. Alexandre-le-Grand p rena i t plaisir à r ep l a -
cer sur le t rône les pr inces qu ' i l en avait renversés 
[628]. 

234. La nature s 'est mon t r ée [609] sévère à l ' é -
gard de plusieurs peuples c o m m e envers beaucoup 
d ' individus. 

235. C e n e s o n t [516] pas lesv ic to i res tou tesseu lcs 
de David qui l 'ont rendu [604] le modè le des r o i s : 
Saiil en avait r e m p o r t é [628] c o m m e lui sur les 
Philistins et sur les Amalécites. 

236. I l n 'est que t rop vrai qu ' i l est dans le cœur 
humain deha ï r ceux qu 'on a offensés [604] . 

237. La surface de la m e r pa ra î t , dans la succes-
sion des siècles, s 'être abaissée [609] en certains e n -
dro i t s , et élevée [609] en d ' a u t r e s ; ce qui annonce 
que les eaux se sont déplacées [609] . 

238. Les plus bril lantes répu ta t ions ne valent j a -
mais tous les sacrifices qu'elles ont coûtés [629] : 
Char l e s -Quin t soupirai t après la r e t r a i t e ; Ovide 
souhaitai t d 'ê t re un sot. 

239. La ve r tu exceptée [600], t o u t passe c o m m e 
un songe. 

240. Manlius se découvri t la poi t r ine, qu ' i l fit voir 
tou te [430] couverte des cicatrices que lui avaient 
laissées [604] les blessures qu'i l avait reçues [604] . 

241. Autant d 'obstacles il y a eu [614] , autant il 
en a su rmon té [628] . 



242. Que ses douleurs l 'ont r e n d u e [604] savante 
dans la science de l 'Évangi le! 

243. Une des qualités qui sont ra rement réunies 
[602] chez les h o m m e s , c'est une ferme volonté 
d 'exécuter les choses qu'i ls ont conçues [604] , et de 
renverser tous les obstacles que le hasard ou une 
autre cause a [503] rassemblés [604]. 

244. Malheur aux h o m m e s dur s et impitoyables 
que n 'on t jamais at tendris [604] les infor tunes des 
autres! 

245. Voilà les vérités que j'ai crues [604] dignes 
d 'ê t re connues [602] des hommes . 

246. C o n f u c i u s , en parlant des h o m m e s , a d i t : 
j 'en ai vu [628] qui étaient peu propres aux scien-
ces; mais je n'en ai point vu [628] qui fussent [560, 
576] incapables de vertus. 

247. I l s'est t rouvé [614] des h o m m e s que la force 
de leur génie a rendus [604] habiles dans des genres 
opposés [599] . 

2 4 8 - E l l e a obtenu [604] toutes les grâces qu'elle 
a voulu [621] . 

249. Le m ê m e courage et les m ê m e s [419-1°] 
périls les ont rendus [604] égaux. 

250. Le czar Pierre faisait par t i r des artisans de 
tou te espèce pour Moscou , et n 'envoyai t que ceux 
qu'i l avait vus [617] travailler l u i - m ê m e . 

251. Quels héros la ver tu n 'a-t-el le pas formés [<50/i]t 
252. Les Perses , adorateurs du soleil , ne souf-

fraient point les ido les , ni les rois qu 'on avait faits 
[604] dieux. 

253. Généreux guer r i e r , seul digne de c o m m a n -
der à tant de fameux héros qui doivent à ta valeur 
et à ta sagesse les pa lmes qu'ils ont cueillies [604] , 
m ê m e avant qu'ils fussent réunis [568, 576, 602] 
sous tes ordres ; ta gloire ne finira point aux colon-
nes d 'Hercule : déjà elle a retenti [604] parmi nous, 
déjà nous l 'avons vue [617] occuper les cent bou-
ches de la r e n o m m é e , et rempl i r l'Asie tout [429] 
ent ière du récit des exploits qui ont i l lus t ré [604] tes 
a rmes . 

254. Cequ icons t e rna l e plus Té lémaque , ce [462] 
f u t de voir dans cet abîme de ténèbres et de m a u x 
un grand nombre de rois qui avaient [519] passé 
[604] sur la terre p o u r des rois assez bons ; ils avaient 
été condamnés [602] aux peines du Tar ta re , pour 
s 'être laissé [618] gouverner par des h o m m e s mé-
chants et artificieux. Us étaient punis [602] poul-
ies m a u x qu'i ls avaient laissé [618] faire par leur 
autori té. La plupar t de ces rois ne s 'é taient [521] 
m o n t r é s [609] ni bons ni m é c h a n t s , t an t leur fa i -
blesse avait été grande . 

255- La répu ta t ion de c o n q u é r a n t se paie [142] 
cher [389] ; peu d ' h o m m e s en voudra ient [521] s'ils 
savaient tous les sacrifices qu 'e l le a coûtés [629] , 
t ous les chagrins qu ' e l l e a valus [629] à ceux qu i 
l ' o n t acquise [604]. 

256. Villes que nos ennemis s 'étaient déjà pa r t a -
gées [609] , vous êtes encore dans l 'enceinte de not re 
empire ; provinces qu'i ls avaient dé jà ravagées [604] 
dans le désir et la p e n s é e , vous avez encore recueil l i 
[604] vos moissons ; vous d u r e z e n c o r e , places que 
l 'ar t ou la nature a [503] fortifiées [604] , et qu'ils 
avaient résolu [623] dcdémol i r ; et vous n 'avez t r em-
b lé [608] que sur les pro je ts fr ivoles d 'un va in-
q u e u r , qui compta i t le n o m b r e de nos soldats , et 
"qui ne songeait [133] pas à la sagesse ou à la valeur 
que leur capitaine a mon t r ée [604-629 bis], 

257. Adieu, paisible et heureuse con t rée , que 
ses habitants n 'on t jamais laissé [618] envahir i m -
p u n é m e n t ; ad ieu , fertiles co l l ines , que j'ai vues 
[617] tant de fois s 'embel l i r aux rayons de l 'astre 
du j o u r , et que j 'ai en tendu [617] chanter par l ' im-
mor te l auteur d 'Abe l , digne rival de Florian; adieu, 
aimables enfants , auprès desquels nous avons é p r o u -
vé [604] de si douces jouissances , et q u e , c o m m e 
de jeunes plantes a imées [599] du c ie l , nous avons 
vus [617] s 'élever pa r les tendres soins d 'un véné-
rable pa t r i a rche , d 'un Dieu sur la ter re ; adieu, t e r -
ribles avalanches, que j 'ai entendues [617] s 'écrouler 
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avec fracas; et vous, précipices affreux, qui cent fois 
nous avez menacés [623] de nous englout i r , vous 
nous effrayez moins que les dangers toujours 
renaissants [596] auxquels nous allons être exposés 
[602] dans le tourbillon du monde . 

258. Une mult i tude immense que la curiosi té 
avait attirée [604] se pressait dans l 'enceinte du fo -
rum. La terreur avait glacé [604] tous les courages , 
et ces Romains qui s'étaient mont rés [609] si i n d o -
ciles au j o u g , et qu'on avait vus [617] braver t an t 
de fois la m o r t , courbaienthonteusement la tê te de-
vant la tyrannie des décemvirs. Appiuse t ses satel-
lites ont reculé [604] les bornes de leur au tor i t é , et 
ils s'en sont servis [ 6 2 8 ] , ou plutôt ils en ont abusé 
[628] , pour subst. tuer aux lois la violence la p lus 
excessive. Us se sont laissés [618] aller à la fougue 
de leurs passions, ou pour m ieux d i r e , ils se sont 
laissé [618] entraîner dans tous les désordres que 
produisent les passions les p lus déréglées [599] . 
Parmi les victimes que la cruauté d 'Appiusa dési-
gnées [604] se t rouve Virginie, fille d 'un centur ion 
romain . Sa beauté, son innocence n'ont point fléchi 
[604] le cruel d é c e m v i r ; rien ne saurait faire naî t re 
dans son cœur un mouvement géné reux , ni les ser-
vices que le père de cette infor tunée a rendus [604] 
à R o m e , ni les ennemis qu'i l a vaincus [604], ni les 
blessures qu'i l en a reçues [628] , ni les combats où 
sa vadlance s'est signalée [609] , ni enfin les r é c o m -
penses honorables que lui ont values [629] ses ex -
ploits. J 

Virginie , debout et t remblante [596] , a t t e n d , 
dans les angoisses de la mor t , le destin qui lui est 
réservé [602]. Cependant un cri de joie lu iéchappe: 
elle a reconnu [604] la voix de son père . A peine avait-
il été informé [602] de la résolution qu'Appius avait 
fo rmée [623] de réduire sa fille à l 'esclavage, qu'i l 
avait quitté [604] l 'armée pour voler à son secours. 
Commen t peindre l ' inquiétude qui s 'était emparée 
[610] deses espri ts , et la force d ' a m qu ' i l lu iavai l 
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fallu [614] pour ne pointsuccomber à la douleur qui 
déchirait son cœur ! Enfin il arr ive, et aussitôt la 
foule s'est empressée [610] de le laisser passer. As_a 
v u e , le tyran frissonne; sesyeux sont baissés [602] , 
é tonné[599] lu i -même de la honte qu'il a sentie[617] 
rougir son front cr iminel ; mais bientôt une appa-
rente tranquillité a succédé [604] à la crainte qui 
s'était mont rée [609] un momen t sur son visage. 
« Que veux-tu? » dit-i l d 'un air assuré .—« Ma fille, 
répond ce père m a l h e u r e u x , celle que les Dieux 
ont faite [604] l 'unique soutien de ma vieillesse. » 
A ces mots il s 'approche de Virginie , et leurs ames 
sont confondues [602] dans les embrassements et 
dans les sanglots. «Lic teurs , s 'écrie le décemvi r , 
que cette esclave soit livrée [602] son maître . » 
Virginie, éperdue[599]de douleur , es t tombee [602 J 
presque inanimée [599] sur le sein de Virginius. Ce 
malheureux père entraîne sa fille loin de la foule , 
sous prétexte de lui adresser un dernier ad ieu , et 
lui plonge dans le cœur une a rme meur t r iè re que le 
hasard avait fait [620] tomber sous sa main. 

C H A P I T R E X X I . 

E X E R C I C E S 
SUR L 'EMPLOI DES ADVERBES. 

[ f , G r a m u l . , n 630 et «uiv.J 

1. ON [487] doit se consoler de viei l l i r , pourvu 
que'l 'on possède une ame saine dans [630] un corps 
ScllR* 

2. Les grands seraient inutiles sur [630] la terre 
s'il ne s'y trouvait des pauvres et des malheureux. 

j Les lettres anonymes 
Sontord ina i remenl les armes d ' u n méchant , 
Du plus vil assassin qui frappe en se cachan t 
Sous [650] le masque épais de sa bassesse extrême. 

4 La grêle n'est autre chose que de la pluie qui 
est cristallisée [602] par le f ro id , avant [631] d ' a r -
r iver sur la ' erre 



avcc fracas; et vous, précipices affreux, qui cent fois 
nous avez menacés [623] de nous englout i r , vous 
nous effrayez moins que les dangers toujours 
renaissants [596] auxquels nous allons être exposés 
[602] dans le tourbillon du monde . 

258. Une mult i tude immense que la curiosi té 
avait attirée [604] se pressait dans l 'enceinte du fo -
rum. La terreur avait glacé [604] tous les courages , 
et ces Romains qui s'étaient mont rés [609] si i n d o -
ciles au j o u g , et qu'on avait vus [617] braver t an t 
de fois la m o r t , courbaienthonteusement la tê te de-
vant la tyrannie des décemvirs. Appiuse t ses satel-
lites ont reculé [604] les bornes de leur au tor i t é , et 
ils s'en sont servis [ 6 2 8 ] , ou plutôt ils en ont abusé 
[628] , pour subst. tuer aux lois la violence la p lus 
excessive. Ils se sont laissés [618] aller à la fougue 
de leurs passions, ou pour m ieux d i r e , ils se sont 
laissé [618] entraîner dans tous les désordres que 
produisent les passions les p lus déréglées [599] . 
Parmi les victimes que la cruauté d 'Appiusa dési-
gnées [604] se t rouve Virginie, fille d 'un centur ion 
romain . Sa beauté, son innocence n'ont point fléchi 
[604] le cruel d é c e m v i r ; rien ne saurait faire naî t re 
dans son cœur un mouvement géné reux , ni les ser-
vices que le père de cette infor tunée a rendus [604] 
à R o m e , ni les ennemis qu'i l a vaincus [604], ni les 
blessures qu'i l en a reçues [628] , ni les combats où 
sa vaillance s'est signalée [609] , ni enfin les r é c o m -
penses honorables que lui ont values [629] ses ex -
ploits. J 

Virginie , debout et t remblante [596] , a t t e n d , 
dans les angoisses de la mor t , le destin qui lui est 
réservé [602]. Cependant un cri de joie lu iéchappe: 
elle a reconnu [604] la voix de son père . A peine avait-
il été informé [602] de la résolution qu'Appius avait 
fo rmée [623] de réduire sa fille à l 'esclavage, qu'i l 
avait quitté [604] l 'armée pour voler à son secours. 
Commen t peindre l ' inquiétude qui s 'était emparée 
[610] deses espri ts , et la force d ' a m qu ' i l lu iavai l 

DES EXERCICES. 
fallu [614] pour ne pointsuccomber à la douleur qui 
déchirait son c œ u r ! Enfin il arr ive, et aussitôt la 
foule s'est empressée [610] de le laisser passer. As_a 
v u e , le tyran frissonne; sesyeux sont baissés [602] , 
é tonné[599] lu i -même de la honte qu'il a sentie[617] 
rougir son front c r iminel ; mais bientôt une appa-
rente tranquillité a succédé [604] à la crainte qui 
s'était mont rée [609] un momen t sur son visage. 
« Que veux-tu? » dit-i l d 'un air assuré .—« Ma fille, 
répond ce père m a l h e u r e u x , celle que les Dieux 
ont faite [604] l 'unique soutien de ma vieillesse. » 
A ces mots il s 'approche de Virginie , et leurs ames 
sont confondues [602] dans les embrassements et 
dans les sanglots. «Lic teurs , s 'écrie le décemvi r , 
que cette esclave soit livrée [602] son maître . » 
Virginie, éperdue[599]de douleur , es t tombee [602 J 
presque inanimée [599] sur le sein de Virginnis. Ce 
malheureux père entraîne sa fille loin de la foule , 
sous prétexte de lui adresser un dernier ad ieu , et 
lui plonge dans le cœur une a rme meur t r iè re que le 
hasard avait fait [620] tomber sous sa main. 

C H A P I T R E X X I . 

E X E R C I C E S 
SUR L 'EMPLOI DES ADVERBES. 

(F. Gramm., n 630 et sulv.) 

1. ON [487] doit se consoler de viei l l i r , pourvu 
que'l 'on possède une ame saine dans [630] un corps 
ScllR* 

2. Les grands seraient inutiles sur [630] la terre 
s'il ne s'y trouvait des pauvres et des malheureux. 

j Les lettres anonymes 
Sont ordinairement les armes d ' u n méchant , 
Du plus vil assassin qui frappe en se cachan t 
Sous [650] le masque épais de sa bassesse extrême. 

4 L a g r ê l e n ' e s t a u t r e c h o s e q u e d e la p l u i e q u i 
e s t c r i s t a l l i s é e [ 6 0 2 ] p a r l e f r o i d , a v a n t [ 6 3 1 ] d ' a r -
r iver sur la ' erre 



r j - C o m b i e n desiècles se sont écoulés [609] avant 
i O r f l j q u e l e m o n d e p o s s é d â l [568,576] des Homère« 
et des Virgiles [350] ! 

6. Les soucis impor tuns volt igent comme des h i -

7 Î M l a n u i l ' a u t o u r t 6 3 1 J d e s l a m b r i s doré» . 
Malheur à ceux qui estiment plus [631] les ri-

chesses que la vertu : ils t rouveront beaucoup d 'à-
m i s , mais i ls auron t encore p lus [631] d 'ennemis . 

0 . Le t i t re de bon est le p remier des t i t res ; c'est 
c e l u i q u i h o n o r e le p lus [632] la Divinité; e t l ' h o m m e 
reconnaissant le lui défère avant [631] tout autre. 

9. Le goût est plutôt [633] un don de la nature 
qu une acquisition de l 'art. 

10. La modestie suppose le m é r i t e , e t le fait plus 
tôt [633] r emarquer . 

11. L'histoire n'est pleine que de révolut ions aussi 
[634] subites que bizarres. 

12. Autant [634] aimé qu'i l était admiré de [534] 
ses sujets, Louis x n obtint d 'eux le litre le plus digne 
d un bon r o i , celui de Père du peuple . 

13. I l n 'est rien que l ' homme donne aussi ou si 
[637] l ibéralement que lesconseils. • 

14- Rien de plus aisé que [638] de se venger d 'une 
offense ; r ien d 'aussi ou de si [637] grand que [638] 
d e l à p a r d o n n e r : c 'est la plus belle victoire qu 'on 
puisse [ J 6 4 , 573] rempor te r sur so i -même. 

15. Ne faites po in t at tendre le bienfait : c'est 
donner deux fois que de donner tou t de suite [639] . 

16. Un doux sommeil enchaînait mes sens, quand 
tou t -à -coup [640] je crus voir Vénus , qui fendait 
les nues dans son char conduit par deux colombes 

17. Il est di t dans l 'évangile : bien h e u r e u x sont 
ceux qui ont ex t r êmemen t fa im et ex t r êmemen t 
soif [641] de la just ice. 

18. L 'his toire est un théâ t re où la poli i ique de 
m ê m e q u e la mora le , est [508] mise [629 bis] e n ' a c -
t ion : c'est là q u e [642] les h o m m e s n ' on t p lus de 
r a n g que par leurs ve r tus . 

_ 19. C'est une injustice de reprocher à un h o m m e 

des principes qu'i l désavoue fo rme l l emen t , à moins 
que sa conduite ne [644] démente ouver tement son 
desaveu. 

20. Il faut user de tout avec modéra t ion , de peu r 
que la privation n 'en [644] soit t rop sensible. 

21. l i s e répand souvent autour [631] du t rône un 
certain nuage de g randeur qui empêche souvent que 
la véri té ne [644] parv ienne jusqu 'aux princes. 

22. Nous nous t r ompons sur le compte des autres, 
parce que notre imaginat ion nous les peint tout au -
tres qu'i ls ne [645] sont . 

23. La joie de faire du bien est t ou t au t rement 
douce , que ne [645] l 'est celle de le recevoir. 

24. Les talents t iennent plus aux circonstances 
q u o n n e [645] le c ro i t , parce qu'elles en dé te rmi -
nent l 'essor [413] . 

25. Il faut souvent moins décou ragé p o u r s e c o r -
r iger de ses dé fau t s , qu ' i l n 'en [645]' faut pour les 
avouer. 

26. Tant était g rande l 'habi tude que j 'avais d 'ê t re 
flatté, que je craignais que la vérité ne [645] perçât 
[559,576] le nuage qui m 'en toura i t , et ne [645] par -
vînt [559,576] jusqu 'à m o i . 

; 27. Le flatteur qui ne cherche qu 'à nous p l a i r e , 
n 'est pas moins dange reux que [646] l'est l ' ennemi 
qui veut nous perdre . 

28. Ne craignez point que, prêt à vous désobéir, 
Il [6Û6] apprenne avec moi , se igneur , à vous t r ah i r . 

29. Les physiciens ne nient point que la m e r n 'ai t 
[648] couver t u n e g r a n d e partie de la terre habitée. 

30. Les pré jugés na issen t , croissent insensible-
m e n t , et s 'é tablissent , sans qu 'on [649] en [413] ait 
aperçu [568 ,573] les progrès . 

31. Mais il me semble, Agnès, si ma mémoi re est b o n n e , 
Que j 'avais défeudu que vous [649] vissiez [559.576] 

[personne. 
32. Aux ordres q u e Char les IX lu i ava i t .donnés 

[604] contre les p ro t e s t an t s , le g o u v e r n e u r de 
Rayonne répondi t : « J ' a i t rouvé d a n s la ville de 
[365] bons soldats et d e [365] fidèles se rv i t eu r s , 



mais pas [650-2°] un bou r r eau . » P lus ieurs aut res 
gouverneur s ne f u r e n t pas [650~2°] moins humains . 

33. Il y a pour l ' homme de bien une sorte de p u -
deur à baisser la v u e , pour ne [652] rencontrer ni 
les faiblesses du g é n i e , ni les fautes de la ver tu . 

34- L ' h o m m e vain méprise les talents qu'i l n 'a 
p a s ; et s ' i l n ' en [652] a aucun [415] , il les mépr ise 
tous . 

35. L ' h o n n ê t e h o m m e est celui qui fait t ou t le 
bien qu ' i l p e u t , et qui ne [652] fait de mal à pe r -
sonne. 

36. Quoique , chez les anciens, les manuscr i t s fus-
sent [567, 576] fort rares et coûtassent [567 ,576] 
fort cher [389] , cela n 'empêchai t pas qu'i l n 'y 
[644] eût [ 5 5 9 , 5 7 6 ] des bibliothèques immenses . 

C'est l ' impar fa i t empêchait qui exige que le verbe au sub-
jonctif soit à l ' i m p a r f a i t (Voyez G r a m m . , u°5ï2.) 

37. T o u s les m a u x sont depuis long- t emps hor s 
[630] de la boîte de P a n d o r e , mais l 'espérance est 
encore dedans. 

38. Il faut r i re avant [631] d ' ê t re h e u r e u x , de 
peu r de m o u r i r avant [631] d 'avoir ri. 

39. La fo r tune est si légère qu 'e l le abandonne 
quelquefois tout-à-coup [640] ceux-mêmes [419-2°] 
qu 'e l le a le [371] p lus favorisés [604]. 

40. Seigneur , je crains pour vous q u ' u n R o m a i n 
n e [645] vous écoute . 

41 . H est aussi facile de se t r o m p e r so i -même 
qu ' i l [638] est difficile de t r o m p e r les au t r e s sans 
qu'i ls [649] s 'en aperçoivent . 

42. I l semble qu ' i l suffise [ 5 6 2 , 5 7 3 ] de pouvoir 
t o u t , p o u r n ' ê t re [652] touché d e r ien. 

53. Une noble pudeu r h tout ce que vous faites 
Donne un prix que n 'on t [511,652] n i l a pourpre n i l 'or . 

44- L'œil appartient à l 'ame plutôt [633] que 
tout autr.e organe : il en expr ime les émot ions [413] 
les plus vives, comme les mouvemen t s les plus doux. 

45. On n'est jamais si ou aussi [638] aisément 
t r o m p é que lorsqu'on songe à t r o m p e r les autres, 

46. Dans le palais des rois égyp t i ens , aucun faste 
n insultait [652-2°] à la condition des sujets , ni n ' i n -
spirait d 'orguei l [369] au maître. 

47. Les enfants n 'ont [652-2°] ni passé ni avenir , et , 
ce qui ne nousar r ive g u è r e , ils jouissent du présent. 

48. Les naturalistes ne doutent pas que les pois-
sons [648] n 'en tendent , quoiqu' i ls n 'aient r emarqué 
[ a 6 7 , 5 7 3 , 6 0 4 ] c h e z ces an imaux aucun [415] o r -
gane p ropre à recevoir le son. 

f 49 . Le T a r t a r e était la par t ie la plus p ro fonde 
des enfers ; c 'était là q u e [642] é t a i en t les impies e t 
les scélérats dont les cr imes ne p o u v a i e n t s 'expier. 

50. Avant [631] d 'avoir embrassé le chr is t ia-
n i s m e , la nation française choisissait , p o u r enter rer 
ses ro i s , un champ fameux p a r u n e victoire. 

51. Nous remet tons presque t o u j o u r s au l ende -
main ce que nous devrions faire tou t de suite [ 6 3 9 ] , 
et la mor t nous surprend sans que [649] nous ayons 
pu effectuer notre promesse. 

52. Est-il r ien qui aveugle au tan t l ' h o m m e que 
[638] la vani té? 

53. L 'ambi t ieux est moins flatté de laisser tant 
d ' h o m m e s derr ière l u i , qu' i l [645] n 'es t fâché d'en 
voir qui le précèdent . 

54. Chaq ue h o m m e n 'es t pas p lus différent des 
autres h o m m e s qu ' i l [646] l ' e s t souven tde l u i - m ê m e 
[454] . 

55. La m ê m e puissance qui mui t ip l ie les adu la -
teurs au tour [631] des g rands , y r end aussi les amis 
plus rares. 

I 56. Avant q u ' u n sang si pu r [649] eû t arrosé [568,573] la t e r r e , 
Le ciel avait déjà fai t gronder son t o n n e r r e . 

57. Combien d ' h o m m e s n 'a- t -on pas vus [617] 
faire échouer des entreprises g lor ieuses à la pa t r i e , 
de peur que la gloire n 'en [644] rejai l l î t [568, 576] 
sur leurs r ivaux ! 

58. Le Tasse n'est pas [650-2°] si ou aussi [637] 
méprisable q u e Boileau semble le d i r e . 

59. I l semble que la nature n 'ai t p lacé [562 ,573 ] 
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la folie si ou aussi [637] près du génie , q u e p o u r nous 
mon t re r combien est fragile et périssable ce que 
nous est imons le p lus [632 ] . 

60. Heureux les pr inces et les peuples dont les 
lois sont assez sages p o u r ne [652-2°] laisser aux mé-
chants ni excuse , ni pré texte . 

61. Il est aussi impossible à l ' h o m m e de com-
prendre comment deux corps agissent l ' un sur l 'au-
t r e , que [638] de concevoir c o m m e n t le corps agit 
sur [630] l ' ame , et l ' ame sur [630] le corps. 

62. Le m ê m e sent iment qui nous at tache à nos 
amis nous fait appréhender qu ' i ls ne [645] cessent 
un jour de nous a imer . 

63. Passonschez Oclavie e t donnons- lui le reste 
D 'un j o u r aussi [63ù] heureux que je l 'ai c r u funeste. 

64. Les planètes sont des corps opaques qui tour-
nent autour [631] du so le i l , d 'où [482] elles tirent 
la lumière et la chaleur . 

65. Quand le m a l h e u r nous ouvre les y e u x , nous 
repassons avec a m e r t u m e sur [630] tous nos faux 
pas. 

66. Celui qui Se fie p lus [631] à ses lumières qu'à 
celles de l ' expér ience est exposé à c o m m e t t r e bien 
des fautes. 

67. S 'est- i lpassé un seul jour sans que Dieu [649] 
nous ait donné [604] u n e leçon par que lqu 'un de ses 
grands exemples? 

68. Que ceux qui combat ten t la religion appren-
nent ce qu'el le est avant [631] de là combat t re . 

69. I l est des cœurs e n d u r c i s , devenus [599] pat 
i n s t ruc t ion , qu'aucun 
é m o u v o i r , qu'aucune 

là incapables de tou te [428" 
[415] motif ne saurai t [499] 
[415] vérité ne peut [499 ,652-2°] réveiller de leur 
assoupissement . 

70. La beauté bien souvent plaît mo ins que les 
manières [645] ne nous charment . 

71. Chacun dit du bien de son c œ u r , et personne 
n'ose [652] en dire de son esprit. 

72. Il ne faut pas mo ins de g randeur d ' ame pour 

ne pas se laisser co r rompre par la bonne for tune qu'i l 
[646] en f a u t p o u r s u p p o r t e r la mauvaise. 

73. Trop souvent nous fermons les yeux aux 
beautés que la nature répand au tour [631] de nous. 

74- Rien n 'approche plus [631] un mortel de la 
Divinité que la bienfaisance. 

75. Un prince avare ne fait [652] de bien à per -
sonne ; un pr ince prod igue n 'en fait d 'ordinai re 
qu 'aux méchants . 

76. Le soleil ne doit jamais se coucher sur [630] 
notre colère. 

77. Le capitaine n'est pas a ccompl i , à moins qu ' i l 
ne [644] renfe rme en lui [454] l ' h o m m e de bien et 
l ' h o m m e sage. 

78. Faites tout de suite [639] ce que vous pouvez 
• faire : le temps ne s 'arrête pas pour vous attendre. 

79. Les conquêtes font p lus d ' ennemis qu'elles 
ne [645] donnent de sujets. 

80. Admirons les coups de la for tune qui relève 
tou t -à -coup [640] ceux qu'el le a le [371] plus abais-
sés [604]. 

81 L'orgueil fai t fa i re a u t a n t de bassesses q u e 
[638] l ' in térê t . 

82 . La vérité ne fait pas tantôt* autant [637] debien 
dans le m o n d e que ses apparences y font de mal. 

83. L ' h o m m e qui n'est sensible q u ' a u x m a u x qu ' i l 
souffre, a le cœur d u r ; et s'il ne peut [652-2°] s ' im-
poser aucune [415] pr ivat ion, il a l ' ame basse. 

84- I l semble qu'i l y ait [ 5 6 2 , 573] en nous p l u -
sieurs h o m m e s , puisque souvent chacun de nous 
pense et agit au jourd 'hui tout au t r emen t qu'i l ne 
[645] le faisait hier . 

85. Il a été donné aux Chinois de c o m m e n c e r en 
tout p lus tôt [633] que les aut res p e u p l e s , p o u r ne 
faire ensuite aucuns [416] progrès . 

86. Il ne faut [652] être ni avare ni p rod igue ; il 
faut se r en fe rmer dans les bornes d ' u n e sage éco -
nomie . 

87. T o u t e nation est fa ib le , à moins qu'el le ne 
[644] soit un ie [602] . 



88. Le monde est plus séduisant par les charmes 
qu i l p r o m e t , qu'i l ne [645] l'est par les faveurs qu'il 
accorde. 

r J î i 11 6 S t a u s s i f a c i l e d ' ê t r e h o n n ê t e homme que 
[638] de le paraître. 

90. Ceux qui nuisent à la réputation des autres, 
plutôt [633] que de perdre un bon m o t , méritent 
une peine infamante. 

91. La religion défend que vous [649] insultiez 
au ma lheureux , et que vous lui [649] refusiez votre 
assistance. 

C H A P I T R E X X I I . 

EXERCICES 
SUR L ' E M P L O I D E S P R É P O S I T I O N S . 

(F. Gramm, , n° 65S e t suiv.) 

1. Saint Louis por ta ses armes redoutées [599] 
au travers [653] des espaces immenses de la mer et 
de la terre. 

2. Heureuse l 'ame q u i , remontant à son origine, 
passe à travers [653] les choses créées [599] sans s'y 
ar rê ter! 

3. La cataracte du Niagara se trouve près [654] 
des limites des Etats-Unis et du Canada. 

4. Comment ne pas se rappeler avec attendrisse-
ment les années qu 'on a passées [604] auprès Î6541 
d 'une mère adorée [599]? 

5. On [487] accompagne la miséricorde de tant 
de dureté envers [655] les ma lheureux , qu 'un re -
fus serait moins accablant pour eux qu 'une charité 
si [636] sèche et si [636] cruelle. 

6. La ville de Cart i lage, située proche [656] de la 
ville de Tun i s , a été détruite par les Romains , l'an 
cent quarante-six avant [631] J . - C . 

7. Jetez [138] les yeux sur [ff30] toutes les na-
tions du monde : p a r m i [ 6 5 7 ] tant de peuples diffé-
rents pour les mœurs et pour le carac tère , vous 

t rouverez partout les mêmes [419-1°] notions du 
bien et du mal. 

8. C'est par un effet de sa sagesse que Dieu a semé 
[604] des amertumes au milieu de [657] la félicité 
t rompeuse de ce monde . 

9. L ' h o m m e met de la vanité dans les moindres 
choses, même jusque [659] dans la misère, j u sque 
[659] dans l 'abjection. 

10. Tou t le temps qu i s'est écoulé depuis votre 
naissance j u squ ' au jou rd ' hu i , ou jusqu 'à au jou rd ' hu i 
[659] a été employé à graver dans vot re cœur des 
principes de ve r tu . 

11. Voici [660] trois choses qu 'on peut regarder 
comme le mobile des actions des hommes : l ' in té rê t , 
le plaisir et la gloire. 

12. Juger les autres avec la dernière r i gueu r , se 
pardonner tout à so i -même , voilà [660] deux m a -
ladies mortelles qui affligent le genre humain. 

13. Les talents sont comme les a rbres qui pro-
duisent selon la cu l tu re qu ' i l s ont reçue , et à p r o -
por t ion de cette cul ture [663]. 

14. Nous devons apprendre à subjuguer nos pas-
s ions , à vaincre nos désirs , et à supporter avec cou-
rage les plus cruelles disgrâces [664J. 

15. Rien ne contr ibue plus [631] au bonheur des 
hommes que le soin qu'on prend d 'orner et de [664] 
fortifier l 'esprit et le cœur des jeunes gens par de 
[365] sages maximes et par de [365] bons exemples. 

16. Il semblait que la nature se lut plu [562, 576, 
612] à réunir dans Alcibiade tout ce qu'el le peu tp ro -
duire de plus fort en vices et en [664] vertus. 

17. La patrie a des droits sur vos ta lents , sur vos 
ver tus , et sur toutes vos actions [665]. 

18. Cette immortal i té si vantée [599] , et qu 'un 
grand nombred 'hommesrecherchen t [519] avec tant 
d 'avid i té , sera ensevelie [602] dans les ruines et 
[665] les débris de l 'univers. 

19. C'est à Moliète que [526] Racine doit le su je t 
de la tragédie d 'Étéocle et Polynice [666]. 



20. L 'empereur Maro-Aurèle fut le dernier de 
cette secte stoïque qui élevait l ' h o m m e au-dessus 
de lu i -même , en le rendant dur pour lui [45Z|] seu-
l e m e n t , et compatissant à l 'égard des [655] autres. 

21. La bonne comédie f u t ignorée jusques à Mo-
lière, ou mieux j u squ ' à [659] Mol ière , comme l'art 
d ' expr imer sur le théâ t re des sent iments vrais et 
délicats [376] f u t ignoré jusques à , ou mieux jusqu'à 
Racine [659]. 

22. Le génie et la ver tu marchen t [500] à tra-
vers [653] les obstacles. 

23. Sabacon se distingua p a r m i [657] tous les rois 
d 'Egypte par sa p i é t é , et par [665] la douceur de 
son règne. 

2û. Au travers [653] des périls u n g rand c œ u r se fait jour. 
25. Que les f lat teurs sont désintéressés [602] ! ils 

souhaitent tous les biens à ceux auprès [654] de qui 
l 'ambition les r e t i e n t , excepté [600] le bon sens et 
la prudence. 

26. Voilà [660] un fâcheux accident pour mes 
créanciers , disait un officier gascon , qui venait de 
recevoir une balle à travers [653] le corps. 

27. P ier re Corneil le est le plus célèbre entre 
[657] les deux poètes qui po r t en t ce n o m . 

28. Soyez prodigue envers [655] les malheureux, 
économe chez vous , et fidèle à l ' égard de [655] vos 
amis. 

29. Parmi les h o m m e s , les uns passent leur vie 
dansl 'o is ivetéet [665] la paresse , inu t i lesà la patrie 
et à eux -mêmes [419-2"] ; les au t r e s , dans le tumulte 
et [665] l 'agitation des occupations humaines . 

30. Voici [660] trois choses que nous devons con-
sulter dans toutes nos actions : le j u s t e , l 'honnête et 
l 'utile. 

31. Parmi [657] les qualités du c œ u r , 
Il n'en est point qui fasse [560.573] honneur 
Si l 'on [Ù86J n'y joint la modestie. 

32. La conversation d 'aujoujjd 'hui est toute en 
saillies, en éa« ivoques , en ca lembourgs et en jolis 
riens [664T-

33. Quel qu 'en [422] soit le r é su l t a t , nous de -
vons toujours savoir bon gré d ' u n e chose q u ' o n a 
faite pour nous et à cause de nous [663]. 

34. La véritable élévation de l'esprit et du cœur 
consiste à maîtriser ses passions, à n 'être pas esclave 
de celles des au t res , et à se mettre au-dessus des 
disgrâces [664]. 

35. Quelle verve et quelle grâce dans la fable 
du Meunier, [666] son fils., et [666] l'âne! 

36. Cet art que Corneille avait établi sur l ' admi-
ra t ion , et sur [665] une na ture quelquefois trop 
idéale, Racine le fonda sur une na tu re vra ie , et sur 
[665] la connaissance du cœur humain. 

37. Que les hommes élevés [599] au premier rang 
sont à plaindre! souvent le flatteur et l 'hypocrite 
prennent [500] auprès [654] d 'euxla p lacede l ' h o m -
me de bien. 

38. Ce monde-ci n'est qu 'une loterie 
De biens, de rangs, de dignités, de droits [664], 
Brigués sans titre et répandus sans choix. 

39. Heureux le morte l qui peut découvrir la vé -
rité à travers [653] les voiles du mensonge dont la 
cupidité humaine la couvre [499]! 

(¡0 Parmi [657] nos ennemis , 
Les plus à c ra indre sont souvent les plus petits. 

41- Aucun philosophe n 'a pu expl iquer jusqu 'au-
jou rd ' hu i ou jusqu 'à au jou rd ' hu i [659] comment 
l 'âme ent re dans le corps et en sort [529]. 

C H A P I T R E X X I I I . 

E X E R C I C E S 
SUR L 'EMPLOI DES CONJOSCTIONS. 

[y. Gramm., n" 667 et suiv.) 
1. I l n'est rien que les h o m m e s a iment mieux 

[585] conserver, [669-1°] ni qu'ils ménagent moins 
que leur propre vie. 

2. Nous ne savons comment se forment les désirs 



de no t re a m e , ni [669-1°] c o m m e n t elle p e u t se don-
ner à e l l e - m ê m e ses idées et [668-2°] ses images . 

3. Il n ' en tend pas les vents qui souillent sur sa t ê t e , 
Ni [(¡(>9-2°] le b ru i t des rochers battus [599] par la tempête. 

L4. Le l angage du c œ u r et de la vér i té ne r e s s e m -
ble [499] pas à l ' e r r e u r , ni [669-2°] à la van i t é des 
adu la teurs . 

5. C e ne sont [516] po in t les s tatues ni [669-2°] 
l e s inscr ip t ions qu i immor ta l i s en t : elles dev iennen t 
le t r i s te joue t des viciss i tudes h u m a i n e s . 

6. Sans expé r i ence et [671] sans r é f l e x i o n , on 
reste dans u n e en fance pe rpé tue l l e . 

7. P l u s l 'offense est g r a n d e , [672] p lus le pardon 
c o u v r e de gloire . 

8. Moins les h o m m e s sont civilisés [ 6 0 2 ] , [672] 
p lus il est aisé de les t r o m p e r . 

9. Pa r ce [673] qu ' i l a fait p o u r la p rospé r i t é et 
[665] le b o n h e u r de son r o y a u m e , on juge ra t o u j o u r s 
que H e n r i iv a é té le p è r e de ses sujets . 

10. Les h o m m e s ne sont inconséquen t s dans leurs 
act ions que pa rce [673] qu ' i ls sont incons tan t s dans 
l eu r s p r inc ipes . 

11 . Q u o i q u e [674] t r è s - m a l h e u r e u x , il est rare 
qu 'on le soit assez p o u r ne p o u v o i r pas fa i re d ' heu -
reux [ 3 6 9 ] . 

12. Jamais un lourdaud , quoi qu'il [67ù] fasse, 
Ne pourra passer pour ga lan t 

13. Q u a n d [675] d ' h o n n ê t e s gens sont dans le be -
s o i n , c 'est le m o m e n t de faire provision d 'amis . 

lû. Quand [675] verra i - je , ô Sion, relever tes remparts 
Et de tes tours les magnifiques faites ? 
Quand [075] verrai-je de toutes parts 
Tes peuples enchantés accour i r h tes fêtes? 

15. Q u a n t [675] à la cour de Louis x iv , et à [664] 
son r o y a u m e , les espri ts fins y aperceva ien t déjà un 
c h a n g e m e n t que les espri ts gross iers n e voient [144] 
que q u a n d [675] la décadence est a r r ivée [ 6 0 2 ] . 

16. Les sciences et les ar ts ou i éc la i ré et consolé 
[604] la t e r r e , p e n d a n t [676] que les g u e r r e s la dé -
solaient. 

„ ^ s t p e u d e c h a r m e r o u , q u e d e c h a r m e r 
Lo/7-o°] 1 œ i l , il f au t p a r l e r au c œ u r 

18. Un h o m m e b ienfa i san t r e s semble au so le i l , 
qui ne trafique po in t de sa l u m i è r e ; ma i s qui l ' é -
p a n c h é sans amb i t i on et [ 6 7 1 ] sans a v a r i c e , et qu i 
n a j amais r ien exigé des astres n i r669-*«l de la 
t e r r e , depu is qu ' i l la l e u r d o n n e . 

19. Patience et longueur de temps 
f>PSt ™ p l U S < ï ï e f o r c e e t l ° 6 8 1 1 lue rage. 

ragTne f a T " * ^ f ° r C e ne ** et que 

20. I l ne faut pas j uge r d ' u n h o m m e pa r ce r6731 
qu il i g n o r e , ma i s p a r ce [673] qu ' i l sai t . L J 

^ « t p e r d r e ses b i e n f a i t s d e les m a l r é p a n d r e , 
ou q u e d e les mal r é p a n d r e [677-3°] 

¿ ï i r e s t e x c e s s i f ' p i u s rhumi-
fait p ' a s p a r l e r ^ ^ ^ ™ i t é -

24 . Rien n e peu t en f l e r ni [ 6 6 9 - 2 ° ] éb lou i r les 

q u ' ë n e e s . a m e S ' P a r C e [ 6 ? 3 ] q U e r i C n ° 6 S t P l u s h a u t 

m j ï ^ T i & r d u m é r i t e ' 

<i r w i Q U 0 T ' n [ m ] n ' y a i t t 5 6 7 > " 3 ] r i en de 
si | W 7 J ou d aussi na tu re l à l ' h o m m e q u e r6381 d ' a i -
m e r et de [664] c o n n a i t r e l a v é r i t é , i l n ' e S q u ' i l 
a i m e , n i [669 -1° ] qu ' i l che r che m o i n s à conna î t re 

28 . P a r m i [657] les e n n e m i s des R o m a i n s , il n ' e n 
n i t 6 6 9 " ^ d e - P ' -

29. On p e u t dire g é n é r a l e m e n t que p lus les h o m -
m e s sont s ages , [672] p l u s ils sont e s t imés [6021 • et 
que p lus ils sont v e r t u e u x , [ 6 7 2 ] p l u s i ls son t indu l -
gents p o u r les défau ts d ' a u t r u i . 
^ 3 0 . La s implici té p la î t sans é t u d e et [ 6 7 1 ] sans 



1 2 A C O R R I G É 
SI. Pendant [676] qu 'on est dans la prospérité, 

il faut se préparer à l 'adversité. 
M . Est-ce un si grand ma lheur de cesser de vivre, 

ou que de cesser de vivre? [678]- . 
83. Au commencement du règne de P "hppe-Au-

gus te , on ne connaissait pas l 'usage du deuil en 
F r i n r e ni [669-2°] dans les royaumes voisins. 

3 4 l l n o u s e s t difficile de nous connaî t re parce 
[ 6 7 3 ] q u e n o u s n e s o m m e s p r e s q u e j a m a i s s e m b l a b l e s 

à T Z Z ^ ^ s , [672] moins on portede 

37. Les peines réeUesquela sensibi ité cause qUe -
anefois , sont généralement balancées [602] par des 
sensations a g r l b l e s , qui ne sont pas moins d o u m 
ni [669-2°] moins consolantes , quoiqu elles [674] ne 
causent pas les t ransports d 'une folle )Oie. 

38. Pendant [676] que l ' innocence veille et dort 
en pa ix , le c r i i e ne veille et ne dor t que dans h 

Choisis pour ton ami l ' h o m m e que tu connais 
pour le plus v e r t u e u x ; ne résiste pas à la doue to 
de ses conseils, ni [ 6 6 9 - 2 ° ] à l a f o r c e de ses exemples. 

A0 P l u s o n a de [368] m é r i t e , [672] moins on 

en tire vani té . 
H. Le tyran m'a surpris sans défense et L671J¡sans arme, 
A2 Quoique [674] T u r e n n e a imat [567, 576] la 

«loire il la cherchait dans le témoignage de ses 
actions p lu tô t [633] que dans le témoignage des 
hommes. 

C H A P I T R E X X I V . 

E X E R C I C E S 

SUR LES PRINCIPALES DIFFICULTES DESIGNEES SOUS LE 
KOM D'OBSERVATIONS PARTICULIERES. 

[V, Gran im. , n3 GGÎi et suiv.) 
1. La discussion devenant e x t r ê m e m e n t vive, 

Démosthèness 'empressa de prendre la parole quand 
ce fut à lui à [694] parler. 

2. 0 divine religion, c'est à toi de [694] nous g u i -
der dans le chemin de la vertu et du bonheur. 

3. Parmi [657] les rois de la première et de la 
seconde race [398] , il y en a tout au plus cinq ou 
[695] six dont le règne méri te d 'ê t re cité. 

4. La pauvreté nous prive d'aider [696] un ami : 
c'est peut-ê t re là sa plus grande r igueur . 

5. La nature fait naître dans tous les pays des es-
prits et des courages é levés ; mais il faut lui [696] 
aider à les former. 

6. Quoique [674] nés fiers et orguei l leux, on les 
v o i t , l 'air t imide [697] et soumis , essuyer les capri-
ces de ceux qui peuvent contr ibuer à leur élévation. 

7. Le prince peut vous anoblir [ 6 9 8 ] , mais votre 
méri te seul vous ennoblira [698] . 

8. Un flatteur assurait à [700] Alexandre que J u -
piter luiavait donné la vie. 

9. Il y a dans les merveilles de la nature une ce r -
taine grandeur à laquelle [701] l 'art ne saurait at-
teindre. 

10. On [487] craint la vieillesse qu 'on [701] n 'est 
pas sûr de pouvoir atteindre. 

11. Si Henri iv ne fut pas un Alexandre ni [669-
2°] unTamer l an , il ne f u t p a s n o n plus [ 7 0 2 ] , c o m m e 
ces conquérants , le fléau du genre humain. 

12. La vie des premiers hommes était beaucoup 
(ou de beaucoup) [712-3°] plus longue que la nôtre . 

13. Diminuer ses rappor ts avec les h o m m e s , et 
les augmenter avec les choses, voilà [660] la vraie sa-
gesse, et c'est à la campagne [706] que vous l a t r o u -
verez. 

14. I l n 'y a que les grandes ames qui soient [560, 
573] capables [707] de faire de [365] grandes choses. 

15. La jeunesse étant susceptible [707] de toutes 
sortes d ' impressions, bonnes ou mauvaises , il im-
por te de la bien diriger. 

16. Celui qui consume [711] sa jeunesse dans des 
6 



1 2 A C O R R I G É 
SI. Pendant [676] qu 'on est dans la prospérité, 

il faut se préparer à l 'adversité. 
M . Est-ce un sigrandmalhe-.r de cesser devivre , 

ou que de cesser de vivre? [678]- . 
83. Au commencement du règne de P 'd.ppe-Au-

gus te , on ne connaissait pas l 'usage du demi en 
France ni [669-2°] dans les royaumes voisins. 

3 4 l l n o u s e s t difficile de nous connaî t re parce 
[ 6 7 3 ] q u e n o u s n e s o m m e s p r e s q u e j a m a i s s e m b l a b l e s 

à T Z Z ^ ^ s , [672] moins on portede 

37. Les peines réeUesquela sensibi ité cause qUe -
auefo is , sont généralement balancées [602] par des 
sensations a g r l b l e s , qui ne sont pas moins d o u m 
ni [669-2°] moins consolantes , quoiqu elles [67A] ne 
causent pas les t ransports d 'une folle )Oie. 

38. Pendant [676] que l ' innocence veille et dort 
en pa ix , le c r i i e ne veille et ne dor t que dans h 

Choisis pour ton ami l ' h o m m e que tu connais 
pour le plus v e r t u e u x ; ne résiste pas à la doue to 
de ses conseils, ni [ 6 6 9 - 2 ° ] à l a f o r c e de ses exemples. 

A0 P l u s o n a de [368] m é r i t e , [672] moins on 

en tire vani té . 
H. Le tyran m'a surpris sans défense et L671J¡sans arme, 
/,2 Quoique [67A] T u r e n n e a imat [567, 576] la 

«loire il la cherchait dans le témoignage de ses 
actions p lu tô t [633] que dans le témoignage des 
hommes. 

C H A P I T R E X X I V . 

E X E R C I C E S 

SUR LES PRINCIPALES DIFFICULTES DESIGNEES SOUS LE 
KOM D'OBSERVATIONS PARTICULIERES. 

[V, Gran im. , n3 GGÎi et suiv.) 
1. La discussion devenant e x t r ê m e m e n t vive, 

Démosthèness 'empressa de prendre la parole quand 
ce fut à lui à [694] parler. 

2. 0 divine religion, c'est à toi de [694] nous g u i -
der dans le chemin de la vertu et du bonheur. 

3. Parmi [657] les rois de la première et de la 
seconde race [398] , il y en a tout au plus cinq ou 
[695] six dont le règne méri te d 'ê t re cité. 

A. La pauvreté nous prive d'aider [696] un ami : 
c'est peut-ê t re là sa plus grande r igueur . 

5. La nature fait naître dans tous les pays des es-
prits et des courages é levés ; mais il faut lui [696] 
aider à les former. 

6. Quoique [67A] nés fiers et orguei l leux, on les 
v o i t , l 'air t imide [697] et soumis , essuyer les capri-
ces de ceux qui peuvent contr ibuer à leur élévation. 

7. Le prince peut vous anoblir [ 6 9 8 ] , mais votre 
méri te seul vous ennoblira [698] . 

8. Un flatteur assurait à [700] Alexandre que J u -
piter luiavait donné la vie. 

9. Il y a dans les merveilles de la nature une ce r -
taine grandeur à laquelle [701] l 'art ne saurait at-
teindre. 

10. On [A87] craint la vieillesse qu 'on [701] n 'est 
pas sûr de pouvoir atteindre. 

11. Si Henri iv ne fut pas un Alexandre ni [669-
2°] unTamer l an , il ne fu tpas non plus [ 7 0 2 ] , c o m m e 
ces conquérants , le fléau du genre humain. 

12. La vie des premiers hommes était beaucoup 
(ou de beaucoup) [712-3°] plus longue que la nôtre . 

13. Diminuer ses rappor ts avec les h o m m e s , et 
les augmenter avec les choses, voilà [660] la vraie sa-
gesse, et c'est à la campagne [706] que vous l a t r o u -
verez. 

14. I l n 'y a que les grandes ames qui soient [560, 
573] capables [707] de faire de [365] grandes choses. 

15. La jeunesse étant susceptible [707] de toutes 
sortes d ' impressions, bonnes ou mauvaises , il im-
por te de la bien diriger. 

16. Celui qui consume [711] sa jeunesse dans des 
6 



plaisirs insensés, doit s 'a t tendre à une vieillesse péni-
b le et anticipée. 

17. Quiconque fai t le mal en croyant faire le bien, 
n e mér i te [716] pas le b lâme. 

18. Les Romains , qui possédaient toutes les ver-
tus d 'une nation généreuse , ne mér i tè ren t [716] pas 
d ê t r e gouve rnéspa r un pr ince lâche et c ruclcomme 
JNeron. 

19. Les deux pôles sont les seuls points du globe 
ou le soleil éclaire la t e r re durant [718] six mois 
consécutifs. 

20. Pendant [718] les t e m p s de t roubles et de ré-
volut ions on voi t b r i l l e r , de temps en t e m p s , quel-
ques ames nobles et généreuses , destinées 'à em-
pêcher que les h o m m e s no [644] perdent totalement 
le souvenir de la vertu. 

21. O n ne sait ce qu 'on doi t a d m i r e r le p lus [632] 
d a n s H e n r i IV , ou de la b ravoure et des talents mi-
li taires qu ' i l déploya pour recouvrer son rovaume, 
ou de la sagesse avec laquelle il l 'a gouverné (ou 
bien: la b r a v o u r e et les talents mil i ta i res qu ' i l d é -
p loya p o u r r ecouvre r son r o y a u m e , ou la sagesse 
avec laquelle il l 'a gouverné) [712-3°]. 

22. J e dois vous faire observer [741] qu ' en pei-
gnan t les t ravers de l 'espri t h u m a i n , j ' a i eu pour 
b u t d ' ê t r e uti le aux h o m m e s et de les corr iger [528]. 

23. Un héros qu i de [720] la victoire 
E m p r u n t e son unique gloire, 
N'est héros que quelques [423] moments . 

24. I l y a deux choses sur lesquelles [479] les 
h o m m e s n ' en tenden t pas raillerie [722] : l ' a m o u r -
p ropre et leur bonheur . 

25. L 'honnê te h o m m e ne por te envie [723] ¿ p e r -
s o n n e , mais il envie [723] l 'avantage qu 'on t les r i-
ches de pouvoi r faire des heureux . 

26. I l y a des gens qu ' i l n e f a u t voir q u e de loin 
en loin [714], si l 'on [486] ne veut pas cesser de 
les a imer . 

27 . Madame de Sévigné écrit à sa fille : J e vous 

verrai demain au soir, et demain au soir [ou de -
m a i n soir, et demain soir) [715] j e serai la plus heu-
reuse des mères. 

28. Si l 'on [486] peut a jou te r foi à u n men teu r , 
c'est lorsqu'i l n 'a f f i rme [724] pas qu ' i l di t la vérité. 

29. Longin définit le s u b l i me ce qu i fait qu 'un 
ouvrage enlève, ravi t , [725-1°] t r anspor te . 

30. L 'a t tachement , [725-2°] l 'amit ié d ' u n g rand 
h o m m e est un bienfait des d i eux . 

31. A peine César eut-i l va incu Ptolémée, qu ' i l 
alla [726] en Asie, pour y pun i r le t ra î t re Pha rnace , 
fils et assassin de Mithridate. 

32. P a r m i les raisons q u e vous donne u n b a v a r d , 
il y en a dix de mauvaises pour d e u x ou trois • 
d e ' b o n n e s (ou dix mauvaises pour d e u x ou trois 
bonnes) [712-13°]. 

33. Pliez votre h u m e u r dès la jeunesse, et vous 
épargnerez [727] bien des chag r ins aux aut res et à 
vous- même . 

34. Les gens de bien et les gens de mér i t e sont 
les seuls [345] qui v iven t ; le res te des h o m m e s ne 
fait [519] que [728-5°] végéter . 

35. Catilina ne faisait q u e de [728-5°] succom-
ber , q u a n d l 'ambit ion d e César menaça R o m e d ' u n e 
p r o c h a i n e servi tude. 

36. Claude fu t un des e m p e r e u r s r o m a i n s qu i fu-
ren t les p lus mépr isables : t r en t e séna teurs et plus 
de trois cents [405] cheval iers f u r en t [728-4°] mis 
à m o r t sous son règne . 

37. Il y a deux choses q u ' o n n e saura i t r ega rder 
[729] en l'ace : le soleil et la m o r t . 

38. On s ' imagine [731] t o u j o u r s q u ' o n a plus de 
mér i te e t de perfection q u ' o n n ' en [645] a en effet. 

39. Les Perses é p r o u v è r e n t , au p romonto i re d e 
Mycale, u n e défaite navale, le j ou r m ê m e où P a u -
sanias (owque Pausanias) [743] gagna su r eux la 
batail le de Platée, l 'an q u a t r e cent soixante-dix-
neuf [407] avant J . -C. L631]. 

40. Les bons exemples on t cet avan tage qu ' i ls se 



répandent c o m m e un p a r f u m sur [630] tous ceux qui 
en sont specta teurs , et qu' i ls sont une instruction 
vivante pour ceux qui veulent les suivre [732] . 

41. La présence d 'un h o m m e qui a fait de [365] 
grandes actions impose [733] p lus [631] que les dis-
cours les plus éloquents. 

42. L ' ava r i ce , l ' a m o u r - p r o p r e , le p la is i r , ces 
sources empoisonnées de toutes les actions des 
h o m m e s , n 'ont jamais infecté [734] le cœur de Tu-
renne . 

43. C'est vers l 'an qua t re cent [407] que les Bar-
bares commencèren t à infes ter [734] l ' empire ro-
ma in . 

• 44. Combien de gens insul tent aux [735] mal-
heu reux par la man iè re don t ils [345] les secourent! 

45. A la batail le de Poitiers, Philippe, le p lus jeune 
fds du roi J e a n , comba t t i t avec une va l eu r , une in-
t rép id i té [725] q u i lui va lu t [502] le s u r n o m de 
Hard i . 

46. Le désir de ne jamais nous t romper nous 
expose souvent à être [737] t rompés . 

47. Les r iches ne sont pas aussi heureux que nous 
le [737] c royons [142] : la satiété empêche qu'ils ne 
[64't] jouissent d 'aucun [415] plaisir. 

48. H e u r e u x celui qui sait mêler les plaisirs aux 
[694] affaires sans que celles-ci [740] en souffrent. 

49. Selon les historiens anciens , la construction 
des pyramides d 'Egypte a coû té plus de [750] trente 
mille [408] talents. 

50. L 'oubli de tou te re l igion condui t à l'oubli 
des devoirs de l ' h o m m e : ce p rogrès est plus [750] 
d ' à moi t ié fait dans le c œ u r du l ibert in. 

51. L'acacia est un a r b r e q u i donne peu d'ombre 
ou qu i n ' en donne po in t [742]. 

52. J e pourrais vous faire [741] observer qu'elle 
connaissait si bien la beau té des ouvrages d'esprit, 
que l 'on croyait avoir at teint à [701] la perfection, 
quand [675] on avait su lui plaire. 

53. L ' É t e r n e l , en donnan t à cer tains hommes le 

génie et l ' ac t iv i té , les fait par t ic iper à [745] son i m -
morta l i té . 

54. L ' h o m m e an imé de l ' a m o u r de la ver tu sem-
ble par t ic iper de [745] la na ture divine. 

55. Tu ploies [748] un a r b r e , et t u n e peux p loyer 
ton carac tè re ! 

On pourra i t dire aussi : et tu ne peux PLIER ton caractère, 
l e v e r b e é t a n t employé a u f i j u r é dans cet te de rn iè re par t ie de 
la phrase. 

56. On ne connaît souvent l ' impor tance d ' u n e 
action que quand [675] on est près de [749] l ' exé-
cuter. 

57. P le ine d 'éc la t hier au ma t in {ou h ier m a t i n ) 
[715], h ie r soir [ou h ier au soir) [715] elle était flé-
t r ie et desséchée c o m m e l 'herbe des champs . 

58. La mor t ne prend jamais le sage au dépourvu : 
il est t ou jour s prêt à [749J mourir . 

59. Tlus d 'un conquérant a [751] terni ses ex -
ploits en manquan t d 'humani té . 

60. Henr i IV se pla ignai t à ses officiers q u e les 
soldats ava:ent[746] pillé des vi l lages. S'en p r e n d r e 
à m o n p e u p l e , s ' éc r ia - t - i l , c'est [468] s en p r e n d r e 
à moi . 

61. Dans la société on rencont re p lus d 'une p e r -
sonne qui se jurent [751] u n e amit ié éternel le , et se 
déchirent un instant après . 

62. On [4S7] se rappelle [752] le plaisir avec 
r e ° r e t , et le bonheur avec at tendrissement . 

63. La vivacité d'esprit se t rouve r a r emen t un ie 
[755] à un jugement sa in ; c 'est pour cette raison 
que ceux qui par lent le plus [371] facilement ne 
sont pas tou jour s ceux qui ont le p lus [631] de bon 
sens. . 

64 II existe des personnes qui semblent nees 
[599] p ropres à tou t , et qu i ne [756] sont bonnes 
à r i e n , faute de constance. 

65 ï orsqu'on v in t annonce r a Cincinnatus qu il 
é ta i t d ic ta teur , il s 'occupai t à [760] condui re , u n e 
c h a r r u e . 



66. I l y a deux choses qu 'on ne connaî t que dans 
deux occasions: la p remière est la présence d'esprit 
au m o m e n t du d a n g e r ; e t l a seconde [ 7 5 8 ] , l 'amit ié 
dans l ' infortune. 
__ 67. L ' h o m m e à qui ses talents ne servent à rien 

[759] , n 'a souvent besoin que d 'une occasion pour 
les déployer. 

68. Les règ lesgu iden t le gén i e ,ma i se l l e sn ' y [763] 
suppléent p a s ; s'il m a n q u e , elles ne peuven t plus 
ervi r de rien [759 ] . 

69. On vit sa in t Louis suppléer , par son courage , 
à [763] l ' inégalité du n o m b r e , et sou ten i r lui seul 
le poids de l ' a rmée. 

70. Celui qui se laisse out rager mér i te qu 'on l 'ou 
t r a g e [737]. 

71. J'aime mieux, s'il le faut, succomber avec gloire, 
Que d'avoir [712 1»] à rougir d'une indigne v i t 

12. La diction dépend de la g r a m m a i ' témoin 
[764] les beaux vers d e Corneille, 

73. Les féciaux avan t de [631] déc la re r la gue r re 
p rena ien t les d ieux à témoin [764] d e la jus t ice de 
la cause des Romains . 

74. Personne n 'es t pa r fa i t ement h e u r e u x , à moins 
qu ' i l [644] n 'ai t ceux qu ' i l a ime pour t émoins [764] 
de son b o n h e u r . 

75. Les Arabes, su rp r i s pa r l e v e n t d e s a m i e l , s o n t 
obligés de se couche r pa r t e r re [765] p o u r é c h a p -
per au souffle mortel de ce vent (à). 

76. Les grands n e sont guère t ra i tés avec f r a n -
chise que lorsqu ' i l s a p p r e n n e n f à m o n t e r à cheval ; 
cet an imal , qui n e sait pas diss imuler , je t te [138] à 
t e r re [765] un p r ince aussi bien q u ' u n pa lef renier . 

77. On n e saura i t d i re lequel est le p lus grand 
d 'Arist ide (ou Aristide) [712] qui , exilé d e sa p a l 
trie, invoque les d ieux pour elle, ou de Camille (ou 
Camille) [712] qui , d a n s la m ê m e c i rcons tance , 
d e m a n d e qu'el le ait bientôt besoin de lui . 

(a) Le vent de samiel. particulier aux déserts de l'Arabie 
n exerce ses ravages qu'à quatre pieds au-dessus de terre, 

78. Un h o m m e qui a vécu dans l ' in t r igue ne peu t 
plus s'en passer : toute [766-1°] au t re vie pour lui est 
languissante. 

79. I l faut une tout [766-2°] au t r e ame que celle . 
d 'un méchant pour goûte r les cha rmes de l 'amit ié . 

80. Les soldats français sont tout [766-2°] f e u , 
quand il s 'agit de voler à la victoire . 

81. Tou t éclairés qu 'é ta ien t [766-4°] les Romains 
du t e m p s d 'Augus te , cela n ' empêcha i t pas qu'i ls ne 
[644] crussent [559, 576] aux sort i lèges. 

82. On peut compare r Vespasien à Auguste : tous 
les deux [767] r empl i r en t l e shau tesespé rances qu 'on 
en avait conçues [ 6 2 8 ] . 

83. Dioclétiens s 'étant associé Maximien à l ' e m -
p i r e , tous deux [767] régnèrent avec gloire . 

84. L ' empe ieu r Antonin est regardé c o m m e un 
des plus grands princes qui aient r é g n é [ 7 6 8 , 5 6 4 , 
573] . 

85. L 'exorde de l 'oraison f u n è b r e de Tu renne est 
un des p lus beaux m o r c e a u x qu 'a i t composés [ 7 6 8 , 
5 6 4 , 5 7 3 ] Fléchier . 

86. Les gens dont l 'esprit est fasciné par les p r é -
vent ions , sont c o m m e les aveug les , qui ne voient 
goutte [771] en plein jour . 

87. P e n d a n t [718] l ' h i v e r de mil [408] hu i t cent 
t r en te , il y eut un g r a n d n o m b r e d ' a r b r e s de gelés 
(ou gelés) [712]. 

88. P a r m i [657] cette m u l t i t u d e de pr inces d é -
signés [629 bis] sous le n o m de ro is fa inéan ts , à 
peine en c o m p t e - t - o n q u e l q u e s - u n s de dignes [ou 
mieux, qu i soient dignes) d ' ê t re cités [712]. 

89. Quoique invisibles, il est t ou jour s deux t é -
moins qui nous regardent [729] : Dieu et la con-
science. 

90. Devant tout à l u i - m ê m e [454] , l ' h o m m e d ' u n 
véritable mér i te n ' e m p r u n t e r ien de [720] l 'apparei l . 

91. L 'empire romain qui subjugua le m o n d e e n -
t i e r , fut à son t o u r s u b j u g u é [737] par une poignée 
de Barbares. 



9 2 . Q u e l l e f é l i c i t é p o u r l e s o u v e r a i n d e r e g a r d e r 
s e s s u j e t s c o m m e s e s e n f a n t s ! L a g l o i r e d e s c o n q u ê -
t e s | 7 o 6 J a - t - e l l e r i e n q u i é g a l e c e p l a i s i r 9 

9 3 . O n p e u t d i r e q u ' u n é g o ï s t e n ' a p a s d e v e r t u s : 
e t p o u r q u o i e n a u r a i t - i l , p u i s q u ' e l l e s n e l u i s e r v i -
r a i e n t d e r i e n [ 7 5 9 ] ? 

9 4 - C ' e s t e n q u e l q u e s o r t e p a r t i c i p e r à [ 7 4 5 ] u n 
c r i m e q u e d e n e p a s l ' e m p ê c h e r , q u a n d o n le [ 7 3 7 ] 

i ® f i ! i * I f c h j ) r r e n . r T o l t ce m o n s t r e s auvage ; La t e r r e « 'en é m e u t , l ' a i r en est i n f ec t é [734]. 

9 6 . O n n e s e r a p p e l l e [ 1 3 8 ] l e r è g n e [ 7 5 2 ] d ' u n 
b o n p r i n c e q u e p o u r l e b é n i r . 

9 7 . L o u i s X V , p e n d a n t q u e s o n c o n s e i l é t a i t a s -
s e m b l e s o c c u p a i t à [ 7 6 0 ] j o u e r a v e c u n p e t i t c h a t . 

98. Au lieu de temoigner de la confusion et du 
repentir ,« regardai t [729] h; ciel avec m é p r i s , c o m m e 
pour insulter aux [735] dieux. 

9 9 . V o u s p o u v e z , s a n s r o u g i r , s u i v r e [ 7 3 2 ] m o n 
e x e m p l e , a m e s l o i s o b é i r . J 

1 0 0 . I l v a u t m i e u x e x c e l l e r d a n s l e m é d i o c r e q u e 
d e s e g a r e r e n v o u l a n t a t t e i n d r e a u [ 7 0 1 ] s u b i i m e . 

1 0 1 . L i n c e r t i t u d e e s t u n e d e s m a l a d i e s d e l ' e s p r i t 
q u i s o p p o s e n t [ 7 6 8 ] l e p l u s [ 6 3 2 ] a u b o n h e u r . 

102. Ne mêlons pas de [369] faiblesse aux [7â01 ac-
tions qui demanden t le p lus grand courage . 

1 0 3 . L a v e r t u e s t l e s o u v e r a i n b i e n ; t o u t e r 7 6 6 - l ° l 
a u t r e r i c h e s s e e s t i l l u s o i r e . J 

1 0 4 . H e s t d i f f i c i l e d e b i e n f a i r e l e s c h o s e s q u ' o n 
n e f a i t q u e d e l o i n e n l o i n [ 7 1 4 ] . 

1 0 5 . P é p i n e t C h a r l e m a g n e , s o n s u c c e s s e u r , f u r e n t 
l e s h é r o s d e l a s e c o n d e r a c e : t o u s les d e u x [ 7 6 7 ] fi-

seurs U S P ° U C q U e t 0 U S , e " r 5 I ' rédéces-
106. J ' é p a r g n e [727] à sa ve r tu d ' é t e rne l s déplaisirs . 

S i n ^ n ' p r è 8 d e ^ s u c c o m b e r , s e s o u t i n t 
p e n d a n t [ 7 1 8 ] s e s m a l h e u r s , p a r k p r u d e n c e e t [ 6 6 5 1 
l a s a g e s s e d u s é n a t . 1 J 

- 108. Ces ménagements si adroitement colorés 

[ 7 0 8 ] n e s o n t s o u v e n t q u ' u n e i n j u s t i c e c o u v e r t e 

^ o H ^ c Î l i n e f a i t q u e [ 7 2 8 - 5 ° ] c r o u p h d a n s 

l ' i g n o r a n c e e s t c o m m e c e s m a r e s q u i f o u r m i l i e u t d e 

r e p t i l e s d a n g e r e u x . 
HO. J'allai ¡726)chercher le feu que l'on mi t à l ' amorce 

V u canon qui lui lit r end re . l ' ame pa r force . 

1 1 1 . T o u t c e q u e s a i s i t l ' i m a g i n a t i o n d e s h o m m e s 
p a r q u e l q u e [ 4 2 3 ] g r a n d e u r , l e u r i m p o s e [ 7 o 3 ] . 
P 1 1 2 Ce lu i q u i a r e ç u d e s s e r v i c e s d o i t s e e s r a p p e -
l e r [ 7 5 2 ] , e t c e l u i q u i l e s a r e n d u s [ 6 0 4 ] d o i t l es 

0 U l ' î ? C h i l p é r i c I e r f u t a s s a s s i n é a u m o m e n t q u ' i l 
(ou bien a u m o m e n t o ù il) [ 7 4 3 ] r e v e n a i t d e la c h a s s e . 

1 1 4 . O n est b i e n p r è s [ 7 4 9 ] d ' ê t r e v i c i e u x , l o i s -
q u ' o n est f a i b l e . , „ . . 

1 1 5 . I l y a u n e m a n i è r e d e f a i r e d e s g r â c e s q u i e s t 
c o m m e u n s e c o n d [ 7 5 8 ] b i e n f a i t . . m m M 

1 1 6 . L ' h o m m e d e g é n i e a s u r l e s .¡¡»tres h o m m e s 
u n e m p i r e , u n a s c e n d a n t [ 7 2 5 ] i r r é s i s t i b l e [ 3 8 0 J . 

117. N'affectez pas i c i des [369. Excep.] soins si g é n é r e u x , 
E t cesset d ' i n s u l t e r à [735]monfils m a l h e u r e u x . 

1 1 8 . L e s b i e n f a i t s q u ' o n r é p a n d s u r l e s a u t r e s , 
c a u s e n t u n e t o u t [ 7 6 6 - 1 ° ] a u t r e s a t i s f a c t i o n q u e c e u x 

q u ' o n e n r e ç o i t . , . 
M 1 1 9 . S u r m i l l e [ 4 0 8 ] p e r s o n n e s i l y e n a a p e i n e 
s e p t o u [ 6 9 5 ] h u i t q u i r é u n i s s e n t [ 7 5 5 ] u n e s p r i t d r o i t 

e t u n e a m e é l e v é e . . 
On p e u t d i r e a u s s i : qui unissent un esprit droit a une 

ame élevée. . , . 
1 2 0 . J e d o u t e q u e t o u s l e s d i v e r s g e n r e s d e g l o i r e 

p u i s s e n t a t t e i n d r e à [ 7 0 1 ] c e d e g r é d e g r a n d e u r o ù 
l a r e l i g i o n é l è v e l ' h o m m e d e b i e n . . 

1 2 1 O n n e s a i t c e q u ' o n d o i t a d m i r e r l e p l u s 
[ 6 3 2 ] d a n s M o l . è r e , d e l ' é n e r g i q u e s u n p h c i t e d e s o n 
s u i e o u d e l a v é r i t é d e s e s p e i n t u r e s ( o t bien : 
l ' é n e r g i q u e s i m p l i c i t é d e s o n s t y l e o u l a v e n t e d e 

r L r t u n ê é p r o u v e - t - i l q u e l q u e 

t>* 



adoucissement â s e s m a u x , qu ' i l se flatte [7241 que 
la ior tune a cesse de le persécuter . 

passer ' S J H f l ë W ' V ° y a n t u n v i e i I e r m i t e 
passer p es de [6o4 lui nu-p ieds [3821 , lui dit-
« Mon p e r e , vous êtes dans un tr iste é ta t , s ' il n ' y a 

p a . u n au t re m o n d e . - C e l a est v ra i , m o n fil , r l 
p o n d i t l e r m i t e , en le r e g a r d a n t [7291 sévè remen t -
m a i s quel sera le t i e n , s 'il y e n a u n ? Î S e V e r C m e n t ' 

m . On pour ra i t g u é r i r la p l u p a r t des maladies 
^ ^ m o u r r a p o î n t ! 

m o m e m ? 1 \ " " , a U f ê t r e S r a n d i ^ d a n s cer ta ins 
m m e n t s , la na tu r e r amasse ses fo rces , e t l ' o rgue i l 

^ voudrai t t o u j o u r s ennobl i r [698]ce qu ' i l a ime. 

p é S I n T l t S d e s P a y s f r o i d s e t d e * P*Y* t e m . pè re s [397] sont peu v e n i m e u x ou ne le sont p o i n t 

129. Ne comptez-vous p o u r r ien [756] Dieu qui co inba tpour 

v n J î p i ï f z z r * * , e s h — 

a t S p S ^ T T d l ^ î q u e C h a r , e s Q u i n t 

r e u r r é p o n d u : Qu ' i l , „ e laisse en J ' 1 e m p e -
134. Alexandre était encore fort j eune Iorsm.'i? 

s e e n a en regardant [729] une s ta tue d ï c S O 

135. Ma muse tout [766-21 en feu m e prév ien t et te loue. 

136. On [487] s ' imagine [731] avoir que lque jour 
le t emps de penser à la m o r t , e t l ' on [486] passe sa 
vie sans y penser . 

137. Tou te autre [766-1°] nat ion q u e les R o m a i n s 
se serait laissé [618] abat tre pa r les victoires rap ides 
des Car thaginois . 

138. La tigresse p r o d u i t , comme la l i o n n e , q u a t r e 
ou [695] c inq petits. 

139 . Le d i scours de D é m o s t h è n e s p o u r l a c o u -
r o n n e est u n des p l u s b e a u x m o r c e a u x q u e 1 é lo -
quence ait p r o d u i t s [564, 573 , 768] . 

140. L ' ava re met son b o n h e u r et sa g lo i re à g r o s -
sir un t résor qui ne lui sert de rien [759] . 

141. Les yeux ne [771] vo ien t [144] r i en , quand 
l 'espr i t ou le c œ u r ne vo i t [503] p o i n t a v e c eux. 

142. S u r cen t en fan t s nés le m ê m e j o u r , il y en 
a p lus de qua t re -v ing ts [405] de [712] m o r t s a v a n t 
[631] la fin de l ' année . 

143. T r o m p e r les a u t r e s , c 'est [ 4 6 8 ] s exposer à 
ê t r e t r o m p é [737] s o i - m ê m e . 

144- Que lqu 'un faisait [741] observer a Vol ta i re 
q u ' u n fait n 'étai t pas tel qu ' i l l ' ava i t raconte : J e le 
sais b ien , di t - i l ; mais avouez qu ' i l e s t m i e u x c o m m e 

je le r acon te . , . , . 
145. En écou tan t les l ouanges q u e son m e n t e lui 

a t t i r e , u n e p e r s o n n e b ien née n ' a i ' a i r [697] ni l ie r , 
ni t rop é tonné . . 

146. Les a n i m a u x q u i ne connaissent point [b 5 0-1 J 
l ' h o m m e s o n t p e u f a r o u c h e s , o u ne le sont m e m e 

P O i 4 7 . 7 î h l ' y a q u e les Lfons esprits et les bons c œ u r s 
qui en tenden t la rai l lerie [ 7 2 2 ] , et ne blessent , a -

t t ï ï 2 c £ d a „ s les sciences avan t 
qu il [649] eût a t te int [ 5 6 8 , 5 7 3 , 7 0 1 ] l ' âge déra i son 
1 149 II f au t chercher des t ou r s qui ennoblissent 
[698] 'les idées , quand [675] elles sont dépourvues 
d 'une cer ta ine g randeur . 



3 2 6 conaicÉ 

« S n ' e s t jamais p lusprès [749] d 'être la dupe T 
q U C l 0 r S q U ' ° n s ' i m 4 i n e [731] être V C 

c e u x n „ y ! i t i t r e , ' q U d s o i t ' «'est r ien, si 
mes [ & F ] ! m U E SONT PA ? grands par eux-mc-

L l , n ? " l b , e des combattants était r5191 si 

15J. Épargnez [727] à mon cœur cet éclaircissement. 
muHr'l 1 1 n ' y a, q ? e 1(58 P e r s o n n e s capables [101] d ' i -
louerd ignement . ^ ^ f M M * 

155. Depuis l ' invention de là poudre , les ba ta i l l e 
son beaucoup moins sanglantes qu'elles ^ S n 

de mêlée.31611 ^ q U > i l ^ a presque ¿ ¿ S 

i m i S S S L e p a b t c à f a i r e s o n d e v o i r ' e s t 

158. Les exemples sont quelquefois u n e r è r i e d a n 

. ' j P t « 2 9 ] agréable qu'est [766-5-1 la „„ ._ 
session d 'un bien a rdemment dés i ré , el e ne y a « 
presque , a m a , s l 'espérancede le posséder 

D E S E X E B C 1 C E S . 1 3 7 

164. La vie des gens qui pensent est dix fois plus 
cour te que celle des hommes qui n e font que [728-
5 ] vegeter. 1 L 

16o. La bienfaisance, c o m m e toute [166-1°1 autre 
ver tu , doit [508] avoir ses bornes. 

166. La raison veut qu 'on suppor te pa t iemment 
1 advers i té , et qu 'on n 'en aggrave point le [413 
poids par des plaintes qui ne serviraient de 1759' 
r i en . L 

167. L 'affabi l i té , qui p rend sa source dans l ' h u -
m a n i t é , n'est pas une de ces vertus superficielles qui 
n e résident [708] que sur le visage. 

168. Henr i IV s 'occupait à abaisser [760] la mai-
son d Aut r iche , au m o m e n t où il fu t assassiné (ou 
au m o m e n t qu ' i l f u t assassiné), en seize cent d ix . 
109. Dans leur rébellion, les chefs des janissaires, 
^ Cherchent a colorer [708] leurs dessins sanguinaires. 

C H A P I T R E X X V . 

RÉCAPITULATION 
SUB T O U T E S L E S D I F F I C U L T E S DE LA S Ï N T A X E . 

1. La c ra in te de faire des i n g r a t s , ou le déplaisir d 'en avoir 
t r o u v é [628], n e doit [503] pas nous empêcher de faire du 
b i e n . 

2. L 'homme égoïste se fa i t le cen t re de t o u t ; il voudrai t que 
toutes les c réa tures n e fussent [559,576] occupées [602j qu ' à le 
c o n t e n t e r , à le louer e t à [604] l ' admi re r . 

3. La bienfaisance est u n excellent fonds qu i rapporte tou-
j o u r s beaucoup plus qu' i l ne [6!|5] coûte . 

4. Socrate a prouvé mieux q u ' a u c u n [415] philosophe de 
l ' a n t i q u i t é , ce que peu t [503] la fo rce d ' ame ou la raison u n i e 
[381] à u n esprit supér ieur . 

5. C'est des cl imats excessifs qu 'on [526] t i re les drogues, 
les p a r f u m s , les poisous [373], et toutes les p lantes don t les 
qua l i t é s sont excessives. 

6. Notre élévation n e doit pas nous faire oublier le p remie r 
é ta t d ' où [482] n o u s sommes sorti» [602]. 

7. Les p lus beaux présent« que le ciel a i t fa i ts [5 4, 573,0f4 



3 2 6 CORRIGÉ 

« S 0 , n n ' e s t j a m a i s p l u S p r è s [749] d 'ê t re la 'dupe T 
q U C l 0 r S q U ' ° n s ' i m 4 i n e [731] être V C 

q U d ^ W s o i t ' « 'est r ien, si 
mes [ & F ] ! m U e s o n t P a ? grands par eux-mê-

d e s combat tants était r5191 si 

15 J. Épargnez [727] à mon c œ u r cet éclaircissement. 

m i î i ! 4 . ' 1 1 n ' y a , q L e 1 (58 P e r s o n n e s c a p a b l e s [101] d ' i -

l o u e r d i g n e m e n t . ^ ^ f M M * 

1 5 5 . D e p u i s l ' i n v e n t i o n d e l à p o u d r e , les b a t a i l l e 

s o n b e a u c o u p m o i n s s a n g l a n t e s q u ' e l l e s Î S n 
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presque ,ama,s l ' espéraneede le posséder 
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164. La vie des gens qui pensent est dix fois plus 
cour t e que celle des h o m m e s qui n e font que [728-
5 ] vegeter . 1 L 

16o. La bienfaisance, c o m m e toute [766-l°1 autre 
ver tu , doit [508] avoir ses bornes . 

166. La raison veut qu 'on suppor te pa t iemment 
1 adver s i t é , et qu 'on n 'en aggrave point le [413 
poids pa r des plaintes qui ne serviraient de 1759' 
r i e n . L 

167. L 'affabi l i té , qui p rend sa source dans l ' h u -
m a n i t é , n'est pas u n e de ces vertus superficielles qui 
n e résident [708] que sur le visage. 

168. Henr i IV s 'occupait à abaisser [760] la mai-
son d Au t r i che , au m o m e n t où i l f u t assassiné (ou 
au m o m e n t qu ' i l f u t assassiné), en seize cent d ix . 
109. Dans leur rébellion, les chefs des janissaires, 
^ Cherchent a colorer [708] leurs dessins sanguinaires. 

C H A P I T R E X X V . 

R É C A P I T U L A T I O N 
SUR TOUTES LES DIFFICULTES DE LA SÏNTAXE. 

1. La c ra in te de faire des i n g r a t s , ou le déplaisir d 'en avoir 
t r o u v é [628], n e doit [503] pas nous empêcher de faire du 
b i e n . 

2. L 'homme égoïste se fa i t le cen t re de t o u t ; il voudrai t que 
toutes les c réa tures n e fussent [559,576] occupées [602j qu ' à le 
c o n t e n t e r , à le louer e t à [604] l ' admi re r . 

3. La bienfaisance est u n excelleut fonds qu i rapporte tou-
j o u r s beaucoup plus qu' i l ne [6!|5] coûte . 

4. Socrate a prouvé mieux q u ' a u c u n [415] philosophe de 
l ' a n t i q u i t é , ce que peu t [503] la fo rce d ' ame ou la raison u n i e 
[381] à u n esprit supér ieur . 

5. C'est des cl imats excessifs qu 'on [526] t i re les drogues, 
les p a r f u m s , les poisons [373], et toutes les p lantes don t les 
qua l i t é s sont excessives. 

6. Notre élévation n e doit pas nous faire oublier le p remie r 
é ta t d ' où [482] n o u s sommes sorti» [602]. 

7. Les p lus beaux présent« que le ciel a i t fa i ts [5 4, 573,0f4 



à l ' homme, c'est [464] de d i re la vérité, e t de [66ÛJ faire du 
b ien aux autres. 

8. Les goûts les plus na ture ls doivent ê t re aussi les plus sim-
ples, c a r ce sont [516] ceux qui se t r a n s f o r m e n t le [371] plus 
a isément . . . 

9. Qui ne sait [652] être n i pè re , ni m a r i , n i t i ls, m ami , 

n 'est pas homme de b ien . 
10. Lamor tes t une chose moins terr ible que nous ne [64oJ 

nous l ' imaginons [731]; c 'est u n spectre qui nous épouvante 
à u n e certaine dis tance, e t qui disparaît lorsqu'on v ien t à 
s 'en [456] approcher de p lus près. 

11. Certains cocotiers ont des feuilles de douze a quinze 
pieds de long, et de sept à huit de largeur. 
•• L'idée d'alternative pouvant convenir à la phrase, on pourrai em-
ployer ou au lieu de à, et dire, comme dans les exercices : de douze 
ou quinze pieds de lonq el de sept ou huit de largeur. 

12. Plus j e rentre en m o i , [672] plus j e lis ces mots écrits 
dans [630] mon ame : sois j u s t e , e t t u seras heureux. 
1.3. Soyons vrais, de nos maux n'accusons que nous-mêmes [419-2»]. 

14. Ésope florissait [149] du temps d e S o l o n . O n ne pense 
pas que les fables qui por tent son nom soient [560,573] les 
mêmes [419-1°] qu'il a composées [604]; elles viennent b ien 
de lu i , quant [675] à la mat ière et à [664] la pensée, mais le 
style en [413] est d 'un au t re . 

15. L' ingrati tude est u n cr ime si honteux, qu 'on n 'a j amais 
t rouvé un homme qui voulut [560,576 ] s 'en reconnaî t re cou-
pable . 

16. En F r a n c e , les voyageurs doivent être mun i s [602] de 
passe- port [361]. 

17. Il faut se rappeler [752] ce mot d'un grand SCDS : 
C'est qu'il ne faut jamais mal parler des absents. 

18. Quelque [424] opiniâtres que nous soyons [567, 573] 
il n ' e s t r ien que nous pliions [560,573, 141] plus faci lement 
que notre ca rac tè re , quand [675] il s'agit, de notre intérêt . 

19. On [487] n 'est j amais [637] si ou aussi heureux ni [669-2°] 
si ou aussi [637] malheureux qu 'on se [731] l ' imagine. 

20. L'oisiveté e t l ' amour excessif des plaisirs en t r a înen t 
[500 j après eux [453] tous les vices. 

21. Hélas! à quoi les rois sont-ils exposés [602]? les plus 
sages mêmes [419-2°] sont souvent t rompés [602]. 

22. Quels [3fi3] exemples de vertu ne devons-nous pas h 
saint Vincent de Paul ! 

23. La Grèce possède deux lacs célèbres dans! 'his toire abu-

X T f l S l Ï Ï Ï 1 1 « ' f a U 1 C U X P a r SCS h a r P i e S ' e t l e 
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38. Les terres d 'où [4821 l'on lire les métaux sont peu f e r -

t i l e s ou ne le sont point [742J. qu'il l 'avait 
39. Lokman disai t , en pa r lan t de lasagesse , qu 

anorise \>M] des aveugles, qui n e posent jamais le ¿ l O j p i e d 

soient les avantages q u e vous teniezde 
eatiou, e n f m q u e l q u e [ 4 2 4 ] g r a n d e s q u e s o * n v o s ^ r « 
n e vous at tendez a u x suff rages que d un petit n o m 

' T S d e s Grecs e t des Romains que [526] nous sont 

venues [6021 les lumières . . 
» 43. Le sage est inébran lab le ; les tempêtes mugissent au -

tou r [631] de lu i sans pouvoir le t rouble r . 
44. il est toujours dangereux de passe pour « " h o n me b.-

zarre . Quand [675] nous avons [436] cet te r épu ta t ion , 
p lus de confiance eu n o u s , pa rce [673] qu 'on s ' .magme [731 
que la singulari té qui nous éca r t e delà r o u t e c o m m u n e d a n 
[630] les petites choses, p o u r r a i t nous en écar te i daus [630] 

l e45™Dan! ' toutes ses entreprises , Henri IV montra une 
constance, u n e persévérance sans laquelle [439,380] U n 'eut 
pu prendre possession du t rône. 

46. On porte envie [723] à celui qui possède des h o n n e u r s , 
e t l 'on [486] n e songe pas aux sacrifices qu' i ls lu i on t cou-

" U ^ l o i n s ou mér i te de s o u f f r i r , [672] plus on se tai t quand 

on souffre. , . , 
48. Dieu ordonne a u x h o m m e s de faire le b ien et de f u i r le 

mal [533]. . a,,,,, 
49. Il n'y a point de [365] petites vertus aux yeux d un 

homme de b i e n ; e t i l n e peu t [652] m ô m e , sans danger. , en 
négliger a u c u n e [415], 

50. i l . de T u r e n n e releva, pa r u n e heureuse e t [431-2°J pru-
den te t émér i t é , l 'Etat penchant vers sa ru ine . 

51. Le manceni l l ie r des Indes produi t u n poison si a c t n , 
que c 'es t daus la sève de cet a r b r e q u e [526] les sauvages trem-
pent l eurs fièches pour les empoisonner . 

52. Les choses qu 'on [752] se rappelle [138] le [371] mieux , 
sont celles qu 'on a apprises [604] avec peine. 53. I l f au t gouverner la fo i tuue comme la santé : en [45b] 

j o u i r , quand [675] elle est b o n n e , p r e n d r e pa t ience , quand 
[675j elle est mauvaise, e t ne |652| fa i re j a m a i s de [365] grands 
remèdes sans q u ' u n ext rême besoin [649] nous y force. 

64. La grandeur d 'ame, la magnan imi té [725] de Henri IV 
envers [655] les vaincus égalait [502] son courage, sa bravoure 
1725] devant l 'ennemi. 

55. On d e m a n d a i t a Thalès , u n des sept sages de l ' an t iqui -
t é , ce qu' i l y a [550-2"] de p lus difficile, e t de pius aisé dans le 
monde . Il répondi t que le p remie r est [550-2*] de se connaî t re 
soi -même ; e t le second [758], de donne r de [365] bons conseils. 

56. Les longues guerres e n t r a î n e n t t o u j o u r s après elles [453] 
de ¡365] g iands désordres . 

57. Quel c œ u r assez b a r b a r e pour ra i t n e pas avoir de [369]. 
p la is i r à soulager les peines des m a l h e u r e u x i 

58. Le plus g rand n o m b r e des poètes m a n q u e [519] de ces 
expressions heureuses qui font le mér i t e des Homère , des 
Virgi le , des Corneille et des Racine [351]. 

59. Il apparaî t de temps en temps s u r la t e r r e des hommes 
r a r e s qui n 'on t [652] ni aïi-ux n i descendan t s . 

60. Les sciences n ' o n t fai t de [3(j5| vér i tables progrès que 
depuis qu 'on t rava i l le , pa r l 'examen e t [665] l 'observation 
des fai ts , à é e l a l r c i r , à d é t r u i r e o u à c o n f i r m e r les systèmes 
[664]. 

61. On dit q u ' u n h o m m e a l ' ame [410] pe in te su r [630] la 
[413J figure, et que ses yeux sont des l u n e t t e s p o u r c e l u i q u i 
v e u t l i re dans [630] son o œ u r . 

62. Quels [422] que soient les projets auxquels Louis s 'attache, 
Quel [422] que soit le péril qui menace ses jours , 

On ne sait où l'homme se cache , 
Et le héros paraît toujours. 

63. L 'ambi t ion est de toutes les passions celle qu i s 'agite 
l e p lus [632], e t qui jou i t le [371] moins . 

64. L'histoire des sciences n e nous a p résen té [604] jusqu 'à 
p résen t que deux hommes q u i , pa r la n a t u r e des ouvrages 
qu ' i l s ont composés [i,0i], paraissent se rapprocher de M. de 
Buffon : c 'es t [516] Aristote et Pline. Tous les deux [767], in-
fatigables comme lu i dans le t ravai l , é t o n n e n t par l ' immensi té 
de l eu r s connaissances , e t p a r c e l l e des p lans qu'ils ont con-
çus [604] et exécutés [604] ; l ' un e t l ' a u t r e [494] respectés [599J 
p e n d a n t l eu r vie , et honorés [599j après l e u r mor t par leurs 
conci toyens , on t vu [604] leur gloire surv ivre aux révolutions 
des op iu ionse t des empires, aux na t ions qui les on t produi ts 
[604], e t m ô m e aux langues qu ' i l s on t employées [604] ; e t ils 
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semblen t , pa r l eu r exemple , p r o m e t t r e à M. de Buffon une 
gloire non moins durable . 

65. Comment se fait-il que les hommes so ien t [560, 573] 
d 'ord ina i re plus jud ic ieux dans les affaires d ' a u t r u i qu' i ls ne 
[645] le [459] sont dans les leurs? c ' e s tque , dans nos affaires, 
t rop de j o i e o u t r o p de cra inte nous p réoccupe [503]. 

66. Le vrai moyen d 'ê t re souvent t r o m p é , c 'es t [464] de 
se c ro i re p lus fin que les au t res . 

67. Aristide et Épaminondas é t a i en t si [634] ennemis du 
mensonge, qu'ils é taient incapables de déguisement et [668-2°] 
de f r aude , môme en bad inan t . 

68. Les méchants perdent b ien vite [389] le souvenir des 
.bienfaits qu' i ls ont reçus [604]. 

69. Ceux qui commencen t u n procès p l a n t e n t u n pa lmie r 
qu i n e donne jamais de [369] f ru i t s à ceux qui l ' on t p lanté 
[604]. 

70. Tel est le pouvoir de la j u s t i c e , que cet te v e r t u est a i -
m é e [6j2] même des [534] hommes pervers . 

71. C'est de lui (Cadmus) que [526] nous vient cet artingénieux 
De peindre la parole et de parler aux yeux, 
E t , par des traits divers de figures tracées , 
De [664] donner de la couleur et du corps aux pensées. 

72. I l n'y a pas d 'ouvrage , quelque [424] pa r f a i t qu 'on le 
suppose, qui ne prê tâ t [56j, 574] à la c r i t i que , si on [486] 
l ' examina i t à la r i g u e u r , e t su r toutes les faces. 

73. Les perce-oreil les [361] sont de [365] petits insec tes 
t rès -communs dans les endroi t s humides . 

74. Au moment où Jacques deux [ou bien que Jacques deux) 
[473] partait pour l ' Ir lande, Louis XIV lui dit : Ce que je 
puis vous souhaiter de mieux, c 'est [464] que nous ne nous 
revoyions [142] pas. 

75. Les esprits inquiets s ' imag inen t [731] d 'o rd ina i re les 
choses tou t a u t r e m e n t qu 'el les ne [645] le [737] sont . 

76. Sous Charles VI , il n'y avait que les grands qu i portas-
s e n t [560, 576] le deuil e n no i r . 

77. Les Boileau e t les Gilbert [351] on t été les J u v é n a l 
[350] de l eu r temps. 

On voitparcettephrase quelessubstantifs propres en al font leur 
pluriel par l'addition d'une S, et non en aux. 

78. Le c œ u r de l ' h o m m e n ' e s t p a s mo inscaché à l u i - m ê m e 
qu'il [64G] est impéné t rab le aux au t res . 

79. On n e sait [652] p réc i sémen t n i quel est l ' a u t e u r de la 
boussole, ni en quel temps on a c o m m e n c é de s 'en servir.Quel-

ques [423] historiens en [413] a t t r ibuent l ' invent ion à J e a n 
Goya, Napoli tain, qui vivait vers l ' an treize cen t [407] ; 
d 'aut res disent que la boussole fu t c o n n u e pa r [534] les Chi-
nois avant [631] cette époque, et que c 'est à eux qu 'on [526] 
en doit la découverte. 

80. On ne [756] compte pour r ien les éloges donnés [599] 
aux souverains pendan t [718] leur r è g n e , à moins qu' i ls n e 
[644] soient répétés [503] sousles règnes suivants. 

81. On appelle plaisir toute sensation ou t ou t mouvemen t 
agréable qui est [503] excité [629 bis] en nous. 

82. Le sent iment in tér ieur de l 'égalité nature l le est la source 
d'où[482] provient la véri table politesse. 

83. L 'homme ent ièrement seul est celui à qu i le c ie l n ' a 
point accordé d 'amis [369], 

84. Quoiqu'il soit plein (ou quoique je sois plein) [375] 
d ' indulgence pour les défauts d ' au t ru i , j e l'ai souvent trouvé 
sévére envers [655] ses enfants . 

85. Les Arabessontla s eu lena t ionconqué ran tequ ia i t avancé 
[564, 573] la raison e t l ' industr ie . C'est à eux que [526] nous 
devons l ' a lgèbre , l a chimie e t quelques [425] nouvelles con-
naissances en astronomie; mais la poésie est le seul des 
beaux-ar ts qu' i ls a ient cultivé [5( 4, 573 , 604] avec succès. 

86. I l n'y a pas de gens qui soient [560, 573] p lus vides 
que ceux qui sont pleins de l eu r mér i te . 

87. Le duc d 'Enghien , qui fu t dans la su i te appelé [138] 
le Grand Coudé, n 'avait que vingt-deux ans , quand [675] 
il commanda les t roupes f rançaises à la fameuse j o u r n é e de 
Rocroi. Son génie suppléai t à [763] l ' expér ience qu i lu i 
manquai t . Quoiqu'il [674] eû t r e ç u l ' o rd re [432] de n e 
point c o m b a t t r e , il osa l ' e n f r e i n d r e , et la F rance dut à 
cette désobéissance u n e des victoires les plus mémorab le s 
remportées [768] sous le règne de Louis xiv. 

88. Il vaudra i t mieux q u ' u n homme de b ien perd i t [562, 
576] la v ie , que de t e r n i r son h o n n e u r p a r quelque [423] 
action basse et honteuse. 

89. Quoi de plus faible que l 'enfance ! quoi de plus propr 
à inspirer de la compassion , et de plus digne d' inspirer de 
l ' intérêt [403]! 

90. Les peuples les [370] moins civilisés sont ceux chez 
lesquels il se commet le plus [631] de cr imes. 

91. Un magis t ra t doit tou jours juger su ivan t les lois , e t 
conformément à ce qu'elles prescrivent [663]. 

92. La lec ture sert à o r n e r l 'espri t , à régler les m œ u r s , et à 
former le j u g e m e n t [664]. 



93. Plus on es t honnê t e , [672] p lus il est difflcile de c ro i r e 
q u e les autres n e le [459] son t pas. 

94. Éco' th i ce lu i qui vous a ime assez p o u r ne pas c r a i n d r e 
de vous contredi re n i [669-2°] de vous dépla i re , e n vous d i san t 
l a vér i té . 

95. C'est le des t in des choses h u m a i n e s de n ' a v o i r q u ' u n e 
c o u r t e e t [431-2°] rap ide du rée . 

96. Ceux qui se p la ignent de la f o r t u n e n ' o n t souven t à se 
p l a i n d r e que d ' eux -mêmes [453 , 419-2°]. 

97. C'est à celui qui a créé la mer de lui donner des lois 

[694]. 
98. Le p lus be l o r n e m e n t d ' u n e m a i s o n , a dit H o m ère , 

c ' e s t [464] la ve r tu de son ma i t r e . 
99 l e s l iv res , disait Alphonse, sont p a r m i [657] mes con-

sei l lers ceux qui m e p la i sen t le plus [632] : n i la c r a i n t e ni l 'es-
p é r a u c e n e les empêchen t [511] de m e d i re ce que j e dois 
f a i r e . . 

100. Dans les contrées chaudes et h u m i d e s , la végétation 
acquier t une énergie , u n e v igueur bien plus g rande [380] 
que pa r tou t ai l leurs . 

101. Nous sommes si va ins que l ' e s t ime d ' u n pet i t n o m b r e 
de personnes qui n o u s e n t o u r e n t [519] n o u s suffit. 

102. Vous avez consolé [604] les m a l h e u r e u x , soulagé [604] 
les mi sé rab le s ; aussi vous ont-ils bén i [146]. 

103. Condé est le plus célèbre des géné raux q u i ont 1565 
i l lustré la France. 

104. Vénus r e m o n t a d a n s le nuage do ré d 'où [482] elle é ta i t 
s o r t i e [602], e t laissa après elle [454] u n e odeur d ' ambro is ie . 

105. La f o r t u n e n e p a r a i t aveugle q u ' à ceux à q u i e l le n e 
f a i t pas de [369] b ien . 

106. Beaucoup <le modestie et beaucoup de bonté 
Ont [500] des charmes plus grands que n'en [64S] a la beauté. 

107. Presque toutes les découver t e s o n t é té d u e s [602] a u 
h a s a r d : celle du Nouveau-Monde f u t le f r u i t d u génie . Chris-
tophe Colomb, pa r cet te justesse d ' e sp r i t que les c o n n a i s -
sances m a t h é m a t i q u e s l u i avaient donnée [004], avait sup-
posé r r , 0 4 ] l ' e x i s t e n c e d ' u n a u t r e c o n t i n e n t ; sa supposi t ion 
s ' e s t r é a l i s é e [1,09], e t e n 1492 il a e u [604] la gloire d ' a jou-
t e r u n e nouvel le pa r t i e du m o n d e à celles [469] qui é ta ien t 
dé jà connues [602J. Quelques a u t e u r s se son t imaginé [731, 
609] que les a n c i e n s conna i s sa ien t l ' A m é r i q u e ; m a i s i l y 
a l i eu de c ro i r e qu ' i l s se sont t r ompés [609] gross ièrement , ca r 

l ' I le qu ' i l s on t supposée [604] ê t r e n o t r e Nouveau-Monde, et 
q u e Platon e t D l o d o r c de Sicile on t appelée [138, 604] Atlan-
t ide , é ta i t s i tuée à peu de d is tance du dé t ro i t de Gibral -
t a r . Quoi qu ' i l [674] e n s o i t , la gloire q u e Christophe Colomb 
s ' é ta i t acquise [609] de d o n n e r son n o m auxpaysqu ' i l n o u s a 
fa i t [020] conna î t r e , il se l 'es t vu [617] r av i r p a r le F loren t in 
A m é r i c Vespuce, q u i s 'es t b o r n é à p a r c o u r i r , p lus ieurs années 
a p r è s , quelques [423] côtes des contrées qu 'ava i t découver -
tes [604] Christophe. Cette i n j u s t i c e , que la postéri té s'est 
p l u [612] à s anc t i onne r , a é té le présage de tous les m a u x qui 
on t désolé [604] ce b e a u pays. E n effet , l 'Amér ique a é té le 
t h é â t r e des gue r re s les p lus c rue l l es qu ' i l y a i t j a m a i s eu [614]; 
deux empi res florissants [149,596], que t a n t de siècles ava ien t 
vus [610] subsis ter avec é c l a t , se son t éc rou lés [017] sous les 
coups d ' u n e poignée d ' aven tu r i e r s que l ' ava r ice avait a r -
m é s [519, 604]. On f r i s sonne a u souvenir des in jus t ices qu' i ls 
o n t commises [6041- des mi l l i e r s d 'hommes qu ' i l s on t fai t [620] 
p é r i r , du neu d ' h u m a n i t é qu ' i l s on t m o n t r é [626] envers [655] 
les va incus , et des sacrif ices de tous genres q u ' o n t coûtés [629] 
des r ichesses qui n ' o n t pas prof i té [604] à ceux qui s ' en é t a i en t 
e m p a r é s [610]. On est é t o n n é des efforts qu ' i l a fa l lu [614] 
p o u r s o u m e t t r e u n e popu la t i on b ien p lus n o m b r e u s e , p lu s 
pol icée e t plus fo rmidab le q u e les va inqueur s ne [645] l ' a -
va ien t d ' abord supposé [616]; il est vrai de d i re que l 'h is to i re 
g r e c q u e e t l 'h i s to i re [397] r o m a i n e n e n o u s p r é s e n t e n t 652J a u -
c u n e expédi t ion mi l i t a i r e qu 'on puisse[560,573] c o m p a r e r à la 
c o n q u ê t e d u Mexique et d u P é r o u . Ueux h o m m e s ambi t ieux , 
F c r n a n d Cortez e t P i z a r r e , se son t d i sputé [609] la gloire de 
s o u m e t t r e ces peuples ; l ' u n et l ' a u t r e se son t [510] immor ta l i -
sés[609]parla va leur , l ' i n t r ép id i t é qu ' i l s on t déployée [629 ôis]; 
e t la postér i té les au ra i t tous les deux [707] s u r n o m m é s [004] 
les hé ros du Mexique et d u P é r o u , sans les c r imes don t ils se 
s o n t souil lés [¡,09], ou qu ' i l s on t laissé [618] commet t re . 

108. N'aimer q u e soi , n ' e s t imer q u e s o i , c'est [466] le fai t 
de l 'égoïste. 

109. On [487] d e m a n d a i t à Bias quel le est [550-2°] la chose 
q u i flatte [550-2°] le p lus [632] les h o m m e s ; c 'est l ' e spérance , 
r épond i t - i l . 

110. Tel est le c h a r m e de la ve r tu , que les b a r b a r e s m ê -
m e s [419-2°] l ' a d o r e n t 

111. Le t emps d é t r u i t t ou t : le m a r b r e , le bronze , r i e n n e 
p e u t [506] résis ter à ses outrages . 

112. P lus les hommes v ivent en grand n o m b r e , p lus ils se 
corrompent [672], 



113. Nous nous épargner ions [727] b ien des regrets si nous 
savions modérer nos passions. 

l l û . Quand [675] on songe aux autori tés sans n o m b r e que 
Montesquieu a consultées [604], à la masse de matér iaux épars 
qu' i l a rassemblée [519,604], à la mul t i tude de connaissances 
qu ' i l a réunie [519 , 604] ; q u a n d [675] on songe à la difllculté 
qu' i l a éprouvée [604] ensui te p o u r faire de ces ma té r i aux u n 
édifice r égu l i e r ; on ne sai t lequel on doit admi re r le 
p lus [632], ou son génie ou son courage ( ou bien ou de son 
génie ou de son courage ) [712-3°-]. 

115. L'ame n ' a point de secret que la condui te n e r é -
vèle [140]. 

116. Les aigues-marines [357] qu 'on t rouve au pied du 
m o n t Taurus sont les p lus dures et les p lus belles que l 'on 
connaisse [564 , 573]. 

117. Mais qui fait fuir ainsi ces ligueurs dispersés [599] ? 
Quel héros ou quel dieu les a [503] tous terrassés [604] ? 

118. Montrons dans un p r ince admi ré de [534] tou t l e 
genre humain ce qu i fa i t les héros : v a l e u r , m a g n a n i m i t é , 
bonté naturelle. 

119. Darius, dans sa dé rou te , r édu i t h la nécessité de boire 
de l ' eau fangeuse, assura à [700] ceux qui é ta ient au tou r [631] 
de lui qu'il n ' a v a i t j a m a i s b u a v e c autantoutant[637]deplais i r . 

120. Le plaisir de la c r i t ique ôte souvent le plaisir [469] 
si agréable d 'ê t re vivement touché des belles choses. 

121. Alexandre, voulant m o n t r e r combien il est imait Po-
r u s , [498] le replaça su r u n t r ô n e d 'où [482] la f o r t u n e des 
a r m e s l 'avait fait descendre . 

122. Les princes es t iment , mais n 'affect ionnent pas [528] 
ceux qui ne craignent pas de leur déplaire en leur disant la 
véri té . 

123. Abandonner la vie p o u r se soustra i re aux coups de la 
f o r t u n e , c'est [468] p rend re hon teusement la fu i t e devant 
l ' ennemi . 

124. Partout les rayons pe r çan t s [596] de la vér i té vont 
venger la vérité que les h o m m e s on t négligé [623] de suivre. 

125. Que les Dieux m e fassen t p é r i r p lu tô t [633] que de 
soul ï r i r que la mollesse ou la volupté s ' empare [503] de m o n 
c œ u r . 

126. Il n'y a r ien qui c o n t r i b u e plus [631] que l ' ami t ié à la 
douceur de la vie. 

127. Les éléments du b o n h e u r se rassemblent [499] vai-
emen t en foule au tour [631] de quelques ê t res , t and i s qu'on 

en voit t an t d ' au t res qu i savent se les approprier e t en [456] 
jou i r . 

128. La bonté consiste en deux points : à n e point fa i re 
de [369] mal à nos semblables, e t à [664] l eu r fa ire du bien. 

129. Celui qui appréhende que la mor t n e [645] vienne le 
f r a p p e r , souffre plus [631] que celui qui m e u r t . 

130. Les sciences ont des rac ines amères , mais les f ru i t s 
en [413] sont doux. 

131. Les bons e t les [374] mauvais succès semblen t s 'être 
partagé [609] la durée des ans e t des siècles. 

132. Quelles [345] sont les gens qui c ra ignen t le plus de 
m o u r i r , si ce ne sont [516] ceux qui ont mal vécu [604] ? 

133. Quelque [424] variés que soient [567] nos a l i m e n t s , 
la p lupar t nous semblera ient [522] fades et insipides [629 bis], 
si nous étions privés [602] du sel, qui en [413] rehausse le goût 
et l ' a g r é m e n t 

134. Sous l 'équateur, l 'éclat du solei l , a insi que sa cha -
leur, est [508] beaucoup plus vif [509] que dans les régions 
tempérées [599]. 

135. Gerbert , savant du dixième siècle, passa pour sorcier, 
parce qu ' i l [673] n ' ignorai t pas l ' a r i thmét ique , ni [669-2°] les' 
é léments de la géométrie. 

136. Votre ami a sans doute le c œ u r excel lent , mais il a 
dans le ca rac tè re u n e ra ideur , une opiniâtreté qui lui fai t [502 
524] des ennemis ; et la l iberté , la hardiesse avec laquelle 
[439] il dit sa façon de penser, offense [502] quelquefois. 

137. Étéocle et Polynice convinren t ensemble de t en i r , 
chacun à l eu r [490] t o u r , les rênes du gouvernement . 

138. Faibles mortels que nous sommes, est-ce à nous de 
[694] pénétrer dans les secrets de la divinité I 

139. C'est de no t re p r u d e n c e que [526] dépend [503] no t r e 
b o n n e ou no t re [431-2°] mauvaise fo r tune dans le monde . 11 est 
pour tan t des événements imprévus qui déroutent [499] sou-
vent les plans les mieux concer tés de la sagesse humaine . Ce 
n'est [516] pas tou jour s le p lus agile qui gagne le pr ix de la 
course , n i [¡;09-2°] le plus fort qui est victorieux. 

140. E t to i , r i an t [340] au tomne , accorde à nos désirs ce 
qu'on a t tend de t o i , des.biens et des plaisirs. 

141. T r a j a n avait pour maxime qu' i l fallait que ses conci-
toyens le t rouvassent [562 , 573] tel qu' i l eût voulu t rouver 
l ' empereur , s'il eût étésimple citoyen. 

142. Il n e fau t a t tendre de bonheur ici-bas que dans la 
vertu e t [665] l ' innocence . 



143. Ne vous repentez jamais des services que vous avez 
r e n d u s [604] à u n ami ; i l vaudra i t mieux rougir de n e lu i en 
avoir pas r e n d u [628]. 

144. Les cadeaux que nous envoyèrent les habi tants con-
sistaient en cocos, en citrons, en oranges et en d 'autres f rui ts 
[664]. 

145. Aimer ceux qui nous haïssent , et les a imer lors 
môme qu' i ls nous nuisent le plus [632], c 'es t [466] le devoir 
d ' un chré t ien . 

146. Les éloges que sa condui te généreuse lu i a valus [629] 
n 'on t point d iminué [604] sa modestie. 

147. L ' amour de la gloire semble en quelque sorte nous 
séparer de nous-mêmes [419-2°]. 

148. Le mei l leur remède cont re l ' e n n u i , ce sont [516] des 
occupat ions qu i se succèdent sans in ter rupt ion les u n e s [527] 
aux autres . 

149 Si les richesses con t r ibuen t au pla is i r , le p lus grand 
qu'elles puissent [564 , 573] nous p r o c u r e r , c 'es t [464] de faire 
du bien. 

150. La plus heureuse vie n ' a pas a u t a n t ou t an t [637J de 
plaisirs qu 'e l le [638] a de peines. 

151. Dans le gouvernement , l ' auguste appareil de la puis-
sance royale impose [733] aux suje ts . I3n sceptre , u n e robe 
de p o u r p r e , u n e couronne ou u n d iadème r e n d [503] p lus 
vénérable ce lu i [469] qu i est investi de l ' autor i té suprême. 

152. Ce sont [516] les actions del 'a rne qui dé te rminent celles 
du corps , et d 'après celles-ci [472], qu 'on voit, on juge de 
celles-là [472], qu'on ne voit pas. 

153. Ce qui annonce l ' homme d 'un génie ou d ' u n e habileté 
supér ieure [381], ce sont [516] les grands et [374] vastes projets 
jo in t s à la prompte et [374] sage exécution. 

154. Ni la pauvreté ni la for tune ne fon t [511] le b o n h e u r , 
i l dépend un iquemen t du bon ou du [374] mauvais usage de s 

biens et des maux que nous avons reçus [6u4] de la na tu re . 
155. Sois reconnaissant envers [655] t on père et t a [431-1°] 

m è r e , puisqu' i ls t ' on t donné [604] le jour . Tes en fan t e , 
en suivant ton exemple [732], récompenseront ta piété par 
l eu r amour filial [338]. 

156. Misérable ! et je vis! et je soutiens la vue 
De ce sacré soleil dont [483. ¿te»«.] je suis descendue! 

157. Persuader et conva incre , c 'est [466] l 'unique objet de 
l 'é loquence. 

158. c o m m e u n rocher c o n t r e lequel [479] les flots vien-
n e n t s e br i ser va inement , de m ô m e le sage voit les passions se 
presser au tou r [631] de lui sans pouvoir eff leurer son c œ u r . 

L c s s e u , e s louanges que le cœur - sache [564, 573] don-
n e r , ce [464] sont celles que la b o n t é s 'at t i re. 

160. L'esprit d ' un au t eu r consiste à bien définir e t à [664] 
bien peindre . ' 

161. Le plus doux des mortels aime à [586] voir du rivage 
Ceux qu., près de [749] périr, luttent contre l'orage 

162. Quelque [424] mauvais que soit [567, 573] un livre 
on y t rouve tou jours quelque chose qui mér i t e d 'ê t re lu 
[347]. 

163. Depuis trente ans et plus n'êtes-vous pas ma femme ? 
—Oui, je la [458] suis. 

1G4. 11 est difficile de déc ider si la vani té p rodu i t plus de 
r id icules qu'el le [645] n ' en fai t t r ouve r dans les autres 

16a. Les feux-follets [357] sont cer ta ins météores qui pa-
ra i ssen t pendant [718] les nui ts d 'é té . 

166. En t o u t , la n a t u r e fou rn i t les g e r m e s ; c 'est l ' a r t qui 
en [413] perfect ionne le développement. 

167. La noblesse est comme la flamme, qu i se communi -
q u e , mais qui s 'éteint dès qu 'e l le m a n q u e d ' a l iment . Rappe-
lez-vous [752] votre na i s sance , puisqu 'el le vous impose de 
[365] grands devoirs; rappelez-vous [752] vos ancê t r e s , puis-
qu'ils sont pour vous des exemples qu ' i l vous importe de 
suivre [732]. 

168. Tout est a r rangé dans le monde avec u n e prévoyance 
u n e sagesse infinie [380]. 

169. Inexplicables h u m a i n s , c o m m e n t pouvez-vous u n i r 
[755] tan t [636] de bassesse à t an t de g r a n d e u r , t an t de ver tus 
à t au t [636] de vices ? 

170. Quoique [674] la l u n e soit [567, 573] la p lus br i l lante 
des p lanè tes , elle je t te [138] beaucoup moins de c lar té que 
le solei l , lors même qu 'el le est le [370] p lusbr i l l an te . 

C'est le présent de l'indicatif elle jette qu ie i ige que le verbe au 
subjonctif sous la dépendance de quoique soit au présent. ( Voyj 
Gramm., 572.) 

171. L'aigle impériale [339] condu i sa i t à la victoire nos 
valeureuses phalanges. 

172. Plus on étudie la religion c h r é t i e n n e , [672] plus on y 
[456J découvre des ca rac tè res de sagesse qu i pénè t r en t le 
c œ u r d ' a m o u r , et l 'esprit d ' admira t ion . 

173.Enfin, épargne-moi [727] ces tristes entretiens. 



174. I l y a b ien des gens qu i voient [144] le v r a i , e t qui ne 
peuven t j amais y [701] a t t e indre . 

175. Agir sans avoir réf léchi , c 'est [468] se m e t t r e e n voyage 
sans avoir fa i t de prépara t i f s . 

176. D ieu , qui avai t c r é é [604] les anges dans la sa in te té , 
TOulut que l eu r b o n h e u r dépendî t [559 , 576] d ' eux-mêmes 
[419-2°]. 

177. Vous m'avez vendu cher [389] vos secours inhumains. 
178. Les t ra î t res son t détestés [602] de [534] ceux-mémes 

1419-2°] qui les emploient [142]. 
179. Bien dire cl bien penser ne sont [515] l ien sans bien faire. 
180. C'est e n les oub l i an t [595], q u ' u n g r a n d c œ u r se venge 

des i n j u r e s qu ' i l a r e ç u e s [604]. 
181. On [4S7] a beso in de tou t le m o n d e , q u a n d [675] on 

n e t i en t [652] à personne . 
182. Le propre de la fol ie est de voir les dé fau t s des au t res , 

e t de n e pas se rappe le r [752] les siens. 
183. Tel qui cacha i t son âge à q u a r a n t e a n s , l ' augmen te à 

quat re-vingts [405]. 
184. L ' ag r i cu l tu re e t le c o m m e r c e sont éga lemen t uti les 

d a n s u n E t a t : ce l le- là [472] n o u r r i t les h a b i t a n t s , celui-ci 
[472] les enr ich i t . 

185. C'est d a n s l 'o rganisa t ion et d a n s [665] le c a r a c t è r e de 
l ' h o m m e , que [526] se t rouven t [499] les p r inc ipes d u b o n -
h e u r . 

186. Jamais sur [630] le trime on ne vit plus d'un maître : 
Un'enpeuttenir deux,qu.elque[424]graadqii'ilpuissc[f>67„ 

5:3] être. 
187. La n a t u r e r é p a n d ses b ienfa i t s avec u n e l ibéra le .éco-

n o m i e ; usons-en [456] avec la m ê m e sagesse. 
188. Le séna t pa r l a i t à ¡Séron de sa r econna i s sance ; ce 

p r i nce , j e u n e a l o r s , répondi t s J ' a t t e n d r a i , p o u r y [456] 
compte r , que je l ' a ie mér i tée [604]. 

189. L ' immorte l le est l ' emb lème d ' u n e longue e t [431-2°] 
constante ami t ié . 

190. Un vase n e u f c o n s e r v e l o n g - t e m p s l ' o d e u r d e la l i queu r 
q u ' o n y a versée [604], ainsi l ' homme conserve l a p r e m i è r e 
impression qu ' i l a r e ç u e [604]. 

191. Se m o n t r e r m o d é r é au faî te de la g r a n d e u r , c 'est {ou 
•est) [4u7] le c o m b l e de la sagesse. 

192. L 'amit ié est u n des plus g r a n d s b iens don t l 'horanie 
puisse [564 ,573] j o u i r . 

193. La ver tu o b s c u r e est souvent m é p r i s é e [602], pa rce 
[673] que r i en ne l a re lève [652] aux yeux des homme*. 

194.Lebonbeur naitsou ven t dusein des malheurs mêmes [419.201 
195. Les l iber t ins ont beau fa i re les espri ts f o r t s , ils t r e m -

blen t plus [631] que les a u t r e s , q u a n d [675] ils sent près 
[749] de m o u r i r . 

196. Personne n ' e s t aussi con t en t de son soi t que de soi 
[454]. 

197. Quelque [424] estimées que so ient [567 , 573J les 
r ichesses , elles n e son t es t imables que dans les m a i n s de 
l ' homme bienfa isant . 

198. Les j eunes gens s ' imag inen t [731] que t o u t le m o n d e 
les regarde [729], et les viei l lards, que personne ne les voit . 

199. Nous nous méfions [141] de l ' a v e n i r , e n nous r appe-
lant le passé [752]. 

200. Nous suivons [732] les b o n s exemples par é m u l a t i o n , 
e l les mauvais par une cer ta ine dép iava t ion que l a h o n t e r e l e -
nai t p r i sonn iè re , e t q u e l 'exemple m e t e n l i be r t é . 

201. Votre feue [388] m è r e avait les cheveux cha la in -c l a i r 
[399] et les yeux bleu-foncé [399]. 

202. Un homme mor te l ne doit po in t avoir des [369. 
Except. ] haines immortel les. 

203. L i p lupar t des hommes flottent [521] sans cesse e n t r e 
des craintes r id icu les , et de [365] fausses espérances. 

204. Une ame honnê t e , si elle a des to r t s , ne s au ra i t ê t r e 
e n paix avec e l le -même, à moins qu ' i ls n e [644] soient r é p a -
rés [602]. 

205. Hélas! plus j e lui parle, [672] plus il m'intéresse. 
206. Plusieurs Arabes d u désert in ter rogés [599] c o m m e n t 

ils avaient découvert [604] l 'existence de Dieu : De la m a -
n i è r e , répondi ren t - i l s , que nous connaissons, p a r les t r a ce s 
impr imées [599] sur [630] le sab le , si u n h o m m e o u u n c h a -
m e a u y a [503] passé [604]. 

207. Quand les impressions sont fo r t es , le souvenir en [413] 
est du rab le . 

208. Les doux et [374] innocen ts plaisirs qu 'of f re la n a t u r e , 
conservent [499] tout l eu r agrément pour l ' h o m m e sensible e t 
ve r tueux . 

209. Le p lus g rand des défau ts q u ' u n h o m m e puisse [564, 
573J avoi r , c 'est [464] de s 'en croi re exempt. 

210. Combien de grands hommes généralement app laud i s , 
o n t gâté le concer t de leurs louanges en y [4 6] m ê l a n t leu r 
voixl 

2 U . La [344] f o u d r e éc la te aans les nue«, et t o m b e e n sil-
l o n s to r tueux . 



212. Les bienfaits sont le seul trésor qui s 'accroisse [564, 
573], à mésure qu'on le partage. 

213. Vivre avec des criminels , c'est [4G8] s 'exposerà m o u r i r 
avec eux. 

214. Qu 'un peuple de tyrans qu i veu len t [519] noUsenchai-
n e r , par cet exemple , un jour, apprennen t [519] à p a r d o n n e r . 

215. A Athènes et à Rome, ou vit la politesse et le goût 
re tomber dans cette môme barbar ie d'où [482] t an t de chefs-
d 'œuvre [360] fameux les avaient [521] tirés [6 J4]. 

216. L 'homme ver tueux est celui qui se reproche les moin-
dres fautes qu ' i l a faites [604], et qui s'en b lâme [528]. 

217. Des empires jadis si florissants [149] ont été dé t ru i t s , 
e t en sev i i « r602]sous [630] leurs propres ru ines . 

218. Pourquoi donc craignons-nous la mor t , si nous avons 
assez bien vécu [608] pour ne pas en [413] c ra indre les 
suites ? pourquoi redoutons-nous t an t [636] cet i n s t a n t , puis-
q u ' u n e infinité d 'aut res instants du môme ordre le prépa-
ren t [519], puisque la mor t est aussi na tu re l l e que [638] la 
v ie , et que l ' u n e , comme l 'autre , nous arrive [508] sans que 
nous [649] nous eu apercevions ? 

219. Evi tons, en toutes choseà, de pa r l e r de nous -mômes 
[419-2°], et [669-2°] de nous donner pour exemples. 

220. Les bonnes ou les [374] mauvaises conversations for-
m e n t ou gâtent l 'espri t . 

221. L'esprit se peint dans la pa ro le , qu i en [413] est 
' l ' image. 

222. 11 est u n livre ouvert à tous les yeux , c 'es t ce lu i de la 
na ture . C'csl dans ce grand et[43l-2o] subl ime livre qu 'on [526] 
apprend à conna î t re son divin Auteur ; et nu l n 'es t [652] 
excusable [400] de n'y pas l i r e , parce [673] qu'il par le à 
tous les hommes un langage intelligible à tous les esprits. 

223. L ' inconstance ou la légèreté dégrade [503] tous les 
j ou r s les chefs-d 'œuvre [360] de l ' a r t ; des millions [409] de 
siècles se sont écoulés [609], e t le dégoût, ainsi que l ' ennu i , 
n ' a [508] pasencore a t taqué [604] les œuvres du Tout-Puissant . 

224. L'esprit marche dans des sentiers b a t t u s , le génie 
s 'ouvre de [365] nouvelles routes. 

225. Les peuples qui ont débuté [608] le plus tôt [633] dans 
la car r ière des sc iences , sesont laissé [618] surpasser pa r les 
nat ions qu'ils avalent devancées [604] : t émoin [764] les Égyp-
t iens et les Grecs. 

226. Télémaque, voyant Mentor qui lui t enda i t la m a i n pour 

lui [696] a ide ra nager , ne songea plus qu ' à quit ter l ' île f a -
tale et à [664] s'en éloigner p romptement [528]. 

22?. Que béni [146] soit le ciel qui te rend à mes vœux 1 
228. Quelque [423J soin qu 'on p r e n n e [567, 573] découvr i r 

ses passions par des apparences de piété et d ' honneur , elles pa-
ra i s sen t tou jours à t raders [653] ces voilee. 

229. Vain espoir! Céléno, la reine des harpies, 
Infesta [734] ces beaux lieux de ses troupes impies. 

230. La paresse a étouffé p lus de ta len ts que l 'activité en 
[645] a développé [628]. 

23t. Les m a l h e u r e u x c ro i en t [144] fac i lement ce qu'ils dé-
s i rent avec a r d e u r ; e t ce qu ' i l s r e d o u t e n t , ils ne s ' imaginent 
[731 ] pas que r ien puisse [5G0 , 573] les en garan t i r . 

232. La hardiesse avec laquel le on doil tou jours d i re la vé-
r i t é , 11e doit j ama i s dégéné re r en a u d a c e n i [669-2°] en [664], 
effronterie. 

233. L'n des p lus u t i l e s emplois que nous puissions [564 , 
573] fa i re de l ' amour -propre , c 'est [464] de nous élever au -
dessus de sesblessures. 

234. Chez les hommes de couleur, le m e n t o n , ainsi que 
les joues, est [508] dépourvu [629 bis] de barbe. 

235. Un t i t r e , quel [426] qu' i l so i t , n 'es t r i e n , si ceux qui 
le por tent ne sont g rands p a r eux-mômes [453, 419-2°]. 

236. Heureux l ' h o m m e b ienfa i san t ! heureux celui qui re -
çoit avec gra t i tude! L ' u n e t l ' au t re on t [510] des droits inal ié-
nables à l 'es t ime et à [664] l ' ami t ié de quiconque sait penser 
et sentir . 

237. La conscience est le j ugemen t in té r ieur que les h o m -
mes p o r t e n t , c h a c u n s u r ses [489] propres actions. 

238. Henri xv eu t longtemps pour ennemis la p lupar t de 
ceux qu ' i l avait comblés [629 de ses bienfai ts . 

239. Paris n 'est pas si ou aussi [637] peuplé que Londres ; 
celte dernière ville renferme près de deux millions [409] 
d 'habitants , tandis que Par is n'en contient qu 'un million c in-
quante- t ro is mille [408] hui t cent [406] quatre-vingts ¡405]. 

240. H y a deux sortes d 'ambi t ions : celle d 'amasser de la 
f o r t u n e , e t celle d ' acqué r i r de la g lo i re ; il y a peu de gens 
qui les aient [564 , 573] toutes les [767] deux. 

241. Vous êtes satisfaite, et je ne le [459] suis pas. 
242. Rien ne choque plus [031] un homme d é m é r i t e que 

[638] les applaudissements des sots. 
243. Il n 'y a personne qui ne soit capable de quelque chose 

ui [669-2'] personne qui soit capable de tou t . 



244. Quelque [424] méchan t s que soient [567, 573] les hom-
m e s , i ls n 'osen t pa ra î t r e ennemis de là vertu. 

215. Les délices du cœur sont plus touchantes [338 bis] 
que celles (338 bis] de l 'esprit . 

246. De peur que l ' idolât r ie [644] n ' in fec tâ t [568, 573,734] 
tout le genre h u m a i n , et [644] n 'éteignît [568,573] tout-à-fai t 
la connaissance de Dieu, Dieu appela a 'en h a u t son servi teur 
Abraham. 

247. S'il est vrai que ce pr ince ait t ra i té avec t a n t de sévé-
r i t é 1532] les t roupes alliées qui l 'ont abandonné .r604], c'est 
qu ' i l a voulu que toutes les nat ions sussent [559 , 576] que 
la trahison n e saura i t r e s t e r impunie . 

248. Les sent iments excessifs sont sujets à se re lâcher 
d 'eux-mêmes [453, 419-2'], et à [664] se dément i r dans la 
pra t ique . 

219. L'homme de b i e n oublie faci lement le m a l , mais il 
se rappelle [138] tou jour s u n [752] b ienfa i t . 

250. Le rout inier fera demain matin (ou demain au matin) 
ce qu'il fait a u j o u r d ' h u i , et ce qu' i l a fait hier soir (ou hier 
au soir) [715]. 

251. Ceux qui son t t rop blessés [602] des peti tes choses , 
ne le [459] sont.jamais convenablement des grandes. 

252. Les coi lies-jaunes [357] sont des espèces d'oiseaux de 
Cayenne. 

253. L 'homme qui n ' a ime que l u i , ne ha i t [147] r ien t a n t 
q u e d 'être seul avec lu i -mèine [454]. 

25!. Les loups-cerviers [358] ont la vue t rès-perçante . 
255. Les hommes qui ra isonnent jusle [389] sont presque 

toujours justes [376] envers [655] les autres hommes. 
258. C'est au fond du c œ u r des méchan t s [526] qu'est dres-

sé leur échafaud. 

257. Montesquieu é ta i t d ' une douceur et d ' u n e gaité t ou -
sours égales [377]. • 

258. Le moyen de donner avec f r u i t des leçons de verlu, 
c 'est [464] de donner aux hommes de [365] bons -exemples 
à suivre [732]. 

259. La religion n e veu t pas qu 'on regarde [729] d ' un œi l 
d'envie la prospérité de ses semblables. 

260. Plus une chose est difficile, [G72] plus il est glorieux 
de la bien faire . 

261. 11 n 'y a que la rel igion qui puisse [560, 573] nous con -
oler des bo rnes é t ro i t es de là vie. 

262. Un peintre n'est vraiment habile qu ' au tan t qu'il des-
sine et colorie [708] bien. 

263. Quand [675] on m e fait une of fense , disait Descartes , 
j e tâche d'élever mon ame si h a u t [389] que l 'offense n e p a r -
vienne pas jusqu 'à elle. 

264. Le mér i te d 'avoir fa i t u-ne b o n n e act ion est le seul 
bien qu 'on ne puisse [564, 573] nous enlever . 

3S5. Charles s u a éprouvé ce que la prospérité a de p l u s 
g r a n d , et ce que l 'adversi té a de plus c r u e l , sans avoir é té 
amolli par celle-là [472] n i éb ran lé pa r celle-ci [472]. 

266. La vie tout [429] entière du sage est à Dieu , à la p a -

trie, à l 'amit ié . 
207. Quand le t ravai l nous a fat igués [604], l ' a m u s e m e n t a n -

quel [479] nous avons r ecour s , n 'es t souvent q u ' u n change-
ment d 'occupations. 

268. Le plus ingénieux de tous les ma î t r e s est ce lu i dont les 
leçons sont, le [370] p lus goûtées. 

On pourrait dire aussi: le plus ingénieux de tous les maùres, C ' E S T 

celui dont Us leçons sont l e plus goûtées. 
269. Il f au t souvent fa i re [741] observer a u x enfan t s que 

r ien n e cont r ibue plus [631] à l ' économie n i [669-2'] à [664] la 
propre té , que de t en i r chaque chose à sa place. 

270. Pendan t [676] que nous nous portons b i e n , soyons tels 
que nous nous sommes proposé [623] de deven i r , lorsque 
nous étions malades. 

271. Il vaut mieux ne pas montrer son esprit que de 
[712-1°] le faire bri l ler aux dépens de ses amis. 

272. Le re lâchement des m œ u r s n ' empêche pas qu'on ne[644] 
vante beaucoup l ' honneur et la ve r tu ; ceux qui en ont le [371] 
moins n ' o n t j a m a i s ignoré [604] combien il impor te [550-2'] 
que les autres en aient . 

273. Voici [660] deux avantages que l 'envie n e c h e r c h e j a -
mais à contester : l a r ichesse à l ' homme g é n é r e u x , e t la mé-
moire auxgens d'esprit . 

274. 11 en est de la réputation comme de 1 esprit [437J; 
plus on le cherche 1.672], moins on le trouve. 

275. Il n 'y a que ceux qui n e c ra ignen t pas la m o r t qu i sa-
chen t [560, 573] jou i r de la vie. Le moyen le plus efficace 
qu 'on puisse [564 , 573] employer pour se guér i r de ce t te 
c r a i n t e , c 'est [464] de vivre sans reproche. 

276. Une pauvre femme al la [726] t rouver p lus ieurs fois 
Phil ippe, pour l u i demander u n e [432] audience ; c o m m 



i l l a l u l r e fusa i t tou jours , e l le lu l di t : J e viens vous deman-
der jus t ice ; si vous n'avez pas le temps de me r e n d r e j u s -
t ice [432], cessez donc d 'ê t re roi. Alors Philippe la satisfit tou t 
de sui te [639]. 

277. Ses sacrilèges ma ins , sous [630] un même Joug r a n -
gent [499J tous les humains . 

278. Le d iaman t est la p ier re la p lus pu re et la plus pesante 
que l 'on connaisse [564, 573]. C'est dans les royaumes de 
Golconde , de Visapour et du Bengale, que [526] se t rou-
ven t [499] les plus riches mines de d iamant . 

279. Plus on est g r a n d , [(,72] moins on s'avise de faire sen-
t i r u n e dis tance trop marquée [599] pour qu'elle [436] soit 
méconnue . 

280. I l y a dans la véritable vertu u n e c a n d e u r , une ingé-
nui té qui se fai t [502] aisément remarquer . 

281. Si l 'on [486] voula i tdéf in i r lesmots que l 'on comprend 
le [371] m o i n s , il f audra i t peut-être définir ceux dont on se 
sert le p lus [632]. 

282. L'ambit ion est un désir d'égaler les autres [528] et de 
s'élever au-dessus d 'eux; l 'un et l 'autre sont [510] louables 
[377], pourvu que la ra i son , ainsi que la jus t ice , les d i -
rige [508]. 

283. La vue ainsi que le réci t des actions vertueuses con -
d u i t [508] à la vertu p a r l e chemin l e p l u s c o u r t : l ' une et l 'au-
t r e enf lamment [510] le courage, et exci tent à suivre les beaux 
exemples [732] qu' i ls nous présentent . 

284. Au tan t il est honteux d 'ê t re asservi à ses passions, [672] 
a u t a n t il est glorieux de les dompter . 

285. César ne croyait pas que le mér i te des belles act ions 
qu ' i l avait faites [604] lui donnât [560,573j le droit de se re -
poser ; il s 'honorait p lutôt [633] de c e qu' i l avait à faire que 
de ce qu' i l avait fait . 

286. S'il y a peu de grands orateurs, il y a peu d 'hommes 
de capables [ou peu d 'hommes capables) [712-2»] de les a p -
précier. 

287. Fille du luxe et de l ' abondance , la mol-lesse se fait de 
[365] faux besoins, que l 'habi tude lui rend nécessaires [376]; 
e t , r en fo rçan t ainsi les l iens qui nous a t tachent à la vie, elle 
en [413] rend la per te encore plus douloureuse. 

288. Il y a dans la vertu une noblesse , une élévation à 
laquelle [439] les c œ u r s vils et r a m p a n t s [596] ne saura ien t 
a t t e indre [701.] 

289. Le sage conserve la môme t ranqui l l i té dans la bonne 
et dans [G65] la [374] mauvaise fo r lunc [397]. 

290. Paul-Emile, v ivement touché des malheurs de Persée, 
dit aux jeunes Romains qu i l ' accompagnaient : Vous avez 
sous [630J les [410] yeux u n g rand exemple de l ' inconstance 
de la f o r t u n e ; rappelez-le-vous [752], quand vous serez 
dans la prospér i té , afin de n e [652] t ra i te r personne avec 
orgueil . 

291. Dans les champs phrygiens, lesjeffets feront foi qui la 
chérit le plus ou d'Ulysse ou de mo\:[Ou bien ; Ulysse ou 
moi ) 1712-3°]. 

292. La soif des conquê te s , ou le désir d i l u e vaine 
gloire, porte [503] r a r e m e n t les Indiens de l 'Amérique à e n -
t reprendre a u c u n e [415] gue r re injuste. 

293. C'est sur tout dans la presqu'î le en-deçà du Gange , 
que [526] s'est conservée [609] la c o u t u m e ba rba re qui porte 
les femmes à se b rû l e r su r [630] le corps de leurs mar i s [411]. 

294. Il n'y a que les connaisseurs qui puissent [560, 573] 
fa i re r emarque r les beautés du p remie r ordre dont les Ra-
cine et les Boileau [348] on t enr ich i [004] leurs ouvrages ; 
mais la totali té des l ec teurs les sent [519] sans les analyser , 
e t c 'est ce qui fait l i re et vivre les bons ouvrages long-
temps avant [631] qu'on e n [649, 413] ait r e c o n n u tout le prix. 

295. Le feu de l ' ami t i é échau f f e r àmesans l a consumer [711], 
296. C'était u n beau s e r m e n t que celui [469] qui fu t pro-

n o n c é par les soldats de Fabius : ils ne j u r è r e n t pas de mou-
r i r ou de [664] va incre ; ils f i r en t le [432] se rmen t de reveni r 
va inqueu r s , e t ils le t i n r e n t . 

297. L 'homme est un faible roseau que le moindre choc , 
qu 'un souffle peut [505] renverser. 

298. La ve r tu est u n b i e n qui s 'accroî t en se communi -
q u a n t : p lus il est r é p a n d u dans u n grand nombre de 
m a i n s , [672] plus la pa r t de c h a c u n [417] est grande. 

299. Phocion, u n des hommes qui i l lus t rè rent [768] le 
siècle d 'Alexandre , adressa les paroles que voici [660] à u n 
jeune homme qui par la i t avec plus [631] de vanité que de 
bon sens : J e u n e homme, tes discours ressemblent [499] aux 
cyprès, qu i sont grands et hauts , e t n e por ten t point de [369 
f ru i t s . 

300. Les îles Canaries f u r e n t f réquentées par [534] les 
Romains, qui les connaissaient sous le n o m d'îles Fortunées; 
mais la décadence de l ' empi re r o m a i n r e n d i t les nat ions de 



l 'Occ iden t é t rangères les u n e s aux a u t r e s [495], et ces iles 
f u r e n t perdues p o u r nous . Vers l ' a n t reize c e n t [407], les 
Biscayens les r e t r o u v è r e n t 

SOI. Les insu la i res d c T e r n a t e n ' e n t r e p r e n a i e n t j a m a i s la 
[432] gue r r e sans la d é c l a r e r à l e u r s e n n e m i s ; ils l eu r en-
voyaient le p lan de c a m p a g n e , e t l e u r fa i sa ien t c o n n a î t r e le 
n o m b r e d ' hommes q u i a l la i t [519] c o m b a t t r e . Les Achaïens, 
si l 'on [486] en c r o i t P o l y b e , n ' a v a i e n t pas des [369. — 
Except.} p r o c é d é s m o i n s g é n é r e u x envers[655] l e u r s e n n e m i s . 

302. Quelle [422] q u e soit la fac i l i t é de vo t re espr i t , quel-
que [424] g r a n d e q u e soit vo t re app l ica t ion , vous n e parvien-
drez j a m a i s à la c o n n a i s s a n c e de t ou t e s les s c i e n c e s : la vie 
t o u t [429] entière d ' u n h o m m e Suffit h pe ine p o u r e n eff leurer 
quelques-unes . 

303. Caligula exigeait qu 'on offrit [559, 573] à son cheval 
I n c i t a t u s de l ' avo ine e t d u vin dans [630] des coupes d 'or . 

304. Une loi de W i t o l d e , p r ince de I . i t h u a n i e , o r d o n n a i t 
a u x c r imine l s de se fa i re m o u r i r e u x - m ê m e s [453, 419-2°], 
af in d ' épargner [727] à l ' exécu teu r la d o u l e u r de verser le 
s ang h u m a i n . , 

305. La p l u p a r t des h o m m e s son t r a m p a n t s [594] devant 
les g r a n d s , et insolents envers [655] leurs égaux. 

300. C'est la mu l t i t ude des b o n n e s choses qui se t rouvent 
[517] dans un ouvrage qui fai t [517,518] perdre de vue la mul -
t ip l ic i té des mauvaises qui y f ou rmi l l en t [517]. 

307. On pré tend que les Anthiosistes r e g a r d a i e n t le t r a -
vail c o m m e u n c r i m e , e t qu ' i ls passaient [581] l e u r vie à dor-
m i r . 

308. Les Japona i s s o n t le seul p e u p l e q u i n ' a i t [564, 573] 
j a m a i s été va incu . 

309. La t imid i té exagère les p é r i l s , l e cou rage aveugle les 
déguise , et souvent l ' u n et l ' a u t r e n o u s m e t t e n t [510] ho r s 
d ' é t a t d ' en [45 ] t r i o m p h e r . 

310. Rien n ' es t p lu s admi rab l e n i [669-2°] p lus h é r o ï q u e 
q u e de pu i se r son cou rage d a n s le sein des d isgrâces m ê m e s 
[419-2°], et de rev ivre à c h a q u e coup qui devra i t d o n n e r la 
m o r t . 

311. Il n 'y a qu 'un peti t n o m b r e d ' h o m m e s capables" [523] 
de dire ce qu' i ls pensent et de fa i re ce qu ' i l s disent [517]. 

312. La v e r t u , ainsi que l ' h o n n e u r , p e u t [508] s ' é t e n d r e à 
l ' i n f i n i ; on peu t t o u j o u r s e n [413] r e c u l e r les b o r n e s , mais 
On ne les passe j ama i s . 

313. Il est des ames q u e Dieu a c réées [604] p o u r ê t r e m a i -
Iresses des autres. 

314. Nommer un roi père du peuple, c ' e s t 1468] mo ins f a i r e 
son é loge que l ' appe le r pa r son n o m . 

315. Alexandre avait o rdonné qu 'on b â t i t [559 , 576] u n e 
ville e n l ' h o n n e u r de son ch ien Pér i tus . 

316. I l suff i t , p o u r i l lus t re r u n e n a t i o n , de c inq ou [695] 
six h o m m e s c o m m e Cornei l le , Molière , N e w t o n et Bossuet . 

317. Qui des deux est le plus f o u , le p rodigue ou l ' avare 
(ou bien du prodigue ou de l 'avare) [712-3°]. 

318. Après les D ieux , de q u i les b o n n e s lois v iennent , r i e n 
ne doit ê t r e aussi [636] sac ré n i [669-2°] p l u s digne du res-
pect des h o m m e s , q u e les lois dest inées [599] à les r e n d r e 
b o n s , sages e t heu reux . 

319. Depuis le c a i l l o u , j u squ ' à la dépoui l le des a n i m a u x , 
il n 'y a r i e n dans la n a t u r e don t on ne puisse [560,573] f a i r e 
u n o r n e m e n t : il n ' e s t pas impossible de d o n n e r à u n e m a -
t iè re que lconque u n e disposition ou u n e f o r m e agréable [381], 
et la combina i son qui p la i ra le [371] p l u s , dev iendra l a p lus 
bel le . 

320. Un h o m m e esclave de ses passions es t b ien p lus a 
p l a ind re q u e ne [645] l 'est ce lu i qui gémi t sous la plr.s d u r e se rv i tude : celui-ci[472]n'a, pour l ' o r d i n a i r e , q u ' u n s e u l m a i t r e 
à c o n t e n t e r ; celui- là [472] a a u t a n t de t y r a n s qu ' i l a de désirs . 

321. L'esclavage enfan te tous les v ices ; la l iberté éleve 
l 'a ine [528] et lui donne de la force. 

322. Chérissez votre [631-1"] pè re e t vo t re m è r e , q u i v o u s o n t 
comblé de b i e n f a i t s , et a imez votre p a t r i e , que les h o m m e s 
de b ien on t t o u j o u r s chér ie et servie [604]. 

323. Londres compte u n e popuTation de neu f c e n t m i l l e 
[406, 408] h a b i t a n t s e n é t é , e t d ' u n mi l l ion e n hiver . 

324. Pe r sonne n e n ie qu ' i l [648] n'y a i t [560,573] u n 
D i e u , si ce n ' e s t ce lu i à qui i l i m p o r t e q u ' i l n ' y en ait po in t . 

325. J u s t i c e envers [655] les peup les , c h a n t é à 1 égard 
des m i s é r a b l e s , sévérité envers [655] les m é c h a n t s , t end res se 
e n v e r s les b o n s : voilà [660] les bases s u r lesquelles son t 
15001 fondées [602] l a gloire e t la s a in t e t é de sa in t Lords. 

326. Que les gens de b i e n j u r e n t e n t r e e u x u n e a l l i a n c e , 
u n e u n i o n inviolable [380]. 

327. Ou [487] doit son c œ u r à p e u ; o n [487] doit son i n -

du lgence à tous . 
328. Le méchan t se nu i t à l u i - m ê m e [454] avant [631] d , 

nu i re aux aut res . 
329. Oh ! combien les é p a n c h e m e n t s de l ' ami t i é sou lagen t 



528] les a m e s découragées el l eu r donnen t de [368] con-
fiance. 

330. On n e d o u t e pas q u e les F r a n ç a i s [048] n 'eussent 
[560 , 574] é té éc la i rés [602] beaucoup plus tôt [633], si la 
n a t i o n avai t é té m i e u x gouvernée [602] qu 'e l le n e [737] l ' a 
é t é , sous la p r e m i è r e et sous [665] la seconde r a c e [398]. 

331. Quel [422] que soit mon destin, j 'en [413] bénisia r igueur. 
332. Ce n e son t [516] pas les p laces qu i h o n o r e n t les 

h o m m e s , m a i s l e s h o m m e s qu i h o n o r e n t l e s p l a c e s . 
333. Tan t est g rand notre a m o u r - p r o p r e , pe r sonne ne 

veut [652-2o] ê t re pla int de ses e r reurs . 
334. La c o n d u i t e des affaires d e m a n d e de g r a n d s desse ins , 

de [365] g r a n d e s v u e s ; t é m o i n [764] les l ' H ô p i t a l , les Sully 
et les Câl inât [351]. 

335. L ' é l o q u e n c e a ide [696] la r a i s o n , e t e n est aidée[602] 
à son tou r . 

336. Les J a p o n a i s d e d i s t inc t ion o n t des domest iques de 
conf i ance , chargés spéc i a l emen t d ' ave r t i r l e u r s m a î t r e s [411] 
des f a u t e s d a n s lesquel les ils les o n t vus [617] t o m b e r . 

337. Les pigeons fendent l 'air avec u n e vitesse, une r a p i -
d i té prodigieuse [380] ; il en est qu i pa rcouren t cent milles 
[408] en moins d ' u n e heu re . 

338. Richel ieu c t M a z a r i n g o u v e r n è r e n t l e m ê m e r o y a u m e 
avec une pol i t ique t o u t [429] opposée. I l s essuyèren t l ' u n et 
l ' a u t r e des t empê te s , e t t o u s les d e u x [767] é c h a p p è r e n t a u 
n a u f r a g e , l'un p a r u n e n o b l e a u d a c e , l ' a u t r e p a r u n e h e u -
r euse a dresse. m 

339. Quelques [423] disposi t ions que l ' amour -p rop re a i t 
[567, 573] à s ' aveugle r , il che rche e n c o r e p lus s o u v e n t à f a i r e 
i l lus ion qu ' i l n e [645] s ' en fa i t à l u i - m ê m e . 

340-Avant qu'un sang si clier[649]eùtarrosé[568,676] la terre, 
Le ciel avait déjà fait gronder son tonnerre. 

341. Si Dieu n ' a pas é c r i t d a n s les n u a g e s : espérez ou c r a i -
gnez , il l ' a é c r i t dans [630] nos c œ u r s . 

342. On ob t i en t p lus a i sément g r â c e auprès [654] de c e u x 
envers [655] qui l ' o n a des tor ts r é e l s , q u ' a u p r è s [654] de 
c e u x à l ' éga rd de [655] q u i l ' on n ' e n a que d ' imag ina i re s . 

343. La rel igion n ' a b a t n i n ' a m o l l i t le c œ u r ; el le l ' ennob l i t 
[698] e l l 'élève [449]. 

344. D ieu , e n d o n n a n t l ' i n t e l l igence à l ' h e m m e , a vou lu 
qu ' i l n e puisse [569,577] ê t r e c o n f o n d u avec t o u t e [766] 
autre c r éa tu re . 

345. Q u i , d e F ranço i s I " ou de C h a r l e s - Q u i n t (ou bien : 
Q u i , François I " ou C h a r l e s - Q u i n t ) [712-3°] , laissera dans 
la pos té r i t é un souven i r plus d u r a b l e ? 

346. Ceux [469] q u i son t a c c o u t u m é s à de [365] vifs p l a i -
s i r s , o n t p e r d u [604] l ' h a b i t u d e des p la i s i r s doux et t r a n -
quil les . 

347. Loin de blâmer vos pleurs, je suis p rê t [749] à pleurer. 
348. L ' a m i t i é d o n n e [432] l e d ro i t de c o n t r e d i r e , ma i s elle 

n e d o n n e pasce . lu id 'of fenser p a r l a c o n t r a d i c t i o n . 
349. Celui q u i n ' a a u c u n e [415] v e r t u , env ie [723] t o u j o u r s 

cel les des au t r e s . 
350. Le m é r i t e e t la v e r t u o n t t o u j o u r s l ' a i r s imple e t m o -

deste [697]. 
351. Si l ' o n [486] pouva i t oubl ie r q u ' o n est m a l a d e , sou-

ven t on sera i t gué r i tou t d e su i te [639], 
352. Rien n e p e u t suppléer à [763] la j o i e q u ' o n t ô tée [004] 

les r e m o r d s . 
353. Que de va isseaux il s 'est c o n s t r u i t [614] e n Angle-

t e r r e ! A la fin d e la d e r n i è r e gue r r e qu ' i l y a eu [614] , ce t t e 
n a t i o n , q u e ses forces m a r i t i m e s o n t r e n d u e [604] si pu is -
s a n t e , possédai t m i l l e [408] vaisseaux d e g u e r r e , e t env i -
r o n v ing t -qua t r e -mi l l e [408] c inq c e n t s [405] b â t i m e n t s 
m a r c h a n d s . 

354. P ie r re - l e -Grand est u n des p lus g r a n d s h o m m e s que 
l 'Eu rope a i t vus [564, 573 ,617 , 768] n a î t r e . 
355. Un long amas d 'honneurs rcndent[519]Thésée excusable[4oo]. 

356. M a d a m e de Sévigné env ie [72-3] le b o n h e u r q u e vous 
aurez d e voir sa fille demain ma l in ou dema in soir [ou bien 
dema in au m a t i n ou demain au so i r ) [715]. 

357. P lus on est n é avec de [365] g r a n d e s q u a l i t é s , [672] 
p l u s l a c o r r u p t i o n est p ro fonde et désespérée [602]. 

353. Que lque [424] c o r r o m p u s [599] que soient [567, 573] 
les h o m m e s , la v e r t u l e u r [733] impose t o u j o u r s . 

359. Soyez s i n c è r e , loya l , e t conduisez-vous de sor te 
q u e vos p a r e n t s se glor i f ient [570, 573] de vous avoir p o u r 
fils. 

360. Le couvre -p ieds [361] d ' é d r e d o n p r o c u r e u n e douce 
c h a l e u r . 

361. 11 n ' y a q u e l e c o u p a b l e qu i doive [560 , 573] s ' e f -
f r a y e r du soupçon . 

362. Quoique [674] invisibles , il es t t o u j o u r s d e u x té -
m o i n s q u i n o u s r e g a r d e n t [729], c 'es t [516 Dieu e t la c o n -
sc ience . 



3G3. Les vaisseaux aborden t ra rement dans cet te î le où 
l 'on [486] ne trouve pas d 'eau douce, ou du moins où l'on en 
t rouve peu [742]. 

364. On trouve r a r e m e n t des [366] petits-maîtres sans 
affecta t ion, et des [366] peti tes-maîtresses sans afféterie. 

365. Le baobab du Sénégal est le plus g rand a r b r e que 
l 'on connaisse [564 , 573] ; Adanson en a vu [628] dont le 
t ronc avait p lus de quatre-vingts [405] pieds de c i rconfé-
rence, et dont les fleurs avaient u n e demi-toise [385] de 
pour tour . 

366. C'est pa r la ver tu qu 'on chéri t ses devoirs , e t qu 'on 
y t i en t sans effort [526]. 

367. On n 'a [756] r ien à c r a ind re du temps , lorsqu'on est 
r a j e u n i par la gloire. 

368. Quintilien avait ra ison de di re que la consc ience 
seule vaut [550-2»] mille [408] témoins . 

369. Le meil leur moyen de se défa i re d ' u n e n n e m i , disait 
Henr i i v , c 'est [464] de s 'en faire u n ami . 

370- Nourri dans le sérail, j'en [413] connais tes détours. 
371. C'est [516] le courage et la force qu i fonden t les e m -

pires : mais ce sont [516] les vertus qui les affermissent. 
372. Quand [675] nous n e trouvons pas no t re repos en 

nous-mêmes [419-2°], il est i nu t i l e de le chercher ail leurs. 
373. Nous convenons plutôt [633] des sottises que nous 

avons faites [604], que d e celles que nous, avons dites [604]. 
374. C'est par sa bonté plutôt [6-33] que par sa vaillance 

qu 'Henr i IV s'est rendu célèbre. 
375. On commet t ra i t b ien moins de fau tes , si l ' on [486] 

pensa i t qu 'on a les Dieux p o u r témoins [764]. 
376. Ce beau pays est admi ré des [534] é t rangers , qu i 

en [413] t rouvent le c l ima t dé l i c i eux , le sol fer t i le e t les 
lois sages. 

377. Il a brisé la lance et l 'épée homicide sur lesquelles 
[479] l ' impiété fondait son ferme appui . 

378. Socrate inventa d i t -on , la morale ; cependant d ' au -
t res avant [631] lui l ' ava ien t mise [604] en prat ique. Aristide 
avai t été juste avant que Socrate eu t dit [568 , 576] ce que 
c 'es t [550-2"] que la j u s t i ce . Léonidas était m o r t pour son 
pays avant que Socrate [649] eû t fai t [568 , 576] u n devoir 
d ' a i m e r la patr ie . Sparte était sobre avant [631] que So-
c r a t e eû t loué [568 , 576] la sobriété ; et la Grèce abon-
da i t e n hommes ve r tueux , avant qu ' i ! [649] eû t loué [568. 
676] la ver tu , 

379. J ' a i oui d i re à feu [388] votre s œ u r que sa fille c l 
moi naquîmes [500] la môme année. 

380. Le style de La Fontaine se fait remarquer par une 
élévation ou une simplicité toujours naturelle [381] et à l a -
quel le [701] il est difficile d 'at teindre. 

381. 11 y a dans les product ions de la n a t u r e [477] u n e 
g randeur à laquelle [701] l ' a r t n e saura i t a t te indre . 

382. On est bien près [749] de l ' ingra t i tude , lorsqu 'on 
pèse un bienfai t . 

383. Ne jugeons [133] pas des bois pa r l eu r é c o r c e , 
n i [669-2°] des hommes pa r leur extér ieur . 

384- Suis [732] mon exemple, el lorsqu'une cabale, 
Un flot de vains auteurs follement te ravalent [519J 
Profite de leur haine, et de leur mauvais sens. 

385. La pensée f réquente de la m o r t nous y [456] accou-
t u m e , et c 'es t peut-être le plus b e a u t r iomphe que l 'habi -
tude ai t obtenu [564, 573]. 

386. Il y a peu d 'hommes qui soient propres aux grandes 
choses et qui soient capables de les exécuter [404]. 

387. Quiconque oblige les méchan t s dans l'espoir d ' une 
récompense , commet u n e double fau te :1a p r e m i è r e , e n 
prê tant son [432] secours à qui il n 'es t pas d û ; la seconde 
[758], en s'exposant à devenir l eu r vict ime. 

388. On compte en France qua t re cen ts [405] v i l les , 
quarante- t ro is mil le [408] bourgs e t vi l lages, e t qua t re 
mille trois c e n t quatre-vingts [408 ,406,405] rivières. 

389. C'est n 'être [652] bon à r ien que de n 'etre bon q u e 

• pour soi. 
390. Les talentà, tou t [429J préc ieux qu' i ls sont [700-4 ], 

sont peu de chose e n comparaison des vertus. 
391. C'est à la cra inte de l ' injust ice [526] qu 'on doit les lois. 
392. Chez les R o m a i n s , on en fe rma i t les parr ic ides dans 

[630] u n s a c , eton[486] lcs je ta i t [138] à la me r . 
3 0 3 Le premier pas que l'on fait dans le monde, 

J Est celui dont [48s] dépend le reste de nos jours. 
394. Plus on l i t les bons l ivres , [672] p lus on en [413] 

s e n t les beautés. 
395. Les sots servent bien m o i n s au plaisir des gens 

d 'espri t , que les gens d 'espri t n e [645] servent a u plaisir des 

S ° 3 9 6 . Quoi! vous mourez i n n o c e n t ! d i s a i t u n des disciples 
de Socrate à ce philosophe. Vous voudriez donc , répondit 
Soc ra t e , que j e mourusse [563 - 576] coupable 1 



397. Ces penséessans consistance qu'on travaille avec tan t 
de p e i n e , ressemblent à ces feuilles légères de métal [497] : 
plus on [486] les b a t , plus elles p r e n n e n t d'éclat en p e r d a n t 
de l eu r solidité. 

398. P a r m i [657] les nat ions qui se sont succédé [612] dans 
la ca r r i è r e des sciences e t des découvertes, les dernièressont 
év idemment les [370] plus savantes , mais n o n pas les [370] 
plus ingénieuses. 

399. C'est obliger tous [345] les honn î t e s gens , que d'o-
bliger ceux qui mér i tent d 'ê t re [737] obligés. 

400. Corneille s 'est élevé dans le genre [397] t ragique et 
dans le genre comique à des beautés que n ' o n t pas con-
nues [604] les Anciens, et auxquelles [701] n ' o n t pas at-
te int lçs Modernes. 

401. La nature supplée, par l 'amour maternel [338], à [763] 
ce qui manque aux enfants . 

402. Il nous arr ive souvent de n e p lus nous rappeler 
nos fau te s [752] lorsqu 'e l les nè sont sues [6021 que de nous-

403. L ' ingra t se p u n i t [454] lui-même d u mauvais choix 
que l 'on a fa i t de lui. 

404. L 'homme doit se r e n d r e h e u r e u x dans tous les 
Sges, de p e u r qu 'après bien des soins, i l n e [644] m e u r e 
[568, 573] avant [631] de l 'avoir été. 

405. 11 n 'y a n i r ang n i fo r tune qui puissent [511, 560, 
573] r ache te r de [365] basses incl inat ions . 

406. Un imbéc i l e , ayan t appris que le corbeau vit [550-2°] 
au-delà de deux cents [405] a n s , [498] en acheta u n pour en 
faire l 'épreuve. 

407. Tous les papil lons que vous avez vus [617] voltiger 
dans la pra i r ie , e t que vous avez trouvés [604] si jo l is , ont 
é té pr imi t ivement des chenilles amenées [599] par des mé-
tamorphoses à l ' é ta t de chrysal ide, et enfin à celui de pa-
pi l lon. 

408. Dieu p u n i t les mauva i s p r inces , en les r e n d a n t [595] 
eux-mêmes [419-2°] les in s t rumen t s de sa colère. 

409. Quiconque s 'écarte de la sagesse, s 'éloigne du 
seul b o n h e u r où l ' homme puisse [564, 573] p ré tendre su r la 
t e r re . 

410. C'est de l ' an ima l appelé civet te , qu 'on [526] t i re le 
musc . 

411. Il y a mil le [408] prix pour les beaux discours , i l n'y 
en a a u c u n [415] pour les belles actions. 

412. Dieu, qui a r e f u s é aux méchants des yeux pour re-

conna î t re les b o n s , en a donné [628] aux bons p o u r se recon-
na î t re les u n s les au t res [494]. 

413. Le sage regarde [729] sans envie ce qu il n e peux 
souhaiter sans extravagance. 

414. Les images dangereuses des plaisirs sont mille [408J 
fois p lus à c r a i n d r e p o u r l e c œ u r , que les plaisirs mêmes 

[419-2°]- . 
415. Il est plus doux de rendre des services que d e n 

[712-1°] recevoir. 
4x6. Il est une vertu : qui en méconnaît les [413] charmes, 

Vivra dans la douleur, gémira dans les larmes. 
417. Minos n 'a voulu que ses enfan l s régnassent [559, o76j 

après lu i , qu 'à condi t ion qu' i ls r égnera ien t su .vant ses 
maximes, et con fo rmémen t à ce qu'elles prescr ivent [663]. 

418. Une vapeur qui s 'exhale, des ressorts qui se détendent , 
une mach inequ i se dissout et se m e t en pièces : voila [660] ce 
que présente la mor t . „ „„ r»„ tc . 

419. O T é l é m a q u e , a imez vos peuples c o m m e vos en fan t s , 
goûtez le plaisir d ' ê t re adoré d'eux [534], e t faites qu ils ne 
puissent j ama i s goûter la paix n i [669-2°] la j o i e , sans qu i s 
[649] se rappel lent [138] que c 'es t à u n bon roi [526] qu ils 
sont redevables de si r iches présents. 

420. Ne donnez j a m a i s des [369 . -Except . ] conseils q u i l 
soit dangereux de suivre. 

421. La sagesse pal l ie les défauts du corps, e t ennobl i t [6..H.I 
l 'espri t . r 

422 Bien des événements nous ont séparés et nous [451 
ont fai t sentir qu'il n'y a de bonheur qu 'au sein d 'une famille 
tendrement aimée. 

423. La planète Herscbcl emploie [142] environ qua t re -
vingt-trois [406] ans à faire sa révolution. 

424. Retournez dans le sein de Dieu d 'où [482] vous êtes 
sortie [602], ame héro ïque et chrét ienne. 

Ici il faut dWu et non pas dont, parce qu'il s'agit d exprimer 

une idée d'extraction. 
425 C'est à l 'a ide de ce chemin sans t race (l'Océan), et au 

travers des'[653] ab îmes , que l ' anc ien et le [374] nouveau 
monde se donnen t [500] la m a i n , e t (pie le nouveau piôte 
à l ' anc ien t a n t [636] de commodités et de richesses. 

426. Nul ne peu t se flatter de n'avoir [652] donné a pe r -
sonne de [365] jus tes su je ts de plainte . 

S ! Les instants que nous employons [142] à l 'é tude ne 
laissent après eux [453] a u c u n [415] vide. 



û28. t a r a i son n o u s ense igne qu ' i l es t p l u s g lor ieux de 
c o m m a n d e r à ses pass ions que de s'y [456] a b a n d o n n e r ; 
e t q u e , p lus il es t difficile d ' oub l i e r u n e i n j u r e , [672] p lus 
i l es t g r a n d de la p a r d o n n e r . 

429. Les excès dég raden t l ' h o m m e et le font mour i r p lus 
tôt [63-31. 

430. Les Grecs r a c o n t a i e n t que c e r t a i n s h o m m e s , enchan -
tés [599] de la voix des Muses, e t occupés [599] du soin d e 
les i m i t e r , s 'é ta ient laissés [618] m o u r i r de f a i m , et q u e 
l e s Muses , touchées [599J de l e u r s o r t , s ' é t a i e n t p l u [612] à 
les mé tamorphose r e n cigales. 

431. Ce qu i e m p ê c h e le p l u s souven t q u ' u n j e u n e h o m m e 
n e [644] dev ienne h a b i l e , c ' e s t [516] sa su f f i sance e t la pe r -
suas ion de son p rop re m é r i t e . 

4-32. Les passions impé tueuses sont c o m m e la flamme qu i 
s 'é te int d'a-utant plus p r o m p t e m e n t qu 'e l le est plus vive [497]. 

433. I l s e m b l e , a u x m u r m u r e s des i m p a t i e n t s mor t e l s , 
q u e Dieu l e u r doive [562, 573] la r é c o m p e n s e a v a n t [631] 
l e m é r i t e , e t qu ' i l soit obligé [562 , 573] de paye r l e u r v e r t u 
d ' a v a n c e . Oh! soyons bons p r e m i è r e m e n t , et p u i s n o u s se-
r o n s h e u r e u x . N'exigeons pas le pr ix a v a n t la v ic to i re , n i 
[669-2°] le sa la i re a v a n t [631] le t rava i l . Ce n ' e s t po in t e n 
e n t r a n t d a n s la [432] l i ce , disait P l u t a r q u e , que les v a i n q u e u r s 
de nos j e u x sacrés s o n t c o u r o n n é s [602], m a i s a p r è s qu ' i l s 
l ' o n t p a r c o u r u e [604]. 

434. Le t r i omphe é t a i t la r é c o m p e n s e la p l u s g lor ieuse don t 
R o m e honorù t [564 , 576] le mér i t e m i l i t a i r e ; ma i s p o u r q u ' u n 
g é n é r a l l ' ob t in t [568,576], il fa l la i t q u ' i l e û t t u é [562, 576] 
c i n q mi l le [408] e n n e m i s . 

435. On n e peut c o n t e m p l e r le so le i l , à m o i n s q u ' u n n u a g e 
l éger [644] n ' e n [413] t e m p è r e l ' é c l a t , n i [669-2°] a d m i r e r la 
p l u p a r t des qua l i t é s , si la modest ie n e l e u r se r t dévoi lé . 

i î S . La mort ne surprend point le sage ; 
Il est toujours p rê t [749] à par t i r . 

437. L ' ingra t i tude en l ève m o i n s de p la i s i r a u b i e n f a i t e u r 
q u ' e l l e [645] n ' e n ôte à l ' i n g r a t . 

438. Les aigles, d i t -on , a c c o u t u m e n t l e u r s pet i t s à r e g a r d e r 
fixement [729] le soleil . 

439. Les Romains a t t a q u è r e n t avec i m p é t u o s i t é [532] les 
Car thag ino i s qui s ' é t a i en t éb ran lés [609J, e t les m i r e n t corn-
p l é t e m e n t en d é r o u t e [432]. 

440. Les impress ions q u i fon t s en t i r l e p l u s [632] l e ' p r i x de 

la v i e , son t cel les q u i n o u s rappe l l en t [138] l e [371] p lus f a -
c i l e m e n t qu 'e l le doi t finir. 

441. G u i l l a u m e m laissa la r é p u t a t i o n d ' u n g r a n d poli t ique, 
quoiqu ' i l [674] n ' e û t [567 , 576] pas é té p o p u l a i r e , e t d ' u n gé-
né ra l à c r a i n d r e , quo iqu ' i l [674] e û t p e r d u [567, 5 - 6 , 604J 
b e a u c o u p de bata i l les . 

442. La p lupar t des lecteurs a i m e n t [517] mieux s ' a m u s e r 

que de [712-1°] s ' ins t ru i re . 
443. La vie est tin rosier qui n'est jamais sans rose : 

L'homme est l 'abeille à laquelle [479] la céleste faveur, 
A travers [653] quelque épine, en fai t sucer la fleur 

444. Le p l u s sû r moyen d e p l a i r e a u x a u t r e s , c ' e s t [464] de 
les [696] a ide r à n o u s p la i re . 

445. Les Grecs r e n d a i e n t d e g r a n d s h o n n e u r s i. la m é -
m o i r e de ceux [469] q u i ava ien t é té t u é s e n c o m b a t t a n t p o u r 
a pa t r i e . . . . 

446 L 'équivoque la m i e u x c o n c e r t é e [599] es t aussi c r imi -
ne l le a u x y e u x de la Divini té que [638] l e m e n s o n g e le p lus 

g T o u e les Dieux m e fassent p é r i r , p l u t ô t [633] que de 
souf f r i r q u e la mol lesse ou la vo lup té n e s ' e m p a r e [503] d e 
m o n c œ u r . . . 

Le verbe s'empare est précédé de a cause de plutci qui , 
renfermant l 'adverbe plus, exige, comme ce lu . -c , , la negat.on »< 
devant le verbe suivant. 

448. P e n d a n t [676] qu ' i l r é g n a , H e n r i iv n e f u t o c c u p e que 
du b o n h e u r et d e l à gloire de ses su je ts . 

449 On ne sait ce q u ' o n doi t a d m i r e r le p lus [632] dans 
C h a m p f o r t , ou son génie ou son â m e (ou bien : d e son g e m e 
ou de son âme) [712-3°]. r . „ m . 

450. Le p la is i r d e l à c r i t i q u e ôte souven t l e p la is i r [469] si 
agréable d ' ê t r e t ouché des be l les choses. 

451. C'est a u m é r i t e seul que [526] d e v r a i e n t [500] ê t r e 
réservés [602] les r é c o m p e n s e s et l es h o n n e u r s . 

452. La F r a n c e s ' é t a n t enqu i se [609, 6101 de [52ol ce qu é -
, a i e n t devenus [6021 les vaisseaux du m a l h e u r e u x Lapeyrouse 
a p p r i t qu' i ls é t a i en t t o m b é s [602] au pouvo i r des sauvages de 

" S f ï S m dos Grecs e t des R o m a i n s laissai t d a n s u n 
é t a t de sou f f r ance [532] les ames des m o r t s q m n ' ava i en t pas 

é t é i n h u m é s [602]. 
454. Alors sor t i t [519] d u f o n d d u Nord ce dé luge de n a -

t i o n ! b a r b a r e s qu i f o r m a [519] des déb r i s de l ' e m p i r e r o m a i n 
u n g r a n d n o m b r e d ' É t a t s q u i subs i s ten t [519] a u j o u r d ' h u i . 



455. La l u n e n 'es t pas aussi éloignée [602] de la t e r r e que 
[638] le solei l , lors môme qu'elle en est le [370] plus éloi-
gnée [602]. 

456. Quand [675] on r emue , jusque [659] dans ses der-
nières profondeurs, un peuple qui a croupi dans l'esclavage 
et dans [665] l ' ignorance, il en sort des prodiges de crime e t 
de vertu. 

457. Si l ' on [486] pouvait descendre dans [630] le c œ u r des 
r iches , on [487] verrai t combien de craintes t o u r m e n t e n t [521] 
ceux qu 'on croi t [484J heureux . 

458. Ne po r t e point envie [723] à ton b ienfa i teur , et n e c h e r -
. che point à cacher les b ienfa i t s que tu en as reçus [628]. 

459. C'est p e u d ' ô t r e c l a i r , il f au t ê t re précis ; ca r tous les 
genres d ' éc r i r e o n t , c h a c u n , leur [490] précis ion. 

460. Le m e n t e u r n e t rompe habi tuel lement que lui [454], 
461. Celui qui fa i t u n e i n j u r e [432] à que lqu 'un est p lus à 

p la indre que celui qui la souffre. 
462. J e vous prends à témoin [764], vous tous qu i m ' é c o u -

tez, e t qui voyez les la rmes que je répands . 
463. Vaincu, mais plein d'espoir, et maître de Paris , 

Par sa politique habile, au fond de la retraite, 
Aux ligueurs incertains il déguisait sa défaite [3^5]. 

Voy. la noie après le n«i, p. 17. Celle no'.es'applique au parlicipe passé el au 
participe présent aussi lnen qu a I adjectif. 

464. On s 'a ime bientôt, quaud [675] on est semblables [485] 
d e m œ u r s et d ' inc l ina t ions . 

465. Toute notre vie est u n e recherche é te rne l le de nous -
mômes [419-2°]. 

466. Nous faisons nos destins : quoi que [674] vous puissiez dire 
" o m m e > par sa raison, sur l'homme a quelque empire. 

467. Alexandre et César f u r e n t fo l lement avides de gloire : 
quoique [674] maî t res du monde, ni l ' un ni l ' au t r e ne connu-
r en t [5U] le repos ni [669-2°] le bonheur . 

468. Ce qui empêche q u ' u n m e n t e u r n e [644] se corrige , 
c 'est [462] qu' i l t i r evau i té de ses mensonges. 

469 . . . . La clémence est la plus belle marque 
Qui fasse [564, 573] à l'univers connaître un vrai monarque. 

470. Comme saint Paul se renda i t à Damas pour persécu te r 
les disciples de J .-C., Dieu le f rappa tout-à-coup [640] d ' une 
lumiè re très-vive qui porta la vérité dans son a ine; et 
cet h o m m e , qu i ne respirai t que fu r eu r , Se trouva tou t d ' un 
coup [640] touché , ins t ru i t et rempli de chari té. 

471. Quoi! seigneur, se peut-il que d'un cours si rapide, 
La victoire vous ait ramené [560, 573] dans l'Aulide? 

472. La bel le r e t r a i t e des Dix-mille [408] a plus ennobl i 
[698] la ca r r i è re mi l i ta i re de Cyrus que les p lus belles con-
quêtes. 

473. La Hire disait à Charles v u : Sire, on 11e peu t perdre 
s o n r o y a u m e p l u s g a i m e n t q u e vous [646] le [737] faites. 

474. On doit éviter avec soin toute cons t ruc t ion , qui [477], 
quel le [422] que en [413] soit l ' é l égance , présenterai t une 
image fausse. 

4"5. L'art de feindre, dansl'nne et dans[665]l'antrcfortune[398], 
N'est rien quel ' a r td 'une ame ou perfide ou commune. 

L'une et l'autre, n'étant nullement synonymes, exigent la ré-
pétition de la préposition dans. 

476. A la gloire e t à [664] la g randeur qui occupèren t les 
p remières années de son r è g n e , Louisxiv voulu t un i r [755] les 
douceurs de l 'amitié. 

477. Celui qui a t tend u n m a l h e u r c e r t a i n , [498] peu t se 
d i r e vér i tablement malheureux . 

478. Il serai t à désirer que les hommes fissent [562, 576] 
l e u r épi taplie de l eu r vivant , e t qu ' i l s s 'efforçassent [562,576] 
de mér i t e r t ou t le bien qu' i ls d i ra ien t d 'eux-mêmes [419-2°]. 

479. Le langage de l ' homme hypocrite n ' es t [652] suscep-
t ible d ' a u c u n e in t e rp ré t a t ion : n i sa langue ni son c œ u r ne 
sont [511] jamais d 'accord. 

480. L'Sne est aussi [634] h u m b l e , aussi [634] pat ient que 
[638] le cheval est fier e t impé tueux . 

481. Quiconque accuse trop les hommes, s ' accuse [454] soi-
m ê m e . 

482. On n ' a jamais p lus de peine à résister à la flatterie, que 
quand [675] elle [436] est exercée devant témoins. 

483. Heureux lepoôte , qui, comme Horace, sait mêler l ' a -
gréable à [740] l 'u t i le ! 

484. Le mahomét isme, fondé par Mahomet, en six cent-vingt 
[407], domine en Asie, en [664] Afrique, e t dans une part ie 
de l 'Europe. 

485. Beaucoup de têtes sont comme ces salons où la lumière 
m a l dirigée forme des faux-jours [357]. 

486. Les puissances établies [599] pa r le commerce s'élèvent 
peu-à-peu , e t sans qu 'on [649] s 'en aperçoive. 

487. La vie est un dépôt confié par le ciel: 
Oser en disposer, c'est [468] être criminel. 

488. Plus nous nous appl iquerons à conna î t re les merveil les 
de la na tu re , [672] plus nous y [456] admirerons la sagesse de 
celui q u i , après les avoir créées [604], les sout ient e l les con-
serve [449]. 



1 7 0 CORRIGÉ 
A89. Le véritable éloge d 'un poète, c 'es t [404] qu 'où re t ienne 

ses vers. . . , 
490. Quelque [4921 nom qu'on puisse donner a la de t i anu , 

elle est toujours le vice des âmes basses. „„V A V ( 1 , 
491. Les méchantspeuveutpara î t re heureux, maisne croyez 

pas qu'ils le [459] soieut [560 , 573] : s'ils ont le sour i re sui 
les [4101 lèvres, ils ont la mort dans le [410] cœur . 

492. Parmi [657] toutes les choses dont la conua>ssancec 
nécessaire à l 'hommç, celle qui doi t l 'occuper le plus [632] c est 
[464], sans contredit , la connaissance de ^ f } } ^ ™ ' 493. Quelle v a r i é t é a d m i r a b l e présentent [499] les p ioduc 
t ions de la t e r r e , chacune dans son [489] g e n r e , e dans les 
temps marqués par la Providence, pour les besoins et pour 
[665] les plaisirs môme [420-2°] des hommes 1 

494. Tout grand qu'est [766-5°] le nombre des génies su-
périeurs dont se glorifie u n e n a t i o n , il en est à p e i n e c i n q o u 
[695] six dont les chefs-d 'œuvre [360] passeront a la postérité 

la plus reculée. . . . 
495. La fameuse mura i l le bât ie par les Chinois a quatre 

cents [405] lieues de long sur q u a t r e ; ^ g t s [ ^ ] ^ ^ r g ^ . 
496 On voit le passé mei l leur qu' i l ne [645] 1 a U t | W i j , 

oi^trouve le présent pire qu'il ne [645] l 'est [737]; on espère 
l 'avenir plus heureux qu'il ne [645] le [737] sera 

497. Un véritable a m i n é loue en nous que ce qu i m e n t e 

for t que la solitude apaisât [559 , 574] les 
troubles du c œ u r , si la ra i sonne s'en mêlait . 

499 Soit vanité ou modestie, il est r a re que nous nous ap-
oréciions [562 , 573, 141] bien nous-mêmes [419-2°]. 

50 11 n'y a pas de contradictions dont les hommes ne soient 
[560, 573] capables [707], dès qu' i ls veulent approfondir le» 

' S ! Les armes détruisent tous les arts, excepté [600] ceux 

qui favorisent la guerre. 
502. Dès que l ' a r t domine, il gâte la n a t u r e , a u lieu de 

les avan t -cou-

11 lot des tempêtes, q u a n d on y [456] fait une piqûre. 
5 05 Destinés [432] à vivre avec les hommes, nous devons 

n io^ t re r^e l hid^Agencepour leurs faiblesses, et de la compas -
sion pour leurs malheurs. 

506. Parmi [657] les républiques dont .la Grèce était com-
posée [602], Athènes et Lacédémone f u r e n t , sans contredi t , 
les principales. Ou ne peut avoir plus d'esprit qu 'en [646] avait 
Athènes, n i [669-2°] plus de force qu 'en [046] avait Lacédé-
m o n e ; l ' une et l 'autre aimaient [510] la g loi re , et toutes les 
deux y parvinrent par une route tou t [429] opposée. 

507. Les persouues nées [493] dans l 'élévation deviennent 
comme UH spectacle public qu'on regarde [729] avec curiosité. 

508. La plupar t des nations anciennes et des [397] moder-
nes n 'ont [521] pas d 'orateurs n i [669-2°] de poètes héroïques 
qu'on puisse [560, 573] comparer aux Cicéron et aux Virgile 
[351]. 

509. Un fou rempli d'erreurs, que le trouble accompagne, 
Et malade à la ville ainsi qu'à la campagne [706], 
En vain monte à cheval pour tromper son ennui: 
Le chagrin monte en croupe, et galope avec lui. 

510. Le bonheur est la seule chaîne qui puisse [564, 573] 
attacher les hommes les uns aux autres [495]. 

511. Faites du bien aux hommes, et vous serez béni [146]: 
voilà [660] la vraie gloire. 

512. Porter envie [723] à quelqu 'un, c'est [468] avouer 
qu'on lui est inférieur. 

513. L'hypocrite ne saurait fe indre long-temps : u n mot , 
u n regard , u n geste le t rahit [505]. 

514. 11 y a deux morales : l ' u n e passive et l ' au t re active ; • 
la première défend qu 'on [649] fasse le mal ; la seconde [758] 
commande qu'on fasse le bien. 

515. Ovide a dit que l 'é tude adoucit [550-2°] les m œ u r s , et 
efface [550-2'} tout ce qu' i l y a [550-2°] eu nous de grossier 
et de barbare . 

516. 11 est difficile d ' un i r [755] le style simple a u sublime 
sans tomber dans le style bas ou dans [665] le gigantesque. 

517. Racine et Boileau se sont toujours estimés et se sont 
[451] toujours donné des preuves d 'un sincère attachement. 

518. L'exemple d ' un g rand homme [733] impose, et est 
suivi [732] par tous ceux qui ont dans l 'ame quelque 
élévation. 

519. La méchanceté est contagieuse, et l'on [486] a remar-
qué que. ceux qui on tden ieu ré [543] long-temps avec les mé-
chants ont perdu [555] cet te franchise, cet te loyauté qui ca-
ractérise [502] l 'homme de bien. 

520. L'égoîsme ou la vanité fait [503] autant de mal que la 
méchanceté. 



521 Le bien qu'on fait n 'est jamais perdu : si les hommes 

l 'oubl ient ! Dieu se l e [75,] rappelle W * 
522. Nous apercevons, à la lueur deséclairs un va 

lu t t an t contre la tempête ; bientôt u n e n effroyable J 
f rapper nos oreilles, et puis nous n 'entendons [o34] P> 

" ^ S f ^ S ^ e t l e z è l e q u e c e s 

deux j e u ^ s gens onTmon très [604], n i l 'un R 

dra [512] le prix destiné à l'élève le plus ins t rmt . 
524. B faut suivre la for tune dans ses capr ices , e t l a c o i n 

la lumière : une tout ^ 
a u S manière de l 'éclairer nep rodu i t que les préjugés e t l i-

^ S r i T ; . a peu déplaisirs qui n e soient [521] achetés [602] 

t r K h D è s [ q u L homme est à craindre on ne cherche plus 
qu'à l ' adouci r , a [664] le flatter ou à [664] le W J . 
' " O nueilcs [422] que soient les circonstances ou i on [486 
se trouve ^oiTest toujours ut i le et cher [404] h la société quand 
on v rempli t scrupuleusement son devoir. 

5,9. Les demi-connaissances [385] sont des clans-de lune 
[360] qui cachent un précipice, et en éclairent u n aut re 

530. Un sage a dit que l ' instruction est [550-2°] u n t resor , 
et uue le travail en est [550-2»] la clef. 

531. Saint Louis a imai t la jus t ice , et seplaisait h la rendre 

[533] lui-môme à ses sujets. 
532. Celui qui ne fait aucuns [416] frais pour p la i re , est 

" S Ï Ï S f s e glorifie d'avoir eu des Alexandre*, des 
Césars et des Pompées [350] ; mais il n'a eu qu 'un Socrate. 

534. Un homme esUnaî t re de la vie des autres , quand .1 
l i e H56] c o m p t e p o u r r i e n l a s i e n n e . 

535. Les libres sont des conseillers muets qui instruisent et 
corrigent sans aigreur et [671] sans flatterie. 

536 II y a dans les hommes u n esprit de contradict ion qui 
1477] les porte à se contredire les uns les autres [494]. •„ „ c 

537. L'attrait de la vie domestique est u n des meil leurs 
c o n t r e - p o i s o n [361] d e s m a u v a i s e s m œ u r s . 

538. La conversation doi t être comme ces jeux ou les joueuis 
ïettent [138] leur car te , chacun à son [489] tour. 

539. Quoique [674] livré à toutes [333 bu] les délices du 
monde, Alc ibiadeéta i t ,quandi l le fal lai t , le plus modéré des 
hommes 

540. La jeunesse est la fleur de la nat ion tou t [429] ent ière ; 
mais c'est dans la fleur qu' i l [526] fautpréparer le f r u i t , e t c 'est 
e n veillant sur l 'éducation des enfants [375] qu 'on en fait des 
hommes utiles à eux-mêmes [419-2'] et à leurs semblables. 
Qu 'onleur apprenne donc, dès leur enfance , à détester l ' i n jus -
tice, le mensonge, l ' ingrat i tude, et à [664] f u i r toutes [338 bis, 
les délices qui amollissent les hommes. Qu'ils apprennen t â 
être fidèles à leurs promesses, tendres pour leurs amis , et 
compatissant» envers [655] tous les hommes ; qu' i ls c ra ignent 
plus [631] les reproches de leur conscience que les tou rmen t s 
et la mort . 

541. Quoique les méchants a ient [567,573] quelquefois l ' a i r 
bon [697], il est facile à u n œil exercé de découvrir ce qui se 
passe dans leurs cœur s [411]. 

Voy. pour le verbe au subjonctij, la règle 572 de la grammaire. 
542. Bien des personnes peuvent faire une act ion sage, mais 

il en est bien peu qui soient [564, 573] capables [707] de 
faire une action généreuse. 

543. Convenance et c l a r t é : voilà [660] les deux principales 
qualités de l 'éiocution. 

544. Si vous nous avez ôté votre ami t i é , rendez-la-nous 
[446]. 

545. Quiconque a ime le travail se suffit à soi -même [454]. 
546. L'ambitieux espère parvenir à tou t ; l 'avare c r a i n t de 

tout perdre : ni l ' un n i l ' autre ne savent [5i 1 ] jou i r . 
547. Le flatteur est mépr isé , même de [534] ceux qu'il 

flatte. 
548. L'éléphant , comme le c a s t o r , a i m e [508] la société de 

ses semblables. 
549.Une fois leur curiosité ou leur vanité satisfaite [629 bis], 

bien des gens sont indifférents [345] au reste. 
550. Pour instruire les enfants il f au t une pat ience, une per-

sévérance sanslaquelle [439] il n 'es t point de véritable succès. 
551. Souffrir lâchement le mépr i s , c'est [468] prouver qu 'on 

le méri te . 
552. Le plus fin, quel qu' i l soit [426,422], est souvent la 

dupe de ses finesses. 
553. Tous ceux qui ont médité [Ô04] su r l ' a r t de gouver-

n e r les hommes ont reconnu que c'est [550-2«] de l ' instruction 
de la jeunesse que [526] dépend [550-2'] le sort des empires. 

554. L'esprit devient robuste et courageux lorsqu'on l ' ac-
coutume [575] à surmonter les difficultés. 

555. C'est u n oiseau fabuleux que le phénix, qu'on dit [484] 
renaître de sa cendre. 



550. Si l 'on f48§J vous demande u n conseil [432], donnez-
l e tou jour s selon votre conscience. 

557. Le moyeu de faire oub l ie r son o r i g i n e , c 'es t [464] de 
prouver qu 'on se la rappel le [752,138]. 

558. Annibal vainquit , su r les bords de la Trébie, Sempro-
nius [477] qu i avait i m p r u d e m m e n t engagé le combat . 

559. Un crime, [422] quel qu'en soit [503] le prétexte ou l'objet, 
Pour les cœurs vertueux est toujours un forfait. 

560. Il ne f a u t j ama i s fa i re p a r l e r les h o m m e s a u t r e m e n t 
qu' i ls n e [645] par lera ient eux-mêmes [419-2°]. 

561. La religion nous console des maux que nous essuyons 
[142]. 

562. Les poissons-volants [357] n e pa r cou ren t dans l ' a i r 
que de [365] cour ts espaces. 

563. L 'homme impa t i en t r o m p t les b r a n c h e s pour cuei l l i r 
le f r u i t avant [631] qu ' i l [649] soit m û r . 

564. Du premier coup d ' œ i l on ha i t [147] l 'orguei l leux; 
du second [758] on le p l a in t . 

565. Faibles mortels que nous sommes I est-ce à nous de [6941 
péné t re r les secrets de la Divinité ? 

566. Dans les chefs-d 'œuvre [360] de l ' a m o u r que peut-on 
compare r à la tendresse maternel le? 

567. Un des écueils cont re lesquels [768] la ra i son fai t sou-
ven t nau f r age , c 'est [464] la prévent ion . 

568. La nar ra t ion ne ser t de r ien [759], lo rsque les fai ts on 
été exposés [ 6 0 2 ] comme ils doivent l ' ê t re [ 7 3 7 ] . 

569. Alexandre tou t couver t de sueur alla se baigner [704] 
dans les eaux du Cydnus. 

570. La sagesse n ' a r i e n d ' aus tè re ni [669-2°] d'affecté. 
C'est à elle que [526] sont dus [602] les vrais plaisirs. 

571. La distraction et la gaité sont les contre-poison [361] 
du chagr in . 

572. Un nombre infini d 'oiseaux faisaient [519] r é s o n n e r 
les bocages de leurs chan t s ha rmon ieux . 

573. Heureux le roi qu i sait se préserver des flatteurs e t les 
éloigner [528] 1 

574. Socrate faisait son occupat ion pr inc ipa le de l i re et de 
[664] méd i t e r les écr i t s d u peti t n o m b r e de sages qu i l 'avai t 
p récédé . 

5 j5 . Monsieur, tons mes procès allaient être finis ; 
Il ne m'en restait plus que quatre ou [6g5] ciDq petits. 

576. J'aurai de vous ma grâce, ou la mort de ma main; 
Choisissez : l 'une ou l'autre achèvera [5o3] mes peines 

C H A P I T R E X X Y I . 

EXERCICES 
SUR L E S P R I N C I P A L E S D I F F I C U L T E S Q U E P R E S E N T E 

L ' O R T H O G R A P H E D E S M O T S . 

[V. Gramm. , n°222 et suiv.) 
1. C'est la destinée [226] des grands hommes d 'être atta-

qués pendant leur vie. 
2. La plaie [226] qui blesse le c œ u r n e peu t t rouver son 

remède que dans le c œ u r même. 
3. Les vertus [227] se pe rden t dans l ' i n t é r ê t , comme les 

fleuves se perdent dans la mer . 
4. Les hommes t rouven t une sorte de vanité [227] dans 

leurs égarements [244]. 
5. La lumière [230] nous arr ive du soleil en hui t minutes 

envi ron . 
6. Les vœux que la c ra in te a r r ache à l ' homme s 'évanouis-

sent avec le danger [232J. 
7. Le coloris [233] résul te du mélange [240] et de l ' em-

ploi des couleurs . 
8. La victoire m a r c h e sous les drapeaux [235] de l'équité 

[227]. 
9. L'âge amort i t les passions, et les force à s'éteindre [237]. 
10. Nous aimons mieux nous exposer au b lâme que de " 

nous contraindre [237]. 
. 11. Les écr ivains du siècle de Louis xiv ont per fec t ionné 
et enrichi [238] no t re langue. 

12. Les chrét iens n e m e u r e n t p a s , ils n e fon t que changer 
[240] de vie. 

13. L'impunité [251, 227] commence pa r rendre [239-2»] les 
lois inuti les ,et finit pa r les rendre [239-2 ] r id icules . 

14. Ces étoiles qui é t incel lent avec t an t d 'éc la t sont au-
tan t de soleils que la ma in de Dieu a répandus [239-2°] dans 
le ciel. 

15. L 'homme sage m e t sa confiance [241] en Dieu. 
16. Une ame sans expérience [241] échappe r a r e m e n t aux 

périls qui l'environnent [238]. 
17. Dieu dispense [242] les biens e t les maux selon la f o r c e 

ou la faiblesse des hommes . 
18. L 'homme coupable cherche va inement u n e diversion 

[243] aux remords qu i le poursuivent . 
19. La justesse de l'expression [243] suit ' o rd ina i r emen t 

celle d e l à pensée[226]. 
20. La réflexion [243] est l a aie ¡226] de l ' a m e , comme 

1 o mouvement [244] est celie d u corps . 



550. Si l 'on f48§J vous demande u n conseil [432], donnez-
l e tou jour s selon votre conscience. 

557. Le moyeu de faire oub l ie r son o r i g i n e , c 'es t [464] de 
prouver qu 'on se la rappel le [752,138]. 

558. Annibal vainquit , su r les bords de la Trébie, Sempro-
nius [477] qu i avait i m p r u d e m m e n t engagé le combat . 

5 5 9 . U n c r ime , [422] q u e l q u ' e n so i t [503] le p r é t e x t e ou l ' o b j e t , 
P o u r les cœurs v e r t u e u x est t o u j o u r s u n f o r f a i t . 

560. Il ue f a u t j ama i s fa i re p a r l e r les h o m m e s a u t r e m e n t 
qu' i ls n e [645] par lera ient eux-mêmes [419-2°]. 

561. La religion nous console des maux que nous essuyons 
[142]. 

562. Les poissons-volants [357] n e pa r cou ren t dans l ' a i r 
que de [365] cour ts espaces. 

563. L 'homme impa t i en t r o m p t les b r a n c h e s pour cuei l l i r 
le f r u i t avant [631] qu ' i l [649] soit m û r . 

564. Du premier coup d ' œ i l on ha i t [147] l 'orguei l leux; 
du second [758] on le p l a in t . 

565. Faibles mortels que nous sommes I est-ce à nous de [6941 
péné t re r les secrets de la Divinité ? 

566. Dans les chefs-d 'œuvre [360] de l ' a m o u r que peut-on 
compare r à la tendresse maternel le? 

567. Un des écueils cont re lesquels [768] la ra i son fai t sou-
ven t nau f r age , c 'est [464] la prévent ion . 

568. La nar ra t ion ne ser t de r ien [759], lo rsque les fai ts on 
été exposés [602] comme ils doivent l ' ê t re [ 7 3 7 ] . 

569. Alexandre tou t couver t de sueur alla se baigner [704] 
dans les eaux du Cydnus. 

570. La sagesse n ' a r i e n d ' aus tè re ni [669-2°] d'affecté. 
C'est à elle que [526] sont dus [602] les vrais plaisirs. 

571. La distraction et la gaité sont les contre-poison [361] 
du chagr in . 

572. Un nombre infini d 'oiseaux faisaient [519] r é s o n n e r 
les bocages de leurs chan t s ha rmon ieux . 

573. Heureux le roi qu i sait se préserver des flatteurs e t les 
éloigner [528] 1 

574. Socrate faisait son occupat ion pr inc ipa le de l i re et de 
[664] méd i t e r les écr i t s d u peti t n o m b r e de sages qu i l 'avai t 
p récédé . 

5 j5 . Monsieur, tons mes procès allaient être finis ; 
Il ne m'en restait pins que quatre ou [6g5] ciDq petits. 

576. J'aurai de vous ma grâce, ou la mort de ma main; 
Choisissez : l 'une ou l'autre achèvera [5o3] mes peines 

C H A P I T R E X X Y I . 

EXERCICES 
SUR LES PRINCIPALES DIFFICULTES QUE PRESENTE 

L'ORTHOGRAPHE DES MOTS. 

[V. Gramm. , n°222 et suiv.) 
1. C'est la destinée [226] des grands hommes d 'être atta-

qués pendant leur vie. 
2. La plaie [226] qui blesse le c œ u r n e peu t t rouver son 

remède que dans le c œ u r même. 
3. Les vertus [227] se pe rden t dans l ' i n t é r ê t , comme les 

fleuves se perdent dans la mer . 
4. Les hommes t rouven t une sorte de vanité [227] dans 

leurs égarements [244]. 
5. La lumière [230] nous arr ive du soleil en hui t minutes 

envi ron . 
6. Les vœux que la c ra in te a r r ache à l ' homme s 'évanouis-

sent avec le danger [232J. 
7. Le coloris [233] résul te du mélange [240] et de l ' em-

ploi des couleurs . 
8. La victoire m a r c h e sous les drapeaux [235] de l'équité 

[227]. 
9. L'âge amort i t les passions, et les force à s'éteindre [237]. 
10. Nous aimons mieux nous exposer au b lâme que de " 

nous contraindre [237]. 
. 11. Les écr ivains du siècle de Louis xiv ont per fec t ionné 
et enrichi [238] no t re langue. 

12. Les chrét iens n e m e u r e n t p a s , ils n e fon t que changer 
[240] de vie. 

13. L'impunité [251, 227] commence pa r rendre [239-2»] les 
lois inuti les ,et finit pa r les rendre [239-2 ] r id icules . 

14. Ces étoiles qui é t incel lent avec t an t d 'éc la t sont au-
tan t de soleils que la ma in de Dieu a répandus [239-2°] dans 
le ciel. 

15. L 'homme sage m e t sa confiance [241] en Dieu. 
16. Une ame sans expérience [241] échappe r a r e m e n t aux 

périls qui l'environnent [238]. 
17. Dieu dispense [242] les biens e t les maux selon la f o r c e 

ou la faiblesse des hommes . 
18. L 'homme coupable cherche va inement u n e diversion 

[243] aux remords qu i le poursuivent . 
19. La justesse de l'expression [243] suit ' o rd ina i r emen t 

celle d e l à pensée[226]. 
20. La réflexion [243] est l a vie ¡226] de l ' a r ae , comme 
mouvement [244] est celie d u corps . 



21. Tou t ce qui n o u s env i ronne se r t à n o u s détraire [240]. 
22. Que réste-t-il des grandeurs [245] h u m a i n e s dans le 

séjour [247] t é n é b r e u x de la m o r t ? 
23. Les plus ha ïtes montagnes son t les réservoirs [248-2°] 

d 'où sor ten t les pl is g rands fleuves. 
24. Quelle gloire [248], que l le magn i f i cence env i ronne le 

t rône d e l à Divinité [227]I 
25. Quelques philosophes on t pensé q u e les bêtes ne son t 

que des automates [249]. 
26. I l n 'y a que le t emps qui décide d u mérite [249] des 

ouvrages . 
27. Dans le crime line fois il suffit qu'oa débute [249] : 

Uue chute [249]toujours entraîne une autra.chute. 
28. C'est pa r le doute [249] qu 'on a r r ive à la vérité [227]. 
29. Corneille accorde [255] h e u r e u s e m e n t la v r a i s e m b l a n c e 

e t le merve i l l eux . 
30. S'occuper [255], c 'es t savoir jouir [246] : l'oisiveté 

[227] pèse et t o u r m e n t e . 
31. L'affectation [255] est aussi insupportable [236, 255] a u x 

au t r e s qu 'e l l e est pén ib le à c e lu i qui s ' en se r t . 
32. Tous les efforts [255] de l a v io lence n e p e u v e n t affai-

blir [255] la vérité [227]. 
33. Q u ' u n h o m m e ait été offensé [255] p a r nn a u t r e , sou -

ven t les regre ts les p lus s incères n e peuven t adoucir [246] 
son c œ u r irrité [255]. 

34. On allège [255] sa douleur [245] e n sou l agean t cel le 
des a u t r e s . 

35. L'immortalité [255] console les g r a n d s h o m m e s des 
pe r sécu t ions qu ' i l s essuient . 

36. I l n'appartient [255] qu ' à ce lu i qui a c r éé l a m e r de 
lui donner [253] des lois. 

37. T u supportes [255] des i n j u s t i c e s , console-toi : le v ra i 
malheur [245] est d 'eu f a i r e . 

38. Nous devons ê t re h e u r e u x de tou tes les afflictions [235] 
qui ne n o u s accablent [255] pas. 

39. La sa t i r e a igr i t p lus qu 'e l l e n e corrige [255]. 
40. n'attendez [255] pas la de rn iè re heure [245] p o u r 

c o m m e n c e r à b ien vivre. 
41. On garde sans remords ce qu'on acquiert [237] sans crime. 
42. Au m i l i e u de toutes les campes [231] d u m o n d e , 

Dieu nous e n découvre la vanité [227j. 
43. Les bonnes act ions po r t en t e u r récompense [242], 
44- L'hypocrite [249] en fraudes fertile, 

Dès l'enfance est pétri de fard. 
45. I l v a u t m i e u x employer votre espr i t à supporter | 2o5] 

les i n f o r t u n e s qui vous a r r i ven t , qu 'à prévoir [2481 celles 
q u i peuven t a r r i v e r . 

46. Quand un bien est acquis [ 2 5 7 ] , dès lors on n'en T e n t plus . 
47. La vér i lab le grandeur [245] n e perd r i e n à ê t i e vue de 

près . " .,„ 
48. Les vrais amis attendent ¡255,239-2°] q u ' o n ^appe e 

[255 , 138] d a n s la prospérité [227] ; dans l'adversité [22i] , 
ils se p résen ten t d ' eux -mêmes . 

49. L ' h o m m e c o u r a g e u x n e c o n n a i l l e s pé r i l s q u e p o u r les 
affronter [255]. 

50. J'irai pour mon pays TU 'offrir [255] en sacrifice. 
51. On appelle [255, 138] satellites [249] c e r t a i n e s p l anè t e s 

qui t o u r n e n t au tour des au t res . 
52. Auteur des maux de tous, il est à tous en blute |24g], 

Et fuit le monde entier écrasé sòus sa chute. 
53. La prospérité [227] 11e l ' ava i t p o i n t enflé [238], l ' ad -

versité ne l'abattit [254] pas . 
54. Combien d ' hommes n e pensent [242] p a s , o u n e d i -

s e n t q u e ce que les au t r e s o n t pensé [242]! 
55. La modestie [226] ajoute [249] au mérite [249]. 
56. L 'homme incons t an t n 'a point de route [249] fixe. 
57. Le prodigue répand [239-2=] l 'or c o m m e du fumier 

[232], et l ' avare r ecue i l l e le fumier [232] c o m m e de 1 or . 
58. Sa in t Louis à l e u r tê te , b r û l a n t d ' u n e sainte impa-

tience [241], s ' avance l'épée [226] d ' u n e m a i n , e t le bou-
clier [232] de l ' au t r e . 

59. Celui qui persécute [249] l ' h o m m e de b i e n , fai t la 
guer re a u ciel. 

60. C'est à Cadmus q u e n o u s devons l ' a r t de peindre [2371 
la parole . 

61 Ne fai tes r i e n d a n s l e m o m e n t de la colère: 125D1, 
vous vous embarqueriez [238] a u mil ieu d ' u n e t e m p ê t e . 

62. La paresse c h e m i n e si l e n t e m e n t , que la pauvreU 
[2271 ne t a r d e pas à l'atteindre [255 , 237]. 

63. Les occasions [2551 n ' a u t o r i s e n t pas l e j u s t e c o n t r e le 
evoh [248-2°], p a r c e q u e les occasions [255] n e changent 

T2401 r i e n aux règles. . . 
64. L 'honnête h o m m e n e s'abaisse L254] j a m a i s j u s q u à 

A G5. ' r L' ï ïu 'qui t ombe goutte [249] à goutte pa rv ien t à dé-
truire [246] la p ier re . 

6fi. L'étendue [226] est u n e des propriétés [227] qui dis t in-
guent les corps . " . - ,„„ 

67. Il y a deux vertus [227] q u i e x c i t e n t l ' a d m i r a t i o n des 
h o m m e s : la bravoure [247] e l l a libéralité [227]. 

68. I l est souvent p lus difficile [255] de soutenir l i i g l ò , r e 
[248] e t les honneurs [245] auxque l s on s u c c è d e , q u e de 
les acquérir [257] so i -même. 

6 9 . Dieu répand [ 2 3 9 - 2 ° ] ses faveurs s u r les gens v e r -
t u e u x . 



CORRIGE 

nZ°n- î ? t t e l S flfaux [ 2 M ] P ° u r l e s e r a n d s que ces h o m m e s 
n é s pou r applaudir [256,246] à l e u r s pass ions ! 

n i l ! . V J 0 U t l e m o n d e s e P^int [237] d e sa mémoire [2841, 
e t p e r s o n n e n e se plaint [237] de son . jugement [244]. 

de7?; S ^ ! Í T i 7 o í S í e . Q a e n c e i m : c e I l c d u b ™ u ' 

73. La pa ix ! quel h o m m e la goûte [249] s u r la t e r r e ? 

toX'aíSníwf"1 [ 2 4 5 ] e t l e s d i g n i t é s t 2 " ] n e s e rven t tou t a u p lus qu ' à o r n e r nos tombeaux [235]. 

c y ™ " í 2 1 5 ^ S J
1 t r ? a v d m u . h d f f l m e ^ 0 n d f l 5 2 ] d e s 0 U f l , , a -

r o i q u e ' d e r i t r e . ' Ô t i e a U S S Í [ 2 5 5 ] C , e f o r m e r u n 6 r a Q d 

n e ï o r í f i í ? í í ü [ 2 4 9 ] c o n t i u u e , l e d e s Pass ions c o n t r e la r a i son n e n o u s laisse a u c u n repos . 
78. Toutchange [240], tou t s ' u se , t o u t n'éteint [237]. 

d u m a h ' 6 1 1 n C S c r é p a n c i I2 3 9"2"] P ' u s « t e que la con tag ion 

A í S w L S S ! d ' u n e c o " c i i t i o n P ' « s h e u r e u s e a d o u e ¡ < l^oaj ics p e i n e s q u ' o n ép rouvé . 
t n p n r ^ e S,eU',G J°arn6e [226] d ' u n p r i n c e m i m e n t v e r -
c o n q Ù S P U S d ' a C l i 0 U S q U C I a ' o n g u e c a r r t ó r e p S O ] d ' u n 

l e m , ' e u í C n n ^ ? a V , a i t i n v e ' l t é P36] u n miroir [248] avec 

N & G A R S U C C M E N L C 0 M M C L E S E T 

d u ^ ï e S a S ^ ^ Î S " " ' 3 l e S e ' i f ' m e n í m ] 

s o n t l es 

o S d Ï X f l ^ A ® ^ ™ 

à doivent s o u v e n t p lus 

a p r è s u n ' l ô n g e t p é n ¡ M e t r a v a i l ? ^ ( , U d e S e s 

point d ' éd i f ices comparables [2511 n o u r la dl 
mension [239], aux p y r a m i d e s d 'Egypte . P 

p a r a i t T C Î o u r Ï Ï n e t ! n e e t ^ ^ [ 2 3 ? I , e s h o m m e s ' l e u r 

v i e n t Pose lave . S C l i V , ' e à S C S Penchanl° PAO], p lus o n e n d e -

^ S S é t l . t ® 1 V i C l l t p r e s * » de l a 

94. Que n e fa i t pas entreprendre [239-2°] aux h o m m e s 
l ' a m o u r de la gloire! 

95. La vertu [227] sou t i ran te attendrit [255] tous les c œ u r s 
qui o n t que lque goût p o u r la vertu [227]. 

96. Ido inénée c ra igna i t d ' a r r i v e r p a r m i les s i e n s : il ap-
préhendait [255] de revoir [248] ce qu ' i l avai t de plus c h e r 
a u m o n d e . 

97. P a r u n e e s p è c e de possession anticipée [238], l ' a m e j o u i t 
d ' u n b i e n qu 'e l le n ' a p a s e n c o r e . 

98. Il n ' y a que les m é c h a n t s qu i a i e n t de l'aversion [243] 
p o u r la vérité [227]. 

99. La vanité [227], pa r son i n d i s c r é t i o n , acquitte [249] 
la r e conna i s s ance . 

100. J e n e sais quo i d ' h e u r e u x est répandu [239-2°] s u r l e 
visage d ' u n h o n n ê t e h o m m e . 

101. Not re orguei l s ' a u g m e n t e souven t de ce que n o u s 
retranchons [240] d e nos a u t r e s dé fau t s . 

102. Le désir de p a r a î t r e hab i l e empêche [238] souven t d e 
le devenir [246]. 

103. La condi t ion la p lus h e u r e u s e a des a m e r t u m e s , q u i 
en corrompent [255] t o u t e la félicité [227]. 

104. Nous c royons souven t avoir de la c o n s t a n c e d a n s l e 
malheur [245], l o r sque nous n ' avons que de l'abattement [254, 
2441. 

105. I.a r e c h e r c h e de la vérité Î227] n e ser t souvent qu à 
nous f a i r e voir p a r expérience [241] l'ignorance [241] q u i 
nous est na tu re l l e . 

106. Chaque i n s t a n t change [240] n o t r e s i tua t ion . 
107. T o u t ce qu i n o u s enchante [240] s ' évanoui t avec 

nous . 
108. L'attention [255 ,239] est le b u r i n d e l à mémoire 

[248]. 
109. Le soleil es t l e flambeau [235] du m o n d e ; Dieu l ' a f a i t 

p o u r embellir [238,246] e t a u i m e r l a n a t u r e . 
110. L ' h o m m e sage est ce lu i q u i n e s ' é c a r t e j a m a i s de ses 

devoirs [248]. 
111. Une sévère et rigide vertu [227] est t o u j o u r s insens i -

b le aux c h a r m e s des voluptés [227]. 
112. Les injures [250] son t les r a i sons de ceux q u i o n t 

t o r t . 
113. Les lâches son t c o m m e les bassins d ' u n e balance [241]) 

dont l ' u n se lève q u a n d l ' a u t r e s'abaisse [254]. 
114. Le m e i l l e u r m o y e n d'attirer [255] t o u t l e m o n d e , c 'es t 

de n e rebuter [249] pe r sonne . 
115. J e crains [237] D i e u , di t u n h o m m e de b i e n ; e t , 

après D ieu , j e n e crains [237] que ce lu i qu i n e l e craint 
[237] pas. 

i if i . La coupe de la vie est couverte de miel ; 
C'est \'enfant[23i\(pÂYe(peiire [255], et l 'homme boit le fiel. 



s a S t é l r ë d S ? 2 " ] q Q ' 0 n f a i t aTCC ,CS m é c h a n , s » e 

p assagère! 1 3 5 8 313 P 3 r I a h a , n e u n e ° ï ï m s e [ 2 5 5 J 

t S S S n n i W M r n â [ 2 5 5 ] M ' h o m m e s a ^ , î -

n ' e n ° o i U p a s ! " m a n i $ [ 2 W J o n t l e u r prix, ma i s les bonsconsei ls 

e 8 t " " e 1 ® l t r e d e r ecommanda t ion dont le créait [224] n 'es t pas de durée [220]. 

l ' h n ™ m
L a ?re,ml?,rc ve.rt" f227^ 1 " e Dieu inspire [236] à 

1 h o m m e , c 'es t celle qui doit cacher toutes les autres . 

U ^ T ^ ' T d a n 8 ï e s P ' e u r s [245], nous vivons dans ics plaintes [237], et nous mourons dansles regrets [224]. 

C H A P I T R E X X V I I . 

E X E R C I C E S 
SUR L'EMPLOI DES SIGNES ORTHOGRAPHIQUES (fl). 

(V. G r a m m . , n ' 262 et sulv.) 

EXERCICF.3 SDR LES ACCKXTS. 
1- L 'espr i t , les t a len ts , l egén ie p rocuren t la cé lébr i té , l a 

ver tu seule donne la Télicité [263]. ' l a 

2. La véri table richesse des peuples est la sobriété[263]. 
3. Il n 'y n pas d ' ami p lus fidèle q u ' u n bonilvre[264]. 
4. On m è n e les p e n r e u x p a r u n e peur p lusgrande [265]. 
5 . Le p r e m i e r q u i f u t r o i f u t u n p è r e a d o r é [ 2 6 4 , 2 6 3 ] . 

6. La gue r re est u n procès q u i r u i n e c e u x qui gagnent [2647. 
7. La beau té n 'es t quelquefois qu 'un piège t e n d u p a r la na-

t u r e a l a ra i son [263 ,265]. 
8. L'erreur et le mensonge assiègent notre esprit [165] 

to1x ' 81 j a m a i s ma b° ; c h c a i-
10. La p o m m e à la p l u s b e l l e , a d i t l ' a n t i q u e a d a g e [2661; 

U n p l u s h e u r e u x a d i t : l a r o s e à l a p ' .us s a g e [266] 

263].' R ° m e ' d È 8 " f o u d a l l o n ' « q u i t de la cé lébr i té [266, 

12. Il n ' y a point d 'espr i t , là oiiil n'y a pas de raison [2631. 
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( a ) Cet e x e r c i c e n e r e n f e r m e p a s d ' a u t r e s f a u t e s . 

1 5 . Toute m a x i m e qui nous fâche , arr ive à son adresse 
[267,266]. 

16. La prospér i té est c o m m e u n e mère t e n d r e , mais aveu-
gle, qui gâte ses en fan t s [263,264 .267]. 

17. Une seule chose p e u t ê t re ext rême sansse dé t ru i re , c 'est 
l ' ami t ié [267, 263]. 

18. Quand la défiance a r r i v e , l 'amit ié disparait[263 ,267]. 
19. L 'habi tude de vivre en accroî t le désir [267, 263]. 
20. Na î t r e , c ro î t r e , s ta t ionner e t déchoir : voilà la vie 

[267,263,266]. 
21. Après la batai l le de Pharsa le , Rome n e fu t p lus qu u n 

fantôme de républ ique [264 , 267 ,263]. 
22. Un t rône n 'es t j amais plus f e rme que lorsqu ' i l est sou-

t e n u par les b ra s des citoyens [267]. 
11 cherchait le silence 

Souslcs dômes touffus des antiques forêts [267]. 

24. Un ami sû r fa i t le c h a r m e e t l e bonheur de la vie [267]. 
25. Arrêtez; à ses mœurs votre respect est dû [267 , 266] : 

La vortu dans les fers est toujours la vertu. 

26. Le ca lomnia teu r s 'est t ù : sa voix i m p u r e ne pouvai t 
t e rn i r t an t de v er lus [267]. 

27. Les désirs de ce t ambit ieux on t c r û avec sa fo r tyn 
[263 , 267]. 

28. Celui qu i espère n 'es t point vér i tablement ma lheureux 
[264 , 263]. 

29. Les éloges n e sont dus qu ' au mér i t e e t à la vertu [263, 
267 , 266]. 

30. Dussé-je p é r i r , r i en ne m e fera abandonner u n ami 
malheureux [265 , 263]. 

31. La m e r et les vents se sont tus à la voix du Seigneur 
[267]. 

32. Les r ivaux se pèsen taux ba lances de l ' envie , e t s e t r o u 
ven t tous bien légers [264,263]. 

33. Le suic idees t t o u j o u r s le c r i m e d ' u n l à c h e 1267]. 
34. Le chien est l ' emblème de la fidélité [267,263]. 
35. L 'amour des peuples est la plus sû re garde d 'un em-

pire [267]. 
36. Trouvé-je Boileau n n écrivain m é d i o c r e , quand j ad-

mi re la justesse de ses pensées , e t la p u r e t é de son style [265, 
263] i 

37 Le brave n e 6e conna î t qu 'à la g u e r r e , le sage dans 1 a 
co lè re , e t l ' ami dans le besoin [267 ,266, 264]. 

38. L'ouvrage pe rpé tue l de la vie est de bâ t i r la m o r t [263 
267].* 

39. I l n'y a r i e n de pe t i t , dès que le génie s ' en empare [265 
263]. 
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l ' e x c J g ^ I e S r V b 0 a m > U a U d e , a U é C C S S i t é ' C u i t P a r 

M. Le malheur allonge la vie , le bonheur l 'abrège p65]. 

EXERCICES SDR L'APOSTROPHE. 

s a g e s s e S - ï ] f 0 ™ ' 6 3 d e c h a r m e s ' lorsqu'elle est unie à la 
? n T a r . t a r i R l e K a n a dind, u n hé rau t crie 

[270-2°] Pr inces de la te r re peuvent aller d îner 

4 4-Qu'il meure, puisque enfin il a dûle prévoir [270-2°,267-2"], 
Et puisqu'il m'a forcée enfin à le vouloir [270- 2»]. 

45. Quoique accoutumés aux merveilles d e i a n a t u r e , nous 
ne saunons nous empêcher de les admirer [270-2°] . 

[270-V]LeS e e H S S a g C S T i v e n t e n t r e e u x re t i rés et tranquilles 

47. Les haines entre amis deviennent d 'au tan t plus violen-
heu?p70-3°]S mutuel lement f rus t rés de l 'attente d u b o n -

48. Les grands besoins viennent des grands b i ens , et ren-
dent la richesse presque égale à la pauvreté [270-3°]. 

49. L e s t y r a n s o n t t o u j o u r s q u e l q u e o m b r e d e v e r t u [270-4°]. 

J i w q U C à , ! a for tune on joint la générosité, on peu t 
compter d'avoir beaucoup d'amis [270-2']. 

51. Puisque aider ses semblables est un devoir, nouremoi 
[270-2°] ^ S S 0 s i s ° u v e n t sourds à la voix de l ' i n f o X é 

52. Quoique admirant la ve r tu , les méchants t i ennen tau 
vice par habitude et par intérêt [270-2°]. d u 

53. Ceux qui ont besoin du secours de Dieu, ne trouvent ia-
mais en t re eux et lui de barr ières impénétrables [270 3°] 

fa Messe R ' ^ ^ ™ ^ q U a û d C , , e d é g é n è r c e n 

55. Quelque infortuné qu 'on soi t , on ne l 'est jamais assez 
p o u r n e pouvoir pas faire de b ien aux autres [270-4°] 

56. Lorsque Alexandre se f u t emparé delà ville de Thèbrs 
il ordonna qu'on la brûlâ t , à l 'exception delà mafsonhabitée 
p a r l e poètePindare[270-2°]. 

57. Comment ne tiendrions-nous pas à l 'espérance, puisque 
esperer , c 'es tê t re heureux [270-2°] ? I 

[27508-3°]La V C r t a C t 1CS t a l e U t S s ' e u t r ' a i d e n t mutue l lement 

59. Un conquérant enivré de sa gloire ru ine presque au tan t 
sa nat ion victorieuse que les nat ions vaincues [270-3°]. 

60 .Quelque esprit qu'on possède, on n'est pas toujours sû r 
" u t quelque chose qui vaille n J u s q u e le silence r270-4°Î 

DES EXERCICES. . 1 8 3 

EXERCICES SUR LA CÉDILLE, LE TRÉMA ET LE TRAIT-D'ONIO.N. 

e n î ' a i ^ q u X « n t v ^ l i t S ^ ^ S°US P h a r a m ° n d ' 
r e f o i t l e ^ S S ^ g ™ 5 0 1 1 > a ' n a i n d e c e l u i q u i 

P e ? ç W G S h s a l e t r o u , S l d j k e i n v i n c i b l e , l o r s q u e A n n i b a l s ' a -
T I , 1 1 o u p o s s ' é t a i e n t a m o l l i e s [270-2°, 272] 
W ° n g ' ' " n a ,S d V ' e u x r ' " e v o u s d i f f a m e z t o u s [ , , 3 ] 
S o n t a u r a n t d e t é m o i n s q u i p a r l e n t c o n t r e v o u s . ' J 

I u ? ^ u n a d P i f p ; i ] f m l , i g U 6 a c c u s e > ' e s P r i t le c œ u r d e c c -

n é r e u ï ; ce S c J ^ ' r w C ^ , a i m m 0 m e n t s - h é ro ique et gé-, c e qui coûte , c'est d'Être constant et fidèle [273] . 

[274]. P ° è t e S S O n t a m a n t i d e s m u s e s e t n o n d e l a v é r i t é 

D ' u n s e u l n o m q u e l q u e f o i s le s o n d u r e t b i z a r r e 
i t e n d u n p o e m e e n t i e r ou b u r l e s q u e o u b a r b a r e [ 2 7 4 ] . 

7 1 L a i r U t t ? 1 ' 1 p a r l a f a f ° n d ° n t o n a r a i s o n [272] . 
t a n c e [273]? é g o ï s t e ; n e c o m p t e z p a s s u r s < L a s s i s -

72. S u r u n e c h a r r e t t e , u n e p o u t r e b r a n l a n t e 

73 I T v Z Z T ? 1 d ° , l 0 i u l a f o u I e < î " ' ' e n c a u g m e n t e [27*1. '3. Le subl imen 'exclutpas la naïveté [273]. ' 
74- P u . s s é - j e d e m e s y e u x y ™ i r t o m b e r la f o u d r e (27^, 

' s e s m a i s o n s e n c e n d r e , e t tes l a u r i e r s e n p o u d r e ! 

[277]' I S « - qu'il f au t f a i r e 

sr f j B r ^ ® ffi 
C0UflaQCC [270"^ 

n T p H r * 1 1 S ° n P a y S C C l u i q u i r e f u s e d e l u i consacrer sa 

g e S n S a i t S a T n T s ^ o r 6 1 1 0 ^ ^ 6 ' W 

sonne, pourrait-il a imer d e s s i l l i o n s d ' h o ^ p I l S ? 

t e w W ] ™ q U Î ^ l à - h a U t d i 0 t e d e s l o i s a » * grands d e l à 

^JSSSJSSUSÎI S A ^ 
82. A t t a q u e r m o n a m i , c ' e s t m ' a t t a q u e r m o i - m ê m e [282] 

q u a t r e ^ i n g t - ' t o p M ] ! t t k W 9 m q u i n z e C e a i 



1 8 4 CORRIGÉ 
85. C'est en l ' a n n é e treize c e n i - q u a r a n t e et u n q u e J e a n n e 

d 'Arc f u t b r û l é e p a r les Angla i s [283]. 
85. Les m é d i s a n t s s ' e n l r e - d é c h i r e n t , les fac t i eux « e n t r e -

l u e n t ; il n 'y a que les gens d e b i e n qu i s ' en t r e - secou ienc 
[284]. 

86. Lorsquesur la nature on règle ses besoins, 
Combien s'épargne-t-on de travaux et desoins [279]. 

87. Si ton a m i t e d e m a n d e des conse i l s , donuc-les- lui avec 
e m p r e s s e m e n t [277]. 

88. Le Mon t -B lanc , la m o n t a g n e la p l u s h a u t e de 1 E u -
r o p e , a d e u x m i l l e q u a t r e cent -quat re-vingts teises d é léva-
t ion [284,283]. 

89. L u e be l le f e m m e p l a i t a u x yeux ; u n e b o n n e f e m m e p a i t 
au c œ u r : cel le- là es t u n b i j o u , ce l le-c i es t u n t i é s o r [281]. 

90. U n r e t o u r sur nous -mêmes n e devra i t - i l pas nous^ fa i r e 
s u p p o r t e r avec p lus de pa t i ence les sot t ises des h o m m e s 
1282,277]? 

91 . Ne forçons point notre talent [a-a] ; 
Nous ne ferions rien avec grâce. 

9 2 . P o u r q u o i les pe r sonnes t rès -généreuses dans l ' i nd igence 
sont-el les t r è s -ava res dans l ' o p u l e n c e [282 , 277] ? c e s t que 
l ' o r , c o m m e les l i queu r s fo r t e s , a u g m e n t e la s o n . 

o3. Ma muse en l 'at taquant, charitable et discrète, 
Sait de l 'homme d'honneur distinguer le poete [274J. 

94. Si j e n ' a i p o i n t d é m é r i t é de vo t r e a m i t i é , r e n d e z - l a -
mo i [277]. 

95. L ' a n n é e mi l -c inq cenl -so ixante-douzc est cé l éb ré pa r 
le massac re de la Sa in t -Bar thé lemi [283,284]. 

96. L 'égolsme c o m p r i m e les m o u v e m e n t s g é n é r e u x d u c œ u r 
[273]. 

97. Le d é p a r t e m e n t de l a S e i n e - I n f é r i e u r e a v u n a î t r e Cor-
ne i l l e [284]. 

98. Je sus, prenautl 'essor par des routes nouvelles, 
Élever assez haut mes poétiques ailes [274]. 

99. V a - t ' e n , ô Ca t i l ina , . va - t ' en lo in de R o m e c a c h e r la 
h o n t e de tes fo r fa i t s [280]. 

C H A P I T R E X X V I I I . 

E X E R C I C E S 

SUR LA PONCTUATION. 

[V. G r a m m . , n . 772 e t s u i v . ) 

E M P L O I DE LA VIRGULE. 

1. Les f a u x ta len t s son t ha rd i s , e f f ron té s , souples , ad ro i t s 
e t j a m a i s r e b u t é s [774]. 

DES EXERCICES. 1 8 5 

1 n T i n ^ M „ l e r n t , ? , e n , t l î e l a d i T i n , l é ' t o n t c s t g r a n d , n o b l e , 
f a î h i . a!? ' . d a n s . l a , T l e , a P lus é t ro i t e [774] ; sans l u i , t ou t es t 
775]. d é p l a i s a n t e t a m e r a u se in m ê m e des g r a n d e u r s [774, 

ba t ' h n Î " S ? p 0 r l c l e s d , s 6 r a c e s , l e c o u r a g e les c o m -u a t , la pa t i ence les s u r m o n t e [ 7 7 6 ] . 

lesVai«fno^i C 0 T , i l l e , a v e r h j a u x a u t r e s , o n a u g m e n t e les 1 a i sonsqu 'on a de la p r a t i q u e r [777]. 

[7758].Ce,Ui q U i d ° U t e C t q u i o b s e n r e ' a u g m e n t e sa sc i ence 

f J L L ' h o ï T e v é r i t a b l e m e n t l ib re es t ce lu i q u i , dégagé d e 
a n r L S ^ , c t , ? e t , ° " t d é s i r , n 'es t s o u m i s q u ' à sa r a i son , e t 
aux déc re t s de la P rov idence [777 , 778,775]. 

7. S e v a i n c r e est d ' u n héros ; p a r d o n n e r , d ' u n Dieu 17791. 
a i m a n t , c o m m e u n gén ie t u t é l a i r e . guide les naviga-

j e u r s a u se in des m e r s , e t les é c l a i r e s u r l a r o u t e qu ' i l s do i -
[ 7 7 7 7 7 5 ] ' q u a n d t o n t e s , e s a n l r c s l u m i è r e s l e s a b a n d o n n e n t 

J e c o n q u é r a n t r e s semble à u n t o r r e n t , q u i , après avoir 
1°, c ? ' 'V' s 'oppose à son passage , va s ' eng lou t i r 

dans le s a b l e , e t n e la isse après lu i que les t r is tes vestiges d e 
ses ravages et de ses f u r e u r s [777, 775]. 

10. Cette p é n é t r a t i o n , ce t t e ac t iv i té t o u t e d i v i n e , p a r l a -
quel le Dieu est p r é s e n t p a r t o u t , gouve rne t o u t , p r é v o i t t o u t 
[7740776 775] " q U e 1 1 0 0 8 n o m m o n s la P rov idence 

11. La chose la p l u s aisée dev ien t p é n i b l e , q u a n d o n l a f a i t 
à c o n t r e - c œ u r [777]. 

12. Votre providence, ô Père céleste, gouverne et conduit 
tou tes choses [777,775]. 

13. L ' h o n n e u r r e s s e m b l e à l ' œ i l , qu i n e s a u r a i t souf f r i r la 
m o i n d r e i m p u r e t é s a n s s ' a l t é r e r [777]: c ' e s t u n e p i e r r e p ré -
c i euse , dont le m o i n d r e d é f a u t d i m i n u e l e pr ix [777]. 

» . Le temps, qui fuit sur nos plaisirs, semble s'arrêter sur no« 
peines [777]. 

J5. A mesure que Télémaque s'éloignait de l'Ile, il sentait re-
naître son courage, et son amour pour la vertu [777,775], 

16. La complaisance nous fait des amis, et la vérité, des enne-
mis [775, 779]. 

17. Calypso était sans cesse tournée vers le côté où le vais-
[777] S G ' f e r i d a n t l e 3 o n d e s ' a v a i t disparu à ses yeux 

18. L'homme hardi peut tout, et le timide, rien [773, 779]. 
19. Les arbres et les plantes, en laissant tomber leurs fruils 

011 leurs grains, se préparent , autour d'cHX , une nombreuse 
postérité [725. 777]. La plus faible plante, le moindre légume 
contient, dans une graine, le germe de tout ce qui se déploie 
dans les plus hautes plantes, et dans les plus grands arbres [774, 
777» 775J. 



20. La vérité seule est la lumière de notre espri t , la règle 
de not re c œ u r , la source des v r a i s plaisirs, le fondement ae 
nos espérances, la consolation de nos craintes , l 'adoucisse-
ment de nos maux , le remède de toutes nos peines [7/flJ. 
Elle seule est la source de la bonne conscience, la terreur ae 
la mauvaise , la peine secrète du v ice , la récompense inté-
r ieure de la vertu [774]; elle seule immortalise ceux qui 
souffrent pour elle, at t ire des honneurs publics aux cendres 
de ses martyrs et de ses défenseurs, et rend respectables 1 aD-
iection et la pauvreté de ceux qui o n t tou t quitté pour la su i -
vre [7761-, enfin elle seule inspire des pensees magna-
nimes , forme des aines héroïques, des s-ages seuls dignes ae 
ce beau nom [776,774]. 

21. Ce globe immense, que l 'on appelle la terre , nous offre, 
à sa su r f ace , des hau teurs , des profondeurs , des p la ines , 
des m e r s , des mara i s , des lleuves, des cavernes , des goin-
f res , des volcans [777,774]. Si nous pénétrons dans son inté-
r ieur , nous y trouvons des m é t a u x , des minéraux, despie i -
r e s , des b i tumes , des sables, des te r res , des eaux et des ma-
tières de toute espèce , placées comme au hasard, et sans 
aucune règle apparente [777,774,775]. En examinant avec plus 
d 'a t tent ion , nous y voyons des montagnes affaissées, des ro-
chers fendus et brisés, des contrées englouties, des îles nou-
velles, des terrains submergés , des cavernes comblees, des 
matières pesantes, souvent, posées sur des matières legères, 
des corps durs environnés de substances molles, des choses 
sèches, humides , chaudes, froides, solides, fr iables, toutes 
mêlées [777, 774], et dans u n e espèce de confusion qu i ne 
nous présente d 'au t iè image que celle d ' un amas de débris 
et d 'un monde en ru ine [775]. 

22. La mer n'est point u n élément froid n i stéri le, mais u n 
empire aussi r iche , aussi peuplé qnela t e r r e , et qui offre à 1 œi l 
au tan t de variété [775, 771]. En effet, nous y trouvons 
des hauteurs , des vallées , des plaines, des profondeurs, des 
rochers des terra ins de toute espèce, des îles qui ne sont que 
lcsommetdebautesmontagnes , et des volcans, dont la bouche 
submergée vomit le feu du sein des ondes , et pousse jus-
qu 'aux nues une épaisse vapeur mêlée d ' eau , d e s o u f r c e t d e 
bi tume 1774,777 , 776]. 

EMPLOI DE LÀ VIRGULE ET DU POINT-VIRGULE. 

23. N'attendez pas , Messieurs, que j 'ouvre ici une scène 
tragique [777 ,780] : que je représente ce grand homme é tendu 
s u r ses propres trophées [780] -, queje découvre ce corps paie et 
sanglan t auprès duquel fuu ieencore la foudre qui l 'a frappé; 
[780] que je fasse cr ier son sang, comme celui d'Abel, [777] 
et que j'evpose à vos yeux l ' image de la Religion et de la 
Patrie éplorées. 

24. Si quelqu'un a mal parlé de toi par légèreté, il faut n 'y 
point faire attention ; si c'est par folie, il faut le pla indre; si 
c 'est pour te faire in ju re , il faut lui pardonner [777, 780]. 

25. Parler beaucoup et b i e n , c 'es t le talent du bel esprit ; 
par ler beaucoup et mal, c 'est le défaut du f a t ; parler peu et 
b i en , c'est le caractère du sage [774, 780]. 

J i 1 . 6 I ) ,u t d e Montesquieu, dans ses voyages, était d'exa-
ner ophys.que et le mora l ; d 'étudier les lois et là consU-

a r t t s c é S ë s ^ ^ r i d C ! i S U e r 1 6 8 S a V a n t S ' l c s é c r i v a i n s ^ les 
ri n r ï in „ e s ' d e chercher sur tout ces hommes singuliers 
£ S : i S ] . q U d q U C f 0 i S à plusieurs années 

s e r a i t a l o r s ' n i f J a n 1 £ d n ',0
et P ° i n t d e m a l > cette te r re 

nemen sse." ,n\fn l ^ ^ " Î ^ S ' ^ ' ï ' e u c h a i n e m e n t d c s é T è . 
! f " ; 0 0 M g e M e » c t c c t o r d r c < <niise-

P „ n e peu t ê t re que dans la demeure éternelle de 
1 Être suprême de qui le mal ne peut approcher [777] 

t n f e c U c ï m a H d i ^ a r - ' - f 1 ' t ^ " « a t i o n , d e l à n o u r r i - ' 
d i K w « I S . i 3 1 . 1 ? a i t r e < d a u s l ' e s p è c e h u m a i n e , d e s 
<1 i ffé l 'en tes f 777 77 J i - i a I? ' f ° ™ e n t d e c i n q esp è c e s 
c e n t r a l e s rte ' l : l a r a , c . e b l a , l c h e - o c c u p e l e s p a r t i e s 
s o n V ne-m h S " c o m m e n t ^ 7 ] , e t d o n t les c a r a c t è r e s 
7 8 1 H S ; ? C b C ' . ] ,e s c h e * e u x l o n g s , l a f a c e o v a l e [774 , 
a l e , n l ! I t a r t a r e , q u i h a b i t e l ' A s i e , a u - d e l à d u G a n g e , e t q u 
7 8 1 1 S r a î d c S ' I a f a c e q u a d r a n g u l a i r e K774 
r l q u é ¿ 7 7 a , » / e l n t c u i v r é , q u i o c c u p e M m t -
K o b m n ' e f . p ^ ? 6 ™ a , a l c ' W h a b i l e l e s î l e s d e l a S o u d e , 
e t t o u t p s r « o i ô i i h ' 1 ippi n é s , p l u s i e u r s î l e s d e l ' O c é a n i n d i e n 
o L i d ^ M , , , ' G r a u d , 0 c é a n f 7 7 " ' 7 8 1 ] •• la r a c e n è g r e , r é -
r a ^ t è r p s n r i n ^ - g r a n d e p a r t i e d e l ' A f r i q u e , fet d o n t l e s c a -

i c n o n t convexe, et les lèvres épaisses'[777 , 774]. 

i ftonnfifn ffiî«• q u u l i î " ' ? n v o u d r a r e c o n n a î t r e si la n a t u r e l u i 
i r t m w - g e n i • ' q U ' ' l i s e ' a V f ! C a t t e n t i o n , l e s o u v r a g e s q u ' u n e 
m f i W r , e c o n n u s p o n r a p p a r t e n i r au' g é n i e 
r o n . e n i P , , , c o n t e m p l e , d a n s l e s a r t s , l e s m o n u m e n t s q u ' t i n 
c o n s e n t e m e n t g é n é r a l a r a p p o r t é s à c e m ê m e g é n i e , e t q u ' i l 
a p p o r t e à c e t t e é t u d e e t à c e t t e l e c t u r e l e s c o n n a i s s a n c e s p r é -
i i ^ m o " ^ c e s M i r e s [777]. S ' i l lit f r o i d e m e n t e t s a n s e n t h o u -
s i a s m e , s il n est é m u o u t r a n s p o r t é q u ' à d e m i , s ' i l n ' e s t p a s 
r a v i , p o u r a i n s i d i r e , e n e x t a s e à l a v u e d e l ' e m p r e i n t e s a c r é e 
d U ' g e m e , s i u n t r a i t s u h l i m e l ' e f f l e u r e , l o r s q u ' i l d e v r a i t l e p c r -
c e i , la n a t u r e l u i a r e f u s é sa c é l e s t e l u m i è r e [776 ,777] . 

30. I l f a n t se r e p r é s e n t e r q u e , s o u s ses p a s , l ' é l é p h a n t é b r a n l e 
l a t e r r e [/ 7 7 , 780] ; q u e de sa t r o m p e , il a r r a c h e les a r b r e s [777 
r - - i ' ' -TI? ' d u n c o « P <'e s o n c o r p s , il f a i t b r è c h e d a n s u n m u r 
t ' ' / 8 0 ] ! q u e , t e r r i b l e p a r sa f o r c e , i l es t e n c o r e i n v i n c i b l e 
p a r l a s e u l e r é s i s t a n c e d e sa m a s s e , e t p a r l ' é p a i s s e u r d u c u i r 
q u i l e c o u v r e [ 7 7 7 , 7 7 5 , 780] ; q u ' i l p e u t p o r t e r s u r son d o s 
"Jl® t o u r a r m é e e n g u e r r e , e t c h a r g é e de p l u s i e u r s h o m m e s 
i / / 5 , 7 8 0 ] : q u e , s e u l , i l f a i t m o u v o i r des m a c h i n e s et t r a n s -
p o r t e des f a r d e a u x q u i n e p o u r r a i e n t ê t r e r e m u é s p a r s i x c h e -
v a u x [ 7 7 7 , 775, 7 8 1 ] ; q u ' à c e t t e f o r c e p r o d i g i e u s e il j o i n t 
c n c o r e l e c o u r a g e , l a p r u d e n c e , l e s a n g - f r o i d cl l ' o b é i s s a n c e 
17/4, 7 8 0 ] : q u e n f i n i l c o n s e r v e d e l a m o d é r a t i o n , m ê m e d a n s 

l ' on t Offensé [777] " 3 e t n ' a U a ( l u e J a m a i s ' I u e ceux qui 



SDR L ' E M P L O I DE LA VIRGULE, DO rOINT-YJKGDLE ET DES 
DEUX POINTS. 

81. Il y a dans l 'homme deux principes opposés [785]; l 'a-
mour-propre , qui nous rappelle à nous , et la bienveillance, 
qui nous répand [775]. 

32. L 'empereur Antonin disait [782] -.Je n 'a lplus r ien h moi, 
depuis que je suis parvenu à l 'empire [775]. 

33. Les plantescomposenttroisgrandesfamil les: les herbes, 
les arbrisseaux et les arbres [783 , 774,775]. 

34. Ne dites j ama i s : celle faute est légère, j e puis la com-
met t re sans danger [782,776]. , . 

35. Les peines , les chagrins et les afflictions sont les vér i-
tables bornes de l 'amitié, les signes auxquels on la distingue 
delà flat terie : u n homme heureux etr iche ignores il est aime 
[774, 784]. 

36. Les hommes sont comme les statues : il f au t les voir en 
place [784]. . 

37 La m o r t n 'effraie poi n t l 'homme ver tueux, q u i , satista î t 
d u rôle qu' i l a j o u é , se retire de la scène avec t ranqui l l i té , et 
di t - J ' a i vécu , j ' a i bien fourni la carr ière que le sort m'avait 
t racée [777,782]. . 

®8 II y a trois choses que l 'on ne connaît que dans trois 
occasions : le courage h la guerre, la présence d'esprit au mo-
ment du danger , l 'amitié dans l ' infor tune [774, 783]. 

39 l ' e s p r i t , les talents, le génie procurent la célébrité : 
c 'est l e premier pas vers la r enommée , mais les avantages en 
sont moins réels que ceux de la réputat ion d 'honneur [7/4, 
784, 776]. 

40 11 y a deux grands trai ts qui peignent le caractère : 1 ac-
tivité à r end re service, qui prouve la générosité,1c silence 
sur les services r e n d u s , qui prouve la grandeur d ame [783, 
777]. 

M u y a trois sortes d ' ignorance : ne rien savoir. savoir 
mal ce qu'on sa i t , et savoir au t re chose que ce qu'on doit sa-
voir [783,774]. 

40 J e définis ainsi lamédisance : une pente secrète de 1 ame 
h penser mal de tous les hommes , et qui se manifeste par les 
%™1CLa^mwtestie est an méri te ce que les ombres sont au 
tableau : elle lui donne de la force et du relief [784]. 

44 Ne régner que p o u r couronner la j u s t i ce , donner à ses 
désirs des bornes moins étendues qu'à sa puissance, ne faire 
«nritir son pouvoir àses peuples que p a r l e nombre de ses bien-
faits-.telle est la véritable image de la grandeur d 'un roi [774, 
783]. 

SDR L 'EMPLOI DE I.A V I R G D L E , DD P O I N T - V I R G E L E , DES DEDX 
POINTS ET DD P O I N T . 

Mentor nous dit qu' i l avait été autrefois en Crète , et 
i l n o u s expliqua ce qu' i l en connaissait [776, 785]. Cette î l e , 

di t- i l , admirée de tous les é trangers , et fameuse par ses cen t 
villes, nourr i t sans peine tous ses habi tants , quoiqu'ils soient 
innombrables [775, 777, 785]. C'est que la t e r r e ne se lasse 
jamais de répandre ses biens sur ceux qui la cult ivent [785]. 
son sein fécond ne peut s 'épuiser : plus il y a d 'hommes dans 
u n pays, pourvu qu'ils soient labor ieux, plus ils jouissent de 
i abondance [784,777,785]. La le r re , cet te bonne mère, mul t i -
plie ses dons selon le nombre de ses eniants qui méri tent ses 
f ru i t spar leu i travail [777,785].L'ambition etl 'avarice des hom-
mes sont les seules sources de leur malheur : les hommes veu-
l en t tout avoi r , et ils se rendent malheureux par le désir du 
superflu [775,784 ,785]. S'ils voulaient vivre simplement, et se 
con ten te r de satisfaire aux vrais besoins. on verrait par tout 
I abondance , la jo ie , la paix et l 'un ion [777,774, 785]. 

46. C'est ce que Minos, le plus sage et le meilleur de tous 
les ro is , avait compris [777, 785]. Tout ce que vous verrez 
déplus merveilleux dans cette ile, est lc f ru i t de ses lois [778, 
78a].L éducat ionqu ' i l fa isa i tdonnerauxenfants , rendlescorps 
sains et robustes [778, 785]. On les accoutume d'abord à une 
viesimple, frugale et laborieuse ; ou suppose que toute volupté 
amollit le corps et l 'espri t ; on ne leur proposejamais d 'autre 
plaisir que celui d 'ê t re invincibles par la ve r tu , et d 'acquérir 
beaucoup de gloire [774 , 780 , 785]. On ne met pas seulement 
îc i le courage à mépriser la mor t dans lesdangersdelaguerre , 
mais encore à fouler aux pieds les trop grandes richesses et 
les plaisirs honteux [776,785]. Ici on puni t trois vices qui sont 
impunis chez les autres peuples : l ' ingrat i tude, la dissimula-
tion et l 'avarice [783 , 774, 775, 785]. 

SDR L 'EMPLOI DES SIGNES PRÉCÉDENTS , DD POINT INTEITFTO" 
OAT1F KT DD P O I N T EXCLAMAT1P. 

47. Veux-tu devenir bientôt homme de bien ? Évite les mé-
chants , f réquente les bous, et ne demeure jamais oisif [786, 
775, 776,785]. 

48. 0 combien cette vérité est efficace pour nous empê-
cher d'offenser la majesté divine : l)ieu nous regarde [782, 
786] I 

49. Quelle autre voix que celle de la Providence a pu dire 
aux vagues agitées : vous viendrez jusque l à , et vous briserez 
l ' impétuosité de vos Ilots [782, 776,786] ? 

50. Que Dieu est g rand i qu'il est digne de louanges! qu ' i l 
est incompréhensible! que la splendeur, la gloire de sa majesté 
est sainte! que sa souveraineté est douce et terrible [786,774]! 

51. Désires-tu apprendre à bien mourir? apprends aupara-
vant à bien vivre [786 , 785]. 

52. Heureux celui qu i , au lieu de parcour i r le monde , vi 
•loin des hommes [777, 786]! heureux celui qui ne connaît 
r i en au-delà de son horizon, et pour qui le village voisin 
môme est une terre étrangère [775, 786] ! i l n ' a pointlaissé son 
c œ u r à des objets aimés qu'il ne reverra plus, ni sa réputat ion 
à la discrétion des méchants [775,785]. 

53. Regardons encore une fois cesvoûtes immenses où b r i l -
lent les ïstres, et qui couvrent nos têtes [775, 785]. Qui est-ce 
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qui a a t taché t a n t de grauds corps à ce r ta ins endroi t s de 
ce t te voûte [786] î Qui est-ce qui les fai t t ou rne r régu l iè rement 
au tou r de nous [786]? Que signifie cet te m u l t i t u d e i n n o m b r a -
b le d'étoiles [786] ? La profusion avec laquelle la m a i n d e Dieu 
les a r épandues , fait voir qu'elles n e coû ten t r i en à sa puis-
sance [778, 785]. 

5û. Passion subl ime [786] I sen t iment des grandes ames [786] 
b o n h e u r du m o n d e , devantlequel tous les maux disparaissent 
ou s 'affaiblissent, et tous les biens s 'embel l issent , ô divine 
ami t ié ! ton n o m seul me rappelle tous les cha rmes de la vie 
[777 , 785]. 

55. Qu'est-ce que la vie h u m a i n e [786f? u n e m e r fur ieuse 
et agitée, où nous sommes sans cesse à la m e r c i des flots, 
où chaque ins tant change no t re s i tua t ion , e t nous donue 
de nouvelles alarmes [777, 785]. Que sont les hommes eux-
mêmes [786] ? les tristes jouets de leurs passions insensées , 
et de la vicissitude éternel le des événements [775,785]. 

FIN DU CORRIGÉ DES EXERCICES. 

P O U R donner à ce Corrigé un plus haut 
degré d'utilité, les Auteurs ont cru devoir, 
pour chaque phrase, indiquer par des chiffres 
de renvois, les règles de la Grammaire qui 
ont été violées, à dessein, dans les Exercices 
Français. * 




